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o TUPI NA GEOGRAPHIA NACIONAL 



NSo é novo, antos, pelo contrario iiiuiLo frequente- 
mente debatido 6 o objecto do presente estudo. Sobra- 
Ihe, porém, interesse histórico, exalça-o notavelmente o 
valor que assume na geographia nacional e, sobretudo, o 
recommenda a attençilo synipathica que sempre logrou 
despertar no nosso meio litterario. 

Encarando-o agora por uma face nova, outro não c o 
losso intuito, aliás despretencioso e modesto, que não o 
le methodisar, ou submetter a regras esse estudo linguis- 
"tico que por alii anda ao belprazer das phantasias de uns 
e ao desazo dos que menos farailiarísados com a lingua 
dos primitivos habitadores desta terra a deturpam e des- 
feiam, attribuindo-llie aos vocábulos sentido e significados 
absurdos ou procurando interpretar aquelles já adultera* 
dos ou assimilados pela dict;rR> vulgar por processos ex' 
tranhos ás leis gottologicas que regem a matéria. 

Não ha quem desconheça a predominância do íupi 
nossas denominações geographicas. As nossas mon- 
inhas, os nossos rios, as cidades como os simples povoa- 
los trazem geralmente nomes bárbaros que o gentio, do- 
linador outrora, lhes applicou, que os conquistadores 
ispeitaram e que hoje silo de todos preferidos, pois, não 
iro, se trocam, se substituem nomes portuguezes de an- 
Kgas localidades, por outros de procedência indigcna, ás 
;ezes lembrados ou compostos na occasiao, ás \'ezes res- 
taurados pelos amadores de coisas velhas e tradicionaes. 



líTtm 
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Mas essas dcnominí«f5es' geographicas, explicáveis ê 
naturalissinias numa .épòtei em que o tupi era a lingua 
gira/, ou a mais fajlâtía' no paiz, silo agora para as mo- 
dernas gerações yefHacleiros enigmas que as alterações 
quotidianas ou .ai'.iúevitaveis corruptellas vão tornando in- 
decifráveis. .:/•' 

Portaota, *preservar-lhes a graphia verdadeira, e a ver- 
dadeira |írô"íiuncia, fixar-lhes o significado, interpretado 
através/íltr- véo obscuro dos metaplasmas, vale tanto como 
resguÂ^õlr um monumento litstorico. 

'•;§úíi, porque se a geographia pôde passar intangivel 

4>br'.uiTi nome fossilisado ou crudmente adulterado pelo 

'•eiorrer dos annos, com a Historia já não succederâo mesmo 

sem damno sensível para a perfeita comprebensílo dos 

successos com que ella evoca as eras passadas. 

fá ninguém desconhece o valor da philologia nos es- 
tudos históricos, a qual, como é sabido, explicou as mi- 
grações dos povos, anteriores a qualquer tradição oral ou 
escripta. 

Simples vocábulos, diz César Cantii, revelam ou con- 
firmara, as vezes, uma circumstancia importante da i iis- 
toría. 

Carlos von Martius, na sua dissertação sobre «como 
se deve escrever a Historia do Brasil» considera a lingua 
dos i)idios como documento mais geral e mais significativo 
e accrescenta ; 

«Pcsquizas nesta actualmente tão pouco cultivada es- 
phera não podem jamais ser sufficientemente recommcn- 
dados, e tanto mais que as linguas americanas não ces- 
sam de achar-se continuamente era uma séria fusão, de 
sorte que algumas delias em breve estarão inteiramente 
ex ti netas», (i) 

Quando isso não bastasse ; quem é que viajando a 
nossa terra se não tomará de curiosidade a mais justifi- 
cada e não indagará pelo significado de tantos nomes bar- 



(I) Oíirlo.s von Marthis — l{<>vist:i ii<> Iii-tiii;tn Hi.storicn o Goo- 
graphicp, vol. tí.°, pag. SSU. 
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baros applicados aos It^gares, as regiões que vae atraves- 
sando ? 

Queju de nós não terá, por vezes, inquirido pelo 
significado de tantos nomes extranhos, cuja ]jronuncia- 
ÇHo jà corre adulterada e cujo sentido já ninguém com- 
prehende ? 

E são, todavia, vocábulos doces e sonoros, longos 
muitas vezes, exccUentes em geral como designação de 
logares, mas que muito perdem do seu valor por se não 
saber o que exprimem, o que recordam, o que nos re- 
velam do sentir e do génio do povo primitivo que nol-os 
legou. 

E como na America esta triste verdade se assignalou 
tão breve ? 

No Brasil nem sequer a lingua do gentio desappare- 
ceu totalmente. Nos seus vastíssimos sertões, ainda va- 
gara numerosos os representantes das nações selvagens 
que outrora os possuíram. 

As vozes tupis se escutam ainda hoje nas margens 
do Amazonas, como nos canipos do Paraguay e do Pa- 
raná. Mas, o esquecimento dessa lingua, que os cultores 
de outrora acharam tão rica e tão bella, lavra intenso no 
tseio da moderna e culta sociedade que lhe desconhece o 
valor e atira para o rói das coisas enigmáticas e incom- 
prehensiveis os nomes com que designa as cidades opu- 
lentas em que ora vive e prospera. 

Comtudo, nesse lííIuvío de esquecimento, alguns es- 
píritos de eleição se ergueram com os seus trabalhos lit- 
terarios, pondo em contribuição os tliesouros de poesia e 
[de inspiração que se encerram nos costumes e nas scenas 
Ipittorescas da vida selvagem. Gonçal\'es Dias, Domingos 
[de Magalhães^ José de Alencar, cultores do americanismo 
lua litteratura nacional, logram despertar entre os seus 
[contemporâneos o gosto pelos estudos relativos à raça in- 
[digcna. 

Mas, se com o exemplo delles, os escriptos de An- 
Ichieta, Luiz Figueira, Montoya e Restivo lograram revi- 
Iver aos esforços de abalisados cultores como Couto de 
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Mogalhães, Baptista Caetano, Barbosa Rodrigues e 
des de Almeida, todavia o gosto por estudos deste género 
se não general isou t>u tào largamente se não dif fundiu 
que viesse a reclamar dos competentes a creação de es- 
colas onde se aprendesse a lingua dos oborigenes, ou cur- 
sos especiaes onde se preparassem os que, para taes es- 
tudos, mostrassem predilecção. 

Estudos, porém, systematicamentc guiados paj-a o fim 
de explicar o vocabulário geographico de procedência tupi, 
poucos cultores têm tido, bem que nílo raros o tenham 
tentado. 

Frei Francisco dos Prazeres Maranhão foi, ao que nos 
consta, o primeiro a encetar taes estudos, mas íel-o tíio 
incompletamente e sem aquella indispensável e criteriosa 
an;i.lyse que a matéria requeria, que as suas Etynwlogias 
Brasiiíums, publicadas no volume 8." da Revista do Ins- 
tituto Histórico, nOlo têm outro mérito que o de uma obra 
de iniciação. , 

Antes delle alguns chronistas e viajantes tentaram 
parcial ou isoladamente o mesmo assumpto, mas, no ge- 
ral, sem resultíido apreciável. O padre Simão de Vas- 
conccUos dã-nos, na sua Chronica da Companhia de Jesiis^ 
taes interpretações de vocábulos tupis que se chega a di 
vidar dos conhecimentos linguisticos do celebre jesuíta, 

O dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, como 
verifica do seu -Diário de viagem pelas capitanias do Pan 
Rio Negro, Matto Grosso, Cuyabã e S. Paulo, nos ami€\ 
de lySo a i']CfO*, é um dos A^iajantes que, com mais ir 
teresse e competência, tractou desta matéria. As suas ety^ 
mologias brasileiras, constantes das notas do citado *Dic 
rio*, são tão numerosas e interessantes que bem se pódé 
consideral-o um precursor nestes estudos. 

O trabalíuj de frei Francisco dos Prazeres se, de ffi 
cto, não è tão copioso e exacto nas interpretações comií 
o objecto comportava, é, comtudo, o único systematisadé 
e tal que, como diz o seu auctor : «... nílo dei.xarã de sef 
cie alguma utilidade, ou porque darã principio a uma obra 
nova, ou porque alguma coisa accrescentará a essa obra, 
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talvez já principiada.» Tal era a importância por elle li- 
gada ao objecto que nâo só se suppunha precedido como 
achava que a obra por outrem emprehendida devia ser de 
vulto, isto é, em ponto gratide para usar das suas próprias 
palavras. O certo, porém, é que, do ponto de vista de 
um estudo metliodico e systematisado, frei Francisco dos 
Vazeres Maranhão não teve predecessor como bem pou- 
fcos foram os seus continuadores. 

O dr. Francisco Freire Atlemão, em uma Memoria^ 
publicada na Revista do Instituto Histórico (tomo 45, pag. 
351) era 1850, tractou do assumpto sob o titulo : 'Ques- 
tões propostas sobre alguns vocábulos da lingua geral bra- 
siliana*, mas, como o próprio titulo o manifesta, o seu 
trabalho nílo passava de uma investigação sem nenhum 
caracter de generalisação, e sem methodo, embora exhi- 
bindo erudição e conhecimento da matéria. 

Braz da Costa Rubim seguiu-lhe os passos cora pro- 
"cesso idêntico e idêntico resultado, como se verifica do 
mesmo volume da citada Revista. 

O senador Cândido Mendes de Almeida occupou-se 
la matéria exhibindo critério seguro, vasta erudição e no- 
ivei penetração nos poucos estudos que publicou sob o 
itulo — Notas sobre a historia pátria^ na jã citada Revista, 
seu irmão, o dr. João Mendes de Almeida, era outro 
'dedicadíssimo cultor do brasi/ianismo, se assim podemos 
designar a matéria do presente escripto, e consta mesmo 
que deixou a respeito obra inédita de copioso cabedal. 

O general Couto de Magalhães tinha a peito e em 
muita conta os estudos deste género. Varias publicações 
fez explicando o significado de muitas denominações geo- 
graphicas de procedência tupi, e mais recentemente, numa 
las ultimas sessões do Instituto Histórico a que assistira, 
quando apresentou o seu plano commemorativo do quarto 
?ntenario do descobrimento do Brasil, indicou, como dos 
liais importantes assumptos e dos mais adequados para 
'essa commemoração, o estudo das etimologias brasílicas 
isto é, do brasiliaiiismo, feito em coHaboração com alguns 
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cultores da lingua tupi que o fallecido general indicaria 
ou convidaria npportunamente. 

Ricardo Burton, annotando a traducção da obra de 
Hans Staden, em 1874, enriqueceu esse livro com abun- 
dantes e preciosissimos estudos sobre os vocabuJos indi- 
genas referidos na sobredita obra. 

O dr. Frederico Hart, tão cedo roubado ás investiga- 
ções scientificas de que fizera llieatro predilecto o nosso 
Brasil, enriqueceu também a litteratura do brasilianismo 
com as mais eruditas e criteriosas interpretações ou con- 
tribuições. 

Baptista Caetano de Almeida Nogueira, nas suas 
notações à Narrativa epistolar de Fernão Cardim ; Barbosa 
Rodrigues, nos seus vários escriptos sobre a lingua do 
gentio, são dois cultores do brasilianismo que se recora- 
mendam pela sua erudiçilo, senso critico e especial crité- 
rio nus interpretações. 

O trabalho, porém, de maior monta que até aqui se 
ha publicado sobre este objecto é, incontestavelmente, o 
do dr. Carlos von Martius, trabalho publicado em annexo 
no G lassaria Linguarunt Brnsiliensium. Era o dr. Mar- 
tius, a quem tanto deve a botânica brasileira, mui versado 
na lingua tupi, tinha muito \'iajado o nosso paiz, possuia 
vasta erudiçílo scientifica e os melhores elementos para um 
trabalho de vulto nesta questão da origem e interpretação 
dos vocábulos tupis usados na geographia nacional. Infe- 
lizmente não lhe pôde o illustre sábio dar o preciso des-j 
envolvimento, nem aprofmidar as suas investigações conK 
era mister, lendo as chronicas, as relações antigas de via 
gem, isto é, consultando o elemento histórico para desce 
brir a verdadeira graphia primitiva dos vocábulos, muitc 
dos quaes, sem isso jamais seriam explicáveis ou traduzi'' 
veis do ponto de vista elyraologico. 

Comtudo, procuramos sempre no presente trabalhe 
seguir os passos do naturalista bavaro. Mas, seguindo- 
tao de perto quanto possível no que respeita ao examc 
etymologico, preferimos o processo critico de Freire Al- 
lemão-, j-econhecendo primeiro a identidade do vocábulo,^ 



- 9 - 

discutindo as suas alterações subsequentes antes de tradu- 
zil-o ou dar-Ihe o respectivo significado, 

Fiz, por isso, precL-dcr o trabalho propriamente inter- 
pretativo c etymologico de uma rápida apreciação sobre o 
caracter da lingua tupi, a sua extensão na America, e es- 
pecialmente no Brasil, as suas alterações sob a influencia 
do portuguez, analysando ao mesmo tempo o processo se- 
gundo o qual se deram as ditas alterações na phonetica 
dessa lingua. 

Nao presumo com isso dar a ultima palavra na ques- 
tão. Mas acredito ter adiantado alguma coisa, firmando 
alguns princípios que, no futuro, hao de servir a outros e 
melhores investigadores, e eliminando umas tantas obscu- 
ridades que aífectam a graphia e, portanto, o significado 
ou sentido de não poucos vocábulos indígenas com appli. 
cação á nossa geographia. Terei, entretanto, levantado 
uma ponta desse véo de esquecimento que pesa sobre a 
memoria do povo desapparecido a quem succedemos no 
dominio desta terra, cujas vozes barbaras, na sua lenta e 
secular fossilisação, perdida a primitiva e original estru- 
ctura, jà não tem sentido nem expressão, designando as 
prosperas cidades dos novos dominadores. 



CAPITULO í 



la expansão da lingua tupi e do seu predominio na 
geograptiia nacional 



A vasta superfície que, por um exame geographico 
do nosso paiz, se reconliece ter sido avassalado pelo tupi, 
nflo pôde, de modo algum, ser attribuida á força de ex- 
pansão, própria da raça primitiva, que dominava no litto- 
ral e em grande parte do interior ao tempo do descobri- 
mento pelos portuguezes. 

Vastíssima, na verdade, era a regiílo por onde domi- 
_nou a Ihigua tupi no novo continente ; no Brasil, porém, 
leve-se a sua mais notável expansSo aos próprios con- 
quistadores europeus, ás numerosas expedições ou òam/ei- 
ra$ que penetraram nos sertões para descerem escravos 
Índios, e para a pesquiza do ouro ; deve-se principalmente 
á cathechese que tornou geral esse 'idioma barbai o e o 
cultivou. 

Occupavam, com effeito, os povos da raça tupij o lit- 
toral quasi todo, por cerca de seiscentas léguas, donde 
laviani expeílído outros povos, sem duvida conquistudt»- 
res antes delles, e que por sua vez tiveram de ceder de- 
ànte de forças mais numerosas e aguerridas ; dominavam 
iinda o valle do Paraná- Paraguay na sua média zona, onde 
Se limitavam com outras nações de procedência andina e 
lançavam colónias através dos vadies do Araguaya, Tapa- 
jós e Madeiras, alcançando o Amazonas cujo curso dispu- 
tavam e partilhavam com outros povos desde a foz até 
Igrande extensão em direcção ás cabeceiras, e ainda para 
lalém das Guyanas, no valle do Orinoco, e nas Antilhas 
itre os vartiliibns se encontnixam representantes delles. 

Nas chapadas cenlraes, nas regiões de solo mais in" 
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grato, nos grandes valles interiores menos accessiveis que. 
davam-se como encurralados os povos da raça vencida 
que os tupis denominavam coiniuummentc /npityas, equi- 
valente a bárbaro ou rxtrnngriro, como vieram a chamar 
iapuyiinga, ao europeu e taptiyuna ao africano 

Ao europeu, porém, ou aos seus descendentes cruza- 
dos que realisaram as conquistas dos sertões é que se deve^ 
a maior expansão do tupi como Ungua geral dentro dag 
raias actuaes do Brasil. As levas que partiam do littoraí 
a fazer descobrimentos fallavani, no geral, o tupi ; pele 
tupi designavam os novos descobertos, os rios, as monta" 
nhãs, os próprios povoados que fundavam e que eram ou*- 
trás tantas colónias que espalhadas nos sertões, fallandc 
também o tupi e encarregando-se naturalmente de dif-' 
íundil-o. 

O portuguez era, sim, a lingua official, como ainda 
hoje o hespanliol no Paraguay, a lingua do commcrcio nos 
portos do littoraí, nas cidades e villas de mais importanjj 
cia, e no seio das famílias propriamente portuguezas, nu 
ainda ahi apparecia o tupi, fallado pelos fâmulos ([uasi to* 
dos índios ou de descendência india. 

Nos povoados mais apartados, a cathechese, iniciadáJ 
e desenvoKâda pelos jesuítas, ia dando á lingua barbaraJ 
os foros de um vehiculo civilisador. Fallavani os padresj 
a lingua dos oborigenes, escreviam-lhe a grammatica evc 
cabulario e ensinavam e pregavam nesse idioma. Nos se-1 
minarios para meninos e meninas, curumins e runhatainsA 
filhos dos Índios, místicos ou brancos, ensinavam de ordi» 
nario o portuguez e o tupi, preparando deste modo 
primeiros catechumenos, os mais idóneos, para levarem ai 
conversílo ao lar paterno. 

Até o começo do século XVIII a proporçSo entre 
duas línguas falladas na colónia era mais ou menos de 
três para um, do tupi pura o portuguez. Em algumas cí 
pitanias como em S. Paulo, Rio Grande do Sul, Amazo-j 
nas e Pará onde a cathechese mais influiu, o tupi preva- 
leceu por mais tempo ainda. Nas duas primeiras íallava-l 
se entre os homens do campo a liitgua gcni/ ate o fim doj 
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século XVIII. No Amazonas e no Pará ainda é comraum 
o tupi no seio da populaçfin civilisada dos /apiiyas, como 
vulgarmente ahi se aiipelidam os indios. 

Mas, naquelles tempos, quando o desbravamento dos 
sertões apenas começava e as expedições para o interior 
se succediam com a obstinaçSo das coisas fataes e irresis- 
tiveis, o tupi era deveras a língua dominante, a lingua da 
colónia. 

Todos a íallavain ou a comprehendiam. Parecia mesmo 
haver certa predilecção por ella (i). 

Saudavam-se no tupi, dizendo : Eurcoéma, que quer 
dizer bom dia, a que respondia o interlocutor, repetindo a 
mesma saudaçilo, ou dizendo simplesmente : — Yau^. 

Ao toque da Ave Maria, o christão da America er- 
guia-se persignando : Santa Curuçá rangaun rrcé, que 
quer dizer : fido signa/ da Santa Criis e repetia na sua 
lingua a oração da tarde. 

Adoptavam os próprios portuguezes os usos e até o 
faliar brasílico, preferindo as expressões tupis -aos dizeres 
da própria lingua, em que, aliás, não faltavam vocábulos 
e locuções egualmente expressivas e adequadas. 

Appellidavími-se muitas vezes pelo tupi (2) ;e tinham can- 
tares e folguedos nesta lingua, ou num mixto comprehen- 
sivel do portuguez e do índio. A conhecida canção po- 
pular Caranguejo andou ttaid vem desde este tempo. 

Alteravam-se ao contacto dessa língua barbara a pro- 
sódia e a syntaxe portugueza. Desappareceram as vogaes 



(1) O Padre Vieira em 1694 escrevia: «E' rerta que as famílias 
cIo8 portiigue/es e índios em H. Paulo estíio tAo ligHdaa linje- umas com 
a» outras ipie iiís mulheres e os filhos se criam mystica e domestifji. 
irteuto. e a lin^^ua que» nas ilit/jis famílias se fala ó a <los indios o a 
pflrtuííuoza a vão os ttkeniiios ii.ju'ender á escola;... (Obras Varias, 
I. 249.) 

(2) Pela i'poi-a da indepi-mlenria voltou o uso dos nomes o, aj)- 
|»«llidos do procedência tii|>i. Muito conhecidos se tornarauí depois 
pw de Franci.scn Ge* Acavaba de Montesuiiia, Dendê Biis, Sucupira^ 
rlapvas,sii, Tu]>inamb;i, .Jafíuaribe. Jucá, Piraííihi', ('iiiui Atiiá. l'itaMiía 
1." tautiis liutros. 
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mudas ou breves e prevalescerarn as graves e agudas. Õs 
verbos tupis modelanim-se pelos do portuguez, incorpo- 
rando-se em grande numero neste ultimo, como incorjío- 
raram-se os nomes de plantas, animaes, fructas e objectos 
de uso domestico. 

Fazia-se a conquista tendo por vehiculo a própria lín- 
gua dos vencidos, que era a lingua da multidão. 

As bandeiras quasi que só faltavam o tupi, E se por 
toda a parte onde penetravam estendiam os domínios de 
Portugal, nSo lhe propagavam, todavia, a lingua, a qual sô 
mais tarde se introduzia com o progresso da administra- 
ção, com o commercio e os melhoramentos. 

Recebiam entilo um nome tupi as regiões que se iam 
descobrindo, e o conservavam pelo tempo adiante, ainda 
que nellas jamais tivesse habitado uma tribu de raça tupi. 
E assim é que no planalto central, onde dominam povos 
de outras raças, as denominações dos valles, rios e mon- 
tanhas e até das povoações são pela mói- parte da lingua 
geral. 

Bem poucos, na verdade, são os nomes de procedên- 
cia tapuya, conservados na Geographia Nacional, e estes 
mesmos nas regiões centraes onde a cathechese jamais pe- 
netrou, ou se iniciou muito tarde por motivos particulares 
que atrazaram a conquista. 

loniando-se uma carta do paiz e exaniinando-a quanto 
ao que diz respeito ás denominações geographicas, reco- 
nhece-se para logo o predominio do tupi em toda a região 
littoral ; nota-se que elle penetra fundo nos sertões pelo' 
valle dos grandes rios, onde se tornou fácil o accesso do 
lado do mar; nota-se mais que elle assignala através dos- 
divisores das grandes bacias fluviaes o trajecto costumeiro 
dos bandeirantes ou descobridores ; reconhece-se também 
que elle persiste como vestígio indelével da catechesei 
onde quer que, ou isoladamente ou seguindo uma série 
de estações intermediarias, penetrou o christianismo pelo' 
trabalho apostólico dos missionários. 

Consideremos, por exemplo, essa parte do Brazil en-; 
tre o Rio de S. Francisco e o Maranhão. Notamos logo. 



— 15 — 

IO littoral e nos valles mais accessiveis e férteis, os no- 
mes tupis em grande numero, ao lado de alguns nomes 
portugueses designando os logares e os vários accidentes 
topographicos ; no interior, porém, as denominações tapuyas 
prevalecem, designando as aguadas, e as feições mais sa- 
lientes da região. As montanhas e as chapadas se desig- 
nam em grande extensão pelo nome Cariry, do povo mais 
numeroso que outrora as possuiu. Os rios do interior» 
jue não alcançam directamente o mar, donde lhes podia 
nv a denominação tupi, prevalescente no littoral, têm no- 
mes tapuyas : Aíuxofó, Ororobn, Choco, em Pernambuco ' 
Pirincó, GurunJrnn, Catolv, na Parahyba ; Alossoró, Seridó, 
Caycó, no Rio Grande do Norte ; Quixeramobim, Quixadá, 
Quixclô, Ouixossô, Qiíimjucleré^ no Ceará; Jaicós, Gur- 
gueia, Longci, no Piauhy. 

Nesta região, cujo interior reveste um aspecto mais 
áspero e as seccas periódicas tornam o viver incerto e 
atormentado, as levas dos conquistadores atravessam sem 
encontrar algures o que as retenha, sem descobrir uma 
mina cuja riqueza determine ou justifique um estabeleci- 
mento permanente, ou um solo fértil tentando a cobiça 
dos aventureiros. Ellcs passam sem intenção de ficar. 

Só o gentio adaptado ahi permanece como que prote- 
^gido pela própria inclemência do sólo. 

O tupi ahi não penetra como não penetra o por\u- 
'guez senão depois que o gado invadindo as catingas ári- 
das e entr;mhando-sc no deserto, abriu as veredas e guiou 
o vaqueiro até as várzeas onde se assentaram as primei- 
ras fazendas. O gentio, sem grande resistência, submet- 
.teu-se então, e assim se explica como alguns vestigios da 
sua lingua perduraram nas denominações dos logares, re- 
)rdando a raça dos vencidos. 

Desça-se, porém, das chapadas áridas e assoladas pela 
seca, e procure-se mais além ou o curso do Parnahyba a 
Peste, ou do S. Francisco mais ao Sul e, para logo, ap- 
parecem de novo os nomes tupis designando os accidentes 
geographicos. 

Transpondo o S. Francisco em direcção ao Sul, pe- 
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netra-se de novo numa região ingrata pela inclemência do 
céo, e vae-se atravessando a bacia elevada do Vasa Bar- 
ris, antes de ganhar os trechos esparsos e mais deprimi- 
dos das chapadas bahianas que, depois do salto de Paulo 
Affonso, depois de Canudos e de Monte Santo, levam á 
Itiuba, ao Tombador e ao Assuruá. Ahi, nesse trecho do 
pátrio território, aliás dos mais ingratos, onde outrora se 
refugiaram os perseguidos destroços dos Orizes, Procás e 
Carirys, de novo apparecem, designando os logares, os 
nomes bárbaros de procedência fnfiuya que nem o portu- 
guez, nem o tupi logrou supplantar. Lêm-se então no 
mappa da região com a mesma frequência dos accidentes 
topographicos os nomes como Fainòií, PafanioU', Uaud^ 
Bcndcgó, Cumb(\ Aftissacfirii, Coro robô, Tragagó, Canché, 
Chorrochó, Quiucuncri, Coclió, Cnifuce, Assurud, Chique-chi- 
que, Jeqiãé, Siticord, Cafulé ou Catnlc, Mocugê e outros, 
egualmente bárbaros e extranhos. 

Mais para o Sul, penetrando já na região mineira, 
entre a zona littoral e a Serra do Espinhaço, que foi o 
paiz dos botucudos, dos purys e de numerosas tribus ia- 
puyas, já a raridade dos nomes selvagens na geographia 
local resalta logo. Prevalescem denominações portugue- 
zas entre alguns nomes tupis. Difficilmente se encontrará 
ahi umnonie /íi/iía'^, botucudo, purv ou camacan, designando 
ura monte, um rio ou um povoado. Jequitinhonha, Chopoió, 
Pujichíí, Norek são bem poucos vestígios da lingua dos 
primitivos dominadores acaso salvos do diluvio tupi ou 
portuguez que o bandeirante ou missionário estendeu por 
toda a parte. 

Levando a pesquiza para as regiões do Sul, e do 
centro, na larga superfície pela mór parte deserta, como 
na mais densamente povoada, observa-se logo que o tupi 
é a lingua dominante na geographia. Em Minas Geraes o 
portuguez leva vantagem ao tupi. 

No Rio de Janeiro as duas línguas se equilibram. 
Em S. Paulo o predomínio do tupi é quasi completo, 
notando-se o mesmo do Paraná para o sul até o Rio 
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Grande, e para o centro, em direcção ao valle do Para- 
guay.. 

Raríssimas são as denominações tapuyas perdidas na 
grande torrente tupi-portugueza que alastrou por toda a 
parte. Os nomes Chopin, Chapecô, Chancheré, Goyó, Cò- 
pré, na região dos Coroados, dentre o Iguassú e o Uru- 
guay; Nioak e alguns poucos entre os Guayacurús de 
Matto Grosso; e os nomes dos rios da bacia superior do 
Amazonas, eis tudo o que se salvou das linguas barbaras 
dos tapuyas deante da invasão tupi impulsionada pelos 
portuguezes. Eis porque para o objecto que nos occupa 
não é mister discriminar as regiões que serviram da ha- 
bitat a cada raça selvagem ; basta reconhecer no tupi ge- 
neralisado na geographia nacional o effeito da influencia 
civilisadora dos europeus. 
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CAPITULO II 

Breves apontamentos sobre a língua tupi com rela- 
ção ao objecto deste escripto 



I — Estava a lingua tupi no segundo período da sua 
evolução morphologica, o da agglutinaçao ; e, comtudo, 
era um idioma rico no vocabulário, e bastante expres- 
sivo. 

Anchieta, assim como o padre Figueira, admirava 
tanto as qualidades dessa lingua que a comparava, na per- 
feição, á grega, 

• E' admirável, diz o auctor do Dkcioncirio Brasiliano, 
que tendo os povos que a fallavam limitadas as suas idéas 
a um pequeno numero de coisas, as quaes julgaram ne- 
cessárias ao seu naodo de vida, pudessem, comtudo, con- 
ceber signaes representativos de idéas com capacidade de 
abranger objectos de que elles não tiveram conhecimento; 
e isto nao de qualquer modo ; mas com muita proprie- 
dade, energia e elegância». O 

O padre Figueira, na sua Arie da Lingua Tupi, diz 
que é esta «... uma lingua suave, elegante, mas extranha 
e copiosa*. 

JoSo de Laet repete em latim os mesmos conceitos : 
«... nam facilis est, copiosa, neque insuavis...» 

2 — O tupi e o guarany entendem muitos por linguas 
differentes ou e.xtranhas e não são senão irmans diíferen- 
ciadãs apenas por influencia dialectal. 



\l) Dicciofiurio Fortuyuaz BrasUiatto, impresso em Lisboa em 1795. 
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E* o guarany ou o tupi fallado no Paraguay o que 
entre os índios desta parte do continente se chama aba- 
nhelicii, linguu de gente. O tupi fallado no Amazonas é, 
porém, conhecido por nhehcn-galú, isto é, Hngua bôa. C-í) 

Obser\'a o general Couto de Magalhiles que a diffe- 
rença entre ellas é a mesma que se nota entre paulistas 
e mineiros fatiando o portuguez. ('í) 

Parece-nos, entretanto, que a differença é um pouco 
mais accentuada como já o fizera sentir o mesmo auctor 
citado, no seu Estudo Anthrupologico, publicada na Re- 
vista do Instituto Histórico (-H, onde, tractando do tupi e 
do guarany, compara-os, no grau de semelhança, ao por- 
tuguez e ao castelhano. Silo, de facto, o tupi e o gua- 
rany «... a mesma lingua em dois períodos diversos : o 
tupi num periodo mais primitivo, quasi monosyllabico, 
conservando com escrúpulo as raizes com que formou a 
agglutinação; o guarany em um periodo mais desenvol- 
vido, aquelle em que a raiz monos^-llabíca perde a signi- 
ficação para abandonai-a ao vocábulo agglutinado. Por- 
tanto, conclue o auctor citado, o tupi é a fonte e por isso 
denominamos o grupo com o nome tupi. (•">) 

Alguns exemplos bastam para deixar bem assignalada 
essa differença. Assim é que no tttpi se diz : ajura, pira- 
para, caraiòa, Jaguara, curupira, cuéra, ao passo que no 
guarany se diz, correspondentemente : ajú, pirapó^ carahy, 
jaguá^ carupi, cné, isto é, ficando os vocábulos mais con- 
tractos neste ultimo idioma. 

Foram ambas as linguas bastante falladas no Brasil, 
quer pelo gentio propriamente dito, quer pelas populações 
que ao depois se fonnaram sob a influencia européa. 

3 — Desde o Amazonas até Cananéa, com raras inter- 
rupções pelo littoral, e com uma faxa mais ou menos larga 
ao par dclle, e varias projecções pelo interior, dominava 



(2) ('outo Je Magulliães — O itelvage^in. 

(li) Idem, iilem. 

(4) IJeiíi, Tlu\ist. Inst. Hist., vol. aõ. 

t5) lilein, itlem. 



21 



O iiipi, fíillado po!" Tupinambás, Tabajaras, Patiguaras^ 
Cahétcs, Tupimqums, Taruoyos, e depois por seus descen- 
dentes, mesliçados cuin europeus e ufricanos. 

De Cananéa para o Sul, pela costa, e, pelo interior, 
abrangendo grande parte do sertão paulista, nos valias do 
Paraná, Tietc e Paranapanema, descendo para o Sul em 
direcção ao Rio Grande, pelos campos elevados que o 
Tibag}', o Ivahy, o Iguassú e o Uruguay atravessam, e 
apezar de algumas tribus tapuyas interpostas, dominava o 
giiaranv, fallado por gu/numàs, carifós, tapes e outros. 

Na geographia da região em que essas linguas foram 
íalladas, encontram-se, agora, nas denominações dos jo- 
gares, os vestigios indeléveis do doininio de cada uma. 
Este facto carece de estar sempre presente ao tractar-se 
da interpretação dos vocábulos tupis com applicaçâo á 
geographia nacional. 

4 — No alphaboto tupi nao ha mais que dezenove let- 
tras, ndo existindo /, /, y, s nem v. Nilo tem r forte, por- 
quanto é essa lettra sempre branda, mesmo no começo 
das palavras, como se vè em nríi, rcra, rangnun. 

Não tem .í sibilado e sim chiado, como em syiuingn, 
sipó, que se devem pronunciar xiiiufiga, xipà. 

O /, que depois se introduziu nos vocábulos tupis, já 
vem por influencia portugueza, é adulteração do / primi- 
tivo tal como se deu no latim em relação ás linguas mo- 
dernas que delle se derivaram. 

Em vez de jtigiiara, jnp\\ japecanga, se diria, primi- 
tivamente: ingarcj, inpy^ iapixanga. Assim também o / é 
introduzido em alguns vocábulos tupis por influencia lu- 
sitana, quando mais tarde o idioma selvagem se tornou 
lingiia geral entre as populações do campo. Os nomes 
ilaroluiny, alambary, caíumbv, são disso exemplo, sendo 
transformados em // os rr brandissimos que primitiva- 
mente tinham. O v jamais e.vistiu no tupi ; equivale ao ii 
ou ao b brando ; mas ficou introduzido no fallar do vulgo, 
como erroneamente se vè em ; iivain, vossoroca, votu- 
rantim. 

O s é também resultante da influencia do contacto 
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com o portuguez. Os nomes tupis ananás, guayattaz, 
goitacaz, papamiz, sSo simples corruptelas de longa data 
dos primitivos vocábulos : nanâ^ gimyanã, guayatacd, pa- 
pana. 

5 — As consoantes tupis todavia, são muito dúbias ou 
confusas e ás vezes tão difficeis de apprehender que o 
padre Vieira desesperava de consegui!-o ainda com o ou- 
vido applicado á bocca do bárbaro. 

Frequentíssimas entre ellas são as mutações. 

6 — As labiaes /, è, /«, se substituem ou se confun- 
dem não raro na composição dos vocábulos, niaximé quando 
ha nelles vozes nazaladas precedentes a taes lettras. A 
syllaba nazal abranda sempre a consoante seguinte. 

João de Lery, por exemplo, nos transmittiu dos Tu- 
pinambás, do Rio de Janeiro, o nome Giiaunbárd por 
Guurmpará, que hoje erroneamente se pronuncia Guana- 
bara. O vocábulo Paranã, ouvido pelos primeiros nave- 
gadores, soou-lhes como maranã, donde procede o actual 
e aportuguezado Maranhão. 

Assim é também o vocábulo Paranã-puca, cujo p se 
abrandou em b, por estar precedido de uma syllaba ní 
zaj, pronunciando-se primeiramente Paranauibuc e hojf 
Pernamhiicú. 

As mutações, sem a influencia da nazalação procedente, 
sSo, comtudo, mui conimuns, dizendo-se: bibiri, por pipiri, 
boboc por popoc. 

7 — As gutturaes c, g^ se trocam também frequente- 
mente sob a influencia nazal da voz precedente, como se 
v& da desinência caba ou atua, dos vocábulos como A'-* 
racicaba, Sorocaba, abrandando-se o c em g. toda a vea 
que a voz precedente é nazal como em porangaba, me 
nhangaba. 

O mesmo se dá com o suffixo cucra, como o de 
monstram os exemplos seguintes iiacnérn, paricuera, abran' 
dando-se o c em g, quando o precede uma voz níizal, 
como em anhangtu^ra, acanguéra. 

8 — Não raro, a guttural c se muda para a labial pi 
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como em tapera, por facucra ; ihirnpin'ra, ipuérn, por ihi- 
racuéra, icuiTa. 

9 — Sob a influencia da nazalaçSo precedente, o abran- 
damento da guttural em uma labial vae até a queda ou 
obliteração da lettra, como, por exemplo, no vocábulo 
koncuéra, que quer dizer catiavei', e que também se es- 
creve : teon-goéra, tcoti-hoérn e finalmente iencrn. 

IO— As gutturaes antes de vogal tèm o mesmo valor 
que no portugucz. Por isso, para se supprir a falta do c 
áspero antes do f, /, \\ frequente no tupi, é mister em- 
pregar-se o ^, á moda grega, escrevendo-se com essa let- 
tra os vocábulos kiriri, okena, okyr, e nao quiriri, oquena, 
oquir^ porque nessa lingua o // depois de q deve ser sem- 
pre liquido. 

II — Dá-se o mesmo com a guttural g. 

Quando esta consoante houver de ser áspera antes 
de c, i, V, mister é fazel-a seguir de um //, escrevendo-se 
g/l como nos vocábulos amoinghê^ nbamonhaughi. 

Nos nomes mihanguéra, guird, piaguy, a S3'llaba íí,u 
tem o mesmo valor que na palavra portugueza guclln, 
isto é, o « sempre liquido. 

12— A consoante q está nos mesmos casos. Os no- 
mes tupis ; itnki, ilakiri, ibnkó não se devem escrever 
itnqiii, itaqiãry, ibnqiic corno ordinariamente se escreve, 
por o // deve ser sempre liquido depois de q. 

13— As consoantes no fim dos vocábulos se pronun- 
ciam perfeitamente como se terminassem por uma vogal 
brandíssima, como, por exemplo, em menar ou mcndar, 
aguaccm, que pronunciarão : menarc ou matdarc e agiia- 
cerne. 

O m final se ha de pronunciar apertando os lá- 
bios. 

14 — Os grupos consoantes ou dithongos mb, iid, ttg, 
n/l, r/l, são frequentes no tupi, onde ê mui sensível a ten- 
dência para a nazalação. 

O primeiro grupo mb, cuja gamma nazal particula- 
ríssima equivale proximamente a luiib, ora se reduz por 
vicio de pronuncia a simples b, ora a m. 
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Por essa razão, o celebre vocábulo mboy se transfor- 
mou em alguns logares em boy e em outros em wqy, como 
se verifica na cr»mposit7ão dos vocábulos boytuvn e mogy. 

O nome tupy mbyiyiy é outro frisante exemplo. No 
norte do Brasil se alterou para buriiy., no sul para my- 
rity. 

15 — Riquíssima é, porém, a gamnia das vogaes tupis. 

Ha seis vogaes oraes : a. i\ i, o, //, Vi e outras tantas 
nazaes, mas as três |jrimciras devidamente accentuadas 
dão três sons cada uma : a, â, á ; e, ê, é ; i, i, i ; o, 
õ, ó ; u, ú. 

16 — O v representa unia vogal guttural especialíssima 
«... que se forma na garganta, dobrada a língua com a 
ponta inclinada abaixo, e lançando o lialilo opprimido na 
garganta com um som mixto e ctmfuso entre i e mais «, 
e que nílo sendo / niMu //, envolve a ambos...» <'') 

A cniissão deste som é seguida de um ruido que o 
padre Anchieta procurou figurar por um ^i^ posposto à 
vogal, escrevendo yg. 

Outros auctores representaram essa especialíssima vo- 
gal por: 1, i, V], í, ui, Lie, ue, u, u. 

Exige o objecto deste escripto mais algumas conside- 
rações sobre a grammatica desta lingua e o quanto baste 
para a elucidação de varias questões que ao deante se 
hão de apresentar. 

17 — JJo substantivo. 

O substantivo tupi representa coisa ou pessoa ma- 
teriaes. 

Poucos vocábulos tinha a lingua com significações ab- 
stractas. A' catecbese, a religião nova importada pelos 
europeus, dada a facilidade de se comporem vocábulos 
novos, é que se deve a Introducção de grande numero 
dos substantivos abstractos. 

18 — Usavam os tupis designar se a si mesmos por no- 
mes próprios ou appellidfis emphaticos, conforme se veri- 
fica dos que a historia ou legenda nos transmittíu ; 



(C) Dicciomtío Fortuyuf,; Biaíiiliano. 
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Itagybâ, o braço de ferro. 

Abaete, o bravo, o homem illustre. 

Tibireçd, os olhos encovados, torvos. 

Ybyraydra, o caceteiro. 

Yaguanharon, que os poetas transformaram em Ya- 
guanharo, a onça brava. 

Cunhambêbe, a mulher gorda. 

Cururúpeba, o sapo esparralhado. 

Poty, o camarão. 

laparakira, o arco verde. 

Os nomes de mulher, que chegaram até nós, trazem 
um sainete de legenda ou dè poesia que talvez na'o exis- 
tisse no animo do gentio, e fazem duvidar um pouco da 
sua authenticidade : 

Ibotyra ou Potyrq, de que Domingos de Magalhães 
na Confederação dos Tamqyos fez Bartira, que quer dizer 
flor, bottina. 

Moema ou Coema, a aurora. 

Iracê ou Iracema, a meliflua, a doçura, o fluxo de 
mel. 

Aracé, o nascer do dia, a aurora. 

Yandira ou yandê-va, o nosso mel. 

Guaracyaba ou Coaracy-aba, os cabellos do sol, os ca- 
bellos louros, ou bem, a Laura. • 

Com a introducção do christianismo, o catechumeno 
passou a trocar o nome pagão pelo do calendário, e a 
historia nos transmittiu, por frei Vicente do Salvador, os 
nomes que o gentio affeiçoou a seu modo, segundo a Ín- 
dole de sua lingua : 

Duhi, por Luiz. 

Pancicii, por Francisco. 

Peró, por Pedro. 

19 — Os nomes communs tinham grande riqueza e 
força de expressão : 

aba ou aud, gente, pessoa 

apyába, homem 

cunha, mulher 

j aguara, o cão, a onça 

y. 3 
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tnpyra, a anta 

guiní, o pássaro 

cad, folliá, matto 

ybVf a terra, o chílo 

yby/yra, o monte, o serro 

guâ, o valle, a bacia, o seio 

pard, o rii), o mar 

yg. a agua 

yby/ú, o ar, o vento 

tatá, o fogo. 

20 — Depois da invasão dos europeus, grande numero 
de vocábulos portuguezes foram introduzidos no tupi, uns 
representando animaes, artefactos e objectos importados, 
como : cabarú ou eavarú, o cavallo ; purncti, porco ; pana, 
pano, tecido ; pnpéra, papel ; iibrn ou ribnt, livro ; mo- 
rnòa, fuzil ; cnruçd ou airuzú, cruz ; missa, missa ; surâra, 
soldado. Outros foram evidentemente compostos pelos 
missionários para exprimirem idéas novas, abstractas, se- 
gundo- o exigia a nova doutrina, taes como : Ibak&turyba, 
ceo, paraizo, ou, litteralmente : alegria do alto. 

Caraybêbâ : anjo, isto é, o branco que vòa. 

Tupaua roca, egreja ou casa de Deus. 

Anga-lfcô, alma peccadora. 

Tccô-ayba, peccado; 

Yg-carnybfj, agua benta. 

Tupnna tayra rangaba, crucifixo, ou imagem do filho 
de Deus. 

Titpaiia raidaba^ sacrário. 

Mtiyra curtíçd, rozario. 

Yimboéçaba, reza, oração. 

21 — Os substantivos derivados de verbo se formam 
accrescentando ao infinito deste o suffixo- caba que é o 
substantivador por excellencia, assim, de; 

— Monban, fazer, fabricar, se forma monhaucaba^ ou, 
melhor, mon/iangaba, factura, fabrica, fabricação ; 

— soroc^ ou sorog, rasgar, romper, se faz sorocaba, 
rasgão, ruptura ; 

— cyca, chegar, vir, se faz cycaòa, chegada, vinda; 
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papar, contar, calcular, papaçaba^ numero, numeração, 
calculo ; 

-apiac, vêr, olhar, se faz apiacaba, vista^ visão, 
olhada. 

22 — Quando o substantivo verbal exprime o que faz 
a acção, o auctor, emprega-se depois do infinito do verbo 
o suffixo ára, ou {ára, assim, por exemplo : de monhang^ 
fazer, operar, se faz tnonhangára^ factor, operador, au- 
ctor ; de coatnondó, caçar, caamottdóçara ou camonoçdra, 
caçador ; de monda, furtar, mondaçdra, ladrão. 

Os substantivos derivados de um adjectivo fonnam- 
se com o mesmo sufítxq caba, como, por exemplo, de po- 
ran, bello, se forma pornngnba, belleza, formosura ; de 
calíi, bom, cattíçaba, bondade ; de poxi, máu ; poxicaba, 
maldade. 

23 — Os substantivos compostos se formam por agglu- 
tinaçâo de outros substantivos, de adjectivos e de verbos. 
Por exemplo, de ara, hora, tempo, e rangaba, signal, fi- 
gura, se fez araraiigaba, relógio ; de yby, terra, e do ad- 
jectivo peba, chata, plana, se fez ybypcba, planicie ; yby, 
terra, e do verbo ryry, tremor, ybyryry, terremoto ; de 

jbytyra, monte, e do verbo poça, partir, arrebentar, yby- 

ypoca, volcão, serro arrebentado. 

Com os vocábulos rerú, retidy, e acema ou acê se for- 

lam grande numero de outros compostos, como se vê de 

itajuba, ouro, e rerú, vaso, continente, se formou ifajuba' 

y-erti, thesouro; àejaey, lua, e rctidy, estar, jacyrendy, luar; 

ie ira, mel, accma ou acê, fluir, correr, iracema ou iracê, 

luencia de mel ; de pirá, peixe, e acéma, sair, se faz pi- 

racêma, cardume, bando de peixe. 

24 — São invariáveis na sua terminaçilo para os gene- 
fros os nomes tupis. 

Quando se quer distinguir os sexos, antepõem-se ou 

30spõem-se aos substantivos os nomes : apygaua, macho, 
|e cunhíl, fêmea, dizendo-se então, por exemplo : yaguara- 

apygaua, cão, yaguara-cun/iã, cadella ; apygaua-monhan- 
\gdra, auctor ; cutthã-mottbangara, auctora. 
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25 — o plural dos nomes se forma com o suffixo etá^ 
que quer dizer muitos. Assim : oca^ casa, ocaetá, as ca- 
sas ; guaratiitga, a garça, ^iiaratin^uita, as garças ; /►nca, 
a paca, piuaitd, as pucas. Mas, geralmente, os nomes tu- 
pis são invariáveis para o numero. 

26 — Os collectivos se formam com o emprego de vá- 
rios suffixos, como iyba, rcya, rcmiaba. 

O suffixo tyba^ que a má pronuncia do y desdobrou 
em tiba ou hiba, exprime abuiidancia e vale pelo suffixo 
portuguez ai ou ciro. Assim é que de cari, pinhão, cu- 
rityba, pinhal ; de itá, pedra, itafyba, pedregal ; de rery, 
ostra, rerytyba, ostreira ; caapii, capim,' canpiiyba, ca- 
pinzal. 

O suffixo reya exprime multidão, e vale pelo suffixo 
portuguez ada. Assim,' de guirá, pássaro, guirareya, pas- 
sarada ; de tãyaçú, ou (tvi/iaçtí, porco, tnyaçureya, porcada; 
de cabaní, cavallo, cnbarureya, cavalhada. 

O suffixo rcndaba exprime collccção e com elle se 
formam, por exemplo : de potyra, fiôr, potyrendaba, jar- 
dim, collecçfio de flores ; de rnijiiici, pote, cântaro, camo- 
(Ircndabfi, c;mtareira ; de iibrri ou ribrú, livro, libruim- 
diibri, bibliotheca. 

27 — O grau augmentativo no tupi se forma com a pos- 
posição ao nome, no grau positivo, de algum dos nomes ^ 
giiaçn ou fiai, éfê ou tèy \ por e. vem pio : de parn, rio, 
ragiiaçíi, rio caudal, grande ; de yaguara, cachorro ; yc 
gnan^/i\ cachorrão, onça ; de /fvimiiditd, tamanduá, tamaii' 
duntiy, tamanduá grande. 

O augmentativo se forma muitas vezes com a pospc 
sição ao positivo da partícula iià, que exprime muitas 01 
tantas vezes, deveras, eeriame/ité. Assim, de pam\ rio, s©l 
faz paranã, rio tantas vezes, rio enorme, mar ou oceano ; 
de guá, seio, valle, baixada, se faz guatm, seio enorme, 
considerável, golfo. 

Outras vezes o augmentativo tupi se forma pela re- 
petição da ultima syllaba da palavra no grau positivo, di- 
zendo, por exemplo, caeietè, matto virgem, caetétt\ matto 
virgem, extenso, considerável. 
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28 — o grau diminutivo se forma com a posposiçRo 
ao positivo dos vocábulos : mirim ou mini, pequeno, ou 
simplesmente da pariicuhi v uu /m, como, :^ov exemplo, 
de itá, pedra, itamirim ou itaim ou itay. pedrinha ; de 
pirá^ peixe, pira/rim ou piray, peixinho ; de aba, homem, 
ou aòay abaim, homemzinho. 

O diminutivo no feminino se forma cora a posposição 
do vocábulo ínkim, tay ou irm, como : de cunha, mulher, 
cmihãtahifn, ou cinihãlcm, menina. 

2g— A declLnaçílo dos nomes se faz no tupi por meio 
de preposições que sâo antes posposições, porque se col- 
locam sempre no (im : Ex. : Curumi, o menino ; no geni- 
tivo de possessão, a coisa possuida ou o nome que a re- 
presenta, fica depois do nome do possuidor, assim : curii- 
mi-tetidyra, o irmílo do menino ; curumi çtti, do menino ; 
curumi-çnpè ou airumi-araimí, ao menino ou para o me- 
nino ; curiiuii-upè, no menino ; ciirunii-irnmo, com o me- 
nino ; curiimi-rcc^, pelo menino. 

30 — Do adjectivo. Os adjectivos seguem o substan- 
tivo e são invariáveis no género e no numero : ex. : po. 
raiiga^ bello, bella, no singular e no plural ; catú, bom, 
bôa, em ambos os números ; uharon, bravo, brava ; pi- 
linga, tiiiga ou //«, branco, branca ; inoroiitin, murufiti ou 
murãí^, branco, alvo ; una, pixiaia ou òiiata, preto, negro, 
escuro ; piranga, pitanga ou pita, vermelho ; akira, verde ; 
yiiba, amarello ; citgui, azul ; pixwm-ccram, roxo. 

31 — Os adjectivos que se derivam de substantivos 
formara-se com os suffixos oéra ou rapixiira^ como, por 
exemplo : de pereba, sarna, perebaoèra, sarnento ; de cu- 
nha, mulher, cunhnrapixóra, effeminado. 

32 — Os adjectivos que se fúnnara de outros adjecti- 
vos têm por suffixos ; oéra e ccrane. Exemplo : de puxi, 
maUj puxioern, malvado, perverso ; pifingactranr, esbran- 
quiçado ; pixunaccrane, roxo ou anncgrado ; pitangacerane, 
avermelhado. 

33 — Os adjectivos derivados de verbos, os participios, 
se formam com o suffixo uara, como : de yucá, matar, 
jucaudra, morto ; çaiçu, amar, çaiçuára, amado. 
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34 — Formam-se ainda adjectivos cora os suffi^íos ima, 
ou 1'ima, como : de cfçú, olho, crçainia, cego ; nhcenga, 
falia, nheengmima, mudo ; nra, nome, reracima, pagSo ; 
imena, marido, imenatinia, viuva ; paya^ pae, payaima, or- 
phão. 

35 — O grau dos adjectivos se fornia com os suffixos 
peure, para o comparativo, e rc/i\ para o superlativo, como, 
por exemplo : de catú, bom, catúpcurc, melhor : cature((\ 
óptimo ; de titruçú, grande, hiriiçúpeure, maior, furnçúretê, 
máximo. 

36 — Os adjectivos determinativos são somente os nu- 
meraes ou quantitativos, os poss&ssivos, os demonstrativos 
e os indefinitos. 

Não ha artigos no tupi. 

Os numeracs ou quantitativos raro excediam de qua- 
tro ou cinco entre os selvagens, mas com o contacto ci- 
vilisador dos europeus, entre os catechumenos e chris- 
tãos, a numeração decimal se desenvolveu. Primitivamente 
só havia : yrp(\ um ; mocõe, dois ; moçapira, três ; crundi, 
quatro. Mais tarde, porém, a numeração subiu e se ac- 
crescentaram entSo : uaxiny, cinco ; moçuny, seis ; ceye] 
sete ; oice, oito ; oicepê, nove ; pcye\ dez. Dahi por deante 
formaram-se os vocábulos para designar os números se- 
gundo o processo decimal : peyé-yepi\ onze ; peyé-mocõe, 
doze; peyé-moçapyray treze; mocõc.-peyé^\\xiiç.\ ynocõe-peyé- 
yepè, vinte e um ; mocõi-pryé-niocõe, vinte e dois, tnoçapu- 
ra-píifé^ trinta ; eritndi-peyéy quarenta; ifcp('''papaçaua, cera ; 
mocõv-papnçaua, duzentos ; peifc-papaçaiia, mil ; mocõe-peyé- 
papaçaua, dois mil ; petjé-pciíé-papaçaua^ dez n)il ; pcye'-pa- 
paçaua-ijfpé-púpaçaua, um milhão. 

37 — 03 ordtntms se formam com o suffixo uara ; ye- 
pe'rum-ara, primeiro ; mocõeuara, segundo ; moçapirauàra, 
terceiro ; peyéttara, decimo ; peijéiiara-tjepê, undécimo. 

38 — O numeral distributivo se forma repetindo o car- 
dinal : ijepi^-ijep^. um a um ; mocõe-mocõe, dois a dois. 

39. -Os adJeffiiHis demonslrativos sSo qtiahá, este; 
uhãiihá, aquelle ; uhãn/iá-anin, aquelle outro ; ko, este, 
servindo para os dois sexos. 
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40 — Os adji'clivos possessivos são : cé^ meu, minha» 
para ambos os números; w*, teu. tua; /-<?, seu, sua; ianêi 
nosso, nossa ; penha, pé, vosso, vossa ; aitd ou ciitd, seu, 
delles, delias. 

41 — Os indefinitos sSo : ijepé^ um, certo ; atnò ou amú, 
algum, alguma, outro, outra ; cciâ, muito, muita ; aud ou 
abd, qual ; mobi/r, quanto, quanta. 

42— Os pronomes pessoais são: chê ou ichâ, eu; inâ^ 
tu, ahé, elle, ella ; ian<\ nós, pcnhé, vos, ííf^^', elles, ellas. 

As variações ou casos do pronome, são : chânrama, a 
mim ou para mim ; chrirumo, commigo ; inMramn, a ti 
ou para ti ; int^ irumo, comtigo, e assim os mais. 

43 — Os pronomes demoiis/rnfivos são como os adjecti" 
vos da mesma classe. Do mesmo modo são os pronomes 
possessivos. 

44 — Um dos caracteres morphologicos mais salientes 
do tupi é a divisão em duas classes dos themas quanto 
ao modo de exprimir as relações de possessão e do ge- 
nitivo, como passamos a expor : 

Na primeira classe, a relação de mim, de ti, de nós 
todos, de nós outros se exprime pospondo aos pronomes 
pessoaes regidos, o thema regente, affectado dos prefixos 
r, re. Seja, por exemplo, o thema t-eiamn, no estado ab- 
soluto ou de não possessão ; applicandn-lhe, porém, as re- 
lações, temos : cè-retnma, minha pátria ; w^-r ctayna, tua 
pátria, ou pátria de ti ; ianc-reiamn, a pátria de nós todoS' 

A rdação delle, delia se exprime pela prefixação de 
í ou SC ou r/', dizendo-se cetarna ou srtama, a pátria deUe 
ou delia. 

A relação do genitivo se exprime pospondo ao thema 
Iregido, o thema regente affectado dos prefixos r ou re, 
rcom ; aòa retama, a pátria do homem ; Ttipana roca., a 
[casa de Deus. 

A relação de vós se exprime pospondo ao pronome 
'pessoal regido, o thema regente affectado dos prefixos nd, 
lide. Ex. : pt^ nd^etamn. a pátria de vós outros. 

Na segunda e lasse a relação de mim, de //", de nós to- 
dos, de nós outros, de vós, se exprimem pospondo sim- 
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plesmente o thema regente aos pronomes regidos : cctama^ 
a pátria de mim, ou minha pátria ; r;»/' cun4çd, a cruz 
de ti. 

A relaçJlo do genitivo se exprime com a simples pos- 
posição do thema regente ao thema regido. Ex. : guird- 
tim, o bico do pássaro ; pirá-ácaiiga, a cabeça do peixe ; 
aba-n/nrn, a Hngua da gente. 

A relação fi<í/c, delia se exprime pela prefixação de i 
ao thema. Ex. : i-mmmu, os parentes delle; i-kicé, a faca 
delíe, ou sua faca. 

45 — O pronome relativo éiuad, que, o qual, os que, 
os quaes, as quaes ; pronome que sempre se colloca no 
fim da phrase a que pertence. Ex. : a mulher que é bo'{ 
niia. No tupi a phrase ficará assim disposta : mulher bo- 
nita que, e se diz : cunha pornn'j,a uad. 

46 — Os pronomes interrogativos sSo ; ann^ quem, qual, 
que coisa? aua-imá, quem, qual delle, quaes? maá, que, 
qual, qual coisa? inan-tnal que, a que? 

47 — Os pronomes indefinitos silo : aud amò, alguém ; 
tti/io aud, ninguém ; opabinhé, tudo ; nitio-mbaô, nada. 

48 — Do verbo. O verbo no tupi não se conjuga como 
no portuguez e no latim, por modificações na terminação, 
mas por anteposição de partículas. No portuguez, por 
exemplo, se diz : mat-o, maí-as, mat-a, niat-amos, mnt-acs, 
mni-nm. No tupi, ao contrario, se diz : a-jurd, rc-jucd, 
o-Jucdf ya-fiicd, pC-jucd. o-Jucd, e entilo se conjuga com os 
prononríes : 

cu mato : chè a/iicd. 

tu matas : i/u' rrjucá. 

elle mata : ahé ojucd. 

nós matamos : iaiu' vajucd. 

vós mataes : penlw prjucd. 

elles matam : acUí ojucd. 

49— Os tempos dos verbos se indicam por meio das' 
seguintes posposições ou partículas : 

Yepé—\>^r<\ o perfeito do indicativo e futuro condi- 
cional. Ex. : o imperfeito do indicativo do verbo póra ou] 
pura, pular, saltar, se forma : chn para 'i/cpr, eu pulava ;> 
reporá '/fpê, elle pulava ; ijapora ijcpê, nós pulávamos ; 
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n/m, para o pretérito perfeito e voz passiva. Seja 
por exemplo o mesmo verbo pdrn ou fitira : ch'aporana, 
eu pulei ; ya pornna, nós pulamos ; 

cun/, para o futuro. Seja por exemplo o verbo mo- 
nhan, fazer, fabricar, cha mon/iait cury, eu farei ou fabri- 
carei ; 

cuôrc, para o presente do conjunctivo. Seja o verbo 
icâ ou «vi, ser ou estar ; o presente do conjunctivo é : 
cfi'a icâ cuôrc, que eu seja ou esteja ; pfi icâ cuôre, que vós 
sejaes ; 

ramé, para o imperfeito e perfeito do conjunctivo e 
gerúndio. No verbo rrxô, ter, haver, por exemplo, se diz ; 
eh' a reco ramc, que eu tivesse ou houvesse ; re reco rame, 
que tu tivesses, ou hou\'esses ; mcò ramé, tendo ou ha- 
vendo ; 

mairamé, para o futuro do conjunctivo ; assim no 
mesmo verbo reco, se diz: <> rcn) mairamc, quando elle 
tiver ou houver ; ya rrcò wninranié, quando nós tivermos 
ou houvermos ; 

rama, para o participio do futuro. No verbo icô, ser 
ou estar, se diz : o icn rama, para ser ou estar ; 

pirama, também se emprega para o participio do fu- 
turo, como, por exemplo, no verbo jitcà, matar, se diz : 
o jucá pirama, para matar-se ; 

tcn ycp(\ para o futuro condicional. No mesmo verbo 
jucd, o futuro condicional se forma chc ajucã ten yrpê, eu 
mataria ; 

uára. para o supino. Assim, no verbo o mano. mor- 
rer, íailecer, se diz : o manôuara, fallecido, morto. 

50 — O modo imperativo se forma com a collocação 
dos pronomes nu fim. Ex. : icô inV>j sè tu ; pé icô pfiih<\ 
sede vós : çaiçú iiir, ama tu ; p/^ çaiçú, amae vós. 

No tupi do Norte o imperativo se forma com ante- 
posiçSo ao verbo do Índice rc do aoristo : Ex.: rc icó, sè 
tu ; rc monhaii ; faze tu. 

51 — A conjugação dos veibos pela urgaiivii se obtém 
antepondo-lhes o adverbio niti ou //. Ex.: enti o porá. 

F. 4 
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não pular; fiifi o pòrn icM, não pular eu; enti o porá 
ramé, não pulando ; enti o porá uara, não pulado ; cnti o 
póra rama, para não ser pulado ; mti cha póra ou pure^ 
eu não pulo ; enti cha póra yepf, eu não pulava ; enti cha 
póra ana. eu não pulei; tcn re porá, não pula tu ; tm pé 
porá, não pulae vós, 

52— Para conjugar os verbos pela interrogativa ou 
(inbiiativn. basta pospor á fórtna regular dos tempos a 
partícula cera. a qual, entretanto, não se emprega nas pri- 
meiras pessoas. Ex. : o verbo monhan, fazer: chr monhan ? 
eu faço?; re monhan cera? tu fazes?; o monhan ccrd? 
elle faz?; châ monhan yepè cera? eu fazia?; rc monhan 
cury ccrd ? tu farás ? 

53 — Os verbos auxiliares no tupi são : icò ou ikú. ser 
eu estar, e rccú ou rikii, ter ou haver, que se conjugam 
regularmente. 

54 — A voz passiva se fórraa com a posposição do au- 
xiliar icô aos verbos activos. Ex. : o verbo çaiçu, amar ; 
çaiçH icô. ser amado ; cha çaicu ic6, eu sou amado ; cha 
çaiçu icô yept', eu era amado ; cha çaiçu icô ana, eu fuij 
amado. 

55— Os verbos reflexivos se exprimem com a preQJ 
xação ao thema verbal das partículas : jc ou Jú, nhf\ nki} 
segundo a gamma deste. Ex. : jc juká, matar-se ; a-jr-juká, 
eu me mato ; re-je-juká, tu te matas ; a-ye-juká-ycpv, eu 
me matava ; também se diz : je-jucd-ichê, eu me mato, jc- 
Jukd-itte, tu te matas. O verbo iihê-mombcii. coníessar-se, 
se conjuga : a-nhè-motnbcú, eu me confesso ; rc-nhè-mom- 
beil, tu te confessas. 

56— Os verbos de acção reciproca se exprimem pela 
prefixação das partículas /'() ou /« e nhô, conforme a gíunma 
do thema. Ex. : o verbo çaiçú, amar ; jo çaiçu, ama*r-se 
um ao outro ; ya-jo-çaiçú. nós nos amamos uns aos ou- 
tros ; acta-jo-çniçú-ycpi' , elles se amavam uns aos outros, 
O verbo nhô nupã, bater-se um ao outro ; o nhô nupã cury. 
elles se baterão uns nos outros. 

57 — O gerúndio supino, bera como os participios no- 
minaes são de grande valor no tupi. O gerúndio supino 
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se fornia com a posposição ao thema da partícula ho ou 
abo ou uaho. Ex. : çaiçii, amar, çaicu-abo. amando ; unUi, 
andar, passear, uatd-bo, passeiando ; jaceú, chorar, farra- 
nabo, chorando. 

Os participios nominaes se formam com os suffixos 
çn'ra ou caba. Ex. : çaiçnçara, aquelle que ama, o amante, 
o amador; çaiçinaba, onde se ama, o amor, o tempo de 
amar, o modo de amar ; iiatáçdra, o viajante, o cami- 
nheiro ; iiatncaba, a viagem, o passeio. 

Nos verbos terminados em r, o gerúndio supino de 
forma com a syncope de r. Ex. : jcbyr, voltear, jebi/bo, 
volteando. Nos verbos que terminam por uma vogal na- 
zal accentuada, o gerúndio supino se faz era mo. Ex. : 
kaí', seccar ; kaémo, seccando ; apirn. soluçar ; aiirõ-mo, 
soluçando. Nos verbos terminados em m^ o gerúndio su- 
)ino como os participios se formam cora os suffixos a ou 
9a. bara e baba. Ex. : o verbo pem. aguçar, fazer es- 
quina, atravessar ; pem-n ou pem-ba, aguçando, fazendo es- 
quina, atravessando ; prut-bara, o que aguça, o que atra- 
vessa ; pcm-baba, o angulo, a esquina. 

Os verbos terminados em n fazem o gerúndio em a ou 
da. Ex. : apin, pellar, raspar, apin-a ou apin-da, pellando 
ou raspando. Os participios nominaes se formam com os 
suffixos daúra, daba ; assim apiíi-dara^ o que pella, o pel- 
lador ; apin-daba, onde se pella, o tempo de pellar, a ras* 
pação. 

Os themas terminados em ng formam o gerúndio em 
a, como tnoií/iaug, fazer, moiilmng-a. fazendo. Os parti- 
cipios nominaes fazem-se em ára e aba. como nwnhang- 
ára. o que faz, o factor ; monhang-aba. onde se faz, o 
tempo de fazer, a fabrica. 

Quando os themas s3.o de gamma níizal a consoante 
final sendo instável ou variável, a formação dos gerúndios 
e participios se torna irregular. Ex. : pain. bater, o res- 
pectivo gerúndio se apresenta sob as formas : pam-a, 
pan-a, pang-a, batendo. 

Os verbos terminados em b. como cndiib, ouvir, es- 
cutar, formam o gerúndio supino, endup-a, ouvindo, escu- 
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tando ; os participios nominaes : endup-ára. ouvinte ; en- 
linp-âba. audição. 

Os verlxís teiniinados cm g, como cpiag, vèr, for- 
mara o gerúndio cpiak-a. vendo; os participios nominaes: 
epmk-ára, o que vê, o vedor ; cpiak-abo, vista, visão, logar 
de vêr, momento de vèr. Do verbo bog ou pog, rachar, 
fender-se, se forma, bok-a, rachando-se, fendendo-se ; bok- 
ára, o que se racha ou o que se fende ; bok-aba ou pok- 
apa, o logar de rachar, o momento de rachar, a fenda, a 
racha. No Norte do Brasil, em vez de òog ou pog, di- 
zia-se bttg ou pug, donde biík-a ou puk-a, fendendo-se ou 
partindo-se ou arrebentando-se ; e pit/í-drn, o que se parte 
ou se arrebenta ; e pttk-aba, o logar de arrebentar-se, a 
arrebentação. 

Os verbos que terminam em diphtongo palatal oral 
como kdi, queimar-se, formam o gerúndio supino : kai-t-a, 
queimando-se ; os participios nominaes : kai-ífira, queima- 
dor ; kai-taba, queimação ou cremação. 

Os verbos terminados em diplitongo palatal nazal, 
como o verbo múi^ cozinhnr, forniam o gerúndio supino : 
môi-ua, cozinhando ; os participios verbaes ; môi-ndara. co-\ 
zinhadoí", cozinheiro ; mtíi-ndaba, cozinha, o logar de co- 
zinhar. 

No nheaigafn, ou tupi do Norte, o gerúndio supino é 
supprido pelo conjunctivo ou pela ju.xtaposição dos dois 
verbos ao aoristo. E.\. : nata, ir, passeiar, uatã ramc^ indo, 
passeiando; çaiç/f, amar, çaiçú-rawc, amando. Com o ao- 
risto : aé-o-sá-ó-maany elle foi vér ; cha sò cita maan, eu 
vou vèr. 

Nos verbos inti-ansitivos que se conjugam com o au- 
xilio dos sufíixos a, rre, o, tomam no gerúndio supino os 
Índices gui ou ui e o. Ex. : só, ir ; gui-sd-bo, indo eu ; 
e-só-bn, indo tu ; o-só-òo, indo elle. 

58 — O participio passado adjectivo se fórraa com o 
suffixo pyra, byra aos themas verbaes transitivos afíecta- 
dos de um dos pronomes da 3,'' pessoa. Ex. : i-jukií-pyra, 
o morto, ou o sacrificado; i-çai(ã-pyra, o amado; i-kai- 
pyrUy o queimado. 



— 37 — 

59 — O participio passado substantivo se forma com 

os prefixos : tembi, rmiòi, smiòi, gembi ou temi, remi, semi, 

g'('mi, segundo a gainina dos thenias. Ex. : srmi-jukã. o 

que elle matou ; /cmimboc', o discípulo, o ensinado ; iemi- 

\rek()y a esposa ou a desposada. 

6o — No tupi, o substantivo, os adjectivos, os verbos 
no infinito, os participios formam diversos tempos com o 
emprego dos suffixos coéra, ranuiy e dos suffixos compos- 
tos : cucrama, nvtgm. Ex. : pirrí-coéra, o peixe que foi, ou 
extincto ; pirá-nvjia, o peixe que lia de ser ; pirá-cocrama, 
o peixe que seja ; pirii-7-angiié, o peixe que seria ; o-juká- 
baerama, aquclle que está para se matar ; y-jukd-pyrama, 
o que está para ser morto, ou a victima. 

Ainda conforme a gamma dos thenias, os suffixos 

empregados se alteram para puera ou bocra e guama. 

jEx. : taba, a aldéa, tapera ou tagiiera, aldèa extincta ; ta- 

^ guama, aldéa que será; tuba, pae, tugiicra, pae fallecido, 

tu-guama, pae vindouro. 

6i — A partícula giiára, sem duvida procedente de 
t'ekunra, partici{)io nominal de firO, ser^ com os seus tem- 
pos : guaréra e guarama são de uso frequente na forma- 
rão dos nomes tupis. Ex. : soba i/-guara ou çobaijgnara^ 
estando em face ou defronte delle, o que vem de outra 
banda, o que está da banda de além, o extrangeiro ; amu 
tetamaguara, aquelle de outra terra ou pátria, o íora>-teiro ; 
^araguay-i-gtiara, o paraguayo ; yby-pc-guara sendo na 
lesma terra, o conterrâneo ; pard-pi-guara, sendo do mar, 
)u o marítimo ; amí(i/b//-pc-guarera, aquelles que ficaram 
ia terra ; oca-munhã guarama, casa para fazer-se. 

62 — As posposições no tupi equivalem ás preposições 
las línguas cultas, e são, muitas vezes, verdadeiros suf- 
íixos. 

A posposiçilo í, á, para, era. Ex. : apir-i, no cume, no 
luge ; pyta-i, ao pé. 

Be ou me, a, para. Ex. : ehe-be, a mim ; péc-me, a 
^ós, 

Bu, mo, em, por. Ex. ; iché-bo, a mim ; u-ti-mo, ao 



^iriti^ifc 



Ita^fa 
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Pe, me, a, em, para, com. Ex. : Nhu-me, no campo ; 
Camami(-pp, ao Camamú ; Taguay-pi\ para o rio amarello 
ou no Yío amarello. 

Pijpé^ mbypéy a, em, com, que também se escreve 
pupé ou pope. Ex. : ygara piipé, na canoa ; ce roca pupé, 
na minha casa ; ce acaii mbifpe, na minha cabeça. 

Koty^ para, até, também escripto kety e keté. Ek. : 
mairy kiíé, era direcção á cidade ; che coty, para mim. 

Pyri ou pere, pire, para, com, em casa de. Ex. : C«- 
nhambebe-pirc, em casa de Cunhambebe. 

Riré, depois. Ex. : ara-riré, depois do dia. 

Opé ou upe, a, para, em. Ex. : Jundiahy mairy upé, 
na cidade de Jundiahy. 

Upi ou supi ou ;-///>/, por, com, sobre, para. Ex. : nlnt' 
rupi-auatú, eu vou pelo campo ; pâ-rttpi, pelo caminho. 

Recê, ec^, ceei, para, com. Ex. : chè recê. para mim ; 
cecê, para elle; rattgaua nxê, peio signal. 

6^/ ou tihi ou çuhi, de, entre, dentro. Ex. : a-cém- 
taba çuhi, eu parto da aldêa ; a-çu-tnairyçuhy, eu venho da 
cidade. 

63 — Os advérbios são : 

De logar : mame, onde ; iké, aqui ; mime, alli ; arpe, 
acima ; uerpe, abaixo ; apé, longe ; apé-katu, Ia, longe. 

De tempo: mairamé. quando ; koiíé, então ; ajii ou 
uhy, hoje ; uirandé, amanhan ; kisc, honteni ; amõkisc, an- 
te-hontem; kury, já, agora: ariry, depois; ranhe, ainda. 

De quantidade: ueíepi; muito, bastante; amoirc. mais;;.] 
chinga, menos, apenas ; pau ou pnuué, tão, tanto ; muòre\ 
quão, quanto ; rctó, demais ; nhum, só ; uhontc, somente 
mirente, quasi ; upaem, assaz. 

De modo : caiamte ou ccatú, bem ; meoán, mal ; yauâ^ 
assim ; mahy, como ; cmpó, talvez. 

Em geral, os advérbios de modo, os terminados emJ 
mente, se formam pospondo aos ajectivos ou substantivosf 
o suffixo rupy ou rciê. Ex. : mcuê-rnpy, vagarosamente ; 
caíít-ntpy, licitamente ; çanlannipy, duramente; piaáhyba- 
rupy, apaixonadamente ; caiurctè, excellenteraente. 
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De affirmaçao : hecn. sim ; çupi catti, certamente ; çu- 
pirup\\ realmente. 

De designação : corirôi, eis, eis aqui. 

De interrogação : tnaiabi\ como ? mbae-recê, porque ? 
mbaé-ramé, quando ? 

De negaçílo : aui, nitio, entiy onit, não ; nitio mbaé, 
nada ; árir, nunca. 

64 — As conjuncçôes sao : 

Copulativas : // ou aut?, e, também ; mad, que; chê ou 



Disjunctivas : //, ou ; «/, nem ; 

Continuativas : anhé^ pois. 

Adversativas : arert/, mas, porém, todavia. 

Conclusivas : açuhy, logo, portanto. 

Condicionaes : çac^ si. 

Causaes : mahy\ como, porque, porquanto. 

Concessivas : ajubctc^ embora. 

65 — Da s^títaxk. a syntaxe tupi é singela. A oração 
tem três membros essenciaes : sujeito, verbo e attributo, 
ou melhor : sujeito e predicado. Ex. : Deus é bom. 

Tupan oicô catú. 

O pássaro canta. 

Gitirá nhecti. 

Minha terra tem palmeiras. 

Ce rctama orca) pindórtá. 

66 — No tupi não se pôde como no latim ou no por- 
tuguez exprimir a oração por uma só palavra, porque os 
verbos não variando de terminação exigem a presença dos 
pronomes, não obstante os prefixos que assignalam as 
pessoas. Ex. : amo, no tupi se diz : rlia çaicii, eu amo. 

A ordem directa é a natural na construcção da phrase 
tupi, mas arranjada de modo que as preposições e con- 
juncçôes vão para o fim e sempre após o thenia regido. 

Ex : O caçador e o cão nitrarain no matto. 

No tupy se deve dispor deste modo : 

Caçador cão e entraram matto no : ranioiioçríra yaiiára 
irmno oikéana caá opc. 
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E' como se dissesse: caçador, cão junctos entraram 
matto dentro. 

Demos mais alguns exemplos : 

Minha terra tem palmeiras 

Ce retama orecô pindóetá 

Onde canta o sabiá 

Mâmé çabid onheen, 

As aves que aqui gorgeiam 

Guird onheengare iké uaá 

Não gorgeiam como lá 

Inti aetá onheen aépe iauê 
Ex. : Aos sócios do Instituto offcrece o audor. 
A phrase se deve dispor : 
Instituto sócios para offerece auctor : 
Instituto irumogoara supè omehen monhangara. 



CAPITULO III 

Das alterações plionicas no tupi sob a ionuencia da 
linpa portugueza 



67 — As duas línguas, portugueza e tupi, em contacto 
no Brasil, por ura largo período de annos, experímentu- 
rain, ao calor uma da outra, quer no vocabulário, quer 
^na phonologia, uma acçclo idêntica ao que era calorimetria 
denomina cquilibrio move! de temperatura de dois cor- 
pos em presença. As duas línguas em níveis differentes, se 
foram com efíeito alterando, trocando entre si elementos, as- 
similando palavras, segundo a phonetíca peculiar a cada uma, 
até o apparecimento de um idioma geral, raédio, uraa língua 
brasílica, fallada pela maioria da população da colónia nos 
dois séculos que se seguiram ao descobrimento. 

Tinha-lhe já a Arte deduzido as regras grammaticaes, 
como a escripta ihe fixara o vocabulário. 

As palavras passaram a ter formas fixas, perdend'j 
aquelle dúbio e indefinido caracter em que as vnantinham 
a difficilíma apprehensão das articulações e a diversidade 
e vícios de pronimcíação de uma tribu para outra. 

Mais rápida e proveitosa evolução assumiu então o 
tupi, a despeito da dícisiva ascendência que o portugucz 
ao depois adquiriu. Verifica-se com effeito, das publica- 
ções do século XVni, cfímparadas com as dos dois sécu- 
los precedentes, que o tupi nielliora sensivelmente. 

O tupi antigo, segundo se colhe dos trabalhos de 
Anchieta e de Figueira, mais chegado ao fallar do selva- 
gem, não é de certo o nheengatú de hoje, de que tractam 
Magalhães e Barbosa Rodrigues, como não ê o tupi de 
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que temos noticia pelo diccionario Portugues-BrastUano 
e pelo de Ferreira Franca, este, sem duvida, referente a' 
manuscripto anterior a 1757 e aquelle de 1735 <'). 

Observa-se na verdade que o tupi, como lingua ge- 
ral, ganhara era vocalisaçao, tornára-se menos fanhoso ou 
nazal, e simplificaram-se-lhe as palavras, caindo grande nu- 
mero de sons ásperos ou gutturacs. A garama das vo- 
gaes se reduziu a um minimo a que o próprio portuguez 
não escapou. 

68 — Quando, emfim, o tupi cede o passo ao portu- 
guez e desapparece até dentre as populações do campo» 
o residuo que delle perdurou nas denorainaçõos dos uten- 
sis, das plantas, animaes e das localidades, trouxe já de 
época remota as alterações phonicas que bem evidenciam 
a força assimiladora, cedo exercida pela lingua culta que 
ficou predominando. Assim é que as consoantes duplas : 
mb, tib, nf, participantes de uma branda nazalação, se des- 
dobraram ou se reduziram a uma consoante simples, di- 
zendo-se então : baé ou maé por mbaé ; òoy ou nmy por 
mboy ; etu^ por ;irf/' ; nifio ou iii/i por jiíio. Os nomes geo- 
graphicos : Baependy, Maecuní, Boypcba, Mogy ou Moygy, 
Aníimary, são frisantes exemplos. 

69— Também o som nasal final em a» ou on tomou 
logo o timbre portuguez em no, dizendo-se por isso Ma- 
ranhão yor Maranan ou Maranã ; Banharão por Mbaé- 
nharon ; Jaguarão por Jaguauharon. 

Mais geralmente, porém, o som nasal em à ou an fi- 
nal dos vocábulos tupis, transformou-se, sob a influencia 
do portuguez, em ã agudo, dizendo-se, por exemplo: Pa- 
ratiá por Paraná, Gitayanã por Guayanã, irapuã por ira- 
puan. 

70 — Observa-se a mesma alteração com o som nasal 
im ou í, do final de certos vocábulos, como por exem- 
plo : poH por poiim ou poty, o camarão ; camocim ou cant- 



il) A arte e vocabulário de Anchieta sâo de 1595; as do padre 
í'')gueira, sob o titulo; Arte da Rrammatifa d;i linftua do Brasil, traz 
a d»ta de l&n, 
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bucim, cântaro, passou a ser pronunciado camoci ou cam- 
bocy ; tuyui/ttty lameiro branco, pronunciou-se tuyuty. 

71 — A vogal ê, com accento tónico na penúltima syl- 
laba dos vocábulos tupis, passou a valer pelo diphtongo 
eif dizendo-se commummente : capueira por caapiiéra ; ipu- 
rira, por ypttèra ; pereira por pyrâra. 

72 — A vogal pura o substituiu-se quasi que geralmente 
por //, no meio dos vocábulos e no Nhecngatú do Ama- 
zonas até na ultima syllaba delles. Nos escriptos dos sé- 
culos XVI a XVIII se lê sempre: coéra ou. goéra, goá coara 
que hoje se escrevem e se pronunciam commummente : 
cucra ou giiéra, gitdy ctiára ou qmíra. 

O verbo icò, ser ou estar, é pronunciado no Amazo- 
nas ici't ; assim como o verbo rico, ter, pronuncia-se ricú; 
nmò, outro, amiL 

73 — As vogaes duplas : aa e ii, contnuram-se em uma 
só, guardando, todavia, o accento primitivo; assim é que 
se diz hoje capim por raapiy ou caapii ; catinga por caa- 
tinga : capueira por cad-poêra ; tapyira hoje se pronuncia 
commummente tapira, a anta. 

74 — Certos vocábulos que entram mui frequentemente 
na composição das denomina(;ões geographicas experimen- 
taram desde cedo alterações phonicas que a prosódia por- 
tugueza perfeitamente explica. 

Examinemos cada um destes vocábulos com mais va- 
gar, á começar por aquelles que exprimem os quatro 
principaes elementos dos antigos : a agiM, a terra, o ar 
e o fogo: 

75 — Y, a agua monosyllabo que é uma vogal guttural úni- 
ca, e quenenhuraa gruphia conseguiu ainda representar exac- 
tamente ; daht também a variedade de sons que se lhe tera 
attribuido. Não existindo no portuguez o som áoy grego, 
ou « dos írancezes, a pronuncia da guttural tupi ficou, 
ora equivalente a i simples, como nos vocábulos : Icatú, 
Ipanema, ora equivalente a k, como em Ltinga^ Umirim. 

Outras vezes, se procurou representar ou simular o 
som guttural do vocábulo, por meio de um h anteposto, 
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ou de um g posposto, escrevendo-se Hicaiú^ agua bôa ; 
Hipanema^ agua ruim ; Piráhy, rio do Pei xe ; Iperuig ou 
Jpiril-yg, rio do Tubarão. 

No norte do Brasil, o som guttural do y. no fim dos 
vocábulos tupis, deixou, comtudo, vestígios da sua pri- 
mitiva e difficil pronunciaçílo, representada na syllaba fi- 
nal ibc ou ipf'^ que aliás é branda, como se vò nos no- 
mes : Jngiiaripc ou Jagitaribc. Capibaribi\ Tabagibf ou 
Tabagipe-, Paripe, que no sul do Brasil se pronunciam 
commummente : Jaguary, Capivan/, Tabagij e Pari/. 

Da mesma edifficil vocalisaç3o do y, cuja gamma, como 
dissemos, está entre / e «/, resultou a desinência era u ou 
huy que se nota em certas denominações do norte e sul 
do Brasil, como em Mojn ou Moyú, rio das cobras ; Cu- 
jihaii ou Cnnhà-hii, rio das mulheres ; Mondahn, rio do 
furto ; Tambnhú, rio das conchas ; Auhangaba-hú, rio da 
maldade ou das diabruras, os quaes se poderão escrever 
também: Mogy, Ciinhãy, Mondahy, Tambahy, Anhanga- 
bahy. 

A imperfeição no emittir o som da guttura! v chegou 
ao ponto de se dizer no Ceará Acaracii^ por Acnrahú ou 
Ãcarahif, donde procede a tão debatida denominação Ca- 
raa'i dada a uma variedade de gado bovino, nos sertões 
do centro e do sul do Brasil. 

Não raro, o y inicial e médio de certos vocábulos tu- 
pis se alterou também para o, escrevendo-se muitas vezes 
Otinga, por iltiuga, ou melhor Ytinga, agua branca ; Orr 
çnnga ou Oiirhanga por U-rõyçang ou Y-royçanga, agua 
fria ; Paraopeba, por Ptirn-u-peba, ou melhor Pard-y-peba. 
rio de agua rasa. 

Em documentos de 1720 a 1723,. publicados no Ar- 
chivo do Estado de S. Paulo, sob a direcção do nosso con- 
sócio dr. António de Toledo Piza, se lê o nome da ci- 
dade de Yiú com a graphia Outii, o que bem revela que, 
nessa época, ainda passava pelo cadinho da assimilação a 
difficil guttural y. 

76 — Yhy, a tena, o solo, de que a vocalisação imperfeita 
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do agrego entre os portuguezes, cedo corrompeu a prosódia 
do vocábulo dizendo-se, ora ibi, como se verifica nos nomes: 
ibiaphta. terra calva ou pellada; ihictii, areia; ora vbu (i)> que, 
pela apherese do // da primeira s}']laba, se reduziu a bu 
e ainda a bo. Esta ultima corruptela, já se notava em 
fins do século XVI, Na Historia do Brasil de Frei Vi- 
cente do Salvador, escripta em 1627, já se lê o nome da 
serra interposta ao Ceará e Piauhy com a graphia Bon- 
paba por Ibiapaha. O nome bossoroca que outros ainda di- 
zem vossorOca procede de corruptella idêntica. Em vez 
de Yby-Sitroc^ terra rasgada ou fendida, se passou a dizer 
a principio ubn-soroc e depois, pela apherese do primeiro 
ti, bu-soroc e dahi bossoroca ou vossoroca, como O hoje 
vulgar, 

Os nomes : fíii/anfaii, Biipeva não são senão corru- 
ptellas de Yby-fauími, e de Yby-peba, explicáveis do mesmo 
modo e significando a primeira, terra firme ou dura^ e a 
segunda, planicic ou ferra-chõ. 

Mas não obstante essa tendência corruptora, eviden- 
ciada desde séculos, o nome Yby, como radical, tem re- 
sistido intacto ou apenas modificado, na sua graphia ver- 
dadeira, em certos vocábulos para cuja composição con- 
corre, dizendo-se, por exemplo : Ibitingn^ por Yby-ãnga, 
terra branca ; Ibiapaba, por Yhy-a-pauay chapado ou pla- 
nalto. 

77 — Ybytú, o vento, o ar, o clima, a nuvem é vocá- 
bulo composto de Yby^ terra, e de tá golpe, tombo, im- 
pulso, queda, soffreu desde cedo as mesmas corruptellas 
do seu radical, já anteriormente apontadas, 

A principio se pronunciava alterado em ibitu, ibuiu ou 
itbti/n, mas depois, pela queda da primeira syllaba se 
passou a dizer bitu ou hiiti/ e ainda botit ou vol/í. 



(1) O conselhpiro Mart.ín Fmnciseo. o vellio, no seu DÍHrio ilf uma 
Viu>;eiii Mineralo-rica (R. I. Hist., tom. M.o, p. .V27) nMVre liuver coUiido 
no "Juqiiiá sementes de ulnintiihti. E' a mesma ybij-cuyhu de outros 
losares do BraHil. 
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Em documentos antigos, dos séculos XVII e XVIII, 
se encontram espécimens das ditas corruptellas. O nome 
Botiicavarn é disso notável exemplo. 

No ultimo c|uartel do século passado, deram os ha- 
bitantes de Sorocaba de buscar minas de ouro para os 
lados da Serra do Mar, de cujo cimo divisavam em lon- 
gínquo horisonte altíssimo monte, coroado de nuvens. Os 
roteiros do tempo davam-lhe sete a oito léguas de com- 
prido e o qualificavam de dcsformemcnte alto. Tal era o 
lendário Bo/uawarií, descoberto por João Baptista Victo- 
riano era 1780. Nesse tempo ainda se escrevia Ivutucavarií , 
como se verifica de velhos documentos dó archivo do Es- 
tado de S. Paulo. A corrupção, porém, do vocábulo 
tupi começava apenas, dizendo-se entào : hniiu-cavarn por 
Ybyiii-cavarií que quer dizer: cavallo das nuvens^ isto é, 
monte em cujo cimo as nuvens pousam ou ficam a caval- 
leiro. 

O nome Botucntit, que procede do mesmo radical 
Ybytú é outra corruptella de procedência antiga. Em do- 
cumento de 1772, quando se tractava de assegurar e abas- 
tecer a praça de Gimtemy na fronteira do Paraguay, já se 
faz referencia aos campos do Boíucaiâ, por onde passava 
a nova estrada do sertão, na direcçSo daqueila praça. A 
graphia do vocábulo tupi, andava, porém, incerta, escre- 
via-se Boiucatíí^ Ubtducatú e este ultimo ainda alterado 
para Wuhtcatú (i). 

Mas esta ultima graphia deixa bera perceber que o 
primitivo vocábulo Ybyiu-catn, que quer dizer bons ares, 
primeiro se alterou para Ubutu-cuiú, de que, aliás, pela 
aphérese do u inicial se fez Biitu-catú. 

Os nomes Buiiicodrn, Boturoca, Botujiirú silo, pelo 
mesmo processo, corruptellas dos vocábulos tupis : Ybyíu- 
codra, que quer dizer buraco do vento ou furo do vento, 
isto é, garganta por onde sopra o vento, do mesmo modo 
que yòi/tií-róca, casa do vento, e i/bf/fii-jur/t, bocca do 
vento. 



(1) Archivo do Estudo de S, Paido, vi>l. IH, pag. 53. 
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Os três vocábulos sâo, por tanto, idênticos na acce- 
pçtlo geograpliica, representando cm significando uma de- 
pressão ou garganta nas montanhas por onde os ventos 
ou as nuvens se encaminham, equivalendo assim ao que 
hoje se denomina bocaina. 

Ntío raro se confunde o radical de taes vocábulos de- 
pois de alterados com a palavi-a mnfuca ou hufuca, que 
no tupi designa a conhecida mosca sanguinosa, e dahi as 
erróneas interperpretações correntes, a que mais adiante 
voltaremos. 

78— 7W«,o fogo, o lume, é vocábulo que também se alte- 
rou na linguagem \ailgar| em grande numero de casos em que 
entra na com posição de outros vocábulos. Assim éque se diz 
hoje, communimente, tatapora por tatnpora, que quer dizer 
fogOy irronípcon erupção, afogueamento da pelle; sasurana ou 
taturana por tatrírana que se appHca a uma grande lagarta 
de tom avermelhado e que, na verdade, significa tirando 
a fogo ou afogueada ^ razão porque em alguns logares são 
taes larvas conhecidas por lagartas de fogo. 

Não raro, a corrupção do vocábulo tatá se dá pela 
paragoge accrescentando-se um //. no fim, e dizendo-se por 
exemplo: Tafauhi/, por 7 attí-luj, que quer dizer rio do 
fogo. 

79— Examinemos agora os vocábulos tupis com acce- 
pção geograpliica, de emprego mais frequente e cuja cor- 
rupção mais convém conhecer. 

Comecemos pelas denominações applicadas à terra e 
aos vários aspectos do seu relevo. 

Já vimos que o vocábulo yb\\ a terra, o sólo, estando 
independente na phrase, guardou a forma ibi^ mas entrando 
na composição de outros vocábulos se alterou para ubú, 
bií, bó ou vó. 

80 — A terra elevada, ou uma simples elevação, se diz 
no tupi itira ou ati/rn, que mais propriamente quer dizer 
cabeço, montão, cumulo. Este vocubulo entra na compo- 
sição de muitos outros, e, por effeito dos metaplasmas, 
apparece, não raro, alterado para hjra^ iyr, trtj e tra, e 
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ainda em tura^ tur, como se verifica dos nomes : Ibityra, 
Tripui, Trnpun, Tuniit/i, que não são senão Ibi/-afifra, 
terra elevada ; Ilyra-poi, monte delgado ou estreito ; Itinr 
puâ, cabeço redondo ; /fyr-una, cabeço escuro, altura 
negra. 

8i — A montanha, ou serro elevado se diz no tupi .vA\'- 
tyra, que como acima dissemos se decompõe em yby-iíyra, 
isto é, elevação da terra ou terra alta. A alteração me- 
taplastica desse vocábulo é a mesma dos seus elementos 
componentes (veja-se 76 e 80) ; por isso, é frequente cn- 
contrarem-se denominações de logares com as graphias do 
radical : buiur, ibitur, bifur, formas alteradas de yóytyra, 
as quaes se não devem confundir com as do vocábulo 
yòyíií, que, como se vê do § 77, não encerram o r, aliás 
persistente nas alterações do vocábulo Ybyiyra. Os no- 
mes Biitunina ou Vofuruna e Ibiturima, por exemplo, são 
idênticos, encerrando os mesmos elementos corresponden- 
tes : Ybytyra-una, que quer dizer monte negro. 

O nome volurmitlm, do conhecido salto do rio Soro- 
caba, é corruptelhi do Vbytyra/iin, de que o primeiro vo- 
cábulo se alterou para butura ou votitrn, e o segundo não 
é senão a forma contracta de tinga, branco, branca^ com- 
mum no dialecto guarany que chegou ate S. Paulo. 

Portanto, voturaniim significa mui propriamente : mott- 
taiilta branca, pois que o salto de Sorocaba, neste logar, 
não é mais do que uma encosta alta, coberta de um alvo 
manto de espumas. 

A denominação dada ã famosa serra de excellente 
clima no Ceará, Bafitritt\ é um notH^'el exemplo da cor- 
rupção dos vocábulos tupis. Em outro tempo se chamou 
Buturité, e ainda hoje, entre os homens do sertão se diz 
Bíitrife, guardando melhor o primitivo radical ; pois que 
Bitfurifc é simples corruptella de Ybijtyra-efc, transformado 
primeiro cm Ubuiura-cté, ou ííí<//</y/£' que quer dizer mon- 
tanha ^-erdadeira, isto é, a serra. 

Por desconhecer a alteração do primeiro vocábulo 
componente c t|ue José de Alencjir, nas notas do seu ri>- 
manse Iracema, interpretou o nome Ba/itri/t' como alteração 
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de Baiuira-itc narceja verdadeira, que nenhuma relação 
tem com o objecto denominado ou com a localidade. 

82. — O pico ou o monte agudo se diz no tupi itnhn- 
bé ou Ytá-aymbc que litteralmente significa: pedra afilada 
ou ponteagúda, como também sé diz iiatim, significando 
nariz ou ponta de pedra. O primeiro vocábulo se alterou, 
porém, para itmnhé, e com elle se designam em alguns 
legares as pontas de pedra, as escarpas e arestas vivas 
nas encostas rochosas dos montes. Em Minas Geraes, um 
dos pontos cuhiiinantes do seu systema orographico, na 
terra do Espinhaço, se denomina Itambe. 

O vocábulo iiatim se conservou, porem, inalterado, 
e.com essa denominação se conliecc no território paulista, 
na sua zona maritima, uma alta serra, a dos llaiiiis, que 
é como se dissesse : a serra dos picos, pelos muitos e 
bem caracterisados que nessa montanha se descobrem. 

83. — O planalto ou a chapada se denominava Yhya- 
pnba, cuja corrupção já vimos anteriormente vae desde o 
nome ibiapaba até bonpnba^ como se lê em antigos histo- 
riadores. 

84. — O valle, a bacia, o seio, a depressão entre 
montanhas se dizia no tupi : Ibyty-goaya ou simplesmente 
gotí ou giiâ, que se vc empregado na composição dos 
vocábulos Pnranngoií, Janigiid, /'anigod, Igoíí. Não raro, 
se encontra o vocábulo goií seguido da partícula pe, pos- 
posiçílo de quietude, valendo pela prc[.)osiçrio rm ou a, 
como pôde sim[}lesmente representar um vicio de pro- 
nuncia. Assim é que se diz hoje Iguape em vez de Igoá; 
Maraugimpt\ por Marangiid. 

Portanto, os vocábulos /gonpi' e Marangunpr se po- 
dem traduzir ou no sfio da agua, que é o mesmo que 
no lagamar. 110 valle da batalha, ou simplesmente laga- 
mar e vallr dn batalha. 

O extranho nome Jacarcpagua, denominação de uma 
lagoa no território do Rio de Janeiro, não é mais que a 
corruptella do tupi i/acare-upd-giní. que se traduz : valle 
ou baixada da lagua dos jacarés. 

85.— O deserto, a região despovoada e estéril, se diz 

F. 6 
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no tupi : porapora-cyma, que litteralinente significa sem 
hnbittnúts, donde, por conhecida corruptella, vera o nome 
Borbornnn, da elevada serrania que, como uma extensa 
chapada, se extende desde o Rio Grande do Norte, 
através da Parahyba até Pernambuco. 

86. — O sertão, o território interior desconhecido, 
para onde se refugiaram as tribus tnpityns expellidas do 
litioral, se dizia no tupi : Tapuyrnma. cuja traducção é : 
região dos taptiyas ou dos bárbaros. 

85. — O campo, o terreno naturalmente despido de 
vegetaçSo arborescente se denomina nhu, que a corrup- 
tella alterou muitas vezes para iiihiim e até para nu. Os 
nomes Inhianirim e Nuporanga silo exemplas dessa alte- 
ração do primitivo vocábulo, devendo-se escrever nhumi- 
rim, campinho, nhuporauga, campo bello. 

O conhecido vocábulo /'iind/í usado ainda hoje á bei- 
ra-mar, para disignar uma zona adjacente à praia pro- 
priamente dita, e já invadida pela vegetaçílo, mas que 
nem é praia, nem é matto, ê uma corruptella de nhu-ht, 
que quer dizer : campo sujo. alterado para inknutti, e mais 
tarde para jundú. 

88. — O matto espinhento, retorcido e áspero, que 
cobre uma terra arenosa e quasi estéril, dominando lar- 
gas extensões no território brasileiro, denominava-se no 
tupi: caatinga, matto branco, de que procede o vocábulo ^ 
catinga, affeiçoado já ao portuguez e muito commum- 
niente empregado no Norte do Brasil, mas, de facto, 
bastante expressivo, porque pinta o aspecto particular 
dessa vegetação, no tom geral, acinzentada e esbranqui- 
çada. 

No interior de S. Paulo, dá-se ao matto rasteiro, es- 
pinhento e mui fechado a denominação catanduvn, proce- 
dente do tupi caa-ãfan-dyba, que se traduz : matagal rijo, 
áspero. 

Ao matto ralo, como o cerrado, se denominava no 
tupi caa-caiú, que se traduz : matto bom ou accessivel. 

A matta \^rgem, corpulenta, denominava-se cad-cfc, 
que quer dizer matto vt-nhidciro^ com que se designam, 
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no paiz, varias localidades c que o vulgo tem alterado 
para caité ou cnheté. 

Ao matto que se renoA^a sobre os destroços de uma 
matta primitiva, dava-se o nome cna-pofra, de que a cor- 
iTiptella fez capncira, que significa matto extincto. 

A' entrada da matta, ou o sitio em que a estrada pe- 
netra na floresta, se dava o nome caa-jurú, bocca da 
matta, com que se conhecem no Brasil nSo poucas loca- 
lidades. 

O matto que cresce ilhado no meio do campo deno- 
minava-se canpãit, ilha de matto, de que procede o vocá- 
bulo cupão, hoje geralmente adoptado no Brasil para 
significar essa forma de vegetação. Algumas vezes se diz 
também rapiião, mas já derivado de outro vocábulo tupi. 
cad-apoan, matto redondo, e podendo significar um oásis 

89. — No Brasil central, é commum denominar-se ara- 
xá aos chapadões que se estendem mais ou menos on- 
deados entre as bacias fluviaes. Couto de Magalhães é 
de parecer que esse vocábulo vem do tupí-guarany e 
quer dizer : ver o dm, decompondo-se em ara, dia, tempo, 
luz, e por extensão o sol, e cchá que no guarany significa 
vúr. observar, avistar. 

O araxá é, portanto, a região elevada donde primei- 
ro se vè o dia, ou se observa o despontar do sol. 

90. — A cordilheira ou serrania se diz no tupi Yby- 
ti/ruçi'/ que o vulgo depois alterou para bittiiruçii ou biti- 
ru{í(. Ao volcão ou montanha que estoura e se fende 
deram o nome Ybyiypoca. 

91. — Riquíssimo é o vocabulário tupi nas denomina- 
ções hydrograpliicas. Não tinha, porém, vocábulo primi- 
itívo para designar o mar, o que faz suppôr que os povos 
desta lingua procediam de uma região interior. Chama- 
vam ao rio de certo volume para, e como consideravam 
o mar como um iramenso rio, cuja outra margem não 
descobriam, deram-lhe o nome Paraná, que é o mesmo 
que pará-aiiã. rio enorme, grosso, e que alguns traduzem 
também por parente do rio, no que ha confusão, pois que 
a partícula final aiiri ou nã, que significa : espesso, grosso. 
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enorme, ou tantas vezes, nâo se deve confundir com o 
vocábulo aumna, que de facto se traduz por parente, se- 
melhante. 

92. - O vocábulo para, de emprego communissimo 
na geographia nacional, não soffreu alteração senão no 
seu composto paranã. Algumas corrupções como Praca- 
tú por Parã-ca/fi, rio bom, não tiveram curso. Assim é 
que a palavra para se mantém intangivel nos vocábulos : 
parahyba ou pará-ayba, rio ruim, ou impraticável pelos 
obstáculos naturaes do seu leito ; parahupeda ou pará-y- 
pcba, rio de agua raza ; parahytinga ou pará-tj-tinga, rio 
de agua branca ; parahybuna ou Pnrá-ybuna, rio de agua 
preta ; paraliy pitanga ou pará-y-pitanga, rio de agua 
vermelha. 

93. — ■ A palavra paranà, sob a influencia do portu- 
gucz, alterou-se bem depressa, nos seus compostos. Por 
S3'ncope do a no meio da palaxra, passou-se a dizer 
paniã. E em documentos antiquíssimos já se encontra esta 
ultima corruptella modificada para po-uã entre portugue- 
zes e para fernà entre francezes. Os primeiros fizeram 
de Paranã-bue, Pernambuco, e os segundos Fcrnambouc. 

A palavra parnaht/ba, corruptella de parnnõ-ahyba, 
commummente empregada como parahyba para designar, 
nos grandes rios, os trechos impraticáveis, onde a nave- 
gação se torna impossível, tambimi se encontra em anti- 
gos documentos com a graphia Pernakyba ( 1 ), 

Assim também o nome Parauagoáy que ora se lê 
Pariiagiííí, ora Pcrnagiid ; Parnainirim por Paranã-mirim. 
mar pequeno. 

94. — Ao mar largo, ao oceano, davam os tupis o 
nome parmiãoçâ, como chamavam />nraiiagotí ao golfo, ouj 
bailia grande, pois que tal pahivra outra cousa não é se- 
não />rtrrt//<í-^í/"//í/, que litteralmentc se traduz: bacia dO' 
mar, ou baixada do mar. Por esse motivo se encontra entre 
os Tupinambás o nome Paranâ-god-oçú ou Pará-gtiá-oçti , 



(1) Aixhivo do EsUido du S. I'aiilf), vid. 3.» paj^. 62. 
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applicado á bahia que os portuguezes ao depois chama- 
ram de Todos os Santos. 

O nohie ParuHagoii. applicado á grande bahia que 
_^se abre ao sul de Cananéa é disso frisante prova. 

95. — Confundiam muitas vezes os tupis a barra ou 
foz de um grande rio com a barra ou entrada de um 
golfo ou bahia, denominando-a para. Os portuguezes e 
seus navegadores do século XVI íissim também o faziam, 
como se verifica de velhos roteiros, chamando rio de Ja- 
neiro, rio de São ficen/r, rio dos Innoantes, rio de Cana- 
ma, as barras das bahias daquelles nomes. 

Os francezes faziam o mesmo. João de Lery, que foi 
uni dos povoadores da França Antárctica, do famoso Vil- 
legaignon, datava as suas cartas de Rivière de Goannbani, 
e foi o primeiro que nos transmittiu essa denominaçflo 
dada ao logar pelos tupis, e que hoje erroneamente se 
pronuncia Guanabara, com o accento tónico na penúltima 
syllaba, quando devia estar na ultima, respeitando-se a 
prosódia franceza. 

De facto, Guanabara, ou mais correctamente Guana- 
bara não é senão o composto de dois vocábulos tupis : 
Guanã-barà, que c o mesmo que Guanã-pard, tendo-se- 
Ihe abrandado o /> para /), por estar precedido de uma 
syllaba nazal. 

O vocábulo Goanã ou God-nã, significa bacia ampla, 
enonne, e também bahia, e, portanto, Goanã-pard quer 
dizer : rio da bahia ou barra da bahia. 

96. — A agua, como os cursos d'agua ordinários, se 
designavam pelo vocábulo y ou hy ou yg, de que já an- 
teriormente tractamos, e que entra na composição de 
grande maioria das denominações hydrographicas. Aos 
estuários, lagamares e bahias fluviaes se dava o nome 
Ygod ou Ygoape, e aos estuários grandes Ygon-goaçií , 

donde procede a confusa denominação ^'watvassupr. que 
Hans Staden nos transmittiu, como o verdadeiro nome 
entre os Tupis, do estuário de Santos, e que, por P^rei 
Gaspar de Madre de I^eus, nos chegou adulterado para 
Eiigudguassú c com a significação de pilãu grande. 
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97- — Aos canaes, ou braços de rio ou de mar, quan- 
do consideráveis, denominavam Ygapanr. donde procede 
o conhecido nome Yca/xira, qiio designa a entrada do la- 
gamar de Iguape. Aos canaes menores, aos braços fluviaes 
de pequena capacidade, chamavam igarapé, que litteral- 
mente quer dizer : caminho de canoa, e ainda mui usado 
em todo o valle do Amazonas. 

98. — A's lagoas se dava o nome de Ytipá, ou sim- 
plesmente Ypabn, muitas vezes alterado para upà, como 
de ordinário se o encontra na composição de outros vo- 
cábulos. Segundo se lê cm Antonil (1), o sitio onde está 
hoje a cidade de Lorena se denominava outr'ora Goapa- 
caré. alteraçíÍLO de Goá-npú-caré , que quer dizer : baixa da 
lagoa torta, ou áo braço , em allusão ao braço do Para- 
hyba que ahi existe. Na Chorographia Brasilica de Ayres 
do Casal se faz mençHo de uma lagoa Vtipabussn, lendá- 
ria entre os sertanistas de Minas Geraes e que fora des- 
coberta por Fernão Dias Paes, nas suas entradas á pro- 
cura das famosas esmeraldas. Esse nome Vitpabtissit é 
coriniptella de Yupaba-oçú, que quer dizer lagóa grande. 

99. — Chamava-se aos alagadiços, aos grandes banha- 
dos, ygapó ou ijapó como os das margens do Amazonas 
e os do valle do Paraguay. 

O simples brejo ou paiil se denominava tuyuca de 
que procede o vocábulo íijuca ou tijuco^ como se diz em 
Minas Geraes. Ao lamaçal ou lameiro dava-se o nome 
de titifucopaba, de que procede a denominação Tijuco- 
papo, da localidade bastante assignalada na guerra hol- 
landeza em Pernambuco. 

100. — No sul do Brasil se designa muitas vezes pelo 
nome trcmembc ao logar apaulado, a uma bacia natural 
encharcada e coberta de vegetação aquática, ou ao mes- 
mo brejo, vocábulo que parece de procedência guarany, 
ou corruptelia de fcrcré-membcca ou fere-mcmbc, que quer 
dizer jorro, cm-so de agua que se abranda, que se espraia 
amollecendo. 



(l) Cultura e opuleutiii do Brasil. 
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Entre o gentio que outr'ora occupou as costas do 
norte do Brasil se faz menção de uma tribu de Ttrmcmòcs. 

E' bem provável, porém, que o nome lhes venha da 
região que habitavam, talvez alagadiça ou encharcada. 

loi. — A's nascentes ou cabeceiras dos rios se dava 
o nome Yapi, mais conforme ao guarany e y-apira, se- 
gundo o tupi. 

O nome YfJpi, da serra elevada, vizinha da cidade de 
Jundiahy, equivale, pois, a cabeceiras ou vertentes, como 
se dissesse : serra das vertentes ou das cabeceiras. 

O vocábulo gnapirn, tilo cominummente empregado 
em S. Paulo, é o mesmo que goá-apira e se traduz ca- 
beceira do vnlle. 

102. — Aos repatos, arroios, ou riachos se dava o 
nome ijcanga e também yrmbá que se traduzem litteral- 
mente : cabeça de agua ou principio de rio, e fio de agua. 
O segundo vocábulo apparece muitas vezes alterado em 
ycmbú, quando entra na composição de outros nomes, 
como, por exemplo : Pacaonbú, por Paca-yrmbó, arroio 
das pacas. 

Os nomes Taquarcmbò, Acnrembò não s;1o senílo cor- 
ruptellas de Taquara-yrmbn, arroio das taquaras, Acará- 
ycmbò, arroio dos acarás. 

O nome Ibò, tfío conuuum no valle de S. Francisco, 
também é alteração de ycmhà e significa riacho, regato. 

103, — Dava-se aos mananciaes, às fontes, ou nascen- 
tes o nome ///>//, que, no norte do Brasil tilo parcamente 
irrigado, se conhece por olho cfagua, e representa alli 
importantíssimo papel na distribuição dos povos. 

O mesmo vocábulo apparece algumas vezes com a 
fórmula vbi'i. entrando na composição de outro, como se 
verifica do nome Putribt'i, da povoação antiga, situada en- 
tre Ytú e Sorocaba, e que, de certo, provém da corrup- 
tella de Pottjra-ybú, que se traduz: fonte das flores. 

Se a graphia Aputrruhv, usada em velhos documen- 
tos, já nos chega viciada, como é bem possivel, o nome 
Putribá passou primeiro pela corruptclla Apofcra-obií, 
alias procedente ainda de Potijra-ybú. 
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104- — Aos accidentes do leito do rio. affcctando o 
curso das aguas, como por oxemplo : ao salto ou cata- 
racta se denominava Ytú ; a cachoeira com agua impe- 
tuosa ihtpfva ou Ycirica, e, dada a especial pronuncia do 
primeiro c. que é antes chiado, se formou a variante 
Yxirira, de que procede Yxiriricn ou Xiririca, por aphe- 
rese do j/ inicial ; aos rápidos e correntezas pyryrica ou 
pyryri de que provém bjjrjjri ou biirioy e ainda baHr}/; 
aos recifes e travessões, provocando sensível desnivela- 
mento da corrente itaipnba, ou, como hoje se diz, itaipa- 
va : aos redemoinhos ou remansos ijcri^ ; á confluência 
dos rios yecèaba ; á foz ou bocca do rio, i/mhiaçd ou im- 
binçaba \ ao porto ou desembarcaílouro, pcaçá \ ao rio 
grande, ou trecho largo do mesmo rio, yricíâ. 

105. — Também designava-se agua, o liquido, o va- 
por pelo vocábulo ti, com o qual se formaram varias de- 
nominações, como Ti-cte, agua ou corrente verdadeira, 
volumosa, nome na verdade adequado ao grande rio 
paulista se se explicar que era este o primeiro curso de 
agua considerável que encontra\'a o forasteiro ao pene- 
trar de S. Vicente por Faranapiacaba, em direcçSo ao 
sertão. 

106. - Ao poço natural no leito dos rios, como ao 
artificial dava-se o nome Yquii ou Ytjuara, que quer di- 
zer — buraco ífa^ua. 

107. — Os nomes de mineraes, vegetaes e animaes 
entram mui frequentemente na com]>osiçao dos vocábulos 
tupis com que se denominam entre nós não poucas loca- 
lidades. Examinemos desses nomes os mais geralmente! 
empregados sob o ponto de vista das alterações phonicasl 
que tèm elles experimentado ao contacto da lingua por- 
tu^ueza. 

No tupi se representa pela palavra i/ú, pedra, todo 
e qualquer mineral 011 metal apenas differenciado ou qua- 
lificado pelo seu aspecto [jliy.sico mais apparente, o da 
côr. Assim é que denominavam o ferro, i/aúim. mineral 
ou pedra preta; a jirata, tld-fiiiga^ mineral branco: o ouro, 
iia-yúba, mineral amarello ; o cobre, itá-y/íbarana, mine- 
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ral amarellado, ou ouro falso. Certo, taes denominações 
nilo traduzem um conhecimento positivo dos metaes, an- 
tes, pelo contrario, confirmam o que sempre disseram os 
primeiros exploradores do novo continente, nesta parte 
do Atlântico, que os naturaes delle ignoravam o uso dos 
metaes e os desconheciam. 

Américo Vespucio, tendo corrido a costa em 1501, 
com escalas ameudadas, para praticar com o gentio delia, 
retírava-se para outras paragens convencido de que no 
paÍ7. nSo havia mineral algum. 

Depois da invasão dos europeus, o gentio começou 
então a distinguir os metaes e a denominal-os ainda que 
imperfeitamente. 

Assim é que a palavra itá-tinga, que significa pratn^ 
também se applica ao calcareo branco, ao mármore, ás 
rochas arenosas, ao gesso e até á cal. O nome itií-ynba, 
ouro, cujo accento tónico é na penúltima syllaba e nfio 
na ultima, como geralmente se diz, querendo alguns cjue 
o nome Ytnjttbci, da cidade mineira, proceda do ouro que 
alli se minerou em outro tempo, também significa moédo. 
diuheiro. A palavra itâ-ijúbarmia se applica tanto ao co- 
bre como ao latão ou alquime. 

Na época dos descobrimentos e explorações sertane- 
jas, a technologia tupi para os mineraes de\'e ter-se des- 
envolvido á medida das necessidades novas. Apparecem 
então no vocabulário brasílico os nomes : itaji/ca, para de- 
signar o estanho ; ifíMé. o aço ; i/anirnibirn, chumbo ; 
itábcraba, ou itátibcraba, o crystal ; iínbrraba-tir, o dia- 
mante ; itd-ini, pedra hume ; itn-obim ou itá-obi. a esme- 
ralda ; iirí-biibúi, a pedra pomes. 

Ao ainbar que, segundo os chronistas c viajantes, 
muito abundou nas nossas praias, davam os selvagens o 
nome de pirápoan-rc-poti, esterco de baleia, porque sup- 
punham ser essa substancia uma excreção desse cetáceo. 
Chamavam jukyra ao sal ; jukyrntyba à salina ou mina 
de sal, e jukyry á agua salobra. A toda a argila branca 
e pura davam o nome de tobatinga ou tabntingn ; á ama- 
rella íaiuí ou iaguá ; á vermelha ou corada tapitattga. 

F. 7 
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Nas regiões centraes onde a mineração mais se des- 
envolveu, como em Minas Geraes, appareceu logo uma 
technologia mineira de procedência tupi, porque, como o 
dissemos, os primeiros exploradores destas paragens, os 
bandeirantes, eram em sua maioria de descendência tupi 
e fallavam o tupi. 

Assim é que denominavam jacuíwgaj á rocha friável 
argilosa servindo de jazida ao ouro entre rocha de itnbi- 
rifa, talvez pela sua semelhança de coloração com a ave 
conhecida do género Penélope. Davam o nome de canga 
ou acniiga que quer dizer inhcço, á parte superior ou ao 
topo do veeiro. Chamavam tnptinhunacanga ( tupuytina, 
o negro, ncaiiga, cabeça) isto é, cabeça de negro, a uma 
formação constituída por uma crosta negra de hydrato de 
feno, cheia de concreções ocas do mesmo hydrato, e 
com as paredes interiores cobertas de crystallisações da 
mesma substancia, Denominavam gudpiam ao cascalho 
diamantino que cobre o solo em certos logares de mine- 
ração, isto é, da barranca dos ribeiros e do leito destes. 

A corruptella alterou-o para gupiárn ou grupiára. 

Voltemos, porém, á palavra itá que, entre (js cata- 
chumenos e os homens do campo fallando o tupi, passou 
a representar os objectos metálicos de procedência ex- 
trangeira. Assim é que se denominava itd-maracci, ao 
sino, por elles equiparado ao chocalho de pedra ou de 
ferro, e que desde os primeiros annos da conquista ser^ 
viu para designar a maior das ilhas da costa de Pernam- 
buco, e uma das capitanias creadas por d. João III e 
concedida a Pêro Lopes de Souza. O nome líamnraccí^ 
cedo, porém, se alterou para Tnmarncá, apparecendo cora 
esta gj-aphia no Roteiro do Brasil de Gabriel Soares, nas 
chronicas do século XVII, nas cartas hollandezas desse 
tempo. Chamavam ao campanário itaim. ou italii, nome 
com que se designam alguns rios e localidades do Bra- 
sil. 

A' cadeia ou corrente de ferro denominavam itá-cha- 
tnn ; ao arame ou fio de ferro, ilá-tunibò', á barra de fer- 
ro iííí-pltCÚ. 
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A' cruz de ferro denorainavara commummente itd-cu- 
ruçáj que também se pôde entender por cniz de pedra. 

A's construcções de pedra davam o nome de iía-oca. 
que também servia para designar as cavernas, do mesmo 
modo que iíá-rarc indicava os sumidouros ou solapas 
feitas pela agua através das rochas, como designava o 
cano ou conducto de ferro. Assim é que no centro de 
Minas e Goyaz se chama sumidouro ao curso subterrâneo 
das aguas do rio através de rochas calcareas, em S, 
Paulo e sul do Brasil se diz mais geralmente itararé. 

O vocábulo itá é um dos de mais frequente emprego 
na denominação dos logares no Brasil. E' communissimo 
encontrar-se pelo interior, nomes como 1 Itamoroiiliin, al- 
terado ás vezes para Itiimnraty, pedra alva ; Itámirindy- 
ba, pedregal meudo ; Itácurttba, cascalho ; /taipava, recife 
ou travessão ; ItdHoéra ou Itaqiitra, pedra velha ; Itapecc- 
rica, lage escorregadia, ou penedo, como sóera se apre- 
sentar os cabeços graníticos de encostas lisas, tão frequentes 
na região littoral desde o Espirito Santo até Santa Ca- 
tharina ; Jtá-brraba, pedra reluzente, ou resplandecente 
Jíapuã, pedra redonda ; /íd-coatidra, pedra pintada ou es- 
cripta ; Jidqui ou Itaky pedra de amolar; Itapetininga, 
lageado secco ; Itãporanga^ pedra bonita, e tantos outros. 

Tão grande é a tendência para denominações de lo- 
gares com o thema //«, que não raro acontece darem 
esse radical a vocábulos que o não tem, pro^'^ndo dahi 
grande numero de corruptellas, assim como llaquaquicc- 
tuba por Taquaquicé-tuba. taquaral da espécie taqiid-quice': 
Jtaguahi/y por Tagud-hi/, rio do taiut ; Itnpeuiirim, por 
Tapé-mirim, i'uina pequena ; Jfabapoaiia por Cabapoama . 
vespas assanhadas. Já nos jornaes mineiíos se lè Itapa- 
nhuacanga por Tapuyunacanga^ cabeça de negro, a que 
ja nos referimos anteriormente. 

io8. — Numa região como o Brasil, onde a vegetação 
exubera, variada e intensa em vastíssimas zonas, a deno- 
minação dos logares de procedência indigina deve, de 
contínuo, traduzir a feição local sob o ponlo de vista da 
sua vestimenta vegetal, ou pelas espécies características. 
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A geographia aqui reflecte nas denominações dos legares 
a característica vegetal de cada uma. Não é, pois, de ex- 
tranliar-se o frequente emprego de nomes de plantas, ar- 
vores, para indicar um rio, um banhado, um valle, um 
povoado, uma serra, um accidente topographico qualquer. 

Couto de Magalhães refere ter ouvido entre os indi- 
vidues de uma tribu tupi do interior o nome Pindoranm 
ou Pidó-rcfama, região das palmeiras, como indicativo 
das terras do littoral brasileiro, e podendo-se applicar ao 
paiz todo. 

As" palmas são, de facto, um t\'po vegetal tão dis- 
tincto, tUo característico e tao commum na nossa terra, 
que a sua belleza e^frequencia em certa parte do paiz, 
n?lo podia deixar de influir para o nome que o devia 
designar. 

Dahi vem encontrarem-se amiudadas vezes no nosso 
mappa geographico as denominações tupis das diversas 
espécies de ptilmeiras. 

O nome Carnnhubn^ corruptella de Caraná-lu/ba^ da 
magnifica palmeira de folhas flabelliformes ( Copeniicia 
Ccrifera ), de que se extráe uma cera resinosa muito usa- 
da no Norte do Brasil, com a sua copa espherica, for- 
mando um ornamento de notável effeito na paizagem, 
abundante no sertão, á margem dos lagos e dos grandes 
rios como o de S. Francisco, apparece designando grande 
numero de localidades e traduzindo-lhe o aspecto caracte- 
ristico, sob as formas corruptas de Carnahyba, Cauitdciiba 
ou Crundeúba e até Crindeuba. 

O nome Carandíi-hy, rio das carnahubas, é frequente 
na região central. 

Assim também o buriiij ou muritt/, a Mauritia Vini- 
fera dos botânicos, com as suas bellas folhas espalmadas 
em leque, apparece dando o seu nome a grande numero 
de localidades nas regiões dos campos elevados, onde 
ella cresce formando capões cerrados nas baixadas das 
cabeceiras dos rios, 

A Macnhidni ou bacayba, de que procedem por cor- 
ruptella os nomes" bocayuva e macayba, empresta o seu 
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nome a nSo poucas localidades no Norte e Centro do 
Brasil. 

Nos sertões do Norte, nas regiões seccas, é frequente 
o nome Ouricury. corruptella de Irkury, de que ainda 
procedem os nomes Licury. Mi/cury, Nicury com que se 
designam tantos logares daquelles sertões, onde medra a 
palmeira que von Martius denominou cocos caronata. 

No valle do Amazonas, como na matta littoral, appa- 
' recém nas cartas geographicas os nomes Iiuiayá, Inajá ou 
Auajá, Gcribn, Pm',» ou peaçnba e seus compostos ; In- 
dajjáiuba, Aitajatitba, Geribahjba, Pençabuçá^ Peaçagocra, 
como indicativos das palmeiras que no tupi trazem essas 
denominações, 

Examinando-se ainda os mappas geraes, verifica-se a 
exactidão e rigor com que a Geographia reflecte a Botâ- 
nica das regiões em que o paiz naturalmente se reparte 
por effeito da latitude, da altidude e da influencia mete- 
reologica. 

Assim ê que na zona sertaneja do Norte, onde do- 
minam as catingas, o solo é árido, pedregoso e pouco 
visitado pelas chuvas, os nomes Chique-cluqut\ Quipá, 
Quipapíi, MamíacarA, revelam os logares em que medram 
as Cactaceas com o seu aspecto de tristeza e desolação. 
Na mesma zona encontram-se ainda localidades com os 
nomes : Jurenux, Ouixaba, Umbu ou /vibii, Juá, Umbu- 
rana^ Mangaba, e os seus derivados : Otiixahârn, Umbu- 
zeiro, Jiiazàro e Maiigabcira, traduzindo o aspecto da 
catinga propriamente dito, pelos typos dos seus vegetkes. 

Assim também nu zona littoral, onde a matta é cor- 
pulenta e variada, e quasi sempre rendilhada de trepa- 
deiras e cipós, os nomes das localidades de continuo o 
relevam, como se verifica pelos vocábulos tupis ; Sapu- 
cnva, Yiqtiilibá, Vacarniuiá. Giiapiirj/hn, Embayba, e suas 
corruptellas : Embaíiha, Embati : Sumaúma, e suas cor- 
ruptellas Snbaihna, Sabaáua ; Guamrcrfia, ou Ymirarcma; 
Cabreúvn ou Caburct/ba, Arnçayuba, das arvores caracte- 
rísticas, assim como os nomes : Taquara ou Taquii, sob 
a íòrma contracta, Crissiuma, Samambaia, Gmiyuibé ou 
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Imbé^ Aninga, Guape\ de que a corruptella fez Aguape\ Cara- 
gitatd de que procede Gravata, Naná que a corruptella 
transformou ein Aminas, Abacaxi, Ubá, lembram outras 
mais humildes ainda que não menos características. 

Na região dos campos de cima da Serra, no centro 
e sul do Brasil, os bosques de Araucária, que os tupis 
denominavam Curi, como chamavam Ciirityba as formo- 
síssimas mattas destas plantas sociaes, e as Congon/tas 
deram o nome a grande numero de logares. 

109. — No tupi designa-se o animal pela palavra roô, 
que também significa a caça, a carne, ou um bic/to. no sen- 
tido vulgar, n5o se empregando senão para os irracionaes. 

Para designar o homem, a gente, ha o vocábulo aba, 
mas no sentido geral, empregando-se para exprimir o 
ente animado, se encontra o radical gudy, ora nos nomes 
de bichos como em Guaymimbi, beija-flor, ora em nome 
de gente ou povo, como em Gua-aiiã nome da tribu que 
outr'ora dominou nos campos de Piratininga. 

Bem estudado o radical Gtiay chega-se á conclusão 
de que elle exprime simplesmente o individuo, a pessoa^ 
ou aqnetie que é. Assim, por exemplo, Guay-n-umby, in- 
dividuo verde, ou aquelle que é verde, para designar 
uma espécie de beija-flor, Guayanâ, indixiduo parente, 
aquelle que é parente ou irmão, e talvez fosse esse o 
tractamento que davam os Tupiniquins do littoral aos 
Guayanazfs dominadores do campo ; Guay-curn, individuo 
sarnento, aquelle que tem sarnas; Aymoré, ou, como es- 
creveu Anchieta, Gtiaimiiré, que se pôde interpretar : 
Guay-mur-ré, individuo de nação differente, aquelle que, 
ê povo differente ; Giiay-yá, de que se fez por corruptella J 
Goyas, individuo egual ou semelhante, aqudle que é do^ 
mesmo povo. 

O vocábulo {'oí? alterou-se porém, nos seus compos- 
tos, por um processo de assimilação, dizendo-se suaçu 
por çoò-açú, animal grande ou veado, que outros chamam 
simplesmente gua^ú ; suan por coó-an, a vértebra do ani- 
mal, onde se presume estar a vida dos animaes ; santê, 
sariguâ, por çoó-r-iguô animal dotado de sacco, o marsu- 
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pio conhecido ; sttssimratm por çoó-açtl-arnnn que quer 
dizer tirando a veado, appellido de uma onça parda, da 
mesma còr do veado ; sus-uapdra por çoó-açu-apar, veado 
galheiro, ou dotado de grandes aspas ; sttssuy, por çoó- 
açti-im, veado campeiro ; suassú-hirá, por çoó-nçii-berdt 
veado lustroso ou luzido ; sitaçú-pifã, veado vermelho ou 
mateiro. 

A geographia do paiz reflectiu também com mais ou 
menos precisão a fauna regional. Os nomes de localida- 
des e rios como Jngnar-v, rio da onça : Jngtmmintbaba, 
cfies mansos ; Jaguara/iyba, cries ruins ; Jagttarch\ onça 
verdadeira, lembram a abundância ou frequência dos fe- 
linos, ou a presença dos cães já introduzidos pelos euro- 
peus e que os selvagens tanto apreciaram depois. 

As denominações: Cotia por Agitli; Apercá-iuba, 
abundância de préas ; Paca-tubn, abundância de paccas ; 
Capivnr-i/ por Qvrpiguar-y, rio das capi\'aras ; Gunbirii- 
tuba, abundância de ratos ; Tapc/i, o coelho, lembram os 
Roedores dos mais bem representados na fauna do paiz. 

Os nomes Tafií-yby, terra dos tatus que foi a deno- 
minação primeira do arraial que é hoje a cidade da Li- 
meira ; Tatii-h//, rio dos tatus ; Tamanduá, applicada a 
uma villa de Minas-Geraes ; Tainandud-fey, tamanduá gran- 
de, recordam os i)esdentadoSy pelos seus mais caracterís- 
ticos representantes. 

As localidades e rios com os nomes : Tai/açl ou Ta- 
n/ia-oçií, dente grande ou porco do matto ; Cat(Hi\ Cactetú 
pnr Taitetúy porco de canella ruiva ; Tapira, ás vezes al- 
terado para Tabira e até liábira, a anta ; Tapira-apé, ve- 
reda das antas ; Tapira-liy, rio das untas, exprimem que 
nessas paragens abundavam os pachydermas americanos. 

Os logares denominados : dunrapd-r-i/ ou Guaraguá- 
r-//, rio do peixe-boi ; Pirá-pimn, a baleia, recordam os 
cetáceos mais abundantes nos mares brasílicos. 

As localidades conhecidas por Giiará-ti/ba, a passa- 
rada, ou abundância de aves ; Gnard-hy, rio dos pássaros; 
Guaratinga-ctã, as garças ; Arara-qiidra, paradeiro das 
araras : Yurujuba, por Ajurn-yuba, papagaios amarellos ; 
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Paragíid-y, rio dos papagaios ; Ci-ard, casta de papagaio 
ou, como erroneamente disse José de Alencar, canto da 
jandaia ; Gm/lim, por Giiirrí-uiin, pássaro preto ; liiliambit-if, 
rios dos inambús ; Jacú-ihiga^ jacu branco ou manchado de 
branco, e tantos outros, lembram a nossa riqueza orni- 
thologica. 

As denominações como: Jacnrrliy, rio do jacaré; 
Corumbá^ o kágado ; Aíboi/f cobra, aqui entre os paulis- 
tas tão erroneamente pronunciado ; Boi/peba^ cobra acha- 
tada ; Mogy por Ml>oy-gy, rio das cobras ; Stirury-cniiga, 
cabeça do sucury ; Cururii, o sapo, recordam a frequên- 
cia dos reptis nesses logares. 

As localidades e rios com os nomes : Pirn-hy, rio do 
peixe ; Piní-cynynga, de que por corruptella se fez Pi- 
rassitnwiga, ronca-peixe ; Pird-fiiii/igti, ou sob a forma 
contracta Pird-ímim, á moda guarany e significando o 
sccca-p('ixc\ Pirriporn, o salta-peixe; Crtrintatd-hy ou Cu- 
rumhntd-hy, o rio dos curimatás ; Piaii/iy, o rio dos piaus ; 
Piracnujuba ou Pird-acait-yuba, o peixe de cabeça ama- 
rella ; /card-hy, por Acnrrí-hy, o rio dos acarás ; Sunibim, 
por Jurú-bi, bocca fechada ; Ipirúyg e sua corruptella 
Peru-hybe^ rio do Tubanlo ; Parati, corruptella de pird-ti, 
peixe branco, ou a tainha, nos trazem á idéa a fauna 
ichtiologica. 

Assim também os nomes: Tucurahy, rio dos gafa- 
nhotos; Cuhuçâ, ou Caba-ufii, o vespâu ou marimbondo ; 
Cáçuiiuiiga por Ciibiiç//ii//iign, vespa zumbidora ; E< /iti ou 
Eiihú, atjelha do chilo ; Mombuca, uma variedade de 
abelha sylvestre ; Mi-ríi-órn, paradeiro das moscas ; Mn- 
ruim por Mvrú-im, o mosquito ; Mtiritiba por Meríi-tyba o 
mosqueiro ; Yaqtnrana ou Yikirana, a cigarra ; Nandi<-hy 
ou Ngaiidn-hi/, o rio das emas ; Patidpaiiri-fiti, rio das 
borboletas e tantissimos outros dão-nos a fauna entomolo- 
gica, a que se filiam ainda os seguintes não menos signi- 
ficativos : fíii'if//ba (o primeiro r, brandíssimo ) que a 
corruptella transformou em Lerytiba, osteira, ou logar 
onde abundam as ostras e que nos recorda o sitio da 
costa do Espirito Santo, onde falleceu o venerável An- 
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chieta ; Lcry por Riry, a ostra, designando uma conhe- 
cida praia dos arredores do Rio de Janeiro ; Sergipe, 
corruptella de Ciri gij-pr, no rio dos siris ; Scrinhaem por 
Siry-nlwcn, onde rumoreja o siry, localidade que tanto se 
assignalou durante a guerra hollandeza; Seniambyfyha, 
deposito de conchas, conhecidas por scniamln, que é um 
notável exemplo de quanto pôde a corruptella, que o 
transformou em Simão-dr-Tyba e ainda em João-dt-Tijba 
como se verifica das mais modernas cartas do littoral ba- 
hiano ; Tambii-hti, rio das conchas ; SntHbnqui por Tam- 
bá-qui, ponta ou cumulo feito de conchas, servindo para 
designar os depósitos antiquíssimos, formados de cascas 
de ostra, de restos de cozinha, de resíduos de varias 
procedências, accumulados por um povo selvagam que 
habitou a zona littoral em período pre- histórico. 

iio. — As construcções dos selvagens, os productos 
da sua industria rudimentar, os seus usos e costumes em 
sociedade também concorreram para as denominações 
geographicas do paiz. 

Estudemos este assumpto com mais VAg^r e havemos 
de verificar quão larga foi a cópia de nomes e palavras 
que dahí passaram para a geographia e para a linguagem 
conimum, alguns já assimilados, outros resistindo ainda á 
força modeladora da lingua culta prcvalesceute. 

A noçAo de pátria não a tinham <js tupis como hoje 
temos. Designavam a pátria como synonimo de trrra 
dn própria hcibifaçno — Tefnína. Assim, dizíam Tupi-rrta- 
ma. pátria ou região dos Tupis ; Tapuyretama, ou por 
abreviação Tapuy-rnma^ regido dos Tapuyas; Pindó-reta- 
ma, ou Pindórama, região das palmeiras; Urubtt-rrtama, 
nome de uma localidade no Ceará, quer dizer região dos 
urubus ; Ibotirmna, terra ou paiz das flores. 

Ao natural do mesmo paiz, ao conterrâneo, chama- 
vam cctantagónra. que quer dizer habitante da minha ter- 
ra e ao extrangeiro davam o nome çobaij-goáray que 
significa : habitante de outra banda, e outras vezes nmoa- 
ba-retama-gncíra, significando gente habitadora de outra 
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terra. NSo raro, por abreviar, diziam simplesmente amoa- 
ba. para designar o extranlio ou o forasteiro. 

O nome anboaba nSo terá vindo de uma simples cor- 
ruptella de anioába ou amboaba ? E' bem provável ; tanto 
mais que só se o applicava ao extrangeiro ou ao portu- 
guez principalmente, porque este era quasi o único na 
colónia, onde só entravam os de outras nacionalidades 
com licença especial. 

Este nojue que se tornou celebre na historia do des- 
cobrimento das minas, designando com um cunho nati- 
vista o elemento extrangeiro que aífluiu numeroso dos 
portos do littoral para disputar aos paulistas o ouro por 
elles descoberto em Minas, não exprime, de facto, senão o 
despeito do nacional contra o forasteiro. Dizer — guerra dos 
cmboabns — vale o mesmo que dizer — guerra contra o 
cx-trattgciro ou o intruso. 

Outra hypothese admissível é a que faz derivar o 
nome cmboaba do tupi nibóaba. de que se faz por cor- 
ruptella boava e significa vcs/idOf coberto, em allusão a se 
apresentarem os portuguezes ou extrangeiros trajando 
roupas desconhecidas e calçando largas botas para se 
protegerem contra os espinhos e os reptis. 

111. — Para indicar-se a procedência de um individuo 
qualquer usava-se também o suffixo guára, juncto ao 
nome da terra ou paiz da procedência. Assim é que di- 
ziam : Brazi-giiára. ou Brasileiro ; Paraguay-gunra , o Pa- 
raguayo ; iHauhy-guára, o Piauhense. 

Também com os suffixos : boc, oc, uCy ua indicavam 
a procedência do individuo. 

Depois da invasão nos europeus e durante a cate- 
cliese e colonisação muitos nomes se formaram traduzindo 
relações novas, e exprimindo a mescla das raças em pre- 
sença. 

Ao homem branco, quando tractado em bôa parte, 
denominava-se caray, e segundo os dialectos : cariba ou 
carabiba. cujo significado é : superior, forte, sábio, snti/o. 
pois que attnbuiam aos europeus faculdades extraordi- 
nárias. 
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Ao descendente do branco denominava cariboc, que 
quer dizer tirado ou procedente do europeu, donde se 
origina, por corruptella, o nome ciiriboca tí\o usado no 
norte do Brasil para designar o mestiço que traz nas 
veias o sangue do branco. 

O nome carioca, com que ainda hoje se designam os 
naturaes da cidade do Rio de Janeiro tem a mesma ori- 
gem e significado, cari-oc ou cari-boc. 

Assim também o nome carijó, que alguns chronistas 
hespanhóes escreveram cario e que na verdade se deve 
escrever cari-yó. forma contracta de cari-yoc. quer dizer 
— o que vem do branco ou de um povo superior. 

Ao gentio manso, ou reduzido á civilisação, se co- 
meçou desde logo a denominar cad-hoc, que quer dizer — 
tirado ou procedente do matto, donde nos veiu o vocá- 
bulo cabàco. como ainda hoje o pronuncia o homem rús- 
tico, ou caboclo, como já o adoptou o portuguez-brasilico. 

Ao mixtiço, oriundo do branco e do selvagem, deu- 
sa nos primeiros tempos o nome de mamaluco, que é 
como se lè em Gandavo (1576), em frei Vicente do Sal- 
vador, ( 1627 ) e em Simão de Vasconcellos, ( 1662 ). Só 
mais tarde é que se começou a pronunciar mameluco, con- 
fundindo-se com a denominação dada aos soldados escra- 
vos do sultão El Malek-el Saleh, da terra do Egj'pto. 

E", porém, de procedência tupi e não moura, o nome 
mamaluco tal como ainda hoje o pronuncia o homem do 
sertão. 

A' uma velha sertaneja, agora moradora em S. Paulo, 
ouvi uma vez esta phrase bastante expressiva : «... mi- 
lho branco com milho vermelho sae mamaluco ...» 

Donde se concíúe que para o homem do interior o 
nome mamaluco guardou a primitiva e única verdadeira 
significação, continuando synonimo de mixínrado ou mix- 
tiço. Ha, com effeito, no tupi o vocábulo mamã-nica que 
se decompõe em mamã, mixturar, dobrar, abraçar, e ruça 
ou yruuca, que quer dizer tirar. O appellido histórico se 
traduz, pois — tirado da mix/tira, ou de procedência mix/a. 
Não é mister grande esforço para se explicar como de 
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mama-ruca se fez mamaluco, segundo o escreveram os 
primeiros historiadores e depois mameluco como era ge- 
ral se adoptou. 

Nilo raro se empregava entre os tupis e europeus 
que falavam a lingua geral, o suffixo na, forma contracta 
de nica ou Iruuca, para formar nomes indicativos da ori- 
gem ou nascimento do individuo. Dizia-se, por exemplo, 
piraty-tta, para significar oriundo de Piraty, nome primi- 
tivo da actual cidade de Paraty ; Mairy-úa, oriundo ou 
procedente da cidade ; Cactèúa^ oriundo das mattas. 

112. — As construcções do gentio eram toscas e ru- 
dimentares como as de um povo na infância social. As 
suas casas oka muitas vezes de vastas proporções, e 
cobertas de folhas de sapé ou palma, e fechadas com es- 
tacas, tinham capacidade para muitas famílias okpe-guara. 
Dispostas era torno de uma praça ou terreno rectangular 
okára, e externamente envolvidas por uma estacada ou, 
ás vezes, por uma trincheira de folhagem ou feita de 
tranqueiras retiradas das queimadas, caiçara, constituíam 
a aldêa — taba ou hiiia. 

Entraram estes nomes em larga cópia na geographia 
nacional, concorrendo para a denóminaçilo dos logares, 
como, por evemplo : Tupana-roka. casa de Deus ou egre- 
ja ; Itdoka. casa de pedra ; Oka-una. casa negra ; Oka- 
morótim ou Oka-tim. casa branca ; Buriki-nka. paradeiro 
dos macacos ; Meni-oka, paradeiro das moscas ; Tijji-oka, 
paradeiro das espumas, pelas muitas que se encontram 
naquella ponta de terra firme á entrada do Pará. 

No território do Rio de Janeiro se encontram ainda 
os nomes Ocaruçit ( Ocríra-oçif ), praça ou território gran- 
de applicado ã ponta ou cabo próximo da cidade de Pa- 
raty ; lid-okara, terreiro de pedra. 

Na Bahia encontrara-se os nomes Tapagype ( Taba- 
gy-pe ), que se traduz — no rio da aldêa ; Tapera, equiva- 
lente a Taba-oéra, aldèa velha ou em ruina ; Tapcroá ou 
Taptraguii, valle da aldêa velha. 

Em S. Paulo distingue-se o nome Taubaté, corruptel- 
la de Tabac/i\ aldéa considerável ou \'illa ; Tabatiitgoéra 
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alteração de Tabatagoèray equivalente a Taba-oéra, aldêa 
velha, recordando o sitio onde outr'ora existiu uma aldêa 
de Guayanãs dentro dos muros da villa de Piratininga. 

Davara á cidade, aos povoados grandes como os eu- 
ropeus edificavam, o nome — mairy<, de certo, depois que 
os francezes, Mair. começaram a frequentar a costa do 
Brasil e se estabeleceram em algumas partes delia ; pois 
que o vocábulo inniri/ parece proceder de mair. rei/a, 
reunião ou multidão de francezes. 

O nome Mnrtiit. outr'ra applicado á Olinda de Per- 
nambuco, fundada por ]3uarte Coelho, é simples comi- 
ptella de ntairy. cidade. 

Aos moradores da aldéa denomina\'ani-se Taba-ydra, 
aos da cidade mniri/nm, cidadílo ; aos de aldéa differente 
labaré, donde, sem duvida, procede o nome tabaréo, 
usado entre os bahianos para designar um homem rústico 
ou matuto. 

113. — As communicações entre as aldêas e povoa- 
dos se faziam por caminhos ou veredas — api\ denomi- 
nando-se apè-açú as estradas largas como algumas se 
encontraram no interior. 

Nao eram tão raros quanto se presume os caminhos 
ou veredas do gentio penetrando do littoral para o interior. 
Glymmer, o auctor do roteiro da primeira entrada que 
se fez no começo do século XVII de S. Paulo para o 
sertão de Minas, refere ter encontrado bem no interior 
uma estrada larga e bastante trilhada. 

A disperção dos Tupiníkins, que eram ao mesmo 
tempo assignalados em S. Vicente, no vnWç do S. Fran- 
cisco e em Porto Seguro, demonstra cabalmente que, 
pelo interior, estes índios se communicavam, e está ave- 
riguado por ura estudo bastante consciencioso e sério, do 
nosso illustre consócio o dr Orxille Derby, que as pri- 
meiras baiidiirns que devassaram os sertões o fizeram 
trilhando as veredas dos gentios (I), guiadas pelo selvagem 
seduzido e amigo. 



(1) On-ille Derby 
Minas (jreraes.» 
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114- — Quando os caminhos desciam até o mar ou 
aos grandes rios navegáveis, ao extremo desses cami- 
nhos que eram ordinariamente uni porto, davam os Tupis 
o nome apéaçaba, que quer dizer — sabida do caminho, e 
de que, por corruptella, se fez imbeàçaba, imbiassapc co- 
mo se lê em Hans Staden, e ainda peaçã, sob a forms 
contracta e mais conunura na composiçilo dos nomes dê 
algumas localidades. 

Assim, os nomes Peaçá-goéra^ porto velho ou ex- 
tíncto com que se designa uma localidade vizinha do 
Cubaião ; Peaçáboçú ou Peassabussú, porto grande, desi- 
gnando uma villa alagoana, á margem do rio S. Fran- 
cisco, sao compostos com o thema apéaçaba — sob a forma 
contracta. 

O nome piassabn, ou, melhor, peaçaba, com que vul- 
garmente se designa a fibra resistente e utilíssima da 
Atlaiea fuiiifera, palmeira abundante na zona quente do 
littoral, vem decerto do coramunissimo emprego nos portos 
(peaçaba) das cordas tecidas com a fibra dessa palmeira. No 
norte do Brasil, as amarras e cordoalha das embaixações pe- 
quenas, das jangadas e canoas era quasi que exclusivamente 
de peaçaba. Dizer-se, portanto, cordas de peaçaba vale'como 
se dissesse cordas do porto ou usadas uns por/os. 

O nome peaçaba, ou apéaçaba que o vulgo alterou 
para piassaba ou piassava, já nSo designa entre nós se- 
não a fibra da Altalca ; o primitivo e verdadeiro signifi- 
cado se perdeu para a língua hoje falada no Brasil. 

O nome igara-paba ou igaro-paba que litteral mente 
significa — termo qw fim da canoa, também designava o 
porto, mas já na accepção de assento, descanso ou logor 
onde se encalhava a embarcação dei.xando de navegar. 

115. — A navegação estava muito em voga entre os 
Tupis, quasi todos localisados no littoral, donde outr'ora 
expulsaram os primitivos dominadores do paiz. 

Pescavam muito no mai' e nos rios, tirando dahi 
larga parte da sua subsistência. 

Habilissimos canoeiros e nadadores exímios, afronta- 
vam as ondas mar em fora com o maior dosassombro. 
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Contam mesmo alguns viajantes que esses bárbaros, em 
avistando no horizonte embarcações em transito, nadavam 
muitas vezes ao encontro delias para lhes vender brasil. 
Os Gua}'tacás, segundo Gabriel Soares { 1 ) andavam a 
nado pelo mar dentro, accommettendo os tubarões (ipirú) 
e afogando-os com ura páo agudo, que lhes mettiam com 
força pela garganta. 

Os Tupis do Rio de Janeiro como os de Paraty e 
Ubatuba possuíam canoas t<1o grandes, feitiis de um só 
tronco, que algumas delias eram capazes de quarenta, 
sessenta e mais tripolantes. Martim Affonso de Souza, 
na sua viagem de 1530, assistiu, maravilhado, a uma en- 
carniçada batalha naval entre gentios de Itaparica e do 
continente na Bahia de Todos os Saiitos. 

Dextros canoeiros, manejavam de pé o remo a com- 
passo certíssimo com o que muito maravilhavam aos eu- 
^ropeus. 

A's canoas feitas de um tronco inteiriço chamavam 
igara (yg-yora)f isto é, que domina ou mora nagua, 
fluctua ou sobrenada ; e por acharem semelhantes, as 
embarcações introduzidas pelos europeus chamavam-nas 
igara-açii, canoa grande ou barco. 

A antiquíssima villa pernambucann de ígimrassít tem 
o seu nome, aliás [gara-açú, pelo facto de ser o porto, 
desde os primeiros annos da colónia, visitado por barcos 
que o attingiam com o concurso da maré. Hans Staden 
que o visitou c o ajudou a dcfcnder-se contra os Putiguaras 
;m 1548, denominou-o Garassú, corruptella de Igaraçú. 

O nome Igmpiuita de uma villa bahiana, vizinha de 
'^Camamú, é corruptella de Igara-pcuna (Igara-apé-una) isto 
é, caminho de canoa escuro, ou, melhor, braço ou furo 
negro, allusào a algum canal ou estuário de aguas escu- 
ras. 

A's canoas feitas de cascas de arvore com pontaletes 
10 meio e ajustadas com cipó davam o nome de ubá^ em 
'geral pequenas, leves e mal compostas. 



(1) G. Soares — «Rot^im «In BraMil» cap. XIV, pags. 77 e 7S. 
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o nome ubd confunde-se frequentemente coni o vocá- 
bulo uifba, que quer dizer flecha, quando este entra como 
themu na coniposiçilo de outros vocábulos, e a syllaba 
predominante se desloca para a penúltima do vocábulo 
composto. 

O nome Ubatuba, por esta razão, pôde ser decom- 
posto em Ubá-tijba, significando abundância de canoas 
como tantas havia nesta parte dos dominios de Cunham - 
bebe e de Aymberè, como pôde ser tido por corruptella 
de Uyba-tyba, flecha), ou cannavial bravo. 

ii6. — As pescarias (pirá-monhangaba) começavam 
ordinariamente em agosto na beira-mar ( I ) e davam Jogar 
a expedições numerosas para certos pontos da costa. 

Empregavam para este mister a rede — pyçd, o cer- 
cado — pary — o cesto — unirtí — e o jiki. 

Nos rios, costumavam envenenar as aguas com o 
sueco do ihnbó para apanliar o peixe. 

Com o comraercio dos europeus passaram a usar do 
anzol — piniiá — . chamando aos pequenos anzóes pratea- 
dos — pindú-miri-tinga. 

E', porém, provável que já empregassem o anzol 
grande, feito de qualquer substancia não metálica antes 
da invasão portugueza. 

Não poucos jogares no Brasil tríizem nomes recor- 
dando esses instrumentos e usos do gentio. Pary ou Pa- 
ripc ; Pari(]iít'ra ou Parj/-córra^ cercado velho ; Pindditi/- 
ba, anzol ruim ; Piíidd-monliatigaba. fabrica de anzóes ; 
Jiky-i/d, semelhante ao jik)/ ; Jik//-reçd, olho ou furo do 
fiky; Unirií-hy, rio do cesto; Tivibâhi/, rio do timbó, 
recordam sitios das pescarias de outr'ora. 

117. — A caça era como a pesca a principal occupa- 
ção do selvagem, e, para realisal-a empregavam de pre- 
ferencia o arco y apara e a flecha iiyha^ ou iiiba esta 
tendo a ponta ou simplesmente endurecida ao fogo, ou 
com um dente de tubarão engastado com resina. O arco, 
feito de uma madeira rija, era mais alto do (jue um homem. 



(1) Hans Sta<len — Suas viageiíís e captivciro, etc. Oap. XVIL 
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Além do arco e flecha empregavam para caçar {md- 
moiidd), artifícios mais ou menos engenhosos, ainda hoje 
utilisados (>ela gente do interior. A juçnim era o laço ar- 
mado para colher as aves ; monde de que procede o 
vocábulo assimilado mundeo era empregado nas raattas 
para matar os quadrúpedes ; a guim-piika, de que por 
corruptella se fez arapuca, apanhava os pássaros. 

Entre os indios do campo, a caçada era precedida 
de uma batida, cercando-se ura trecho a que se punha 
fogo, e matando-se a caça a pau á medida que ella pro- 
curava escapar ás chammas. Nas regiões centraes, as 
queimadas frequentes que se avistana ao longe, onde a 
civilisação ainda nilo penetrou, não indicam outra coisa. 
A esse modo de caçar davam o nome tainoiídó-rai que 
quer dizer : queimada para caçar. 

As locali<Iades com us nomes : Japárntuba, muitos 
arcos ; Japarakira, arco \'erde ; Igapdra, de que se fez 
por corruptella Jcapara ou Capam, canal-torto; Aloitdc-hj, 
rio dos laços; LI)>ba-hy, rio das flechas, de que por cor- 
ruptellas se fez Ibahy ou Ivahy, são recordações dos 
instrumentos venatorios dos selvagens, ou lembrara phe- 
nomenos com elles comparáveis. 

Ii8. — Os trabalhos agricolas eram rudimentares en- 
tre as tribus tupis por lhes faltiu" o uso do ferro. 

O fogo era o seu principal agente no amanho da terra. 

Escolhido o local para a lavoura, derrubavam-se-lhe 
as arvores de maior vulto, empregando-se para esse fim 
o machado de pedra ji ou dji, e lançava-se fogo eni torno, 
escolhendo-se porem o lado do vento. 

A' queimada, emquanto o fogo actua, davam o nome 
cai ou caifarn, que quer dizer : o que se queima. 

A derrubada ou limpa para roça denominava-se a) 
ou cópichaba ; e a roça no acto de queimar-se ci)-n-nnra, 
de que se fez por corruptella coivara. 

Aos paus retirados da queimada e dispostos em cerca 
ou trincheira em torrro da roça ou da habitação davam o 
nome — caiçara, que muitas vezes apparece sob a forma 
contracta cai((í ou caça nos nomes compostos. 

r 5) 



^^ 



_ 74 — 

Muitos destes vocábulos ou outros delles derivados 
passaram para o portuguez falado no Brasil. 

Do verbo cúpyr, tractar da roça ou Umpal-a, se fez 
em S. Paulo o verbo carpir, com idêntico significado, e 
assim também carpiçâo por copichaba. 

O nome caipira empregado em S. Paulo para desi- 
gnar o liomem rústico ou roceiro vem do tupi cai-pirn, 
isto é, do verbo cni, queimar, e da partícula apassivadora 
pira, significando — queimada, que é como se dissesse — 
o homem das queimadas, ou que tracta de queimadas. 

A' roça extincta dava-se o nome de cô-roéra e tam- 
bém côpocra, de que procede o vocábulo capiicira, com o 
significado que vulgarmente se lhe dá de roça abandona- 
da e invadida pelo matto, visto que o mesmo vocábulo 
tambiMU procede de caá-poera, matto extincto, ou que já 
uma vez foi cortado. 

Muitas são as localidades no Brasil cujas denomina- 
ções recordam os trabalhos agrícolas dos selvagens ou 
mesmo dos Europeus nos primeiros annos da colonisaçfio. 

Ha nas vizinhanças de S. Vicente uma localidade com 
o exquisito nome de Cnçtt, cuja procedência veni de certo 
desde aqucllcs remotos tempos, quando a ilha contava 
vários engenhos de assucar e possuia extensos cannaviaes 
de que Hans Staden nos dá noticia em 1548. 

O nome Ciiçii é composto de Có-iiçií, e se traduz : — 
roça-graitdc, e também liiiipo-^randc, empregando-se com 
este significado para designar campo, ou terreno limpo. 

No Rio Grande do Sul lia o rio Coha, cuja traducção 
se pode fazer de dois modos : Caa-h\\ rio da matta ; ou 
Cai-hj, rio das queimadas. 

O nome Cassacjitèrn com que se designa um ribeiro 
no munici[>io de S. Bernardo, é o mesmo que caçd-coc'ra 
e significa cerca velha ou exímcla. 

Assim também o nome Caçapava que, alias, comporta 
duas interpretações : Cacá-paba^ fim de cerca, ou ponta 
de cerca ; e Can-çapaba, clareira ou aberta na matta. 

Cultivavam os tupis o milho, de preferencia, ao qual 
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se pôde, na verdade, dar o nome de trigo americano, por- 
que era a base da alimentação do selvagem. 

O abali, que é como entre o gentio se denominava 
o milho, amadurecia no mez de novembro, época, diz 
Hans Staden, em que se devem temer os assaltos dos 
selvagens, poiT|ue, diz o mesmo auctor citado, — quando 
voltam de uina guerra querem ter os atmlis para fabrica- 
rem a bebida. 

Além do miliio, plantavam também a mandioka, o 
aipi, a batata ( ja/yiirn ), o rarri, varias espécies de abó- 
bora (girciíiíi), a banana (pacoba), o íiiaiidubi que dizemos 
amendoim. 

Os nomes de logares como Âlniniiottiba, mainliocal ; 
Comandatitba, feijoal ; Mangiwaif/ba, mangarazai e outros 
como Camaratyba, Acajutyba, .■ímanhifybti, Pacótyba^ No- 
rontijba^ CnnmUyba, Nn/ubtj, exprimem culturas de ou- 
tr'ora, ou abundância de camarás, caju, algodão, banana, 
laranjas, canna e ananaz. 

A canna e a laranja não eram indiginas da America, 
'mas desde logo, nos primeiros annos do descobrimento, 
foram introduzidas e cultivadas. 

Em 1518, quando F'ernao de Magalhães aportou ao 
Rio de Janeiro, p<jr occasião da sua memorável primeira 
viagem de circumnavegação do globo, jà encontrou culti- 
vada pelos tupinambás a canna de assucar, de certo in- 
troduzida no paiz por alguns dos muitos navios que já 
por esse tempo frequentavam o Brasil e traficavam livre- 
niente cum o gentio. Nos grandes rios da bacia do Paraná 
e do Prata, onde tão larga foi a acção dos jesuitas, um 
dos phenomenos que mais impiessionam o viajante são 
os bosques de laranjeira selvagem, de fructos amargos, 
cujas sementes as aguas se encarregam de distribuir e 
propagar. 

119. — Os alimentos ( kmbiú ou tei-nitl) eram simples 
mas variados. Não era usado o sal como condimento, 
mas assando a canie, o peixe ou qualquer fructo ou raiz, 
mostravam apreciar a cinza como um succedaneo. Ne- 
nhujiia caça ou peixe comiam crú. 
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Descendo o rio Paranapanema, em 1886, encontrei, 
sobre um lagedo á margem do rio, abundantes cascas de 
laranja assadii, despojos de uma refeição, apenas termi- 
nada, de uma familia selvagem, que assim usava do 
fogo para tornar mais tolerável o sabor amargo daquelles 
bellissiraos fructos amarellos. 

Da mandioca, faziam varias espécies de farinha cuy. 
A' que era fina como a de trigo dava-se o nome carimâ; 
á meio cosida — iiij-finga ', á bem cosida - ity-aiã, que era 
a farinha de guerra ; á feita de mandioca cortada era ro- 
letes e secca ao sol, pisada depois ao pilíío — iypyrati e á 
que era feita cora mandioca posta de molho por alguns 
dias— ín'-/f/íAíí, denominando-se mandw-piiba á mandioca 
assim tractada. 

A's cascas ou raspas imprestáveis da mandioca da- 
va-se o nome de corèra de que por corruptejla se fez a 
palavra crucira^ á feiçíio portugueza. 

Moida a mandioca, exprimiam-na num cesto tubular 
elástico feito de folhas de palmeira a que chamavam ///- 
pitij e que algims erroneamente dizem tapUy. 

Ao SUECO exprimido e assentado davam o nome de 
typioca de que por corruptella se fez tapioca geralmente 
entre nós usado. 

Também do peixe faziam farinha como um dos mais 
seguros meios de o mais bem conservar, e lhe davam o 
nome de plrá-cuy. Entre os Tupinambás e Tamoyos, o 
peixe preferido para farinha era a tainha a que chama- 
vam plraly e que por corruptella entre os portuguezes 
se passou a dizer paraty. baraty e até barty. No Amazo- 
nas prefere-se ainda hoje o pirarucu^ peixe vermelho. 

Da mandioca faziam bolos a que denominavam mbcyii 
donde vem o nome hàjú^ vulgar no Brasil, significando 
enroscado^ enrolado ] faziam o mingau e varias bebidas 
fermentadas conhecidas por cayçuma e tykyra. 

Cura o milho preparavam a cangica (acan-jic), gr5o 
cozido ; a farinha, abati-iiy ; a pamiiim ou pamonha; a 
popokíi, de que procede o nome pipoca, e quer dizer ar- 
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rebentado ou estalado \ e também uma bebida fermentada 
— abati-y. 

Assavam carne ou u peixe sobre brazas ou então 
sobre um gradeado de madeira, operação a que se dava 
o nome de mokaen de que procedem o nosso vocábulo 
moquem e o verbo moquear. 

Ao assado envolvido em folhas como faziam com o 
peixe chamavam pokeka, de que se fez por corruptella 
moqueca e significa embrulho. 

A' carne ou peixe pilado e misturado com farinha 
davam o nome paçoka ( pó-çoka) cjue quer dizer pilado 
ti mão, ou esmigalhado á mão. 

O cauim era o seu vinho mais estimado e feito do 
sueco do caju, donde lhe vem o nome acayit-y. Alargan- 
do, porém, o sentido do vocábulo, applicaram-no também 
para bebida fermentada feita de milho mastigado. 

120. — No interior de uma cabana selvagem os uten- 
sis mais communs eram : a rede para dormir ini, atada 
por cordas, ( ini-chama ) a dois fortes esteios, okytd. 

A um lado via-se a lareira ( tatá-rendaba } e sobre 
dia o mokaen, e mais alto, pendente da parede, a nrii- 
perna, peneira ou cesto raso; o uni, cesto pequeno com 
tampa ; o fuso ( y-vi>ia ). Viam-se também a um canto 
mais abrigado a talha cheia dagua {ygaçaba ). o pote de 
bocca pequena, caniutij ou camttcim; ao passo que os al- 
guidares, ( ithaen ) e paneílas ( nhaempepò ) alinhavam-se 
mais perto do fogo. Fora da cabana, dependurado a uma 
pontíi de caibro via-se o typity e encostado á parede, 
mas deitado por terra, o pilíio ( induá ). 

Muitos são os nomes de localidades no Brasil recor- 
dando os utensis e objectos de uso domestico entre os 
selvagens. Moquem em Go}'az ; Camucim, no Ceará, ítá- 
nhaen, alguidar de pedra ou tacho, em S. Paulo ; são 
exemplos assas notórios. 

121. — Entre os objectos ornamentaes e servindo nas 
solemnidades e danças (poract^), distinguem-se o acanga- 
tara, feito de bellissimas plumas de garças, do camindé e 
das araras, servindo para ornar a cabeça ; a açayaba. 
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espécie de manto tecido também de pennas, descendo 
dos hombros até os rins ; a ara-nçoi/aba, espécie de cocar 
ou chapco ; o iampciíaiiibi que se ajjplicava ás orelhas. 

Muitas vezes pinta\'ani o próprio corpo com as co- 
res vivas do urucú e do genipapo para se mostrarem bi- 
zarros ; unctavam-se de oleo ou resina e cobriam-se de 
pennas de varias cores picadas bem miúdo ; furavam o 
beiço inferior c tcmbf ). e engastavam-Ihe pedra de c<"'r 
esverdeada ou branca mui polida a que chamavam tem- 
behí, isto é, hmbr-itá, pedra de beiço, por outros também 
designado itamctríni, botoque de pedra. 

O uso de taes ornatos engastados no beiço, nas ore- 
lhas e até nas faces chegou a tal extremo que os primei- 
ros viajantes asseguram terem visto individues com sete 
dessas pedras mettidas nas carnes do rosto. 

Havia botoques ( metara) de todo género e de \'arias 
formas, uns de osso polido, outros de dentes de aniniaes, 
outros de resina amarella e translúcida como o âmbar, e 
ainda outros de madeira leve como a da bíu-riguda ou 
paineira. 

Os Gtinvciirih trouxeram-no de ouro. 

Os Aymorés, os Boiociidos faziani-no de madeira, 
dando-lhe forma circular e attingindo ás vezes um grande 
diâmetro. 

Outros selvagens atravessa\'am pennas no nariz e 
outros ainda introduziam-nas nas faces. 

Alem destes bárbaros ornamentos, traziam ao pesco- 
ço o jacy, lua ou seini-circulo de osso alvíssimo, e às 
vezes um grande coHar de conchas a que denominavam 
ajucará. 

Encontram-se na geographia do paiz muitos nomes 
recordando esses objectos ornamentaes do selvagem e 
suas festas. Baracca por Poracê, reunião para festa, dan- 
ça ou folguedo, nome que se encontra citado em velhos 
documentos dos archivos de S. Paulo ; Aaraçoyabfi, mor- 
ro Isolado níis vizinhanças do Ipanema ; Arassonhy, ou 
melhor Arai,oi/íi-bi/, rio, ou localidade em Minas Geraes ; 
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Jacygoá, valle da lua ou globo da lua ; Tamerary por 
Itamerat-y rio do botoque de pedra. 

122. — Eram grosseiros c pouco sonoros os instru- 
mentos musicaes do selvagem. Tinham como primeiro e 
mais excellente o tttaracd, chocalho feito de um cabaço 
em que se introduziam sementes ou pequenos seixos, e 
se ornava com esmero, jyorque era em algumas tribus 
considerado como sagrado ; o mvmby ou gaita ; o boré, a 
iiiubia^ trombeta de guerra ou buzina, o gunrard ou tam- 
bor. 

Varias lucalidades entre nós trazem nomes destes 
instrumentos músicos dos selvagens. 

A cidade de Muraais, no interior da Bahia, c os 
montes Guamraprs, famosos pelas victorias ahi alcança- 
das sobre os hoUandezes no século XVII, são recordações 
que persistem daquclles primitivos tempos. 

O nome Iiistorico de Gitararapcs é, porém, simples 
corruptella de Gimrara-pc e se traduz — nos tambores — . 

Recordará por ventura esse nome tupi o ruido das 
caixas de guerra num sitio onde tantas vezes cilas rcsoa- 
ram á frente das cohortes combatentes, ou lembram tào 
somente uma feição topographica em que o relevo dos 
montes traz ã idéa os toscos instrumentos do selvagem 
de outrora ? 

Não conheço a topographia do logar, mas opino pela 
primeira hy[)ut[iese, aliás, naturalissima num paiz assolado 
pela guerra, e onde as populações se tinham familiarisado 
cora os episódios e circumst;mcias minimas de uma lucUi 
por longo tempo i>i-otraida. 

123. — Depois da vinda dos europeus e do commer- 
cio com estes, começou (j gentio a receber os instrumen- 
tos de ferro que tanto cubicavam e que constituíam o 
artigo mais importante de todo o trafico com os selva- 
gens nos primeiros annos da conquista. O macliado (i/q/!/), 
a faca (ifakia'), a foice (kiccapara), a enxada (iiact/ra), a 
tesoura (pyrati/m), a serra (kytyçtibn), eram artigos regu- 
lamentados e quasi os únicos objectos de ferro que se 
consentia vender ao gentio. 
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Entretanto, e nSo obstante a prohibição formal das 
auctoridades, o selvagem foi adquirindo outros instrumen- 
tos como a espingarda ou fuzil ( mlwcahn ou pocaba ), a 
espada ou facão {kkégui), a pólvora ( mocd-cui) e, segun- 
do o testemunho de viajantes francezes, até artilharia 
( mocííbucn ) possuía o famoso Cunharabebe, chefe dos 
tamoyos de Ubatuba. 

Recebiam também os tecidos da Europa, a que de- 
nominavam pana, cujas peças n3.o raro serviam de moeda 
para resgate de prisioneiros europeus. 

Chamavam pãnaçú ao panno grosso, e panapoi ao pan- 
no fino. Os farrapos ou andrajos tinham o nome panahy- 
ba^ donde é pro\'a\-el que proceda por confusão de termo 
o vocábulo pindahijba, vulgarmente applicado como syno- 
nimo de penúria nu miséria. 

Tinham em grande estima o espelho, a que chama- 
vam oanifj, e faz lembrar o \'ocabulo francez niiraif, 
suppondo-se por isso ter sido primeiro introduzido ix)r 
francezes, que foram dos primeiros a traficar na costa do 
Brasil. Recebiam mais a aguardente { rauim-tntd ou tjahi/- 
ba ) as contas ou missangas ( uiboi ou poi), o guizo ou 
cascavel metálico ( ngiiai ) denominado também maracrí- 
f/ítba ou sob a forma contracta maracá-yú. 

Na geographia do paiz encontramos alguns desses 
nomes designando localidades : Boiíit (iiiboi) no Pará, íI/íí- 
racajú, serra da divisa entre Matto-Grosso e o Paragua3^ 

124. — Em torno da cabana selvagem, e invadindo-a 
mesmo com a máxima familiaridade, desenvolvia-se todo 
um mundo de animaes domesticados,, a que chamavam 
mimbaba. As aves de formosa plumagem como o guard, 
a arora^ o cnniinic, o tucano ; grande numero de perdizes 
( anhambij ou iuhambfi ), urus e patos ( ipeca ) \ animaes 
como o macaco, o quafi, a irara, o veado, o gato {pi- 
chaiia) e até cobras mansas se encontravam no mais in- 
timo convívio. 

Com o commercio europeu recebeu o gentio a galli- 
nha ( tirugnaçíi ou çapucaia ) a que presavam em extremo, 
vendendo aos extrangeiros os ovos delias (çopiá) em 
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grande copia, assim como presavam os cSes, a que cha- 

lavam {jaguamimbaba ) que quer dizer — onça de crea- 

[içao. Nos pampas do sul o cavallo ( cabarii ) introduzido 

'pelos hespanhóes, desenvolveu-se rapidamente e tornou-se 

selvagem. Os Guayecunis caçavara-no e desde logo se 

tomaram destríssimos cavalleiros. 

O boi ( tapira-fobaygiídra ), considerado como uma 
anta extrangeira, a cabra ( çoúaçtimc ), a ovelha ( obcchã ), 
o porco ( tanha-nçúaia ), desenvolvi ara-se em torno das 
redacções ou aldéas povoando de gado novo as campinas 
americanas. 

125. — Tinham sua niythologia os povos da raça tupi, 
a despeito do que a princinpio disseram os chronistas e 
escriptores dos primeiros tempos que avançavam não ter 
o gentio nem fê, nem /</, nem rei, razflo, diziam, porque 
na sua linguagem nSo ha as lettras /. /, r, iniciaes de 
taes palavras. Todavia era bastante singelo ou rudimen- 
tar o que possuia esse povo de idéa religiosa. Tinha uma 
vaga noÇílo do Ente Supremo a que denominava Ttipã, 
cuja voz se fazia ouvir por occasifio das tempestades 
Tupâ-cytiunira, ou o trovão e cujo reflexo ou claridade 
se denominava Tupã-bcraba, ou relâmpago. O génio bom 
residia era Anhangá ou Anhan. Serviam a TupH, diz Ives 
de Evreux, os bons espíritos Apyáuèui\ e a Anhan os 
maus génios conhecidos por Uváupiã. Grn/pary ou JurU' 
pary era para uns o génio mau, e para outros, segundo 
o mesmo Ives d'Evreux, um servo de Tupã. 

Dos génios bons recebiam os benefícios, tinham feli- 
cidade na caça, victoria nas suas guerras, e colheita 
abundante nas suas roças, porque a chuva em tempo op- 
portuno era trazida por elles, Aniana-yára, manda-chuva. 
Os maus génios, ao contrario, habitavam o escuro da 
floresta ou os cemitérios, assaltavam os caçadores, des- 
viando-os no labyrintho dos bosques, ludibriando-os, mal- 
tractando-os de mil maneiras. Por causa delles o sol se 
fazia abrazador e a chuva nilo caia no tempo próprio. 

Caapóra ou caipora^ génio anilo de um pé só, ou de 
uma banda só, que ás vezes apparece cavalgando um 

F. 10 
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taitetú^ na clareira da niatta, trazia a desgraça ou insuc- 
cesso para quem o avistava. 

Curupira presidia aos maus pensamentos e fazia pe- 
sadellos. 

Sassy tinha a figura de uma ave pequena. 

Os bons génios, ou os antepassados mandavam avi- 
sos ou se faziam ouvir por meio do canto melancólico da 
Acauan. Por onde se vê que o gentio admittia uma ou- 
tra vida, a qual se passava num paiz distante para além 
das montanhas visiveis. 

Chamavam nn o sopro da vida, ou a alma emquanto 
habitava o corpo de ura vivente, e an-gocra^ a alraa de 
outro mundo, denominada também marngiiignnn, se an- 
nunciava a morte por meio de uma assombração, angue- 
raba. 

Nas aguas dos rios e lagos denomina^'anl génios fe- 
mininos, ou Uyiíras^ dama das aguas, ou jnãe d'agua, 
cujo canto seduzia os pescadores para os perder, ni3'tho 
idêntico ao das sereias dos marujos de todos os tempos. 

Guardavam os tupis a lembrança de um beifeitor e 
legislador desapparecido a que chamavam Sunic, que 
lhes ensinara a viver em bòa regra, como lhes ensinara 
a cultivar a mandioca, desupparecendo depois para o lado 
do mar em cujas praias deixara impresso nas rochas 
mais duras as plantas dos seus pés sagrados. No littoral 
da Bahia, caminho de Itapuan, o povo crédulo procura 
ainda na baixa mar para mostrar aos viandantes, como a 
mim me niostraiara, sobre duro granito as pegadas inde- 
léveis do raysterioso bemfeitor dos selvagens. 

Tinham a tradição do diluvio a seu modo. — Quando 
as aguas cresceram, diz a lenda, cubrindo a terra, todos 
os viventes pereceram. Tamandarc, porem, com sua fa- 
mília subiu, para o olho de uma palmeira, cujos fructos 
o sustentaram por todo o tempo que durou a inundação, 
até que elle pôde descer para tornar a povoar a terra. 

O nome Tamandaré — do personagem mythico do 
diluvio dos selvagens encontra-se ainda no paiz designan- 
do mais de uma localidade. 
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Não esqueceu também a geographia brasilica o nome 
de Sumé, o ente mysterioso, tilo cedo desapparecido, 
com o qual o espirito eminentemente religioso daquelles 
tempos procurou identificar a pessoa de S. Thomé. 

Nas costas do Maranhão, vizinho de Gurupy, um rio 
obscuro leva ao mar com o tributo das suas aguas o 
nome Maracd-Siimé, que quer di/er o siuo de Sumé, re- 
cordação de quem por seus beneficies soube cavar fundo 
na alma simples do gentio. 

Não poucas localidades no Brasil trazem nomes re- 
cordando os génios da mytbologia selvagem. 

O portuguez mesmo chegou a adoptar entre nós o 
vocábulo rnipórfi, como synonimo de desdita, e delle fez 
ainda caiporismo, que já conquistou foros de cidade. 

126. — Era grosseiro e quasi nenhum o culto do sel- 
vagem, de preferencia destinado a propiciar os maus es- 
píritos. Ives d'Evreux relata ter visto ou conhecido Ídolos 
feitos de cera e guardados mj'steriosamente no escuro 
das florestas pelos Pagés ou feiticeiros. Hans Staden fala 
de uma cabana mysteriosa onde se guardavam entre os 
tupinambás os maracás sagrados. 

Os Pagés, Paytfs, Piagas ou Carabybns eram santões, 
adivinhos, médicos, sábios e conselheiros da tribu, cujas 
tradições guardavam. 

Tinham grande poder suggestivô e sabiam os meios 
seguros de bem impressionar. Curavam soprando, chu- 
pando, friccionando com óleo a parte doente, defuman- 
do-a com plantas aromáticas. Conheciam os effeitos de 
certas plantas, formando uma therapeutica, cujo segredo, 
manhosamente guardavam, mas que os colonos europeus 
depois conheceram. 

Tinham em grande veneração a memoria dos ante- 
passados ( tamimhofra ) e os mortos ( iconboi'ra ) eram se- 
pultados com um ceremonial como se partissem para 
uma longa viagem. 

A' sepultura ( libycodra ) desciam o cadáver envolvido 
na sua rede. com as suas plumas e cocares, o seu arco 
e suas flechas e também as provisões para o caminho 
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da outra vida que suppunha ser para alem das monta- 
nhas azues, longínquas. 

Nn.0 raro, introduziam o corpo dobrado e acocorado 
em umas urnas de barro ou potes ( igaçaba ) que iam 
enterrar nos logares mais escuros da floresta, ou nas ca- 
vernas quasi inacessíveis para que quedassem isentas da 
profanação dos estranhos. 

Muitos logares no Brasil trazem nomes que recordam 
as crenças dos selvagens e a sua grande veneração pelos 
mortos: Pageú {Poge-i/)^ rio do feiticeiro; Caraliyba, o 
Santo; Ahracn, o chocalho sagrado; Tiòicoar//, o rio das 
sepulturas ; Igaçaba, urna ; Jgaçaíyra, morro dos potes 
ou das urnas, são denominações que lembram as crenças 
desapparecidas dos tupis. 

127. — O governo entre os indivíduos da mesma tribu 
era o resultado do ascendente assumido pelo mais valen- 
te, o mais forte, o mais respeitável pelos seus anteceden- 
tes honrosos. Não havia hereditariedíide no governo, e 
este só se tornava effectivo em tempo de guerra. O chefe, 
mornbkhaba, era um simples capitão dirigindo a lucta, 
conduzindo os seus á victoria. 

A guerra, marã ou morumbi, a que se dava ainda o 
nome maranã, quando se tornava encarniçada, constituía 
quasi que a única occupação dos varões ou guerreiros, 
guarini ou marmtháni, que é como se denominavam os 
que estavam em edade de pegar em armas e defender a 
tribu. 

Os nomes : Morumbi, guerra ; Maraiigiiapc, no valle 
da batalha ; Morundu ou Marandú, confi^ão, lucta ; Ma- 
rãpé^ caminho de guerra ; Maram-mhma, palissada de 
guerra, Sembram na geographia do paiz os episódios das 
luctas de outr'ora. 

128. — Depois da conquista européa raodificaràm-se 
por muito as condições de vida entre os selvagens. 

O commercio com os brancos trou.xe-lhes necessida- 
des novas. 

O christianismo, pregado pelos missionários, fez-lhes 
perder as suas praticas e costumes bai-baros, e o cate- 
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chumeno mais humilde na verdade, menos fero e varonil 
)or sem duvida, porem mais Kumano em todo o caso, 
'apparelhou-se para a obra da civilisação que devia come- 
çar por elle. 

O padre tal prestigio entiio adquiriu entre o gentio 
que lhe ficou parecendo um ente sobrenatural, um ho- 
mem differente de toda a gente — abrí-rc. 

Aos padres da Companhia de Jesus, a que particu- 
larmente prezavam, chamavam Pay-abuím ( Pay-oba-ima ), 
padre de vestes negras ; aos franciscanos com o seu pe- 
sado burel que os fazia parecer com o gafanhoto — Pay- 
íucura ; aos leigos que só tinham a apparencia de sacer- 
dote Payapina. 

Em torno do missionário crescia a população dos 
reduzidos ou já convertidos^ erguendo-se com a egreja 
nova uma aldèa nova, Tapcçaçú. Chamavam-se cnt5o Tu- 
panarayra, filhos de Deus, aos recem-baptisados e cera- 
yma ou, sem nome, aos pagãos que ainda não haviam 
recebido um nome christão. 

A arvore promissora da civilisação em terras da 
America, a cuja sombra esta nação hoje se abriga, aqui 
estava ainda em gérmen ou como uma tenra plantinha 
á mercê e protecção daquelles que pregavam a bôa nova. 

Do devotamento delles pela raça do gentio é que se 
constituiu essa nação, consorcio de diversas raças aqui 
tomando possível, cujo vasto território, nos campos como 
nas florestas, no valle como na montanha, no deserto 
como na cidade, attesta, por toda a parte, nas vozes tu- 
pis com que se designam, o esforço inolvidável daquelles 
obreiros da palavra, cultores dessa lingua que elles sal- 
varam do anniquilamento e que na geographia pátria, ao 
menos, não perecerá jamais. 



CAPITULO IV 



Da interpretação dos nomes tupis cora emprego na 
geographia e na historia nacional 



129. — Nada mais ingrato nem mais exposto ã con- 
traversia do que esse mister de interpretar palavras de 
unia linj^ua desapparecída ou que já nSo tem vida diante 
de outra que a supplantou e lhe absorveu patte do vo- 
cabulário, como é o caso do tupi paru o portuguez falado 
no Brasil. 

E, todavia, foram sem]ire tentadoras as investigações 
deste género, como se verifica do numero não pequeno 
dos cultores delle. 

O estudo etymologico dos vocábulos para o fim de 
precisar-lhes o verdadeiro significado foi sempre campo 
de larguíssimas proporções onde a imaginaçAo niío raro 
assume papt'1 preponderante, e as h3'potheses mais ousa- 
das, como as explicações mais suggestivas encontram 
guarida e se impõem ao senso commum, aureoleadas 
ainda por cima por esse prestigio que a erudição de or- 
dinário lhes communica. 

Nesse terreno das investigações" linguisticas, o imagi- 
nário e o hj-pothetico, dando pasto amplo aos espíritos 
inventivos e imaginosos, aos que se sentem solicitados 
para as escavações difficeis, aos que se deixam seduzir 
pelos problemas de soluções transcedentes, deram já 
nascimento a um verdadeiro gennro litterario. 

Aqui como em tudo mais, ha sempre um lado chi- 
merico que deslumbra e captiva, como muita vez succede 
aos mineiros que se obstinam nas profundezas da terra 
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a buscar um veeiro cujos indícios nílo faltam nunca, mas 
de que jamais se patenteia a esquiva realidade. 

Certo, neste mister de interpretar, muito ha do mi- 
neiro perseguindo a sua chiraera. 

Mas assim como no minerar, mesmo buscando o ima- 
ginário, nem tudo é em pura perda, pois que, nesse ingrato 
labutar, nílo poucos segredos do solo se desvendam, as- 
sim nos estudos linguisticos nem tudo é vão e improfícuo, 
uma vez que aberta fica a vereda por onde outros, quiçá 
mais felizes, ou mais bem apparelhados, podem attingir 
á realidade ou ao verdadeiro. 

E' mister, porém, reconhecer com justiça, que nes- 
ses tentamens de interpretar ou de restaurar vocábulos 
tupis etymíilogicamente, aos esforços expendidos têm 
quasi sempre correspondido resultados promissores. 

No livro como nas revistas, na imprensa diária como 
nas palestras littcrarias é o assumpto de coutinuo deba- 
tido, não raro com largueza e proficiência, logrando sem- 
pre geral acceitaçâo, o que anima e estimula os investi- 
gadores. 

Obsei-va-se, porcra, e não lia negal-o, nas investiga- 
ções deste género entre nós, certa falta de methodo, uma 
tal ou qual discrepância na applicação dos processos ló- 
gicos de investigar, que não podem deixar de affectar, 
tornando incompletos, os resultados obtidos. 

Basta isto para justificar o que passamos a expender 
no presente capitulo. 

130. — O estudo etymologico dos nomes tupis cora 
applicaçSo na geographia ou na historia nacional c, a meu 
vêr, um trabalho mais de investigação histórica do que 
propriamente de lexicologia. 

Sendo o tupi, como c, uma lingua agglutinante, com 
os elementos componentes rpiasi integraes, ou mui rara- 
mente contractos, a palavra, nesse idioma, com facilidade 
se analysa ; e ainda quando mettida numa como que rn- 
capsulação em que os vários elementos se envolvem uns 
aos outros, as linhas de separação destes não desappare- 
cem totalmente, e a desaggregação desses elementos 
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habilita o interpretador a traduzir. O problema mais im- 
portante, o estudo mais serio, e a meu ver essencial, è 
o da idcntijicnção historirn do vocábulo ou a restiiuração 
da sua graphia primitiva, tal como ella synibolicamente 
representou em outro tempo a palavra falada. 

E' mister, portanto, ler os documentos mais antigos, 
as chronicas, roteiros, relações de viagem, os mappas 
geographicos que primeiro se publicaram e que possam 
encerrar o theraa ou o vocábulo a interpretar e ahí sur- 
prehender-lhe a graphia antiga, de certo, a mais \'erda- 
deira, pois que é de suppor fosse a representação sym- 
bolica mais fiel dos sons recolhidos directamente do 
gentio ou dos seus immediatos descendentes, e, portanto, 
mais isenta dos effeitos provenientes do diuturno contacto 
com a língua que ficou prevalescendo. 

Conseguida a reslauração histórica do vocábulo, fácil 
será explicar como elle se alterou ou como evoluio até 
nós, porque invariáveis e positivas são as leis plniologi- 
cas que regem a espécie. 

Sem a restauração do vocábulo cora a sua graphia 
)rimitiva, como ura processo prévio e essencial, difficil e 
quasi insolúvel, em certos casos, é o problema linguistico 
attinente aos nomes geographicos de procedência tupi. 

Firmado este ponto, é mister ainda considerar que 
o tupi, como todas as línguas barbaras, sem cabedal lit- 
terario ou com arte e vocabulário organisados por extra- 
nhos, é sujeito aos defeitos conuTiunissimos da homogra- 
phia e da homophonia. Palavras, na verdade, differentes 
soaram e se escreveram por forma idêntica nos primeiros 
vocabulários. 

Alem disso, os dialectos numerosos entre as tribus 
selvagens nSo consentem palavras com formas fixas e 
difinidas, entrando os vicios de pronunciação, as modali- 
dades do falar como causas inexntaveis da variação dos 
vocábulos. 

As difficuldades do interpretador salientam-se ainda 
se se considerar que o tupi, em contacto com outras lín- 
guas americanas, como tantas houve no âmbito do Brasil 
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e nas suas fronteiras, nS.o poucos vocábulos extranhos 
adquiriu, como não poucos foram os que o portuguez 
por si iiiesino assimilou do ijuichtta, do knriry e dos que 
geralmente se designam pelo nome lapuija. Dalii, a ne- 
cessidade de quem interpreta de bem conhecer o tupi e 
os seus principaes dialectos, e de guardar a reserva mais 
cautelosa no decidir-se pela nacionalidade de um vocábu- 
lo duvidoso. 

Este preceito é tanto mais de observar-se quanto é 
certo que não raro os interpretadores se deixara possuir 
de verdadeira obceç^o, querendo ver vocábulos tupis em 
quanta palavra espúria se lhes apresenta com estructura 
apparentcmente brasílica. 

O nome Jurumcnha, por exemplo, que se encontra 
entre nós designando uma villa obscura do Piauhy, pode 
induzir em erro, pela sua estructura tupi, o interpretador 
que se não recordar de que é esse nome de procedência 
lusitana, e lembra um povoado alemtejano sobre a mar- 
gem direita do Guadiana. 

Von Martius interpretou-a cumo tupi, decompondo-a 
em Jcrumú-incciig e traduzindo — dar abóboras. 

Assim é que José de Alencar, nas suas notas ao ro- 
mance Iracema^ interpretou como tupi a palavra MccrjatM, 
derivando-a de Mo-ctjay-ima, quando é sabido ser esse o 
nome de uma antiga viUa portugueza nos campos de 
Beja, no Alemtpjo. 

Carlos von Martius interpretou como se fora um no- 
me tupi a pala\ra Quixcramobim fazendo-a derivar de 
Qm-xerc-amobinhê phrase que assim traduziu — Ah ! meus 
tempos passados!. . ., quando, aliás, é \'ocabulo tão tapui/a 
como o são Onixadd, Ouixeló e Oídxvrá, no valle do 
Jaguaribe, no Ceará. 

Nas margens do S. Francisco, se se encontram nomes 
de localidades como Cabrobó, Pambíi, Ccnína', que se re- 
conhecera logo como de uma língua tapuya, outros ha, 
porém, que, pela sua estructura, parecem tupi, induzindo 
em erro o interpretador. O nome Ornai, por exemplo, 
que aíli se encontra designando um monte elevado e 
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bastante distinctu no seu aspecto, pôde ser interpretado 
como alteração de Urucú, como pôde ser identificado com 
o vocábulo Orkó, que na lingua quichúa quer dizer 
monte. Assim também o nome Orobó, que se não fôr 
tapuya como parece que o é, levaria o interpretador a 
consideral-o como corruptella, por dialecto, áu nome 
(Jrnbít. 

Os nomes Jitjiiie, Sincorá e Cocho ou Goyó^ que em 
lingua tapuya significam : onça, fome e r/o, pela sua es- 
tructura aprovimada do tupi, também podiam ser filiados 
a esta lingua. 

O rio Belmonte, que dos sertões de Minas Geraes 
traz o nome Jequitinhonha, é outro notável exemplo. 
Muito provável é que esse nome Jequitinhonha jiroceda 
da lingua dos botucudos, derivando-se de Jequctinhong, 
que quer dizer — rugido tia onça ; entretanto que no tupi 
pôde muito bem ser identificado com a phrase Jiky-ty- 
nhonhc, que se pôde traduzir cúfo na agua amtirraiio ou 
assentado. 

131. — A tendência para tupinisar-se um voc;ibulo de 
lingua extranha nfio é todavia maior do ([ue a de cor- 
romper o tupi, !atinisando-o, ou ainda mais modelando-o 
á feição portugueza. O nome Nhandui. por exemplo, de 
um cbeíe de tribu selvagem da Parahyba, significando — 
ema pequena, ou figuradamente habil eorredor, converte- 
se em 'Jeaji Dorij na obra Roulox Baro, e latinisado em 
Jandovins na obra de Barla-us. 

Do nome Paracauri, que quer dizer — papagainho, 
depois alterado para Percaauri { 1 ), com que se designa- 
va nos antigos roteiros uma ponta de terra ao sul Recife 
de Pernambuco, se fez mais tarde Pêro Cavarim, como 
se lè em o Roteiro do Brasil de Gabriel Soares, e de- 
pois ainda altei-ado para Pêro Cabarigo, como se fora 
intenção dos po\'oadores de perpetuar naquella. aliás 
obscura; localidade o nome de algum personagem daquel- 
les tempos. 



^1) Hoteiro de Poro L(i|irs, [.iiTiliiiuln por Yaniliíigcn. 
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Dn nome Seruainbityba, que quer dizer deposito de 
ostras, das que se conhecem pelo nome de sernanibi e 
que tarabi-ni vem citado no dito Roteiro de Gabriel Soa- 
res, se fez primeiro Simão de Tt/ba e depois João de 
Tyba, com que se designa nos mappas modernos o rio 
que desagua no mar ao norte de Porto- Seguro, duas lé- 
guas para alem do rio de Santa Cruz ( 1 ). 

132. — Do que deixamos exposto decorre que para 
bem interpretar nomes tupis, cora emprego na geogra- 
phia e na historia se ha de adoptar como regra : 

I." Descobrir a graphia primitiva do vocábulo nos 
documentos mais antigos em que esse possa ter appare- 
cido e, na falta desse elemento, procurar surprehender- 
Ihe a pronuncia entre o povo rústico do interior, onde a 
corrupção dos vocábulos tupis é menos intensa e quasi 
que permaneceram intactas as tradições do falar. 

Do nome Guayanaz ou Goyatiaz, por exemplo, desde 
longos annos modelado á feiçilo portugueza, só se encon- 
tra [a graphia primitiva — Guayana — nos escriptos de 
Anchietíi ( li ), e só entre os caipiras se lhe conserva até 
agora a pronuncia verdadeira. 

■ O nome Mantiqueira^ modelado já á portugueza, só 
em documentos antigos guarda a primitiva graphia — 
Aniantiqiiira — que se traduz: a chuva goftcja ou pinga. 

A palavra Goytacaz, em outro tempo Guaitacd, forma 
contracta de Goaiacnra^ só no Diccionario Portuguez-Bra- 
siliano de 1795 encontra o termo primitivo com a signi- 
ficação de passeador ou andarilho. 

2." Analysar o vocábulo restaurado e verificar se, no 
seu longo evoluir, as modificações experimentadas se fi- 
zeram segundo as regras philologicas que regem a espé- 
cie e f|ue servirá de confirmação ao que se houver con- 
seguido pelo processo histórico. Assim, por exemplo, a 
palavra òussoroca, cuja procedência é de yby-(oroc, signi- 



(1) Ayres do (.íasttl, Cbrorciííraphiít Bmsiliw», tomo 2., yM.}^. 71. 

(2) Padre JoHii de ^ViiL-liieUi. — liironii;ii;A<i dtis casauienlos dos Ín- 
dios do tíruhii. — Revdbt. lusi. Hist. Gfctog. Brás. Tomo 8., pag. 254. 
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ficando ferra rasgada uu fendida, uma \'ez analysada, se 
verifica como successivamente se lhe traiisforaiaram e 
caíram os sons cjut' a Ltuupõem, segundo a kl do iiinior 
es/orço. 

De yby-çaroc se fez, pela defeituosa pronunciaçflo do 
y, lébttçoroc, e, pela queda da vogal muda inicial, òu-(oroc, 
donde, sem nuiis esforço, se chegou á fornia actual l>uço- 
roca, que é a mais conforme com a etymologia, ou bos- 
soroca^ vossoroca como outros escrevem. 

3." Decompor o vocábulo restaurado etymologica- 
mente pelos seus elementos aggiutinados, sempre fáceis 
de destacar, coUocando-o por esse modo em condições 
de ser traduzido. O nome Jacarêpaguá, eminentemente 
descriptivo, quasi nenhuma corrupçflo expirimcntou, a não 
ser a queda de uma vogai muda no meio do vocábulo, 
e, portanto, fácil é deconipol-o nos seus elementos agglu- 
ti nados : Jacaré-upá-god. traduzindo-se : valle da lagoa dos 
jacarés. 

4." Ter sempre em vista que as denominações tupis 
das localidades ou dos indivíduos, como todos os epithe- 
tos de procedência barbara, são de uma realidade des- 
criptiva admirável, exprimem sempre as feições caracte- 
rísticas do objecto denoininado como producto que são 
de impressões nítidas, reaes, vivas como soem experi- 
mentar os povos infantes, incultos no máximo convívio 
com a natureza. Exprimem também meros accídcntes 

em uma circumstancia qualquer, mas que deixaram viva 
recordação no animo do selvagem. 

Assim é, por exemplo, que temos nomes propria- 
mente descriptivos : Bn/ncabane, monte que serve de ca- 
vallo ás nuvens ; Parahi/-tiiigaj rio de ugua branca ; Akir- 
íi\\ rio verde; Ibiíiroif ( Ybyíyr-roy ), serro frio; como 
temos nomes recordando uma circumstancia habitai : Ja- 
òacoiíra, escondrijos de fujões ; Araconra, esconderijo ou 
paradeiro das araras ; Ftraiióca, morada ou paradeiro das 
tainhas. Outros accusara uma producção característica : 
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Pirituha, juncal ; Caragoaiãíubn, gravatásal ; Sepetiba (Sa- 
pé-tyba), sapesat. 

Outros dão o aspecto gera! do relevo do solo como; 
Nhúbaté, campo alto ; Ybffdpaòa, terra aparada ou aplai- 
nada, planalto ; Ybyiijreir, serra ou corda de montes. Ou- 
tros ainda recordara simples episódios ou acontecimentos: 
Aíaran-god-pc, no valle da batalha; Abaránandoaba, lem- 
brança do padre; Cabapoamn, vespas assanhadas; Ava- 
nhandava (Abánhandava) a carreira da gente, ou onde a 
gente corre. 

Dahi resulta que ao interpretar-se um nome tupi, se 
elle por ventura se applica a uma localidade, é mister 
conhecer desta as feições características quer topogniphi- 
cas, quer indicadoras das suas producções mais abundan- 
tes^ emítm conhecer-lbe a carar/cris/ica, tanto a actual 
como a de outrora, que de certo deu origem á denomi- 
nação que se investiga. 

Os exemplos seguintes dei.xam bem patente o alcance 
dos preceitos que acabamos de expender. 

Comecemos pelo nome Beríioga, do canal histórico 
entre a ilha de Santo AmaTO e a terra firme, que tão 
importante papel representou na incipiente colonisaçao da 
capitania de S. Vicente. 

E' incontestavelmente o nome Beríioga um vocábulo 
tupi alterado pela dicçilo portugueza. 

Os mais antigos escriptores e chronistas o attestam. 
Magalhães de Gandavo no seu Tractado da Terra do 
Brasil ( 1576 ) escreveu Brilioga. O padre Pêro Rodri- 
gues, contemporâneo de Gandavo, na sua biographia de 
Anchieta, ainda inédita, escreveu Britioga. 

Simão de VasconceJlos, na Vida do Padre Joseph de 
Anchieta, escrevia ora Beriiioga^ ora Piritioga. João de 
Laet, que se apoiou nos escriptos de Hans Staden e de 
Fernam Cardim, escreveu Britioca. Entretanto, nas varias 
edições da obra de Staden se lê Brikioka ou Brickioka, 
graphia adoptada pelo auctor das Memorias para a His- 
toria da Capitania de São Vicente, o qual, aliás, assevera 
ter encontrado era velhos documentos o nome Buriqnioca, 
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applicado antes a um monte fronteiro á barra do canal 
do que ao próprio canal e significando casa de macacos 
buriíjtíis. 

Errónea, porém, me parece a interpretação do auctor 
das Memorias, que, de certo, conhecia a obra de Staden, 
onde colheu o nome Brikioka, como collieu hvaivasuppe, 
por elle transformados, no cadinho da interpretação, em 
Buriquioca e Euguagitaçil. 

Que o nome Brikioka, cnmo se lè em Hans Staden, 
é um erro de cópia ou de composição dos editores da 
obra do mallogrado a\'entureiro se verifica da graphia 
seguida por João Laet, que ou teve bases para rejeitar 
ou corrigir esse erro, ou colhfu o vocábulo de algum 
exemplar mais correcto. 

Seja como fôr, porém, o facto é que em nenhum ro- 
teiro, chronica ou historia de fonte portugueza se encon- 
tra jamais Briqitioca, mas sim Brifioca, Bar/toga, Bertio- 
gOy etc. F^ssa é, portanto, a graphia primitiva e mais 
próxima da verdadeira, como passamos a demonstrar. 

As ^'arias graphias : Briíiuca. Beritioga, Pirítioga, 
Bariiuga e Bcriiogn encerram todas um mesmo thema 
alterado de diversas formas, e uma mesma desinência 
commuin, representados no vocábulo Piraii-oca, que quer 
dizer — refugio ou paradeiro das tainhas. 

Do thema — Pirati — fácil é explicar-se como podiam 
ter vindo — Piriti^ e as formas Brid, Bcriii, Barti e Bcrii 
pelo abrandamento da consoante inicial e peta queda ou 
troca das vozes breves ou mudas. 

No mesmo Hans Staden se lê o nome Bratti como 
appticado pelo gentio ao pescado que os portuga ezes 
chamam — tainlia. Portanto, Brnlioca ou Bertioga têm a 
mesma traducção, porque constituidos dos mesmos ele- 
mentos aggl atinados : Braii ou Berfi^ tainha; oca om oga, 
casa, refugio, paradeiro. 

A caracteristica do local outrora, como hoje, confir- 
ma a interpretação. O canal da Bertioga sempre foi muito 
piscoso, e as tainhas ahi se encontravam em grandes 
cardumes. Hans Staden refere que esse peixe costuma 



-96- 



cttlR «poça do anno deixar o mar e procurar os ca- 
sMi esteiros para a desova oní sitio mais repousado. 
l!\»« ç*» BK^tivo as pescarias eram importantes na Ber- 
!*a|f^ CVia posse os selvagens disputavam c os colonos 
i.>»>TlmitiTi'F desde logo comprehenderara a necessidade 

O «Híilâo Burton, que visitou essa região, theatro 
4Kt- tHWecas e desditas de Staden, verificou em 1865 a^ 
■iwirlif^ desse peixe nfio só nas vizinhanças da Ber- 
%f|^ «NBO em toda a costa para além de Ubatuba e 
.^^•í/v. vtdade esta cuja denominação procede exacta- 
Je ser esse pescado abundantissimo nas suas aguas. 

V.\>mo se vè, a interpretação do vocábulo, apoiando- 

-■ " 's investigações históricas que lhe restituiram a gra- 

. unitiva e verdadeira e tornaram possivel a traduc- 

Vííw pt^lii analyse dos elementos agglutinados, se confirma 

Jlgll^Ni aniente pela rarac/r ris fira local. 

(."itemos outro exemplo. 

O nume lfa(/naqiiia'/ubtJ, com que desde época re- 
ittvvta se designou uma missflo ou aldeia de .gentio, assen- 
Kwlít •» margem esciuerda do Tietê, no antigo caiuinho 
vK* Kio de Janeiro, não tem como ser interpretiido se se 
lhe mantiver a gra])hia actual. 

Kniretanto, recorrendo-se a velhos documentos e es- 
criptos do século passado, vamos encontrar o nome da 
antiga aldeia guayanã cscripto — Taquaquicétuba, — como 
*e lò era Antonil na sua Ciilfura e Opiiliitcia do Brasil, 
vibra do primeiro quartel do século XVIII, e Taqimqiii- 
(ifiyòa na relação geral que d. frei Manoel da Resurrei- 
çAo, 3.0 bispo que foi da dioceze de S. Paulo apresentou 
A d. Maria i.^, ao findar o mesmo século. 

Tnqtinqíticétyím é, pois, a graphia histórica verdadei- 
ra, e ainda confirmada pela dicção vulgar da localidade. 
Separando-se então os seus elementos agglutinados, temos: 
TaquaqHiré-tyba. de que a primeira parte ou thema disigna 
uma variedade de taquara que o caipira ora denomina 
tnóquicé. ora fattóqnicé e era abundante no logar ; e a 
segunda parte, o suífixo tyba, exprimindo essa abundância. 



— 97 — 

Eis porque se deverá traduzir — Taqiiaquké-tyba ou 
como hoje se escreve líaquaquicctuba, por taquaral da 
espécie taquaquicé. 

Referem os chronistas e viajantes antigos que o gen- 
tio denominava — Anhemby — ao rio que banha esta ca- 
pital e traz hoje o nome Tietê, De facto^ examinando-se 
relhos documentos, se verifica que aquelle nome nâo só 
era o que commummente se dava ao rio histórico que 
foi em outro tempo a vereda dos bandeirantes e conquis- 
tadores de sertões, como que a graphia do vocábulo, com 
pequenas variantes, se conservou quasi intacta. No mappa 
dos jesuitas de 1639 lé-se — Anycmbi — e nos outros 
mappas da mesma procedência, de 1722 e i']^2—Jne}nbi. 

No mappa de d'Anville, publicado era 1734, conser- 
va-se a graphia dos jesuitas — Anianbi ou An/iriribi, mas 
já na edicção de 1748 se lê — Anhambi ou Tietê. 

No celebre mappa das Cortes, de 1749, lê-se Anhnm- 
bú ou Tietê, mas no mappa hespanhol de 1760 volta-se 
á graphia — An/icmbi, escrevendo-se Anembi na edicção 
de 1768. 

No mappa geographico de Silveira Peixoto, de 1768, 
o primeiro em que vêm figurado os rios entre o Tietê e 
o Paranapanema cora os nomes — Anembi-mirí e Piroca- 
ba, lê-se — Ancntbi-gimçíi. 

No de Olmedilla, de 1775, o vocábulo conserva a 
primitiva graphia dos jesuitas — Anrmby, ao passo que 
no de d. Luiz António de Souza Botelho Mourão se es- 
creve — Niembi. 

Glimmer, no seu roteiro de 1602, escreveu Anhembi 
e João de Laet — Iniambi. 

A graphia, portanto, mais antiga e mais corrente é 
pois Aii/icmbi, que se deve adoptar como a mais correcta, 
e podendo-se identificar com a pala\Ta In/iamby, ás vezes 
pronunciada Juliambà, com a cjual se designa a perdiz, 
ave gallinacea outrogi abundante nos campos de Pirati- 
ninga ou de cima da Serra. 

Portanto, a denominação antiga, dada pelos primei- 
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ros colonos portuguezes, de Rio Grande ãc Anhembij se^ 
pôde traduzir — Rio Grande das Perdisis. 

Insistirei ainda no exame interpretativo de outros" 
noraes tupis com emprego na nossa historia e geographia. 

Estudemos o nome Nilheroij que como Guanabara, 
já alterado pela dicção vulgar^ disignou a formosissima ba- 
hia do Rio de janeiro. 

Britto Freire que parece foi o primeiro a divulgal-o 
não lhe deu traducção. Antes delle, porém, Simão de 
Vasconcellos na sua 1'iiin do Padre Josiph de Ancliicta, 
refere que o gentio denominava aquella bahia Nitlien), e 
Hans Staden, entre os portos do Brasil que diz visitados 
por navios francezes ao tempo das suas aventuras e 
captiveiro entre os Tamoyos ( 1548 ), cita o de Iteronnc. 
O cónego Januário da Cunha Barbosa ( 1 ) dà-nos para 
traducção desse vocábulo tupi — mar fscondido. De facto, 
examinando-sc-lhe os elementos componentes, se verifica 
que o nome tupi se pode identificar com a palavra iW/f'- 
terô-y, que assim se explica: Nhâ ou anbê se encontra 
no diccionario de Montoya com a significação de ahri- 
gar, proteger ; — à-rô, segundo o mesmo autor, se traduz 
coisa torta, encurvada, fazendo seio ; 1/ exprime agua, no 
sentido geral. 

A traducção do nome Nithrroy, é, pois, seio de agua 
abrigado, em outros termos — bahin segura. Entretanto, 
mais correcta que Nheteroy seria no tupi a graphia 1-nJiè- 
teró, que litteralmente se traduzia — agua abrigada cm 
seio e estaria mais conforme com as graphias de Staden 
e de Simão de Vasconcellos, fazendo além disso desap- 
parecer o diphtongo hnal, difficil de explicar-se com a 
vogal guttural — ;y. 

Não menos interessante para a historia nacional é a 
interpretação do nome Cananca, que se tornou clássico 
nas investigações deste género. O senador Cândido Men- 
des fez dessa palavra um estudo consciencioso e erudito 
como quasi todas as suas investigações attinentes á nossa 
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historia ; nSo logrou todavia explical-a completiimente, 
mas fez avançar a questão até o ponto de poder-se admit- 
tir que o nome Cananra não procede do calendário c 
nem relação alguma tem com a figura bíblica da mulher 
de Sarepta ( 1 ). 

De facto, rccorrendo-se aos mais antigos viajantes e 
historiadores, se verifica que o nome Cammén não é se- 
não uma palavra tupi lusitiuiisada por simples hemopho- 
nia. 

Na narrativa de I lans Staden da primeira metade do 
século XVI, se encontra essa palavra com a graphia Ca- 
ninee (2) e na «Historia do Brasil» de frei Vicente do Sal- 
vador ( 1627 ) Cancnè, palavras que se eí|uiviilem e se 
identificam com o nome Canindé de uma espécie de arara 
provavelmente abundante na localidade em cujas vizi- 
nhanças outro povoado e canal com o nome de Armuvpirn 
lembra ainda a frequência dessa ave nos sítios que foram 
outrora considerados como limites entre Carijós e Tupi- 
nikins. 

A corrupção da palavra tupi fez-se porém tão breve 
e tão profundamente que de Canindé ou Caniné se alte- 
rou para Cananái e ainda para Cananor, como se lé na 
carta de Ruych, de 1508 e no mappa da America da 
edição de Ptolomeu de 1513. 

133. — Não terminarenios esse capitulo sem dizer al- 
gumas palavras a respeito das difftculdadcs da interpre- 
tação provenientes da homographia ou homophonia. 

Uma palavra tupi, como soe actmtecer em todas as 
línguas no periodo da aggiutinação, é quasi sempre um 
vocábulo composto. 

Dahi vem que os elementos que se agglutinam numa 
mesma palavra, contraindo-se algumas vezes ao entrarem 
na formação do vocábulo novo, perdem de precisão e 



()) (Jamliilo Mendes. - Notas para a Historia Futria — Revista 
lio Inst. Hist. ft (.i(^o,u;^. Tomo 40. p, 206. 

(2) O volume <la ribra úe TTaiis Stiuleii que consultamos é um 
exeimilfir laríssiiiio tia Im i'tiu;S.o, propriedade do dr. Eduardo Prudo. 
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individualidade, e de differentes que erara quando isola- 
dos, passam a dar resultados horaophonos ou homogra- 
phos. Para exemplificar temos o nome Guaijanã que se 
pôde decompor e traduzir de três modos diversos : Guay- 
anã que se traduz : o que é parente ou povo irtnno ; Guc- 
yá-nã que se traduz carangueijo enorme, traducçilo tanto 
mais admissível quando Gabriel Soares, descrevendo-nos 
os hábitos deste gentio refere que o mesmo « vivia em 
covas pilo campo debaixo do chão », a modo de caranguei- 
jo ; Giiaya-nã que íiiiida se pôde verter por fuanso dn>i'- 
ras, bonachão, o que também se pôde justificar pelo que 
do mesmo gentio conta o dito Gabriel Soares que nol-o 
pinta como... «nada malicioso nem refalsado, antes simples 
e bera acondicionado e facílimo de crer em qualquer 
coisa ...» 

Com o nome Itaguahy se repete o mesmo facto: //í/'- 
god-hy, rio do valle das pedras ; Jtá-agiini, guizo ou cas- 
cavel metallico; Jtá-gud-hy por Tagud-hij, como se lê em 
velhos documentos, e se traduz — rio do taiid. 
Os e.\emplos na espécie sSo innuraeros. 
134. — Não poucos erros de interpretação são os que 
se originara da imperfeita decomposição do vocábulo e 
do exaggeríido poder attribuido á força corruptora do 
idioma. 

Carlos von Martins era inquestionavelmente um dos 
raros homens de sciencia que bem conheciam o tupi. Os 
seus trabalhos na espécie são com justiça considerados 
um thesouro na linguistica americana. 

Martius, entretanto, não era um interpretador seguro. 
Querendo, por exemplo, traduzir o nome Guaratirtgueíáy 
o illustre sábio chegou a identifical-o com a phrase coa- 
racy-ting-oaiá, confiado em que a corruptella a teria mo- 
delado ou transformado de tal modo que veiu a constituir 
o vocábulo discutido, justificando tiil identificação cora 
dizer — que é logar onde o sol chega e volta, ou muda de 
curso, por estar a localidade que traz esse nome perto 
do trópico do Capricórnio, como se os tupis soubessem 
astronomia. 
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Frei Francisco dos Prazeres Maranhão, nas suas Efy- 
mologias Brasiliras, nSo vae tão longe iias suas explica- 
ções interpretativas, identifica Guarntiuguctá com guará- 
tinga-ftê e o traduz por — guará muito bronco. 

Freire AUeraão traduziu ^r«x«por bom tempo, & Saint- 
Hilaire, que de certo ignorava o tupi, refere haverem-llie 
explicado esse nome, no interior de Minas, como uma 
phrase de portuguez cíissange — are axd por ha de achar, 
\ resposta costumeira de um velho africano aos que ll\e 
pediam noticia de uma mina de ouro, lendária naquellas 
paragens. A isto é que Baptista Caetano mui precisamen- 
te qualificou csgarafunchar etymologia, mister ingrato de 
que elle mesmo não escapou, como não escapamos nós 
outros, trazendo até aqui esta árdua tarefa. 

135. — Não são, comtudo, destituídos de valor nem de 
real interesse os estudos deste género. Não poucas ques- 
tões de historia por esse meio se acciararam e mais de 
um problema geographico por esse meio se solveu. 

Também delle se pode utilisar o interesse da hora 
presente. 

A administração publica, em difficuldades com a con- 
fusão oriunda do emprego dos mesmos nomes para mais 
dfi uma localidade dentro ou fora de uma mesma cir- 
cumscripção territorial, recorre ao vocabulário indígena 
como o mais seguro meio de as mais bem distinguir ou 
assignalar, voltando-se muita vez às denominações de ou- 
trora como um recurso às necessidades de hoje. 

Demais, sempre é mais digno de nós, empregando 
uma linguagem extranha para designar os logares do 
nosso nascimento e da nossa habitação, entender-lhe o 
sentido verdadeiro ou o real significado. 

Só assim será menos barbara, se me permittem a 
expressão, a geographia do nosso paiz. 

Humboldt, viajando pelas ag^ias do Orinoco, refere- 
nos, como uma lenda pungente, a historia de um papagaio 
sobrevivente á cxtincção de toda uma tribu selvagem a 
quem essa ave pertencera. 
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Ficara elle só, •(í'/papagaio, único naquellas paragens 
a repetir as vozes ^íitbaras da lingua dos Atures, desap- 
parecida, havi^i", ^Ijempo, com o ultimo representante da 
tribu dizimada 'jpela peste. 

Pouzadk' -sobre as rúinas da aldêa extincta, solitária 

e triste, â*'ave fiel cortava o silencio daquellas solidões, 

moiíojôg^ndo um idyllio talvez, naquella linguagem que 

ning\J'êm mais comprehendia ; era um phantasma deante 

.iáô;"qíial, céleres nas suas canoas, passavam aterrorisados 

•/-ws' novos dominadores da terra dos Atures. 

Não nos succeda o mesmo com as denominações 
antigas que o gentio brasileiro nos legou e que a nossa 
geographia pátria não falç jamais essa linguagem incom- 
prehendida da ave fiel, mas testemunha sinistra de uma 
raça que desappareceu. 
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Abreviaturas léxicas e bibliograpbicas usadas neste 
vocabulário 



alt. 


alteração ou modifica- 


guar. 


guarani 




ção de pala%'ras. 


m. 


masculino 


ant. 


antigamente, em outro 


pron. 


pronuncie 




tempo. 


pref. . 


prefi.xo 


br. 


brasilico ou referente á 


rad. 


radical 




lingua geral. 


s. 


substantivo 


c. 


composto ou compõe-se 


suff. 


suffixo . 




de . . . 


syn. 


synonimo 


corr. 


corrupção de . . . 


tp. 


tupi 


contr. 


contracção de . . . 


tp. g. 


tupi-guarani 


der. 


derivado 


tp. am 


tupi do Amazonas 


des. 


desinência 


tp. c. 


tiipi da costa 


f. 


femenino 


us. 


usado o\\ usual 


íig- 


figurado ou figurada- 


vb. 


verbo 




mente 


V. 


veja. 


Al. 


Alencar (José) 


Ler. 


Lery 


Anch. 


Anchieta 


Iv. 


Ives d'Evreux 


Ant. 


Antonil 


J. Bar. 


Januário da Cunha 


Bap. (J. 


Baptista Caetano 




Barbosa 


Bar. Ez. 


Barbosa Kodrigues 


M. Soares Macedo Soares 


Can. M. 


Cândido Mendes 


Mont. 


Montoya 


Caz. 


Cazal (padre M. Ayres 
Couto de Magalhães 


Fra/.. 


Prazeres (Frei Fran- 


C. Mag. 




cisco dos) 


F. Fr. 


Ferreira França 


Eub. 


Rubim (Braz da Costa) 


Fr. Al. 


?>eire Allemão 


K. L H. 


Eevista do Instituto 


G. Dias 


Gonçalves Dias 




HivStorico e Geogra- 


G. Soares Gabriel Soares 




phico Brasileiro 


H. St. 


Hans Staden 


Var. 


Varnhagen 


L. e Alm. Lacerda e Almeida | 


V Mart. 


von Martius 



Notais — .Os accentos usados neste vocabulário são do mesmo va- 
lor que no portuguez. 

Os algarismos constantes do elucidário indicam os paragraphos 
<}ue se devem consultar no texto. 

Os nomes dos Estados, apenas citados, indicam a procedência da 
denominação. 
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AntAf pronuncie-se (totá, c. ã-atá 
ou (l-iuitá, caminha pouco. Nome 
de uma canoa descasca de ma- 
deira, usada no Amazonas. M. 
Soares. 

Aba, s. cabèllo, pello, lã, pennugem. 

AbA, s. gente, pessoa, homem, 
varão; tp. g, e tp. c ahd; tp. 
am. mui. 

Abacaxi, corr. if/ewaxi, c. ilxí, fru- 
cta, cnxi—catí, rescendente, chei- 
rosa. M. Soares. 

Abaete, c. ahá-etê, homem ver- 
dadeiro, isto é, illustre, forte 
corajoso. 

AbaiAé, c. ahá-ité, gente feia, hor- 
renda, repulsiva ; Minas Geraes. 

Abaré, c. abá-ré, homem distincto, 
differente dos outros, o padre, 
ou missionário. 128, S. Paulo, 
Bahia, Pernambuco. 

Abarébébé, c. aharé-bêbê, padre 
que vôa, padre ligeiro, incansá- 
vel ; appellido do padre Leonar- 
do Nunes entre o gentio de S. 
Vicente. 

Abarénianduava, c. aharé-innii- 
àuaha, a lembrança, memoria ou 
recordação do padre; 129; S. 
Paulo. •VTiiíf»', 

Abayuba, c. aba-yiiha, cabello 
amarello, louro, ou ruivo. '*rf'"^ 

Abio, corr. ahi, fructo conhecido 
(Liicuma). 

Abnna, c. abá-una, gente negra, 
pessoa vestida de preto. 

Abntnhy, c. abvtu-y. rio das abu- 
ttias, ou butuas ; Ilio Gr. do 
Sid. 

Aca, s. ponta, corno, chifre. 



Acã, s. contr. acanga, cabeça, 
craneo. 

Acaiaca, s. o cedro brasileiro 
{CedreUa BramlienHiu). 

Acalacatinga, c. araiura tinga, 
cedro branco ; corrompe-se em 
Caiamtinga. 

Aeaftt, s. o caju (Anarardmm 
occid.) tp. g. acayú. 

Acajntiba, c. ucayú-tyha. cajuei- 
ral, abundância de cajueiros; 118. 

Acaintiblró, corr. acayú-tipyrõ, 
o caju espremido ou o espreme 
cajii ; Parahjba do Norte. 

Acang^atara, c. (leunga-tara, or- 
nato da cabeça : altiéra-se para 
rangatar. canitar, cametdra, ca- 
iiietá. 

Acang^sstt, c. acanga-uçú. cabeça 
grande, cabeçudo ; altera-se para 
ÓdiíguHnã. 

Acapora, c. (Kxi-pora, o conteúdo 
do corno, do osso, o tutano, a me- 
duUa. o sabugo. 

Acará, s. peixe escamoso d'àgna 
doce, communissimo nos rios e 
lagoas do Brasil, (Chronus arara), 
diz-se vulgamiente — cará. 

AcaracA, corr. acarn-Ky. pronun- 
ciado incorrectamente ucard-hú 
e acnrd-eii. rio dos acarás ; 7h, 
Ceará. Alencar interpretou eiTO- 
noamente — rio das garças, con- 
fundindo com agutirã, a ave ver- 
melha, Ihis rvhra. 

Acarahtt, v. Arnraeú. 

Acaraby, c. acard-y, rio dos aca- 
rás : altera-se ás vezes para 
Carahy. 

.learape, c. acard-pe. nos acarás, 
Ceará. 
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Aearn|»ebH, c. tifarâ-peijii, airará 
me lido, inferior ; altera-se para 
rdtoprítn 011 iiirajjfvn, 

Acurapucú, c. nrrirri-pofú. acará 
comprido, lonpjo ou esp;uio ; ul- 
tera-se ás ve/.es para ninipitrú 
ou aiiupinl. 

Acaraúiia. »■. iiniiá-unii, o acará 
esi'iir<t. 

Aearny. \ . Aiutriilii/. 

AcarfiiibA. c. (icdiã-ijeniM. arroio 
dos acuras; lí)2 ; altera-se para 
aaiitml/ú. 

Acari, s. peixe d'as\ia doce, vul- 
<í(i Cmi {Loriniriíi plrrontoiíiits'). 

Araunn. s. ave conlieciíla. vulgo, 
rniKiii. ave agoreira entre o ^en- 
tjfi, (FiiJco nirhimiliK). 

At*n)'A, s. fruclo conhecido, viilgo 
nijii li^imiiilidn lirfinH/fiinis). 

Acaj'aibnT corr. wutjtí-ifhii, arvore 
da cajá, o cajazeiro : pode ser 
também anti/ú-tnho, cajá azeda 
011 ruim : altera-se ás vezes para 
Cnjfihllm : Bahia. 

Aca}*ú. \. Ariijú. 

A«;*c*t ^. a aliuiulancia. o i^m; 
sohresHe nii ;iviilta ; serve de 
nome de imillir-r. 

A^>Of aba, partiri]iiodo verbo «^vj/y, 
(•obrir, vedar, prote;j;er ; portan- 
to, cobertii, cobertura, véo, an- 
teparo, protec(,'rio : altera-se ás 
vezes para nçoi/ií. uwi/iirti. 

A«re, porr. nkirt/. alterado em 
anfi e nrre: c. ukir-ij. rio verde: 
Amazonas, Uolivia. 

A^ú, adj. ;;randu, considerável ; 
altera-se coiifonue a ;i;amma do 
tliema com ijue se combina em 
nm. (((.-(», ffuaçú. 

AcA. s. (juentura, calor, ardência; 
S. Taiilo. 

Aciípc. r. íirtí-jji: na r|uentura, 
110 «jiipiite. no lof^ar abrasado. 
Huhiu. 

Ac'url'1. s. o seixo, o calháo, tor- 
triii. líiscalho ; V. riifú. 

Afnru» c. nruru-if, rio dos ca- 
lliáos ou dos sei.NOS. 

Acuti, s. o animal roedor, vnlj^o, 
fidifí (Daxtfpivdfi). 

Agnapé. i'orr. yuapr como ainda 
em lsn.> escrevia Martim Fran- 
cisco em sua Vingcm Miiwialo- 
giea, e idêntico a (jutipelm ou 



(juapcvu como ajçora se diz. M. 
Soares bem interpretou, tiadu- 
/.indo iujuM-iii'. re<londo e chato, 
alludindo á folha redonda, «grossa 
e plana das nvnipliéas que co- 
brem al^íuns dos nossos rios e 
lap;óas- Atjitn — i/ii/i, redon<lo. cir- 
cidar, c(m'0 ; pe contr. de prhn, 
chato, plano, nivelado. 

Airuapehj'. c. injiuipv-i). i-io dos | 
^uapé.s, ou nyniphéas : S. Paulo. 
Matto Grosso ; \'. (igmipê. 

AKuarA. s. nome de uma ave 
a(juatica, a j;ar(,'a veniielha. a 
Ihis nibrit. também chamada 
l/iinrd. Também desi}!:na confu- 
samente um cão silvestre ilo 
Brasil. CfiHÍi<Jii/i(iliin. Desni. Aza- 
rae. Chhík mtiihiM Liind. Dí'\'e-SH 
antes dizer ih/ikíih parii dosijj^iar 
<i i-iirhono do iiKilto. 

At. adj. cniitr. fiilii) o jior corrui')- 
vno tiirn, (juc al;<iuis escrevem 
<ilijf/>fi ou ii!ij/ni, usado como huI- 
fi.xo para sisiiiri<'ar— ruim, miio. 
ajíro, azedo, iiisi;j;niricante. im- 
prestável. Como substantivo ile- 
sifçna a prrffiilni ai]im:d da fa- 
mília dos Brotli/jifidiiN. isto è. O 
firridi/iinx tiidufíi/hix, o mais com- 
iiiuiii lui America do Sul. Se- 
"ítiiido Tschiuli, a denonuna<,íi(t 
Ai proirede do fjrito do ainmal 
ijue articula um a fechado muito 
priilon^ado. sefíuidn de um /" 
curtn <• as|iirado. 

.11, adj. eiiuivalente a iiiin. suff., 
crespo, enrolado, ru;>'oso, jispero, 
murcho ; iijíUi,-ado, cortante. 

Âi, pronunciado th; e<)iiivalente u 
ifidiii. sidl'., aguçado, iioiitudo. 
em gancho, encurvado. 

Aíba, V. III. adj. 

Airra« c. oi-twra proíndça ladina 
ou experta, é a mesma irdm 
011 ]i;i[iaiiiel {iinh'Hin liarbnrn). 

Aiiiiiriíii. I'. aí- mi ri III. prefjuiça 
peijiieiia (Bivdi/pitíi didnrlyhitt). 

Aiiii|»liii. c. (i-ip'i raiz enxuta, u 
mandioca mansa. 

.4i|»ixunn. c. ai-pixuiia. a pre- 
;;iiiva escura {Bmd, Uiiqnfdttx). 

Ajura, s. <i pescoço, o collo, <► 

•íar-íahi. 
AlnrA, c tijitr-n, pesw>ço escuro. 
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nome de uma casta de papagaios 
(Pirittfinu) ; altera-se ás vezes 
liara irfferá e gtrú. M. Sciares 
interpretou ff=gente, Jurú—ho- 
vm, boca de gente ou fala da 
^■ente, 

AiurA-<!urAn« o ^vapa^uio maldi- 
sojité (PxítlacuH itm(i£omru8). 

Ajurufté, (',. (ijurú-êtê, papagaio 
verdadeiro, ou legítimo. 

Aiaritn, c. <ijur-i.m, eollo breve, 
pfSfoi^u curto. 

/liuruJubaT c ajtini-i/>iliu, o pa- 
pan'aio aniarello. IHW. Seji;uiido 
os vi.iiuntes antif^os, a.s8im se 
appellidavam entre o f>;entio os 
france/.es e alletnSes por tra/e- 
reiíi barbas ruivas, isto é, n-Ju- 
rú-ijulHi. litteralniente, frente de 
bfK-,a amarella o\i de barba niiva. 

Ayiiruova, c. tij/uiá-oni paradeiro 
ou rffuK'io dos papaj^aios : Mi- 
nas Geraes. 

Alanibarj'. corr. iiiiilH'r'i. «riibi'- 
í-5. biinitiuha. peixiulio ; ultera- 
se ás ve/es para hunlHinj. tmi- 
iitorjf, aiainnj/. nmnitiiv. 

Am, suff. em pé, erj^uiiln, íintie, 
tezo, sobranceiro. 

Amaiubnhjr. interp. iureila. tai- 
vez vocábulo e(|uiv£ilente á o»i- 
balii/lja ou Linlidi/ha, nnbtii/, ar- 
vore ocu, muito conhecida {('/'- 
fivifiti). Matlo CJros.so, Purii;íii,'iy. 

Auiana, .«. a chuva, a 'iiivem 
chuvosa, iiiinbus; tp. K'. ""'^• 

Ainanaçái. c. iiiiiumi(i-(;>n. o i|ue 
se espalliã envolventlo ou r^í- 
voaiido; espécie ile abelha, vulgo, 

m<llHlil(;(li<i 

■Inianaçú, c. aiminn-açú, chuva 
coiiiosíi, tempestade, nuvetn pe- 
jada. 

AuianaJÒ. c. nmnnn-ijú, o i\v\o 
VPJfi oii procede da chuva ou 
dahi nuvens : l'ará, Amazona.s. 

Aniniiary, c. amomi-r-f/, a agua 
da chuva. 

Anianajrara. c. umatin-i/arn, u se- 
nhor (his nuvens, o niunda-chiivu. 

Aniaiitif|uirH. nome primitivo 
da Serra tia ^laiitiiiueira ; c. itmi}- 
lyliir, a cliuva ^cttifja. o\i cao 
aos pingoN, alhi.são á con.stancia 
<la>i nuvens chuvosas sobre n 



dorso dessa cordilheira, (.'. Mag', 
interpretava — iiul^mbor, coust, 
ti/!iir ([ue verte, ijue mina, isto 
é, a vertente, 011 a Serra das ver- 
tentes, pelas uniitas <)ue ha nas 
enc<*stas d,ai|uclles montes. 

Aiiianiyú, s. o iiJ<<-odão ; altei"ti- 
se á.s vezes pura. nuiuiú, ma-it- 
dejn. 

AnianlDtyba. c. auuini/ú-tybri, al- 
Koiloal, lis. ' . 

Aniapll, s. nonu' de uma arvore 
(|ue cresce nas niargens dri Ama- 
zonas. E. Uoeldi, nas suas Ex- 
cacaçõcH Arrhvttloijifux ile l!S9.i, 
diz (jue Amapá é um aterro se- 
pidchral, e (|ue o vocábulo pode 
proceder de nilmpá. defuncto. 

Anibaiba, coir. anhú-i/lm. arvore 
óca (Ci-i-iopio) ; altera-se ás ve- 
y.es em embiiúfid. imluiillni. eiii- 
liaú. 

Anibaitiii^[^, c. ttiiM-iihn-thiijii, 
contr, imlimi-thign, a r-nibaiíba 
branca. 

Aiiibú. s. o fructo do unibuseiro, 
diz-sp coniinnniente — nnihú ou 
hiihú {Sftoiíilitix lubcrduii). 

Aniuipiraii, c. mnô-i-pirit, o cj^ne 
fica da Outra bamla ou marf!;eni. 
O visinho ; nome de uniu tribu 
selvagem das margens do rio 
S. Francisco. 

Ali, s. o mesmo tjue tim/o, a som- 
bra, o abrigo ; o vulto, a alma, 
o espirito ; 12.í. 

Aiiafés. c. (infí-fê, parente (diega- 
dn, consiinfCíiineo ; nome de urna 
tribu selvagem. 

AnaK<^, s. o gaviSo ; altera-sc etn 
mifjf', líahia. 

Anafft, s. a palmeij"a inajá (Maxi- 
iiiillrinaf) : Pará, Amazonas. 

.4nnintuba« c. iinajá-tijhii. pal- 
mar de inajá.s : Pará. 

Ananta. s. n jiarente, o consan- 
giuneo : conti-ahe-se min'tas ve- 
zes em iiiiti. 

Anán, adj. espesso, grosso, enor- 
me : altera-se não raro em vih 
é (|uasi sempre empregado como 
suffixo, 

Anilairt. V. iwUnjd. 

Aixlarnhy. corr. anilirn-i/, rio dos 
mnrc(';;os ; Hio, Jialiia. 

Anilirn. s. o morcego, vampiro. 

V. U 
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Anfllroba. corr. iihandi-iroliti. nleo 
amargo, frupto de ([Uf» se ex- 
trai ic esse óleo. 

Aiidrcqnie^, coit. timlirn-kké, 
faca (te juorcogo, espécie <lo ^ra- 
minea ; .Magoas, Minas Gcraes. 

AngUt f*- !« alina, a sombra, o \Tiltn, 
(I 4;spiríto ; V. itn. 

AngJl, cfnitr. ntigaha. visAo, appa- 
rição, jihantasma, assombração ; 
também desif^na a arvore coin- 
mnmeiíte conhecida por ingá 
(hífiti (ÍhJcíh). 

Ancpaibn. e. an/fti-tiifui. alma In- 
Feliz, ou (laiiiiiada. visão má ; 
também pode ser eorru[n,'ão de 
ini/ii-;//Hf. an-ore de iiir/d ou in- 
^íazeiro. 

AiiKntHrniiin. e. unijii-turmnii, a 
vinda da sondira ou do espirito, 
bom presagio ; \ . (fnlunimn; Bar, 
Ry.. G"adiiz : bondade, virtwle, 
alnia bôa, justa. 

.4ngoera, c. (tiitj-oèrtt. altna pas- 
sada, o espectro, a alma de ou- 
tro mundo. 

Antçooraba, s. a a«sombra(,'no, a 
visAo, o apparecimento de i's- 
peetros. 

Anliã. s. e. iiii-iihau, j^enio oii 
esi)irito i|iie vaga, (lue eorre. 
geiíio malfasejo, o diabo ; alte- 
ra-.se o vocabido is vozes em 
inhiiii : H. St escreveu Ingaiiffe 
i|ne se deve pronunciar Inhniui 
I' LiM-v Aii/iiiin. pron. Kiihtiii. 

.tiiliiiiit;», s. o luesrno ipie tinhtl: 
(i. Dias escreveu iinhimijá. tal- 
vez por necessitlade do verso ; 
124. 

AnlinriKnbn. s. a iliaWnira. o ma- 
Irficiíi, a iu'i;íui ilii diabo, o l'ei- 
tii,-o. 

Aiilinn|;HbnIi<). eorr. tiiihiiiirjrifiii- 
rj. rio UM ribeiro do mrdefieio, 
dii diabi-uiii oit do feitivo ; 7.Í ; 

S. l'aidn. 

AnltniiKnliy. <\ 'inliuuçid-if. rio do 
diabo. «iM a;íu;( do tiiúo es[iinto. 

.%nh»nKUHTn. ruir. iinJiHD-rniirii 
ou (itihfni-ijiiiírti, a irionida nu 
esenridrijo dn diabo. 

AnhanK'**^!*"' ''. (inhiiii-iniciii. o 

diabn Víllin. fi líeiliri Inaldioso e 
velhatn ; appcllidi) de Uartholo- 
luen ítuonn da Silva, o desco- 
bridor de Govaz : S. Paulo. 



Anlian^aquiabo. corr. aiihongw- 
kitihii, pente do diabo, semente 
áspera com a.^pecto de pente, 
alojada ii'uma fava ou bainha ; 
nnainj-kiÍHiha. Rub., anhuaga-kiu- 
olio. pente de ])hantasma. pento 
<le macaco, v. Mart. 

.4nhnnrn|>iA. c. inilitJ-nipid. r.ii,ia 
ou descendência do diabo. 

.liibaA, cori'. iiiihti-ú ou niiUtl-tf, 
fio ou aípia do diabo, o mesmo 
<|iie fniliiiiigitliH. 

.lnti«*'inb,v, c. tnHiamhú-fi rio da.s 
perdi/es; I2í). 

Aiihuiiiati, corr. iihl-iiiii com \x 
a]>iK)si(,'ão do artigo portuguez 
u. significa — nvv prrin : em al- 
jíuns Uigares se diz : ínhumn, 
iiihirinnii, hihmím. anhyiiKi. (Ptihi- 
iiirdrn i-iif)iutn), ave annada ilo 
um c;orno movei e ponteagudo 
sobi-e a cabeça e (|ue vive nas 
regiões pantanosas do interior 
di> Brasil. 

AntA, adj.. suff.. forte, duro, rijo; 
V. iitâ : altera-se conforme o 
thema ern itiã. {iiiifff. t.tnit/iii. <• t<7. 



Apé, s. o caniinho. a vere<la. o 
trilho ; 1 13 : V. pi'. 

Aiioavnbn, c. rípc-tiçuba, a salnda 
dn liiuiinho, onde vem tfr o ea- 
niinho, o porto; U-l; altera-sw 
nSo raro em iipniçii. peai;/!, fictuyí, 
iiihritni. iiiljeiíriiím, pvni;iilia . 

Apoa^A. c. (ipc-nçii, eaniialio lar- 
go, grande, eatnida ; 113. 

Apert>A, s. animal roedor, vulgo, 
piTíi. (Caria Apurní) ; c. apè-red, 
mora no caminho. 

.tperoatnba, corr nprrcã-tjffm^ 
[treás em ãbnridancía ; 1CW> ; S. 
Paido. 

ApiA. contr. iipiuOtf, s.. o homem, 
o macho dos animaes; adj., o 
circiimciso; adj., ti-pid. manchado, 
pintado, marcado : s., npinh. ca- 
beça arredtmdada, a glande, o 
castrto ; Rap, ('. 

Apiaba. s. o macho lios animae-s 
11 liiiiuem, o varão ; tp. g. opid, 
tp. aiii. iipipíitii. (ipigann. 

Apialiy. I-. rrpiri-!/, rio dos homens 
ou dos machos ; antigamente sis 
e.screvia Púihf/. c. piá-tj, rio ilo 
menino ou do captivo ; S. Paulo, 
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Afkiehitiiii. uilj. crespo, encura- 

colado, encanipinliailo, ru;;oso ; 

no Nnrte ilo lírasil st- ooritiima 

íliser — «"abello pirhaim. 
ApivA. corr. fipe-ní trilha ou ve- 

ri'il;i loiíjíu, 
Apisaiia, s. <• macho, o vai-fto. 

\ . tipidlni. 

ApipucoH, cniT fipé-piir, o rami- 
nho se divide ou se parte, a 
encnisilliada ; pode ser tJimhetn 
cornipi,'fio de apé-piicá. caiiiiiiho 
OH vereda longa; l'f>rnaT)ibu<"o. 

AporA, corr. a-porii, elfva(,'i\'^> ou 
altura bonita, desi^andn al- 
.L;nni serro ou montanlia desta- 
cada ; Bailia. 1'crniiiubuoo. 

Apoteribú. corr. npitfrri-ihú, fonte 
ou manancial do meio ; pode ser 
ainda — patt/ra-iM ipae hoje se 
pronuncia Foiriltã. arroio nu fon- 
te das flores ; S. Paulo. 

Apnava, rorr. iipmtm por iipòaro, 
sr)Uailor. bri;Ta.ilor; dix-se do ca- 
vallo ali;ailo ou bravo : Paraná. 

Apiiearaiia. corr. apiWdiò, opó 
fazer, actuar, obrar, ív/rrt em cir- 
culo, ao r<'dor, ir em rodii ; por- 
tajQto, o í|Ue artií» ao redor nii 
faz volta : alhidindo ás monta- 
nhas-, é como se dissesse ipie — 
[azem circuito, ou rodeiam o ho- 
rizonte ; Paraná. 

Aqnlro, corr. nkijni, adj., verde •. 
ty. g. nquh: adj.. tenro, niolle, 
brando ; k. grão, granulo de 
frui'fc(. , 

Aqnirax, corr. íiifiji-ii, iil.i/r=nli:j/- 
ra, verde, í/=«»* nascer, surdir ; 
•j que nitóce venle, o renovo, o 
broto, ou como se diz vul«j;ar- 
niente — a« liroUm : < >ará. 

Aqnirj'. corr. 'iktfr-ij. rio venle. 

Arn. suff. o af;*'"te. aipicUe i|ue 
la/, ou HCtiia ; alteru-se ;is vezes 
em ur : 8. fazedor, possuidor, 
senhor; s. o tenipri, o dia a 
hora, a ocasião, a ve/, o mo- 
mento : .serve de prei". e suff. 

JkrA, s. nome genérico para as 
aves da família dos papagaios 

Arab^, s. H barata, bi/.ouro, e.**- 
raia\i'lha. 

Arab<>r)' o. <irfili<'-r-i/, rio das ba- 
ratas : corr. <mihir\. a liarati- 



nha. o peixinho (run;-ua doce 
conhecido por Inmhmi ou (daiH- 
hiinj (Clidlceiu mniKttnvu»). 

.4rabo}'a. c. arn-fwy, a cobra do 
ar. a serpente que salta pelos 
ares. 

Arabatan, corr. de iljirtipuia)i ou 
il/livpituH ; c, ihirft pau, madeira, 
lenho, pulii)i=pif(iii ou pitntign, 
vermelho, rubro ; pau vermelho, 
ou pau-brasil ; a graphia uivhit- 
tiiii é de Lery e dcs autores 
francezes ilo século XVL 

.%rnçA. s. nome dado ás mvrta- 
ceas do género Peidiuin ; c." arn- 
i-ú, estai;ão, época, Bap. C, al- 
íusAo ao facto de apparecer o 
fructo do l-^siílium em tempo 
próprio. 

Aravaiba, corr. tirriçã-ffin, arvore 
do araçá, arai;azeiro (Psiãium) ; 
corr. de ararn-dUm, araçá ruim, 
ou impi-estavel. 

Aracaju, c. ttr-avayú, cresce ou 
nasce o cajueiro ; apanhar ou 
colher caju;' corr. ara-acai/ú, cajil 
do tf raiío, ou da eí5ta<,^ão ; corr. 
ard-fíi-ni/ú. cajueiro dos papaga- 
ios ; Sergipe. 

AracanibA, corr. ihirá-mmhy, for- 
quilha de pau, cruzetas de pau, 
gancho ; ^l. Soares. 

.4rat*aiien, corr. ibirn-rangu, pau 
longo, ou largo, cacete, porrete 
empregado para matar o peixe 
colhido a an/.ol ; M. Soares. 

Ara^ari, s. espécie de tucano 
(PtnnfjhíSXHKf. 

Araçarlgiiaina, c. nmi;nrl-gimma, 
o bando de ara<,'ari.s ou tucanos, 
a ninhada de ai'a<;aris ; 8. Paulo. 

Ara^atiiba, corr. nivç<i-li/lia, ond<j 
abunihuu arai.^ás ; iliz-se outras 
vezes iiivridihii. ,S. J'aulo. 

Araeaty. i-orr. liiv-t-ati/ ou nra- 
riitú, vento muito, ou rajada 
fnrt.e ; designa, no Ceará, nma 
cidade das margens do daguaribe 
p um vento mui forte que sopra 
de repente. 

.4raçaiibatiiha corr. iirtiçii-i/lm- 
(i/hii, ;ir;i(,-;iseiios em abunilancia, 
arvoredo de ai-a^^^á.s ; S. Catharina. 

.%ra«A, c. (trti-fi'. o dia de.sponta 
ou sahí'. a' alvorada, a aurora. 

AraçoyA. contr. (>ra(;f)i/aha 

.'\racoyatl>a, c. (nfi-nrni/rrhn. co- 
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bertura ou anteparo do tempo, 
o chapéo ; ao monte isolado no 
meio de umu pla.nicie, aos ca- 
bevos arredondados dava-se o 
notne iiraroyaòa : S. Faido. 

Araçoaliy coi-. iirnçoijn-tf. rio do 
chapên ou do cocar de plumas; 
Minas Geraes. 

Arac}', c. iini-ri/, a mãe do dia, 
a aurora. 

AraPB, coiT. urn-nê, o amigo dos 
papagaios, affei<;'oado a estas 
aves ; nome de ujna thbu selva- 
gem de Goyaz, 

Aragná, c. ànt-<fi(á, valle ou bai- 
xada dos papagaioiii. 

Arag^uy, c. tiriupuí-y, rio do viiUe 
lios |ii)|ia;íaios, 

ArH|;iia>'a. c. nruijiuiij. 

Ara^iinr,T. <•. iini(/tm-i-j/. rio tio 
valle ou baxadu dos papagaios. 

Aramara, corr. arnvwri/ ou iivn- 

IIUIIj/. 

Araiiiary, .«. o mesmo <|ue ara- 
Iteiy. baratinha, peixinho, vidgo, 
Uimhanj. ou al/imluiii/ : aitera-se, 
ás veze.s, em iilambitre ou fíwi- 
l-iinc, (Cliiifcnm). 

Araniwy, V. urmiuiry. 

AraiMU«Jk. corr. nro^mbi-ú. dia 
comprido ou longo. 

Arn|>anenia, c, nra-piincma, dia 
ruim, aziago. 

Arai»oh)', corr. tirabê-y, rio das 
bariítds; c. eird-pe-y. rio da ve- 
redii (los papagaios. 

Araiiiraiifca, c. ura-pmiiiifd, cla- 
rão ou dia vcniudiío. barras do 
dia, ar)'ebol. 

ArnpoiíKa. c. iirã-poiígu. papagaio 

ijue sôa, papagaio estridente ; 
pássaro fi-irador ou martello 
( Choxiiiaihyiirhux nitdicoUix ) ; al- 
tera-se, ás vezes, em Unipoii;/'! 
e GiurapoiHja. 

Arapuca, corr. m-npiitj. prender 
butfníJn. M. Soares ; antigumante 
KC i[iyAii—f/iiirripW(i. c. guini pás- 
saro, pxr bater, partir, i.sto é, a 
aiTTiadilha que bate pássaro, ou 
o colhe ; em outrris logares, diz- 
.se tirupucfí. c. «ní cesto, puc 
bater, ciihir com estrépito, isto 
é. cesto (jue desaba. 

ArapuA, corr. ira-iipiiâ, mel re- 
dondo, ou ninho de abelhii.s re- 
dondo. 



arma-(ieatis/(i, a 

(mi-runij<tlMi, si- 
tenipo, o i-elo- 



Araqnã, s. ave conheciíla ( IV/w- 
Itipc Ar<iqv.4inf. 

Arapuara, c. ard-qitard, paradei- 
ro iiu esconderijo doK papagaio.s. 

Arara., s. augraeutativo de arti, 
nome applicado aos papagaios 
grandes ( 1'HUioni-x MoerorereuH). 

Arar ih, s. o mesmo c|ue irará ^ 
nome de uma formiga alada, v. 
Mart. : Bahia. 

Araracanga, c. 
cabevu dantra. 

Arararigaba. c. 
gnal, uieilida do 
gin ; l]i. aiii. tirn-niuffínur. 

AraranguA, c. iinha-ungun, rufo. 
ou rumor dos papagaios : H. 
l'auJo, S.ta Cittharina. 

Arnrnpira, c. iiivnt-pi/iv. couro 
oii pcUe iTiirara ; S. Paulo. 

Araraquarn r. iinmi-qiKiro. it>- 
fugio iiu viveiro das araras ; 
.S.' Paulo. 

Araray, c. «»'(/n/-^, riodasarara.s; 
corr. arani-t arara pequeniau 
ararasiuha. 

Araripe, corr. (mi-r-y-pv. ara=ai 
nascer, surgir, _(/, agua, rio. pc 
Xjosposivão equivalante a cm o. 
ou no; portanto, no iwiK-tT dvx 
rios, denominação de uma Serra 
no Ceani onde nasce o Jaguaribe 
e outros rio.s do sertilo, é o mc.<-- 
mo (jne— .SV';ví/ (Ioh nanirnleti oti 
das riilwiYiniK. 

Arary, V. tinirrif/. 

Ararita^niaba, c. nrara-Umjmtb 
iirnrii. a ave ctnliecida, ittif/ntí-^ 
hn=ifir-giuiho, comida de ]>i'drd. 
dtó argilla dura. isto é, barriinco 
argillnso cuja terra sen^e de co- 
mida, é. emlim o «jue commu- 
mente se chama barrdro : jior- 
tnuto, hiirrciro (Um tirnnin : S. 
1'aidn ; iionie antigo da ridude 
de 1'orto Feliz. V. itatpuilm. 

Araninina. c. iirard-uiiiua, buntlo 
nu ninhada de araras; líío de 
.laneirn. 

ArnsMHri. V. Arni^uri. 

ArnsMiialiy, \. Ani(;nahy. 

Arataca, c. nrii-ttir. collier bu- 
teniio com e.strepito. apanliar 
desabando sobre : anua<lilha ussi- 
da pjira as aves. ou cava meiida. 

Aralaniia. c. (irii-tinilin. bici> «le 
papagaio, nome de uma Serra 
no Ceará ; como indicaçTio chi 
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procedência swv»- ile appplliíln 
A vufca de pequena estatura ; 

AratA. s. esppcif de caraiigucijo, 

IdliiliMiiHl ; Hlillííl, 

Aralur^. r. iii(ilH-n\ variptlaile 
tic iiratii- 

Arannti, c. (ira-uiui, papagaio es- 
curo, i|iiuwi negro, espécie de 
arara azuJ. 

Araxfl. c. <ini-<-hii. ver o dia, avis- 
tar o sol. alliidiíuin a ser o ani- 
Xii um pianulUi rtu ehapadão no 
uiais alto de iim sy-stenia mon- 
taidifiso, onde se está ein po.si- 
(,'ãn de ser o priínoini a ver e 
41 ultimo a deixar de ver o>; 
raios dõ sol, V. Mag. ; Matto 
Crosso e Minas (jeraes; M. Soa- 
res. b9. 

AricaiiKa. ou ffuarirtuiyd. palma 
coidieciíia tiimbein jior (liri. (trjrí 
ou Hiii/ri como escrcv(iu ^'hevet, 
(AiáificnnjaiH' Atfi-i v. Mart) ; S. 
1'aui... 

Arirantlnva. irorr. iiríitin-tli/ha. 
palnuir de airis nu arirangas; 
aricaiij<as eui iibiindaneia ; S. 
Paulo. 

Aririala. eorr. ulii-aiu. pultiia 
airí de boa ijiialidude; pode ser 
<!on'upçHO lie iin/-iiiii que se tra- 
duz ostio de boa i| nulidade: S. 
l'a»do. 

Ar>'KboIa. e. r<c-////-í«>y, rfiijra ijin-- 
uasee ou se eria nagua : ê tinia 
.«eilieute iii|uatic.'a, esvi-rdt-ada e 
de i';ibei,'a escura ; a])pelLido do 
chefe ti'inimiini. qiie auxiliou os 
pfiruigue/.es na coiujnista do Ilio 
ile Janeiro e se chíMiiou Mart,im 
Alfonso. 

Am, s. nomo de um sapo ou rã 
<|ue coaxa nas lagoas, parecendo 
iiitilrjiir rm csranwcfr. ilrmde lhe 
veni o uppellido nrú. V. (rUifrã. 

Aruaii. adj. quieto, pacifico, bem 
parecido, svmpathico ; nome de 
uma tribii dii dliu de Miirai('i: 
Pani. 

AriilA, corr. iiiú-i/d. o sapo ou rã 
se cria ou surge, o viveiro das 
rãs : é o mesmo que gniintjd : 
S. I>aulo. 

AHKabi. coiT. iii-oif. fructo que 
chora, reçiima ou dt^ita a^ua, 
ailnsâo ao ciVo da pijliiu'ira Kn- 



tfrpi' oUrarni v. Mart.. M. Soa- 
res : Pará. 

ANHaqiiera. corr. am-qwr<t, a fcrti- 
vessia de outrora, onde vlnlia 
rrusar o camiidio vellio. n jioito 
i|e outro tempo; S, I';iido. 

AfiNaré. ciuT. iii-fi-iY. travessia ilif- 
ferente, atalho; tVanl. 

ASMii, adj. ;»rande, eonsidemvd ; 
V. it{ii. 

.%<9Nuiiguy. forr. <i(/tl-mi-i/. rio das 
aréas de ouro: S. Paulo. Para- 
níi: pode ser também corniiivflfi 
de ti-{-iif/ní-j/. sendo : n pref. que 
dá á dicçfln o Caracter de luíje- 
ctivo. rnijiii. a/.ul. »/ lio : por- 
tauto. ríd íizntitihi ou de afilias 
aniladas. 

AMNiiroA. se fór tupi. pode ser 
corr. ii-i-iirú-iM que quer dizer; 
ciune, dr)rso cscorreyudio ; Bahia. 

xitlk. vb. andar, pa.sseiar. vajjjar. 

Afã, adj. duro, rijo, firme. 

AInpA. c. riM'jni. forte s^lar. i-e- 
sõar ; resonantc ; é o nome de 
uma bo/ina dos jauífadeiros do 
Norte feitas de um hiizio j;i-an- 
de ou cur.imujo ; ás ve/.es se 
di'/. ; fftiiitiniijiH n\i </iuit(iwLú \ Cea- 
i'i'i. Miii'aidiâo. 

.liarafl. corr. /ilO-rinh bruvo at6a. 
enfurecido .sem raziío. M. í^oaivs 
tradu/io : olá foKo, riiú a tõa, 
sem razão, i.sto é. furor ; Ce.Mrá. 

.Itibaia. unt. Ti/Umi. (-as. escre- 
veu Thilniin : c. TiJ-li-nia. correntH 
ou cauilal saudável, de boa qua- 
lidade ; é mais provável a corr. 
Ti/hiiw. Tf/ curso d"af>'ua, <!audal, 
híii, ruim mau ; S. Paulo. 

AtuA, s. a cerviz, o cogote. n pes- 
coço. 

.4tnali>'. c. aliiá-jf. rio do cof^ote. 

AtuclijK. c. atiir-i/i/, rio curto, breve 

Atyra, s. o mesmo qui< t/ti/ni, 
altura, elevação, montíio, cabe- 
(^•.o, cômoro : aJtera-se e.sto vocá- 
bulo nniittis ve/.es em ííiti/rer, 
iiitêni, ti/rri, h/r. Iri. Ini. turu. 
tiif. 7«. ' 

.4vA. corr. nlxi. 

Avahy. corr. tilm-y. rio da gente; 
pode ser ainda itImi-i/. rio dos 
cubellns; I'araf;auív. 

Avaiihaitdava. corr. <iM-iih<nidu- 
fiii a. corrida da <!;etiU', o loffar 
onde ti tji-idf (iiitio úk ranrirnK 

Y. 1-. 
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para evitar perigos du navega- 
ção ; nome de tira salto do "rio 
Tietê. S. Piíiilo; 120. Lar. e 
.\lm. 

Ayncft. s. o cesto. rereptaiMilo 
IVitn lie eannas. vultjo, jwn. 

.%ynil»op*. tp. g. timhtre, h la^i^sir- 
ti.su. 

.i,vtiiif;a, c. (lí-tiiif/d, ;i iire^-iiiva 
• hiMiicLi ; S. l'niil<i. 

Ayiipu. V. itjitvH. 



Itiirii('t.nvn. cíut. Ylm-witalMt. a 

iHifiiiiitdii il.is arvore.-í, a c/w/- 
mdilii cnnio \-iil<íiiriTionte se ili/.; 
S. U.niU. 

Itac>nii|;ii. 'orr, iM-rinii/ii. n ca- 
roi,-i) il<p rriict" : Marunlifío, 

Bné. c.orr. iiiliiif. ;í cmiisa. n (tlije- 
cU), o haver ; alteiti-se iriiiiUiíi 
V(;/.ef! na conipnsii.-ão ilos vocá- 
bulos Pin iii<h\ l»it\ inri. ini. iSH. 

BReiH*iHl}'. cirr. mhiir-pinili. <•^>n- 
síi iiitrita. linipii, 011 siniples- 
mctitc a (itierín. o limpo, allnsão 
a iini camixi 011 t-lareira na tiiíitt.i 
mal■^íi11al do fio ileste iioiiic, l'a- 
cilitanilo a passagem ilo fanii- 
tiho aberto pelos Pa«li«tas. iles- 
cobridoi-es das Minas (leraes. 
Nos antifj;eis druMiinoiítíis e ro- 
teiros se lè Miwprmli ; M. llcraes. 

Bagé. <"(irr. liiiifi'. II feitic'1'iro. o 
saiitíiii ilii iiontiii : Iiio (ir. d<i 
Sul. 

BaiRvUi. aut. niitirinj. von. mhap- 
lu-ú, etmsii i|iiente, bicho (juente; 
nome de um jieixe venenoso 
<|Ue se infla ao calor do sol ou 
por simples Irievão ilii prllN' dii 
harrifta. (i8. 

Bniiibn. [lalavra kirhiia. mesmo 
i\uv (>((m/»f(. cainpo, ptanicie ; IV- 
ni. liolivia. 

Bniiibiiltj', palavra hybrida e re- 
lativamente rnoilema, c. ItiintM- 
!/. rio dos bamluis; Minas, Uio 
dr daiieíro. 

Bniiiiliiiilirt. <r rr>r tupi, é cnr- 
ru]iv'""> de imiiii-jinijíi. brejo tni 
panUiiial da-; borboletas; reará; 
v'. jiitiiií. i)ii!/i'i. I 

Bnillinrào, eorr. mbiiv-nhnitiii, \ 
cousa Inava 011 bictio bravo. 1 



feroz ; 69 : S. Paulo ; Lac. e Alm. 

Baracétt, eorr. hnvaeè 011 pm-nnff 
o. prtfíi-fifê. moradores saliem 011 
se reúnem, ajuntamento ile povo, 
o festim, a dança, os fol^íiiedos; 
nome auti^ío de uma localidade 
em N. Paulo. 

BaraM. eorr. jmrtiU. «111 mellior 
pirati, i\ pirá. peixe. l\=fiiinii^ 
bmneo ; H. St. escreveu hriríli ; 
entrando nu eomposii.-.Ao de \o- 
eabidos como tliema, ulterji-s« 
militas ve/es em IhiiH. IhtU • 129. 

Baraiiiia. eorr. ibirii-iiiin, alt. //«'- 
ni-iniit. Itfiaihin. ImniiUiii. hriiiíiiit, 
madeira preta, {Mchinnrijhin Ihii- 
ihm) : Hio de .laneiro, Bahia. 

Bariry. corr. mlmf-riíh rovisii que 
crirre. fine, se ajíita. fer\'e 011 
p;jliiit;i ; é <'onio se dissesse o 
lerveilnnro. nome npplicado ás 
corredeiras ou i'apidos dos rios 
brasileiros : S. 1'aiilo : 104. 

BarAyra. corr. boií/nt on ijMjfVit, 
a flor: é usado como nome de 
mulher : ipier a tradiv5o ijiie. 
fosse esse o nume da mulher 
de .loão Kamalho, e filha <lo 
))rincip;Ll Tibirii,-/!. 

Kurtifr.v. V. h(ii'inj. 

Itaririn. coir. inlxtrlri-ji, rio oit 
.■i;;'n;t das corrivteiras. 

BaNNiili.r. eoir. ifliii-w-ú-ii rio Ua. ar- 
vore }>'r"'iile. ou do ])au ;írande; 
Uio de .laneiíft. 

Bat4»v,V. corr. i/M-Mii/, alt, fm4orff 
rio lia caiiiui verde; Kio Gr. drt 
Sul, S.tii ("atharinu. 

Batiiéra. eorr. tihfiti-iNYii, milho 
<(ue foi, sahii;ío. 

Batuque, corr. (ilmtulm-qneia. alt. 
iiliuiit-ipiii', hiihupii', anti;;o ean- 
navial bravo ; nome> de nma 
ilha do rio Madeir;i. Ama/.onas. 

Batiirit.4^. corr. íflit/fi^rfi-tir. alt. 
iiliui/tr->'fi'. Iiiifiii-i'-fr. montanhu 
verf ladeira, a senfi porcxceUen- 
eia ; Ceará: V. i/lti/ti/m: 81. 

Baiird. corr. iiiiiDi-r-ã ou untes 
iijuhi-f-jf, rio da lasôa on dos 
banhados : S, Paulo. 

Brbé, vb. int. voar. pairar; adj. 
volante, vriador. ]>airanM»; tp. g. 

Iiètif : t)i. anv. >ir\ir. 
B4'bni, adj. leve, leviano, li«;eiro, 

velo/. flit[-tiiaiile. boiante. 
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Beijn. cfiiT. itiheijú, enmwado, 
enrolado, bolo ile miiudioca tor- 
rado, lUt. 

Urra. coiT. fiertih. resplandecer. 
briUiar. reluzir; adj. resplande- 
i'tiitt'. brilhiintc, reluzente ; alt. 
rrnirti, rmí, rini. hirti. 

BcrtJoKa. corr. panUi-oni. alt. I>ii- 
roti-oi)ii. f>iirti-uy<i. InrtMyfi. casa, 
refugio III) puradeiro das tai- 
nhas; nouie de un» t-anal ijiie 
.separa a ilha de S.to Aiuaivi do 
continente, S. l'aulo. 112, 129. 

Ketary. corr. Mtira-i/, rio das 
botjiraí^ ou bataras. ave do sul 
do Brasil ( Thfiinuo^ihiluH nfiit/u- 
fUH LHi \. S. l'aiilo: pode ser 
também corr. vihtiirn-!/. rio do 
ornato ou enfeite. 

liftuiii, ciirr. irrif/iii. o tabae»i. o 
fmiio ( Sirutiniiti T. I 

BiaçA, I orr, ml»v(yihii. ;ilt. berii^iU 
hii. Iifiirií. biltra : ('.• mhr^pè ca- 
minho, trilho, vereda, (ii;iiliiir^iiaí 
atr:ive«sar, eoitar, cruzar, sabir, 
isto é. onde o (.'aiuiiiho atraves- 
sit ou crusa um rio ou esteiro, 
o porto : altera-se muitas ve/es 
em riiihiani. iiilhinrtiliii. 

Itibtribp. corr. hihini-pr. c. hihi-r- 
//'Pr, u(i no do vae-e-vem; pode 
Her ainda corr. pipiil-;/'pf por 
piiiipiri-il-pr. nu rio ilo.s juncos, 
ou do juncal, Furnambuco. 

Biboca, corr. j/hij-lmr. alt. fil-tmi; 
teira, chão fendido ou rasyjado, 
M. .Soares ; em[u-e}ía-se tambeni 
no sentido fifiuiado como signi- 
ficando <'nHÍnhti ilf pitlhit, mitrhrr 
ItnmniU), neste caso porém d 
vocabnlf) hilmru, C. i/ht/'f)-m'(i, se 
traduzirá '•iina tlv trrni ou ilf 
htirni. 

Biriba. corr. iiMiffi, curto, breve, 
alliidindo a um páo ijue serve 
de cacete ou porrete. Em Ala- 
j»õas diz-se iiiihirilm. Xo iíio 
Grande do .Sul, é appollid<i dos 
moradores de serra acima e dos 
paulistas, s\'Tionimo de mattuto 
e desconfiado ; dcsijLína também 
uma arvore. 

Biritinfca, corr. piri-tiiitfa, junco 
branco. Bahia. 

Bltâ. corr. yhylú. o vento, o so- 
pr<.>, a aragem ; alt. hoití, htilii e | 



hiiú (juando entra na composi- 
ção lie outros vocabulo.s. 

Bo. corr. //%. alL nhu. hti, ho, 
ipiaiido na composi\'.ão de ou- 
tros vocábulos; V. yhy ; suff. 
jKira a ftuniii(,'ão do gerúndio e 
dn particijiio. 

Bi»B, corr. nihoy, alt, fmy, a cobra,, 
a serpente, o ophidio ; é espe- 
cialmente usado para desi^içnttr 
a ^íiboia ( Boa roriKtiiclor). 

Bon|taba. corr. ybytipiiba. alt, w/j«- 
apulm, bioip<ibii, huiipiibd : 70. V. 
Ibiapaba. 

BoaNsn, corr. mhoy-açtí. s€-rpent,<í, 
cobra fçraudc ; fiio de Janeiro. 

BoaTa, corr: iiihoaha, alt. ('Wí/wrt- 
Itti. hiilxiobti. fmhoami. accommo- 
ilado. acostumailo, habituado, an- 
>;ariadn. liji^ado por amisade. 
Seria o vocábulo primitivo em- 
preffailo pelos j^entios para de.- 
sifjínar o eurojiéo «jue se fixava 
entre elles, se alliava cora elles 
cm famili;i como aconteceu com 
•João líainalbo, com o ('aramuní 
e outros? Será simples corniptel- 
la de (Ohoh/mi, que se traduz: — 
o de fora, o d<? longe, o de ou- 
tra terra, emfim, o forasteiro, o 
estrangeiro ' 

BAca. suff. [tart. de bo;/. fenden- 
do-se, rucluimlo ; a racha, a ten- 
da . <i furo. a aberta ; altera-se 
muitas vpses para jjíwyt, pwn, 
hnrii, buril entrando na compo- 
sição de outros vocabidos. 

BocA, corr. wboi-nha , alt. humhn, 
brx-ii, a es[>iixj^arda, o fuxil, o que 
ilispara, o i^ue estronda ; \', mo- 

rilbil. 

Boeaba, corr. mboriihir, o com ijUC 
se despara. a OSpinf^arda. O fu- 
zil ; V. ni(ii'rtbn e hom. 

HnvHfuva. s. o mesmo qiie Mn- 
riiábit. Êimriiybfi. bnciijfhii. palmei- 
ra, ( Aniiriimiii xrlfionirpfi, v. 
Mart. ) 

Buéra. \'. riM''i(i. 

Boiíii. corr. mbiiiin, missangas, 
contas de vidro; \'1'S; Pará; o 
vocábulo pode ser porem d© 
procedência portiigueza, como se 
verifica do nome ViUnlmim. 

Bnígontiara corr. mhoii-qiwtkirn, 
cobra j)intada ; S. Paulo. 
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Boipeba, r-orf. infmij-pehfi. robra 
chata, Aiich. ; cobra venenosa. 

BoiquiMNabn, corr. mliuy-kif^aha, 
ninli" iiii iliiniiida de cobras, (i8. 

ltoiroi<çnii|£B. corr. tnJmy-irotiçang, 
cobra fria ; Aiich. 

BoiSKinínea, con-. mhoy-ryiiyngu. 
cobra resonante, cobra díoca- 
lhiuit«, a cascavel : altera-se nfto 
raro para hoiriíiutitja, p boiçu- 
inoiga, Anch. 

BoiNMú. torr. itiboy-oçtí, cobra 
gniniíe, serpente. 

BdiHNiKtanga. corr. mhoy-oçn-i/- 
ronfjr, a caboça da .^p]-pi»nt(\ 

BnitatA, corr. inhoy-lutil. fogo de 
c:obra, ou fo{;o em forma de cti- 
bnu que outro.s tradii/.eiii : co- 
bra de fo^o : é a exhalação das 
jiiateíias pútridas dos cemitérios, 
fojío-futuo, ('. Macç, diz ijue é 
iini ;:;enio da mj'1iiolo{jia inili- 
f^ena ([ue proteste os campos 
contra iiiiem os incendeia, re- 
jiresontado por uma serpente de 
fogo ijiie rezide n'upia, alliisão, 
lie certo, ao j^az inflamado dos 
}uintanos. Anch. explicou como 
cornip(,'iio de whnr-ltitii, isto è. 
coiisii que C' toda fogo. 

Bnltura, corr. mhoy-tyliti . alt. hoy- 
liilia, boi-inliii, o seqieritario. o 
sitio onde as cobras abundam, 
S. Paulo. 

Boqiijra. unhuqíur ucorr. ytiy^tfinr. 
alt. {iliH-quir. Im-quir. terra ba- 
nhada, ou regada, terra onde 
chove ; S. PauJo. 

Boraçoa, corr. poravv. festim, fol- 
j;uedo, dansa dos selvagens V. 
Bdiarcu, ponur : S. Paulo. 

Borborpiiia. coit. jinr-púra-êyma, 
riem inoradoren. sem habitantes, 
o deserto, n sertfio ; 8.% ; IJio 
C<r. do Norte e Parahyba. 

Bor^. ou hin\ corr. mhyre. alt. 
bijre, Ijiiir. o soprado, o que se 
sopra, ^aita do ^enticí ; \'2'1. 

BoMNaraliy. i'orr. nitmi^anii-;/, rio 
ijíKS ciiidiíilos, Hio de .Janeiro, 

BoHiiiorocn, corr. iihij-coror, alt. 
nhn-riniir. hy -{r/ror, terra rascada 
ou fendida, rasgão no solo; l2tf; 
íí. Paulo. 

Botoroca. coir. yfnjtú-rnrfi, alt. 
uhutú-r(K'ri . hiitur-wv. casa do 
venin, bocaina ; S. Patilo. 



BotA, corr. yi)//tu, alt. iihutú. Indú, 
hfihi, o >'ento. o ar, o elinia. 

Butucatú. corr. ///ii/tú-calú. bons 
aifs. bom clima ; 77. ^S. Paulo. 

Botueavarú. corr. iihitlii-fiiljíirú, 
o c.ivullo das nuvens. niont& 
elevado onde as nuven.s pou- 
.sam: 1211: S. Paulo. 

BotiilurA, corr. i/ftytú-i/iiiii, a boca 
do vento, garoanta ou quebrada 
por onde sopra o vento : 77 ; 
h. Paido. 

Kiiturom. V. Botomrti. 

ISiiyKUHMíífí. i'orr. nilion-i/uiiniui. co- 
bra .iintnde. serpente. 

Bwyppba. V. Boipeba. 

Bo.vuru, coiT. niboy-i/nrú. boca da 
cobra, 

ItraAiin, V^, Buriiúiui, 

Krn«'i)i. c<irr. ihirii-rni, alt. bini- 
rui. hnitiii, pão meúdo ou fino. 

Brajnhjba, coit. ibira-i/á-yljft, hi- 
rii-i/ií-itb(i, b)ii-J<i-ufit, linijaiiva, 
luilmeira cuja madeira abre. 

Urataliytiiba, corr. ihiirii/iihi/hn- 
li/liii, ])iiln'iar de l/rtjniíffin. 

Brilituba. V. fínijfihi/fiib<i. 

Bn, corr. i/bg. alt.. iibú. bú. a ter- 
ra, o chAo, o solo ; nome de uma 
tribu selvap:em na Hahia. 

Buçoroca, V. hosmrom. Vltí. 

Bueuituba. corr. i/bt/rid-ti/bii. ali. 
nhurni-tnlin, arêas oin abundân- 
cia, areal. 

Bnjurú. corr. ijltii-ifnrú. alt. ub(i~ 
J>'n'i, boca ou buraco do chfto. 

Bui><*va, con\ i/by-pelm, alt. uhíi- 
pfb<t, terra plana, chn. planide: 
7tí. 

Bnrnnhrti, corr. !b.'jni-iihc. alt. 
ibiifd-nhc. biiru-iihfiii. páo doce. 
sapiototacea de casca adocicada. 
(Chiysofiht/IlKVi t/h/i-tjfihliwiiiii Rir- 
ihit ': Kaliia. 

Bnry. s. palmeira coukmuníssima 
nos sertões do Noite do Brjisil. 
(DiiiUitlwmium riindftfccníi Mart ^ 

Buricl«a, ou hururirn, corr, 'ihu- 
io-i'ii''i, alt, btirri-rini, re^sina oe 
pio ; nouie de um Lttiirinvo ile 
que na Bahia se fabricavftin 
cestas pura trabalhar o assucar, 
v. Mart. 

Buriqui, ou hurigui ou Itoregin, 
nome de uma espécie de siini(Vi 
aniarellos, habitantes do littnrol 
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e que ut tingem a 3 pés líc al- 
tuiti (AtflcK h>i)i(ixnti(h>i>i; Max \-. 
Neu\A'iêil). Outros clianmui Mii- 
riki, corr. ini/rti-kí, pientp ou povo 
sujo, iuummdo. 

Buriquiocu, e. huriqni-om. r;us.'i, 
rofuufio, paradeiro dos macacos 
bxiriqitíH, ou murikiis; S. Paulo. 
122. 

Burity. coiT. vihhili. nome da 
piiluieira ( Mauritki rinífera v. 
Mart ) ; alt. rniriti, muriti ; 108. 

Bnriiry. V. bariri/. 104. 

Rut.nnt.aii, corr. j/bi/-liintiijt, iilt. 
iilní-tiintiiii. huttuitaii. terra finiit-, 
duj-a, t07,a ; 7fj ; W. Paulo. 

Butll, corr. i/hytn, alt. iihnti'<, hittii, 
o vento, n ar, o rlima. 77. 

Butu«oarti. corr. t/hr/ti'/-rni7i-(i, bu- 
raco, ((iiebradii, botainu do ven- 
to : 77. S. Paulo. 

Butarúna, rorr. j/ltifttfr-uir<i, alt. 
iibutur-UHti, Itiiiiir-mia. monte ne- 
gro, montanha escura, serra ne- 
gra ; 81 ; S. Paulo, Minas Ge- 
raes. 

ByryTj', Y. Imríry. 104. 



Caft, s. n folha (la planta ; u plan- 
ta, a lierv.t, o vegetal ; a arvo- 
re, o nuitto, o moiiti.' ; o niiite 
(Hfx paragwnjensis.) ; alt. corno 
radieal de nuiito.s nomes em t'<i. 

V&nvuiifi. c. <-/iú-i'upê, ati-ás da 
luatta : /'araf^uay. 

CnaotA, e,. ran-etn, a.s niattaíi, as 
arvores, as folhas. 

Caa|;:naçú, c. md-guaçã, matto 

frande, malta virgem ; H. Paulo, 
'araguay. 

€'aasa|»ll, tp-^r. ntn-zupá e(|ui va- 
lente a fiut-mpiiljti no tp. c. ela- 
reira da rnatta., travessia fui 
vere«Ia da matta ; Parag^uay, Ar- 
íreiítina. 

Caba, .-(. a vespa, o maribomlo, o 
que fere ou pica ; sulT. de mui- 
t.os vorabulos compostos, ussim 
como ó th<?ma de muitos ou- 
tros; tji. fív. caliit : tp. am. cuMi. 

Cabapuania. c. ^■(iljti-piKiimi, ve.s- 
paK aHíiunliada.s. 



<;abnrlii. corr. do vocábulo por- 
tufíue/. cfi ralla. tii. c. eabarú, alt. 
eariiríi : t]>. ;ír. f(ihn>/i'i. 

C'abar(i-i»nraraii|;a, o relincho 
(lo cavallo. 

Cabiuiia. corr. riin-jiiiina, folha 
ou uiadeLi-a e.scura, jacarandá, 

l'ab4»clo, V. mfjôoo, 

i'abAco, corr. co/j-ôoc.tirado ou 
procedente do matto, 110. 

Cabr«*ava, corr. rabvrc-i/l/ti, ar- 
vore ou páo de coruja (Myni- 
njjrnmim. ) ; S. Paulo. 

('abuçú. c. riihn-iiçá, o ve.spâo, o 
maribondo ; uma espécie de abe- 
lhas. 1(19. 

C'nbtiré, s. a coruja ( Strix hnií^i- 
litiiui Lath. ) 

(.'açA, contr. rná-tiçd, piios tran- 
(.■ados, ou crusados, estacai atra- 
vessadas, isto é, cercado feito 
de tranqueiras. 1 18. 

l'n^-apava, corr. cmi-çaptihn. cla- 
reiía da niatta, aberta, traves- 
sia ou vereda na matta ; S. Pau- 
lo, Miuíi.s líio Gr. do Sul. 

Caçnquérn. e. vuiíçd-íjiitrtt. cer- 
e.ulii velho, malhada veljui. 

Cacatft, corr. tvá-nitti, rnatto ralo, 
fácil de penetrar, o cerrado, 88, 

facerebli, corr. i^iin-rérih-ú, rio 
011 aj|;iia das palma.s de espinho; 
fíio de .Janeiro. 

f 'av>i»ui>Kn, corr. cubii-Cf/nyngu, 
alt. fií-çuiiuiií/íi, vespa zumbido- 
ra ; S. [-"aulo ; V. ralxi. 

Cuetâ, corr. cuá-etd, as folhas, as 
plantas, as mattaa : Bahia. 

t'a(>t.<^, corr, (vm-Ptí, matta reaJ 
fui verdadeira, matto rírgem ; 
88. 

<.'af>t^içnil, corr. cari-êtê-gud, valle 
mi baixada da matta \-irgem ; 
V. giui. 

Cíaeteté, corr. ('(idd?-l?, au^m. de 
nrdei?, mattilo, grandes luattas. 

('af>(ua, coir. aiúde-íw, natural 
ou procedente da mutta \li'gem; 
110. 

1'atiet^, corr. caà-Hc, matta vir- 
gem, matto verdudeiro ; nome 
de unia tribu selvu;^eiii da (.'a- 
pitania de Pernambuco, alludin- 
do a ser habitadora das laattas. 

Cnliy, corr. fuá-y, rio da matta ; 
s. cai, espécie de simio, muito 
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vergonhoso e timidci, {Cehiw Asa- 
rue ) ; Rio Gr. Uo Siil, 

CAI, vb. queimar, ardor, incendiar. 

C!a<, adj, envergonhado, timido, 
medroso. vergonlioHO. 

Caiacntinica, V. acmjacdlivyu. 

C'aiç<l, i'oiilr. nn\ara. 

l'BÍç»rn, s. o queimador, o in- 
cendiurio, o que fay, queimar; o 
cerc.ailo, íi trijicheírii ou paUisa- 
da, o curral; 1 12, IIS. 

Oalpe, eorr. raá-y-pe, no rio da 
iiuitta : BaWa. 

Cniriiçú, c. eai-r-uçú, queimada 
firuiide; Rio de Janeiro. 

t'aitil, corr. ciiilnha, alt. mitimi, 
rnitií, a qtioiínada, o incêndio, a 
(|iieimadnra; podf ser ainda rfw- 
i/fí. a pedra, oii penedo da. niatta. 

CailAra, s. o queimador, ou in- 
cendiário ; ll.H. 

Calté. corr. nid-ffc, niatto virgem; 
c ainda cf/Z-tíc, queimada grande, 
considerável. 

Caipira, c. »ii-pka. a queimada, 
o que anda em queimadas, 118; 
pode ser ainda im-pir, o vergo- 
nhoso, o timifio. o acanhado ; 
V. rai ; pir é um suff. para for- 
mar adjectivos; 8. Paulo, Para- 
nsl, Minas. 

<'ni|»)r». corr. ifin-t/-pr'>ra. o que 
mora. habita ou frequenta a 
mattíi ; génio da mjthologia sel- 
vagem, 

Cajií, \'. Arayd. 

Cajalba, corr. rirai/á-yba, a caja- 
zeira, a ar\'ore da cajá (Spomlia^ 
l>rtmUrtmt ) ; Bahia. 

1'aiaraiia. corr. nrai/ã-rano, ea- 
jazfira falsa, tirando á cajá 
( Vuhnúea Cnngmiua VoU. ) : alt. 
geralmente pai-a Cmigennta. 

Va\A. Y. aiHiJú. 

('Hliibn, corr. neutfú-ylm, o euju- 
(■irtp. 

Caiarii, corr. can-yurá, a boca 
da matta ; 88 ; S, Paulo, Minas. 

fnliiiflé, V. Cuiiintlè. 

1'aiiiiiflA, corr. nrtj-tnnulú, cabeça 
esquentada, febre, e íig. nervo- 
so, capricho, alvoroço. 

c;niiin, s. peito, seio, teta, mama; 
fig. elevação, prf>etrd)ieticia, ca- 
beço ; alt. ram. ctt. 

1'ainnmti. c. rmno-mú peitos jun- 
to.s, elevações visinhas, cabeços 



próximos, ou fig. im dov^i ir- 

iiirlox : Rn lua. 
Caniaiialiú, coit. mmciid-i/, rio 

do feijão ; Pará. 
Caniuiitlu«aia. corr. caviOtuló- 

rdi, (jueimada iiara caçar, fogo 

po.sto no can»po, envolvendo par- 
te delle a que os selvagens pu- 

uhani cerco, matandu a páo a. 

caça que tentava escapar do 

ii:cendio; S. Paulo. 
Cniiinpuani. c. rama-pium. peitos 

iinlondos. proeminências arre- 

dnndados em forma de peito; 

Matto Grosso, Rio. 
Cniiiaqnam. c. tuinia-aqcul, peito 

agudo, elevaçfio ponteaguda ou 

alongaria ; Rio Gr. do Sul. 
('auiard. s. arbusto conhecido 

( Lniitana L. ). 
Cnitiaraeibc, coiT. rdtiinni-fi-ii-pt: 

no rio lio camará; Pernambuco. 

Alagoas. ' 

Caninratlba, c. r/nniirii-ti/lia. ch- 

Tuanís em abundância. 
('nnibnril. V. Cumará. 
C'nitib4»atil. corr. rnà-iiilmitd. o 

(jiie anila ou caminha no matto; 

ppi.xe que caminha em seoco ; 

M. .SoaiTs interpretou: trí=mr 

escama, vidii que fa?.. utd andar. 
4'iiriil»ory, V. tw/hufi/. 
Caiiiburj', rarr. itmibú-rhi, .s, vaso 

d'agua, pote, cântaro, tina, Bap. 

('. ; alt. ciniiili'!/, ivwwhl), aitnu- 

Ui>i. finiDil/. 
Caiiibuqiiira, corr. riid-tiinfiil>tr(i, 

broloK de hcrva. grelos, folhas 

tenras. 
Caiaburiú, corr. fitmhij-ri-y, rio 

onde corre leite ; rio de leito ; 

corr. nnii\ifi-ú. rio do roballo. 
Caiiiby. a. leite ; vb. tirar leite. 
í.'ain«*iik, corr. {•«//(«-('/(/', os peit<js: 

as elevações, proeminências: pode 

ser corrupção de f(imcidia(ch-nw- 

tára).ornato da cabeça, <> cocar; 

Piírá. 
Cniiiociíii. Y. romlinry. 70. 
Cnmocy. \. raiiihunj. 12ft. 
CaiiioiKló, c. rad-mondn, tmbu' 

lliar no matto, caçar. 116. 
f'aiiiii*ty. ^■. rmidmfy. 70. 
CaTiiirini. c. (uui-nurim, folhinha, 

lilantinha. poMiuciia matt,'i. 
(tamiiciín, V. ciimlitu-y, 
t*aninri, s. o roballo { Srltifnn u/i- 

dtTÍni(tliíi Blwh ). 
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<'aiiiuru|>t, s. peixe r.onhfr.iilo, 
taiubt-m chamado ramboropi. 

CaiuiifA, corr. curí-mtthí, escuda 
de |_iiiu, 011 de niatto. 

C'andirú, s. poixe d'agua doce, 
poqiionino c (jiie tetn o habito 
de introdu7,ir-se nas cavidades 
e aberturas do t'oqio humano 
poni ATolcTiriít o rapidez, abrimlo 
dppois as barbatanas, <i ijup tor- 
ua dolorosa e diffiril a extrac- 
ção; (' comrumn na bacia do 
Amazonas. (Vetopnia Caiidirv). 

€'anga, corr. tiriniffii, cabeça, ponta, 
pxtn'«)idailt>. affloramento de ve- 
firri. 107. 

<'aii^ntnr. \'. aca/i<iuUir. 

CniiReraiia. V. ri>j<iivii<i. 

Cangçica, cnrr. i-anffi, turile, bran- 
itt> ; coi-i'. iiran-gw, grão mole nu 
cosidu. 

Can^irra. corr. acan-gocra, cii- 
víMia. (íraiipfi. 

CniigUNHA, corr. iteang-uçil, r.abeça 
grande; adj. cabeçutlo, a ; nome 
appljpado a unia oii<,'a. 

CanlianKa. c.Drr.r/m-iihmífjd. plan- 
ta viva, animada, odnrift?ra. (Mi/- 
rintirir miirruphi/lluj. Amazonas. 

4'uit{ii(l<'. corr. nni-iKli'. anojíiado, 
reliiicto, tisnado, escuro ; nt)Uie 
de uma espécie de arara ( Pxii- 
inni» Anilina L. ^ alt. ctiJiniU', 
1'iiiiiHilf'. aiéurii''. 124. 
F4anitnr. X. iii^nngntrmi, 
H'nnnatuba, pala^Ta hjbrida cnn- 
iiii-tifl/ti. rannavial; IIH. 

<'a4»biinparft. c. rad-oli^-pard, mar 
da fnliia verile ou aKul, tnar de 
aidl, nome quo a lenda diz ter 
sido o de unia das india.s aman- 
tes do Cíiiawiirú entre os Tii- 
p In ambas. 

Capaii^, conir. rnjuincvia. V. 

<'a|>aiioiiia, corr. ríui-ptivcmif, fo- 
lha, lierva mi niatUi num, im- 
prestável, folha fétida ou mal 
• ■lU'irosa ; Bahia, Tíio, Minas. 

("itpiEo. lUii-pímn. ilha de matto 
«d rneio do canipo, retalho on 
nesga de matto. h8. 

Capara, corr. yg-apdra, a<íun nu 
eanal torto, rio curvo; 117; S. 
Taulo. 

1'api'lir:. corr. iwl-pi-hn. folliii eh.*! 
ou plana, planta rasteira. 

4'a|>ibHra, corr. raapi-ufiiv. o 



comcdnr ilu i-apiíiu o herbívoro, 
(Hilihwhocrs Cupiimra) 75 ; alt. 
vupivam. 

Capibvribo, corr. caupiuary-pc, 
alt. rtipiliar-if-he, rio das capiva- 
ra ,s ; Y. Capivtmj ; Pernambuco. 

Capim, corr. cod-py, folha miu- 
ila. fina, a /çi-amnia ; 73. 

<'apivara, V. mpihara. 

<'api\'ar>', c. <-iipiwir-y^ rio da,s 
crpivaras ; S. Paulo. Minas, lUo; 

li Hl. ;:>. 

C'apiião. c. Wfl nptirt, matto redon- 
do 011 ilhado. 88. 

C.'apiiain<>. c. míd-puuiiw, matto 
levantado 011 revolvido ; Bahia. 

Capnava, c. nid-apoahn, morada 
do matto ; S. Paulo. 

Capucira, corr. rmi-poón, matto 
extincto, matta cõrtiuia ou dcs- 
truid» ; 71; c^ istuma-.se confun- 
dir com ropueira, c. rô-poera, roça 
pxtiucta, roça velha, abandona- 
ria e ja invadida pelo matto ; 
118; s. ama espécie do perdiz 
(Pctílij- d<'nUilii Temm.) 

('ai»nt.i>ra, corr. rnd-npt/lcnt , o meio 
da matcji ; !^. Paido. 

Capul.vra. corr. cori-poti/m. a flor 
da matta. 

Capnva. corr. rud-piihn, hçrva po- 
dre, pão mole, som resistência. 

*'nrA. corr. ararn, pei.xe d'agHa 
dnce, escamoso, {Chrotniã Afítrrí): 
s. raiz tuberosa (Dioacorca). 

<'aracar<l, corr. nir(lt'-<-firOe, o ar- 
ranhador, o arranha-arrauha, (Po- 
Jijlmrm ndf/arín Vieill ) ; alt. ctir- 
fíird ; Ceará e Noite do Brasil. 

C^aracfL, corr. amnifú, c, (imrd-i/, 
rio dos acarás ; nome de um rio 
e de imia \'iLla do sertão do 
(_'eará, famosos pelo seu gado 
bovino. Designa no sul do Bra- 
sil uma espécie de ;^ado de pel- 
lo fino e curto e cauila também 
fina. ( 'omo os curraes do rio 
S. Fr.incisco por muitos annos 
se sii[ipriram de gado ceai*cnse 
e piauhveiiso, e o f^ado mineiro, 
o goyaiio o o paidista procedem 
(piasi todo daquelle rio i^Aiit.), 
mui provável é i\ne a apellido 
Ciirarú venha daquella villa Cea- 
rense (|iie, secundo o padre M. 
Ayres do Ca.sal, por muitos an- 
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nos assim se denominou ; 75 ; 
V. Aranirit. 

V-nraguA, s. cspocio do broinolin 
cujas tolJias tlão fibras jiam 
tranvus (> para cordti; alt. rarfiwí, 
frtnoi, HO Norte do Brasil ; corr. 
nirã-ml, tiilo ou nervura farpa- 
da, iiii ;iiin«da de espinhos. 

•'nrnguntjV c. cnntwi-tí}, o earauá 
rijo, (luro ; V. ciinigiui, alt. cn- 
rnvdUí. riiroHdtn, croatrí. n-/(uatd, 
f/ninilú. 

t'nrH)i;iiat.ntiibn, c. atrtujiHiUi-ty- 
hii. vçraviUiis. om abuiiilancia ; 
12H ; S. Paulo. 

Caruru ataliy, c. rur<iguoUi-y, rio 
dos ííravatás. 

Caraliy. \'. rdiiihi/hn. 

<'ai'nliybH, ailj. furte, valente, 
sabiii, santo, sayrado ; alt. i-íimi/, 
ftirihd. vuriíiu ; 110. 

4.'(irolii|M>, corr, carai/'pr, no sa- 
grado, no santo ; carãy-pf. no 
lio do cará. 

C nraf , .s. espécie de si mio {Xi/rl/- 
pithíTifS roriftrans Spi-x). 

('aralA, corr. niroi/ã, mono ^íran- 
de, simio tie grande estatura. O 
fíentio costumava uppelLi<lar de 
ciinn/(! aos seus visinhos dcsaf- 
fpctfis. o ijjiíntio de.ste nomo e>n 
Goya/. é assim appellidado pe- 
los seus contrários. 

<'arHiiiiirú, appellido do Binj^o 
Alvares entre os Tupinanibás 
da Bahia. Os primeims liisto- 
riailores ou chronistas derarn- 
Uie p(U' sitcnificado — drnijiio nri- 
liiiio do mrir ou hmiu-m de fnijo. 
Se o appellidri bárbaro iifio está 
alterado é o mpsrao (|ne imiVCit, 
espécie de cobra marinha ( Lc- 
pidosirfn puraihtxa) : se, porem, 
está eorrupto, pode vir de fti- 
niij-miivú (jue se traduz — o /i«- 
nmn hritiirn mulhiidit, ou fifí. o 
naiifraLcn, n branco (|ijr' deu á 
costa ; \. ciirn;/ ou carulii/hii. 

Caraiiifiiiuaiii. i*. niiiiiin-mnttm. 
]>ipa i-ni p('', tiinnel pnsln eui |ié. 
erguido ; Hahia. Li-rv dá i'tini- 
itíomô com o si^'nificado de pipa, 
tonnel. earca.ssa de tiitii. 

<'aranft, ou ftinindfí, escamoso. 
i'a.srudo ; nome da palmeira €t)- 
panina ccrifnu. vid;.;o, ctiniti- 
huba, curmhybu, carunday; \W. 



4'arancho, corr. rarâe. o que ar- 
ranlui, o (pie dilaveru com as 
unhas ; S. 1'aulo. 

('araiiilA, V. caivtiú. 

Caraiiclay, corr. tvrandd-ybii. ou 
ciuumi-i/ha, a palmeira carnahu- 
ba ; pode ser também s. bica, 
cano, calha, Híap. C. ; e ainda 
corr, mnindíi-if, rio da.s cunia- 
hidius ; Minas llevaes. 

faraiiiloúba, corr. airnndn-i/ljii, 
a pahueira CupernifUt mi fera ; 
alt. iriiiidciilMi. rtrnitvútHt, rrín- 
drúhii : Bahia. 

Caraiiaiid. e. carnpd-tuh o en- 
curvado, o arcado, o arco es- 
pesso ; nome de um mosquito 
(Culcx amiizoiunui), extrenuuuen- 
te incomniodo não só pelu picada 
como pelo zumbido durante a 
noite iiítoira; é uni flagello no 
valle do Amazonas e om alguns 
rins do Norte do Bi'asil. 

l'apn|i(*ba, V. uviírtiiiclni. 

4'arapi(*ú. corr. iimrá-purú. aca- 
i*;i os;j;uio, comprido. 

Caraqnil. c i-aM-quã, pontii far- 
paiia ou armada de espinho ; V. 
rtinifjHd. 

4'Hrnrri. s. o merí^iiUião, (Sula 
hi'<miUrii8Ís), Am.i/onas. 

CnrniiatA. \'. nirdffmdd. 

Caraliy. appellido do homem 
branco entro os Tupis, sif;»! fi- 
cando o mesmo qw mrtiybii de 
ijue é fonna contracta, 

<'»rl, contr. ninu) gu nmti. IIO. 

Caribn, \'. nindti/lMi, IIU, 

1'aribnea, c. rtni-liw, tirado ou 
de.sciíudente fio branco, do eu- 
ropéo. Nu nurtc do Bi°asil st< 
<li/. riiri/tacn. 

C'arlI6, corr. i-arí-tjó, descendentn 
o tirado dos atirdii/has, {.etn o 
mesmo siiíiiificaih) de ruriltOfu , 
ilO; mixtura de branco, pedrez. 

('ariíiiil, s. massa da mandioca 
puba. 

CarhilianUn, corr. rari-uhathê, o 
cari ronca, sitio onde es.se peixe 
fa/. ruido ; Bahia. 

('arioM, corr. mriÓH ou rori/iin, 
graphia usada pelos autores hes- 
panboos para o nome da tribu 
tupi-guarani que ilominava na 
eostíi do Brasil de ('anau»*a paru 
o ayil, por outros cliamados — 
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indiOH ãoM Paloê, ou, simplesmen- 
U' iiiifhs Putos. 
CariMea, o mesmo cjue mrió, ou 
riin-yó, mn-hix; mri-tior, descen- 
dente do branco, procedente do 
euTopéo, o mixtivo de procedên- 
cia do branco; V. rniljó; 110; 
pode tambera ser ftin-cmi, a 
casa do branco ou do europeo. 
Carlry corr. hirm, adj. taciturno, 
silencioso, calado ; appellido do 
povo selvagem i|ue outr'ora oc- 
cupou grande extensão do Bra- 
sil, da Bahia para o Norte, e 
mais tarde concentroii-se nos 
sertões de Pernambuco, Fara- 
hyba. Rio Gr. do Norte e Ceará. 
Carina. V. mrifjii ou nirnhybti. 
Carnahnba. corr. rmv mi-j/bn, alt. 
ciiranú-ithii. a palmeira f^onliecida 
(foptriúcia ccrifera}, IdH. 
CarnAra, comichão, suma, bou- 
bas. 
CarwrA, folha ou herva grossa, 
incliada.. aquo.sii, folha mucilao^i- 
nosa, Bap. ('. ; pode ser tam- 
bém corr. rad-i-erii, prato de her\'a 
ou de fcillius. 
C'Biii»nuiiD)^a, Y. raçunimga, 109. 
<'ataK;nllzoH, con*. mn-alfí-gmi, 
valle ou baLvada do matto rijo 
ou a«pero ; rad-êté-gim, valle da 
matta virgem, ou valle datt mal- 
tas. Os ])nmeiro.s sertuuistas, íjtio 
entraram em Minas Geraes de- 
pois de l(i87, d^cobrirara no 
valle do rio Doce, entre os ín- 
dios que denominaram Cutagna- 
• zea a-s primeiras amostras de 
ouro. A regifio ficou, par isso, 
denominada Minas dos Vidngua- 
zea. O nome (.'ttUnimtzeíi. porem, 
designando uma trihu selvagem, 
procede sem duvida do caracter 
da região por ella habitada, re- 
gíRo coberta de mattas ( mdê ) 
e dentro de um amplíssimo val- 
le (gvâ). 
Catandura, corr. etifi-tã-di/ba, mat- 
tagtil áspero, rijo, matto ciirras- 
quento em terra de inferior qua- 
lidade ; 88 ; S. Paulo. 
</aftap6ra, corr. tatá-pora, fogo 
que irrompe, afo^ueamento da 
pelle, errupçfio ; 78. 
Catéte, corr. tntctú. ou antes 
tOyUtú, c. t(1i/=tanfia dente, Utú 



aguçado, ponteagudo; diz-se mais 
commumente ratdú ou raitdú. 
l^at^tu, V. t^Ule. 
Cat«>tú. V. catãe. 
Catinga, corr. rari-tinga, matto 
branco, alvacento, e.special du.s 
reyiOe.s secca.s do Brasil ; 73, 88. 
Catolé, vocábulo que nflo parece 
da língua tupi e que só se en- 
contra no sertfio ; designa uma 
palmeira {Atalca hmnUu) ; nthdé, 
mcuít', racolè. 
Catú, adj, bom, bonito, conve- 
niente ; adv. bem, bastante. 
Catuatiia. c. catú-nvifí, o que está 
bcni finue, o que é bastante 
eleviíilo ; Bahia. 
Ca tu mb j'. cnrr. niâ-t-nmby ou caá- 
t-uhy. fulhii verde, matto verde ; 
o anil ; alt. ralunibt/, rarainby ; 
Rio de Janeiro, Bahia. 
C^atiiraiiia. c. ratú-rama, boa ven- 
tura, bom-será. 
C^atniHluba, V. rotumhiba. 
f'nnani>, s. espécie de tartaruga. 
Caiicai», corr, má-orni, matto qne 
se queima, a queimada, o in- 
cêndio. .S. Paido. 
Caulni, corr. (waijú-im, vinho ou 
bebida de eajií; por extensilo 
de vocábulo pas.sou a designar 
a bebida fermentada feita com 
o milho mastigado; 119. 
€'aui|>?, c. catú-pe, no vinho de 
cajií, ;j11us,'ío ao logar em que 
se o fabrica; Bahia. 
CaAna, corr. caá-una, folha escura, 
qualidade de mate ; Rio Gr. do 
SiU. 
Cavar A, corr. do portuguez ra- 
LYíí/o, que o gentio pronunciou 
rabatú. 
Cavartt>cangv<>ra, a caveira do 

faivallo. 
Cavcrtl, corr. cad-herh, folha bri- 
liiante ou luzidia, (jualidade iii- 
ferior de mate ; Rio Gr. do Sul. 
CavctA. coiT. f(iJm-eld, as vespas. 
<'aya|><l, corr. rai-apá, o que quei- 
ma ou faz queimadas ; nome de 
uma tribu selvagem de Goyaz. 
Cajrary. c. nrnyn-r-y, rio do cajá. 
Cayrn, c, r/ih-yrii, junto á mat- 
ta, á entrada da matta ; Bahia. 
Ca)rubi, c. r<i4i-y-uby ou raà-ol/y, a 
a folha verde ou azul, o anU ; é 
o mesmo que Caimtdj-y. 

F. 17 
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Cearft, com a gi-aphia acUiiii é 
cê-nrã, canta ou fala o papagaio, 
í[ue Alencar tnidxizio livremente 
— cdiilo du Jandaia : 190. Com a 
grajjhia primit.iva dos piinieiros 
chronistas o historiadores que 
era St/nrd ou Ciam ( CSi-ani ) 
designa siinplusmente uma casta 
do papagaioíi pelo gentio deno- 
minados rã. 

í.'eç»ry, c. reçá-r-i/, a agua dos 
olhos, a lagrima ; re-eçríry. mi- 
nhas lagrimas. 

Cpcé, c. re-ré. meu ser, minha 
pessoa; meu desejo, minha von- 
tade. 

ÍVri, c. cc-ci ou rr-ni'i, meu pez ar, 
minha dôr, meu soffrei' ; ee-efi, 
rainha mãe, minha origem. 

ChlrA, c. phe=re meu, minha, irú 
companheii'OS, semelhante ; meu 
próximo, meu igual ; Rio Gr. 
do Sul. 

Chntf, adj. tardo, vagaroíio, man- 
so, quieto ; s. a tartaruga. 

Cliu)', eorr. t'hu/-y, armio man.so, 
do curso vagaroso ; arroio da 
tartaruga ; Rio Gr. do Sul. 

Clpú, corr. f-ví-j3<5. fibra ou fila- 
mento que se pega ús arvores, 
liana, nome genérico das plan- 
tas sanuentosas ; alt. xipi}. ríj)ó. 

C^ipiVtuba, c. ripõ-li/h(i, cipoal, 
lianas em abimdancia. 

Vò. s. a roça, a colheita, a plan- 
ta(,'.ão, a limpa. 118. 

Coj&ra, ^'. q}tara. 

C-oaracy, c. mdra-rí, a mãe do 
mundo, o sol, o astro do dia ; 
eo-dra-<'i, a mãe deste numdo ; 
Bap. C. 

Coarnvyaba, corr. roaran-ábo, os 
cabellos do sol, os cabellos nii- 
voH, ou louros. Como nome <le 
mulher tleve rorres}>onder á Flo- 
ria, Lruirii. (-'ostunia-se escrever 
g< Til In» ente (r-ii)intciabii. 

Çiiboyffuara, c i^nhuij-ffuára, o 
morador J'aJena. da f)utra bunda, 
o estrangeiro; 110. 

Cobé, s. a existência, a vida. 

Cocha, vocábulo da lingua kiehua 
nignifieando — hujwi, patiliiniil, 



brejo. CalxiUochoca, la^ôa ilo ca- 
vallo ; Corhaixnnba. campo da la- 
goa ; Perd. Koli\'Ta. 
(jOçú, c. fô-oçii, roça grande, lim- 
po grande ; S. Paxilo ; V. cô. 
Coéra, adj. velho, extincto, pas- 
sado, antigo, o <jue ja foi ; V. 
nn'rn, quèra, quer, i^i', goéra, 
botya. moerii. poèra. 72. 
Coerniia, corr. rui-rami, pimenta 
falsa, fructa que imita ú pimen- 
ta ; Bahia. 
1'Oité, corr. níi-êtê vaso real, ver- 
dadeiro, capaz. 
C^olvara, corr. rô-uara, limpa da 
roça, (|ueimada para roça ; roça 
ou cultura que se prepara; leito 
ou assento uc roça. 118. V. <^. 
('Olniiiiiijaba, corr. mrwnú-yubn, 
o menino de ouro; nome de 
uma seira no Ceará. 
('(tnianclA s. o feijflo, o legume, 

a fava. 
CMiiiauilatuba, c. fonitindá-tyha, 
feiJDal, feijão em abundância ; 
Bàhiu, 118. 
Coniuiiatí. corr. i'omaiiá-tim fei- 
jão branco ; Alagoas. 
1 ondaitutiy, eorr. nmãd-puy-y, rio 

torto e proliuido; S. Paulo. 
('nridpubn, V. cmiinahyJta. 
Congonha, corr. ronyõi, o que 
susleuta, a heiva mate ; Bap. G. 
Çoó, s. o animai, a caça, o bicho, 
a carne. Notável é aqui a seme- 
lhança com o grego zoô que 
tem o mesmo significado ; 100. 
Coplchaba, corr. cópir-çaba, a, 
roçada ou derribada para cul- 
tura; IIH. 
Copyr. vb. tratar da roça, roçar, 
tirar a herva. O verbo ntrpir. 
usado entre os paulistas, tem 
esta signiíicaçRo. 
ComiiibA, c. cuni-wbd, seixos es- 
pai>4(ts. casc.alho raso ; (VtMmbd, 
rorumbt'', carumbé, a tartaruga ; 
n testo redondo e chato ; Goyaz, 
M:itt*i Grosso. 
Coruiiihaba, V, coi-iimbá. 
('oriíiiibatnby, corr. rorivwtô-y, 

rio dns <'oniiiatáH ; 109. 
C'orlitubn, corr. rinit-tylM. seixal, 

seixos em abundância. 
Cotoglpc. coiT. íu-i>ti-!}i/-pe. no rio 
da cutia ; Bahia : corr. i'oti-ffi/-j}e, 
no rio torto ou sinuoso. 
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Cotifuba, corr. acvii-yuJxi, a cu- 
tia fulva. I'ará. 

Cotindtba, fort. eot^-di/Uí, voltas 
ou simositlades em abundância ; 
non>e de um rio de Sergipe no- 
tável pelas muitas tortuosidades 
do seu canal de entrada. Gabriel 
Soares eaiiroveu Coiii/ipe e hoje 
se diz Imoralmente iMiiiguUxi. 

Cotinfj;níba, \ . ('otiiuUha. 

C'otuniluba, coit. coti-dyfm, mui- 
tas voltas, vagas ou vae-e-vens 
em abnnílancia ; uonio do uma 
das ilhas á putradu do iíio de 
Janeiro, aliadiudo ás diííicuJda- 
des do accesso da dita ilha. V. 
rotiiidifxi. 

C'rajanna, corr. earayá-Kna, o 
mono preto, nome de ura monte 
á niargeiti do rio l^na de Ygua- 
pe ; S. Paulo. 

CravasHú, corr. rarmtá-açú, gra- 
vatas grandes ; Bahia. 

Cricaré, corr. cari-core, o cary 
torto, o iiei.ve roncador e cas- 
cudo, /' Rhiiieiepis aspei a Spix ) ; 
Bahia. Espirito Santo ; foi o no- 
me primitivo do rio de S. Ma- 
theus. 

Cmeira, corr. corê.yfi, raspas, cas- 
cas imprestáveis retiradas da 
massa da mandioca depois de 
ralada. 

Crnniataliy, V. roriutíbaUthy. 

€>oiicl«'uba. V. rnrmihy/ia. 108. 

Cnnry, eorr, codra-i/, rio do furo, 
do braço ou canal ; rio da cova; 
Amazonas. 

Cuçá, V. eôçít. 

Cué, tp. gr. equivalente a ntó-n. 
iiiA-ft : V. nina. 

Cuéra, adj. velho, antigo, estin- 
cto ; duradouro ; velhaco, exper- 
to, entendido ; suff. para indicar 
o passado dos ■subst;intivo.s no 
tupi, valendo jielo prefixo ex do 
latim. 

Cnl, s. a farinha, o pó, a poeira ; 
alt. cuj/ e Hl/. 119. 

Cnuhã. s. a mullier, a fêmea dos 
animaes ; suff. para indicar o 
sexo femenino dos substantivos, 
coniíi : i/affuma-cuníiã a cadella, 
mai;í<-i'ii iiíkJ a veada. 

<'nnliaiiibcbe, nome de um prin- 
cipal dos Tanioyos ao tempo de 



Nóbrega e Anchieta. Hans Sta- 
den, que o conheceu, escrevia 
Hoiiijan-Bebe. Lery escreveu A'o- 
íii(t)u-Bf^c. Os põrtuyuezes es- 
creveram Cunhavihfhe. c, multa 
mulher, bebíj=^peba baixa, chata, 
rasteira, gorda ; corr. cuitSui-bí-ho 
ficando mulher, parecido com 
uiulhf r. 

C'uiilin|tirú, c. runhã-pirú mu- 
lher magra, secc^ ; pode ser 
ainda : o passo, o váo, o secco 
da mulher, logar do leito do rio 
dando passagem a váo ; Rio Gr. 
do Sul. 

C'uiiliai*j', c. (ninh<i-r-y rio das 
inuUiLMes ou das fêmeas. 

Cuiilinfi, corr. eunhã-y, rio das. 
mtiliH:M'es; 75; Pernambuco. 

Cnpor*, f. ní-perê, língua partida, 
cam]io partido ; corr. cô-pecê a 
roça dividida ou partida ; S. 
Paulo. 

C^pioba, c. nr.pt-oh, o formigueiro 
une ai.^í.stra, logar coberto de 
formigas ou cupim ; BaJúa. 

(•uruçii, corr. wrd-açã, travessia 
de cercjidos. de curraes ; é pa- 
lavra de origem duvidosa ; Ba- 
hia. 

Curitiba, corr, eurí-tvba, pinhal, 
ou pinhões em abundância : I'a- 
raná : 1U8. 

f^urltuba, V. mrítybn. 

C;nrit,vba, c. níri-tijba, pinhal, mat- 
Ui de pinheiros, pinhões em abun- 
ilanciíi ; Paraná. 

Cnmçil, ^orr. do português! e>-tiz 
que no tp. gr. se pronuncia ru- 
riizú ; iS. Paulo, Kio do Janeiro. 

C'UrucntA, s. espécie de cunija 
panla com duas pennas da ca- 
beça simulando chifres. 

CarupA, corr. cêrupd, logar da 
roça ou da plantíiçí-o, sitio de 
cultura ; alt- Gttrnpá ; Pará. 

Curnpacé, c. ninmi-cè. logar da 
loçii elevado, saliente, bonito ; 
S. Paulo. 

Curupira, c. curú-pira, o sãmen- 
te, o roberto de feridas ; génio 
da niythf>logia selvagem i|ue 
presidia os sonhos e os peza- 
dellus. 

Cururipo, corr. rttrú-^r-y-pe, no 
rio dos seixos, no rio dos ca- 
Uiáus, Alagoas. Se o vocábulo é 
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cormptx}, ou deve ser escripto 
com a fíraphiii Cm'undpe de que 
usou Frei Viceute do Salvador 
na sua Historia do Brasil, então 
é composto dp ntiiiní-y-pe e se 
traduz — ko riu dos sapos ; nome 
do rio em oujii barra foi morto 
e devorado pelos Cahetés o pri- 
meiro bispo do Brasil, D, Pedro 
FennindeH .Sardinha, assim como 
outros náufragos como elle nas 
costas das jUagOas. 

CarurA, s. o roncador, o que 
ronca, o sapo grande ( I^ipa Cu- 
rurú ) ; Pará. 

Cnmrii|iet»a, c. eufurú-peba, o 
sapo ciiato, ou esparralhado, o 
curuní meiído ; appcl]ii!r-i de um 
principal do {gentio <la Bahia. 

Ciiriizri, tp. íí- é t> vocábulo (THí 
pronunciado á moda puarani. 

C'utin, forr. (1'jidi, animal roedor, 
{lh'syprn<4n aguii) lOfl. 

C'utuRiln%'a, V. calhnUhfi ou co- 
tuinh(ha. 

Cny. s. o ouriço (Ccrrt>hihi x villo- 
«M V. Mart ) ; diz-se vul^anuen- 
te ctdm. 

CuynhÁ, c. my-abd, gente forte, 
valente, esfor<;'.ada : nome de uma 
tríbu selvagem encontrada na» 
margens do affluente do rio .S. 
Lourenço que tem essa deno- 
minação, Matto GroKsíi. 

CuyctÁ, c. cui-êtc, vaso verdadei 
ro, real. 



EçA, .s. o olho, os olhos ; eçad o 
globo ocular, 

Eçamnn, c. eçd-r-unn, os olhos 
negros. 

Efra. H. a abelha, a mãe do mel. 

Embaliú, corr. cmhd-yba. alt. etn- 
hà-uha. rvtlm-ú. a arvore ouea, 
pão vasado ou ouço (Ccnopia}. 

Embaúba, corr. eiuhã-yhu ; V. etn- 
hah ú . 

Enibayba, V. embahii. 

Eiiibin^-abn. V. biai,fí. 

Eiiibira, corr. wbit; peOe ou cas- 
ca de ar\'ore. 

Enibiruçíi. c. inòir-u{ú, casca 
gros.sa ou espessa. 



Einbitxib», corr. imhc-tj/ha, im- 
bés ou guaimbés em abundân- 
cia, { Phylodendron ívíIh'). 

EiiihA, corr. cmhú, filete d'agua, 
lagriíriiil. arroio ; alt. ietríbú, emhú. 

Eiiibonba, Y. bnava. 

Eiiibotctclk, \'. mhntetcú. 

Eiiaiiibú, Y. inmnhú. 

Eii«oiilia, corr. trônha, udj. quie- 
to, tranijuillo, socegado ; nome 
de um rio que desce da Serra 
dos Órgãos, Kio fie Janeiro. 

EngafínaçA, corr. Yyuú-guatpít, ba- 
ilia HTaide, lagamar grande ; H- 

St. m. 

Enliai>npé, corr. tthá-pitpé, espé- 
cie de perdiz, maior do que a 
enropéa e de bico comprido, 
(Cii/}>fitnifi') ; alt. vapopè. 

Enxú. \'. rrú. 

E|i>iai'aba, part. epine-nlm, a vis- 
ta, a observação, o logar de ver. 

Eplnporanga, c. epiá-porunga 
bella vista, bôa vista. 

Era, V. roera. 

Eriry, corr. y-rírí, agua corrent 
rio corrente; .S. Catharina. 

E^Kiiravatana, canudo de dez a 
doze palmos de comprimento 
com f|np o selvagem sopra urna 
pequena setta envenenada e met- 
tida no interior ; coit. grapá-tan, 
arco rijo ou duro, isto é, direito. 

Eulratibn, corr. iUira-iyha, arvo- 
redo, arvores em abundância ; 
Amazonas, 

Exú, corr. eiehú ou eira-i'hú, abe- 



l}ia 



negra, q 



ue faz um ninho 
le 



rugoso, a.spero : nome ue uma 
\llla de Poniambuco. 



fiam b A, c. guã-amhá, seio ouço, 
o sacco vasio ; nome de um mar- 
supio que guarda os filhos n'uin 
sacfo que tem na barriga (Did^l- 
phyx). 

CíapJra, corr. yy-iipira, cabeceiras 
dagua, nascentes, vertentes. 

Garaçú, corr. igara-açú, canoa 
grande, barco; 115; Pernambuco. 

Garanhans, coit. gniru-nh-ú, os 
pássaros pretos ; nome de uma 
serra uo sei"tfio de Pernambuco 
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<iinropabn, corr. igam-pahti, por- 
to. siu'f<l(Iouro du canoa ou bar- 
cii ; S. CathariíiH. 

(■ntiiraiiiii, Y. (infftitnramo. 

C>«>nii»nbú, corr. Yaniimb-ú. rio 
dos /jenipapos; Pernambuco. 

Uoiiipapo, corr. i/iinipaha ou iihaii- 
tlijHih, Irufto de esfrugar ou (jue 
servo jtara ])iiil»r ; Kap. < '. ; (Ge- 
in))ii hnitrilicfiniK Marti. 

€!<Tt'nia, V. Jurema, (Aciiciu Jii- 

(jomiionbo. corr, f/tnimn-oabo 
abobura.s que nascrni. plantação 
de abóboras, rnuaiile das abóboras; 
B;iliia. 

GrribA. corr. ynrlhâ o que tem 
fnictí) de caclio ou em penca; 
alt. jiriljti, Jirírti ; nome de uinti 
palmeira, cominum em S. Pau- 
lo; lOK. 

Cieribntnbo, rorr. ijrn^M-tybo. 
palnuir de gerivás : S. Paulo. 

(«erA, V. Agaú ou itjurú. 

4>4iS, nome de uma naçfto tapuya, 
nos sert,nes do Maranhão e de 
Coya/, t^imbern uppellidada Cmn; 
nflo é ttipi. 

(«otnb.v. V. jtitnhy. 

<iiboia, cfiiT. iiihtt;i ou yRmi, c. 

yi-boi. robra d'iigua ; no tp. ^r. 

fni ii/ií : I?ap. (_'. 
Ciinopnbú. V. gcnipnlm. 
Oiparaii:%, c yi-purauil, rio do 

UKicliailo ; Paró, Amazonas. 
4«itiraiia, corr. yai.iiuiia, a ci- 

•rarra : l(i». 
Cflitirnua-boia. corr. ynhirniw-hm, 

cifíarra-cobra. ou cigarra com a 

fi;íiira de cobra ; (Fnlijoru hm- 

letfi/irin); lut). 

OwA.. cousa redonda, concavo, seio, 
sacco, baixada, depressão entre 
montanhas. vaUe, bacia, bahia : 
alt cçuá. 72, 84. 

G«éra, V. ruèva. 

Goriitiiba, corr, ntrií-iyba, seixal, 
l>f'd regai : corr. <wy-/í/6a. pinhal: 
Minas rieraes. 

Uoyá, corr. guayã, c. ynriy-i/â in- 
dividuo epial. gente senielhaide, 
da nie.sma raça. Os clocumentos 
antigo.s falam em Guayiií e (rua- 
Murx: 101). 



<iioytuia, ant, Oíieena, como o es- 
creveu na sua Historia do Bra- 
sil de ](i27 Frei Vicente do Sal- 
vador; nias deve ser antes frí/n- 
yinui. c. (ruá-yOi, porto, encora- 
do uro do valle ou da bahia ; 
nome de uma cidade de Per- 
uam huco, antigo porto até onde 
chegavam as sumacus que lhe 
sobiam o rio com a maré. 

(iSoyanaz, \'. gttayiniaz. 

CiiuyaK, V. goyã. 

Gujtacai!, corr. yuny-atarara, ult. 
tjuiiy-utdcá, gente ou j)ovo cor- 
redor, veloz ; o andarilho, o an- 
dpjo. ou nómada; 109, 129; Wio 
do Janeiro. 

Goytaraca, corr. gvay-lnrãm, o 
que Tiiuda de c/ir, cotisa ou ob- 
jecto caTubiante : nome de um 
trecho da Serra dos A^^lloré8 ; 
Bahia. 

tioyty, V. oiiy. 

GraJaliA. corr. ntiayd-hú ou m- 
ifiyn-y, rio dos monos carajm ; 
ant. guajnhú. coit. guayá-ú, rio 
dos eurangueijos ; Maranhilo. 

GraniaclA, ant. nmimticiò, o cn- 
ramctcl-ò, isto é, enrama, redondo 
em i'oda ; ad=nHd cortar, cer- 
cear, aparar ; o=ng casa, caba- 
na ; portanto, cabana aparada 
em roda; Rio Gr. do Norte. 

Graiiiaiiii*, ant.. giiirumamc, c. 
yuiní pássaro, ave ; mama cerco 
ou rodeio ; portanto, rodeio ou 
cerco dos pássaros. Em alguns 
documentos antifjos se li' ara- 
maiiia; Varn.; l^arãhjba do Norte. 

Graprcica, corr. guara-períca, c. 
gn(ir(i = íbirii, madeira, parira de 
casca lisa ; madeira própria para 
mavceneria; S. Catharina. 

Grapnctan, corr. guirá-puitan, 
pássaros vermellios ; nome de 
localidade no Hio Gr, do Sul. 

GraAna, corr. gitirú-inia, pássaro 
preto. 

GravatA, V. rarauatá. 

fíravataliy, corr. earau<ttá-y, rio 
lios ;;ravutás ; liio Gr. do SuL 

GroaliyritN. corr. gwi-y-rá, agua 
qu(; tomba ou cae do valle, 
agua que sabe da buix:ida; no- 
me de uma lagoa no Rio Gr. 
do Norte, Cas. 

V. 18 
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CírunhatA, corr. guiti-atâ, o que 

canta, trina fort-o, o sussurran- 
te ; ave c.anoru do género Ta- 
nugra (Eupinnic), conherkla por 
gurinliattt c gaturajno. 
Gru|>iara. Y. guapiara. 

Ciiiâ, V. god. 

Ciuaba, part. do verbo gu ou u 
cotncr ; gtuibn, a comida, o que 
serve para comer ; suff. na coin- 
posiçfm dos vorabiilos : iiá-gua- 
ba, pedra ou baiTO ijue 8er\'e 
para coiner, barreiro ; çoó-ffuoha 
comida de carne, carne que ser^'e 
para comer. 
Cínnbirolia, corr. <fuul)-irohn, co- 
mida, iiliúj; frudii d<; romir inniir- 
ga ; (AhhcHIlra vtnuchnhintha) ; ait. 
gwtbirohu, giuibiraixi. 

Guabirotuba, corr. guahirõ-tyha. 
griabirobul, oii s^iiabiiTibas em 
abiindaiicia ; 8. Pauio. 

Caitablríi, s. o rato (Mim tcrio- 
riniij. 

Cliunbíriliiiba, corr. gmiliiiú-lt/lifí, 
a rataria, ratos em abundância ; 
Km, 

<i!aa<>r iiduba, rorr. guueem-àyba, c. 
gHfirfm=guircviii =gua3'i')un planta 
malvacea de fibra muito resis- 
tente ^Uirvn lohoin) ; rhjbn=tgbo 
em ubundanciíi. ; alt. gHoxumn, 
gtMfhuiiiii, gimebima^guachem. Ma- 
ruiibâo ; C'as. 

Gnacmiian. c. gtin-mmtf, baga 
ou vapein i'edoiula ; espécie de 
palmeira anã das margens do 
Rio r.-irdo ; Matto Grosso ; Cus. 

tinaeury, c. gvã-curi, pinba redon- 
da, fnicto redondo ; palmeira 
abundante uas margens do rio 
Coxim em Matto Grosso; Cas. 

fiuabibc, corr. giià-t/-pe, no rio 
ou esteiro da babla, no canal 
da bahia ; S. Paulo. 

Giiajnríi, c. f;M(í-//(íru, bahia, oit 
^acia que renne, que recolhe, 
logar de conHiiencia ; Pará. 

Guaiobj*, corr. giuiytt-i/, rio dos 
caningueijos ; lÚo Gr. do Norte. 

(ànalirli. corr. giid-gg-r-ú, agua 
da lagoa : Kio Gr. do Norte. 

Uuaniâ, corr. gwi-amil, valle ou 
baixada que envolve, reúne ou 
ceri::i. ; Pará. 

Guninnnie, corr. gná-mama. seio 



era volta, recôncavo ; nome de 
nraa serra no Ceará. ■ 

Guanabara, anl. guanaharà, o 
mesmo (jue gtumaimrá, c, guana 
a baixada gi-ande. a biibia ; pitrá, 
rio, barra, foz ; portanto, guuMi- 
pará, barra da. bahia ; 96. Rio 
de Janeiro. 

GiiniiaiiK, V. gwrgnufl. 

Giiaiibaiiá. V. gwiganil. 

Guapárar4(, corr. guã-upá-mni, 
lagoa torta ou bra^'o do rio da 
baixada ; H. Paulo ; Cas. 

Gnapo, c. guá-pe, no A'alle, na 
bai.\rida, na bahia; V. gan. 

Gua|i<^, c. gu<i-npe\ c^»minho do 
valle ; corr. gua-pfba disco acha- 
tado, redondo e chato ; alt. agua- 
fi' (Xyniphfii). 

Giiapiara, c. gua-vpiara o casca- 
lho da baixada ; nome com que 
se de.'<igna um cascalho diaman- 
tino. 107 : alt. gnpifira, grupítira. 

Giiapiasisú. corr. guape-açú, agna- 
pé gr,inde; corr. guam-açú, ca- 
beceira grande; Kio deJundro; 
V. gwqnra. 

Gnapiniirini, c. guape-mirim^ 
agiiapó-ppqueno ; corr. gviipg-ini- 
rim, cabeceira pequena ; Rio ile 
Janeiro, 

Giiapira. c. gud-apira. começo do 
valle. as cabeceiras, as nascen- 
tes ; alt. gufipgrn,gnapg, gi.tpiro. 

Giiapor4^, c. giiá-ytipú-ré, valle 
dos bauliados ao longo, i.sto é, 
rio dos banhados murginaes, què 
este é o <!aractí!r deste grande 
affluente do Mnmort' ; Cas. Mut- 
to Grosso. Pode ser corrupç&o 
de ggapô-re, banhados distiiictos, 
separados, ao lado. 

Gnara, snff. corr, roàra, buraco, 
furo, refugio, e.sconderijo ; part. 
vb. gi4 ou M o que come, o co- 
medor; s. o morador, o habi- 
tante ; alt. gud, qná. No tujjí 
austral o vocábulo guuru é equi- 
valente u ibiru = iuira, piio, ma- 
deira. 
GuarA, s. a garça vermelha, a 

ave aquática (Ibift niln-n). 
Guarabú. corr. gunin-ltú. ptUi que 
-SC eleva, madeira que se levan- 
ta. No tupi austral, o railical 
guára equivale a gniini, ibíni. 
iguiiti, ai-\'oro, páu, madeira. O 
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ffUfiriiM, ou ífurabu é o Adm- 
iiiiini ronrinnuiii Scliott, ou o 
Pdliiiltjnc gtiuivlú. 

Ouaraeão, corr, aguára-cim, cão 
alto, ou maior, é o lobo ameri- 
cano lie maior estatura {(Juniít 
jiibains) : ( -as. 

(■iinra«inba. corr. roaran/-{ilHi, 
os cahelifts «lo sol, os cabellos 
dii côr (la hiz do sol, núvos, 
louros, (.'ntiio nonií" de mulher 
pode corrfisponder á Flacía. Lau- 
ra. 

iànaralirt, coit. tjniní-y. rio dos 
l»ass;iros. 

Cànaraiiiania. Y. Giitntmnc. 

<iiiaraniatali}'. Y. coriviiituhi/. 

<«uaranil, t*. ytm-ranú parecido 
rom V coco, semelhante ao co- 
iiuilho, ( Pmdliniii gorbilin Mrt '). 

C>iiai*anl, corr. gtuirínl, o p;uer- 
rfMio, o ijiic guerreia, ou lucta. 

Unaraparé, corr. tjtnopti-rr. ar- 
cos differentes, tiraw de outra 
fonrin ; iionip de uma tribu sel- 
víifícni do Jlatto Grosso ; Cas. 

Cilnaraparl, corr. gritird-puri, o 
cercado dos passaro.s, 100 ; corr. 
yvani-parí' ou purivi, os jiassaros 
niui>cos; Espirito Santo. 

Ciuarapaava, corr. gumá-ptiaba, 
ffiiard^yvirá pasí-aros, piuihii ou 
infntfífHi rumor, barulho, niido, 
cauto, .som ; portiiiito, tjidrcrpua- 
ba, o ninior dos pássaros, o 
canto das avos : Paraná. 

Cinararll, s. o tambor usado pelo 
pentio. 122. Tumbem significa o 
manhoso, o inve.stigador, Bap. ('. 

CànararapoH, corr. gu arará -jie, 
nos taitiboros ; 122 ; Pemambiico. 

Guararema, c. guma-reiíid, giia- 
ra=ibij'a ou imira o páo, a ma- 
deira, rana 1'etido, que e.xhaia 
ináo cheiro ; nome do páo d'a- 
Iho (Scguiern jlorihundn). 

(■!ttara<|nÍNsara, c. giuirá-kiçahii 
ou gitini-lii;tiha, nirdio do.s pa.i- 
saros ou dormida da.s aves ; 
nome de ini\ riò ijue desemboca 
na b.nhia ilc Paranaguá, Paniná. 

fjiuarasMoyava, \'. Anuiiyabti. 

tàiiaratiba, corr. gttard-tijhi, os 
guarás ein abundância ; podo 
ser corrup(;ao do gnird-ighif, n 
passarada, as aves em abundim 
cia ; iOÍ) ; Paraná. 



Guaratinibò, c. gtutrá-timhii ou 
ihira-iiinbó, timbó arborescente, 
arvore a cujas cascas se attribue 
os mesmos efíeitos do timbó ; 
Rio de Janeiro. 

GuaratiiiKuetft, c. ijuirativgn-ein, 
as garças, as aves brancas ; S. 
Paulo. 

CànaratDba, V. guaratilia. 

Giiaraxaini, corr. ogudrti-fhat, a 
cflo crespo, esjiecie de cão ras- 
teiro (CnniH Aznrac). 

Cínarrhy, coit. guara-i/ ou gitirã- 
y, o rio dos pássaros. S. Paulo. 
lOt», 

Guariba, corr. giiahúr-9> o chefe 
ou principal dos berradores ou 
cantores Bap. t). : nome de um 
simio uivador (Mi/nifn). 

Gnarú, corr. urà, nome de um 
sapo ou rS. cujo coaxar nas la- 
goas imita o escâmeo ou mo- 
tejo (nrú) ; o escarninho, o mo- 
tejador. 

Gnarulbos, corr. gnnrú oti nrú, 
o escanúnho, o motejador, o 
•zombeteiro ; Cas. ; nome de uma 
tribu selvagem do Rio de Ja- 
neiro, e de S. Paulo. 

GuarnlA, corr. guurv-yd, o guará 
ou o sapo se cria ou cresce, 
o viveiro das rfls ; é o mesmo 
aníyd ; S. Paulo. 

Gnat6, c. gtinld-ó, o <jue nSo gos- 
ta de amiar, o que suppiimo o 
andar: nome de imia tribu sel- 
vagem de Matto Grosso mui 
prcfíuiçosa ; Cas. 

GnaxiBiim, corr. gndyn-rh.inl, alt. 
gua-chiiií, cão p\iUador ou salti- 
tante (tínlidiji vitdtn), vulgo, o 
cachorrinho do matto. 

Gnaxiadiba, V. fjnamididm. 

Guaj', pref. aquelle que, a pes- 
soa, o individuo, a gente, a na- 
V&o, povo, 100. 

GuAya, adj. no tp. c. domestica- 
do, manso, cultivado. 

GnayA, guni/iih. agglomerado de 
sementes, nome cio pmdhcm no 
tupi ; alt. goiuhn. goynba, goiava ; 
s. o carangneijo do género 
GumiT e Carríni, vulgo, guajá 

Guaiauinni. c. g%uiyá-mú, o ca- 
rangueijo negro, escuro ou azu- 
lado. V. guayá. 
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<iiiinyanac, corr. ijuayauA, couki 

escrevou Ancliieta; c, guny-nnmii, 
indivifluo jKirpnte, povo da mes- 
ma raça ; tnitanvento," de certo, 
dos tupis do littoral píira com 
os do campo de l*iratiiiinga ; 
f>ít. 109, 129; S. Paulo. 

Guaj^ac, coit. giuiij-á individuo 
egual, gente semelhante, pare- 
cida, povo da mesma raça ; no- 
me de uma nação selvagoni do 
Araf^uaya, chamada pelos serta- 
nistas Giunjà, que se alterou 
depois para Gúyai. 

CàiinycniaanN, c. (jmuj-urti-iid, iii- 
riiviíiuu de cabeça grande, de 
craneo espesso ; nomo de uma 
tríbu selvan-eni no Hio Gr. do 
Sul. 

(jiuaycnliy, <•. gvuiy-nti-y rio das 
velhas, l.'as. ; mais propriamente 
se diria no tupi — guaivú-y para 
significar — rio das velhas ; en- 
tretanto, yiwy-nti Ç;e traduz ; — 
individuo diu'adoiiru, {çente que 
perdura, e, portanto, velha. 

CjiiiEi,vcurá, c. giiay-nnú, indivi- 
duo síimento, cheio de feridas 
nu pústulas, o perebento ; nome 
ou appellido de uma nfiçi\o sel- 
vagem das margens do Para- 
guav em Matto Grosso. O ap- 
pellido é deprimente e applicado 
pelo.s seus contrários, porque o 
seu notne nacional é Yoayf, e 
entre os poilugue/es o brasilei- 
ros — Cavnllcirog : 109. 

Giiaynuiiibi, c. giaiy-n-aml»/, in- 
dividuo verde, aquelle que é de 
eòr vi/rde ou av.ul ; nome de um 
beija-flor ( Troi-hilhUifj ; Kiít. 

Oiia.frit c. yudij-rá, aquello que 
cáe, o que tomba, a cataracta ; 
nome do «grande salto do Para- 
ná também coiiliecido ])elo mUo 
dou Sele Queãan ; Par:iná, Matlo 
Grosso ; pode ser ainda corr. 
ffud-y-rd, agua que sabe do vaile, 
ou que se despeja do concavo, 
do soeavSo. 

GuariV s. ave, pássaro, o que se 
eleva ou vòa ; alt. guará, uird, 
iirii, (lira, liiiTrá. 

Càuirapoiíga. c. guird-povgo, pus- 
saro marlellante, ou sonante; 
\'. artijmnyn. 

Gupiara. V. guapiára. 



Guriipá., e. ntmpd ou rd-rtipd, o 
kijrar tia roça, sitio da plíinta- 
ção ou cultui^a ; Pará. 

Gurupy, corr. goi'ú=^eorãy-y, rio 
das roças. 

Gartituba, corr. rói-ú-tybtt muitas 
plantaçôfes ou culturas, roças 
em abundância ; pode ser tam- 
bém corr. cori-lybíi, V. Gonãuha. 



Hicatú, corr. y-cnlú, lijíua bôa. 

rio bom, accessivel ; Jlaranhao. 

75. 
Hy, o mesmo que y, agua, rio, 

fonte ; alt. hi, yg, yp, hú, «, gy. 
HyasNú, COIT. y-(»i:/l, agxui grande, 

lagoa grande ; Bahia. 
■I.rltinpnba. V. Tpiapnlm. 
H.vfçuasfsú, V. Igudffsii. 
Ilypauonia, V. Ipuiiema. 
lIjrtA, V. Itú. 



ynpfira-ytira, 
o archeiro. 



lapar^^ara, c. 

iihor do arco, 

l«p**yft, corr. Yftpó-yú, estagnado, 
brejo, pantanal, tp. gr. íío tp. 
c. corresponde a yjtoyur)!, alt. 
ifiujHCd, pojiini. 

Iba. corr. ylMi, s. arvore. 

Ibft, corr. yljú, i-.. yh-d. o que nasce 
da arvore, o fructo. 

Ibaé. c. plm-p, fructo doce. 

Ibera. corr. y-iu''ni. o rio velho. 
o leito [iriínitivo ; nome de uma 
grande lagfia á margem esquer- 
da do rio Paraná ; liep. Argen- 
tina. 

Ibi, corr. yòy, s. a terra, o solo, 
o eh Tl 11 ; 76 ; alt. vbú, fiú, l/ó, 

Ibiapaba, corr. yhyã-pvhu. terra'' 
erguida e aparada, terni a piqJie 
ou a prumo, terra talhada, es- 
rarpájla, alcantilada, planalto, 
chai)ada ; 79 129 ; V. ihyd; Ceara, 
Piauhy. 

Ibíapinn. corr. yby-apina, terra 
calva ou pellada, despida ile ve- 
getação ; 76 ; Ceani. 

Ibibotia. corr. yby-honi. furo ilo 
chão, buraco, grota ; alt. bibocn, 
bicotv. 
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Ibfrui, corr. yby-nti, terra fina, 
jirõa. pó ; 76. 

Ibifuy. corr. Itbijvui-ij, rio da urêa. 

Ibird, s. páo, arvore inatleira ; 
vara, viga, toro, tronco ; alt. 
imini, nii/fô, bi/ní, inani, fftuirii, 
(jiiird. hvrã, luird, rara. 

Ibímpitnngn. c ihirn-yiltntga . 
},táu veniiellio. páu-hrasil, (('<w- 
itnipiniii cchiiiíilrt L. ) ; alt. ilihv- 
jilrriuffti. ihiivpHeh iOird-puitaii. 
iiiiirajiildii. ' 

fbiroMsA, corr. ibirá-iiçú. raudeiro 
{ír;in<lf, páu grande. 

Ibitiiiga. cou: ybi/-iiuf/ii. tena 
bry uca ; TtJ. 

Ibitipocn, ant. yhytnporu, c. yhif- 
tii-])or(i ronip»? nuvem. 

Ibltiro}'. pcirr. yhijiyv-rtn, serro 
frio, montanha fria ; 120; Minas 
Geraes ; V. ybytyin. 

IbitirJpoca, oorr. ybytyra-pnrii. 
niontiiiilia partida ou fpndida, 
morro tjuc se abre, oii que ar- 
rebenta, vok-fio. flU. 

IbltA, corr. yl-ytít, o vputn. o ar 
agitado, so}iro ou fffluv-io da 
terra; alt. buiu, boiú, bitu: 77. 
s. a nuvem, o ar, o clima. 

Ibó. corr. ycnibô, o regato, o ur- 
roio, o riai-lio ; 102; con\ ybú. 
fonte, maiiancia], nascente. 

Ibotiiii. corr. yboty, tp. gr. a llór. 

Ibotirnntn, c. yboly-rnnia, região 
ou paiz das flores: IH). 

Ibuprtnbn, corr. yhypc-tyJut. pla- 
nícies em abundância, planuras 
successivafi ; Paraná. 

Ibyll, corr. yby-â, terra ergni<la, 
lona q^ne se levanta, terra em 
pé. região alcantilada ou talha- 
oa a pnimo. 

Vbyty^itíf, c. ybytir-yuá, depres- 
são dos montes, baixada entre 
morros, valle ; S4- ; V, god, rjuú. 

fhytyruçú, c. ybytyr-iiçú, serra 
granile, montanha, cordilheira ; 
alt. buturufú ; 'tKl 

Içíl. s. tronco d 'arvore, nioirrio, 
esteio ; donde ruií-içii, tronco.s 
d'arvore, estacas, tranqueira.^ ; 
nome de. um do.'* affliientes do 
Ama/onas ; s. olho d'agua, fon- 
te, na.sccnte ; formiga grande e 
;i!!ida que os selvagen.s coniiani. 

IcaiiKR. o. y-araiiga, cabeia d"a- 



gua, o- principio do rio, o rega- 
to, o cin-rego, o arroio. 102. 

Icai»arn, corr. yy-apára, agua-, rio 
ou canal curvo, torto; Il7; S. 
PruIo. 

I«arnh.v. corr. wará-y, rio dos 
acará.s. 

Icatfl. corr. y-ivfn. agua bôa, rio 
bom : 7') t Maranhão. 

Icpriea. c. ii-inlra, agua velo/, 
rio ligeiro; o rápido, a corredei- 
ra; 104. 

Ic4>, nfime de luua tribu selvagem 
da na(,'3o Vtuiii no Hio Gr. do 
Ivorte ; planta conhecida nos tser- 
tões do Noite do lirasil ; ('earii. 

Itiuré, s., nomo de uma variedade 
de anta on tapir no tp. g. (T»- 
pifun oiinrir<uiim) ; alt. iijtirí. 

loinbtf, corr. ynnhó, agua em fi- 
lete, fio d'agua. regato, córre- 
go: alt. yrmhú, ybò : IU2. 

I^açaba, c yy-ai^obu, vaso(raguíi. 
pr)te. talha onde se guarda ;i 
agua. uma; 120; alt. yyoi;(í. 

iKaçalyra. c. yyacã-ntyni. outeiro 
ou morro dos potes, monte das 
uniiis ; 126. 

I|;apiira, V. Icapura : W7. 

Ignpira, c. yy-upira, cabeceira 
d agua, a parte mais elevada do 
riu, origem do rio. 

IgAra, s. c. yy-ríra sobre a agu/i, 
o que domina a aguii. o qne 
sobrenada : a c^infia, o barco; 
11-'). 

■(CHfuçA. c. ygtTra-açú , barco gran- 
de, navio, barca; 115; Pcmam- 
btico. 

Igarapaba. c. yyara-pnbii , terrao 
f(U assento da canCa, o porto ; 
114. 

Igarapé, c, yyuru-opc, o caminho 
da canoa, o canal, c) furo, o 
bravo, o esteiro; 07, ll.!>. Ama- 
zona.s, Pará, Maranhão. 

Igart^tiiiga, c. yy/ira-tiiiga. o bran- 
co da canúa, a vela, o panno 
de navegar ; 11.5. 

■gari té, corr. yyaru-eti\ canoa de 
vidtu. barca. 

igar4»paba, V. igarnpaba; 115. 

Igatinii, c. yy-ulimi, rio que vol- 
teia, que dá voltas, rio sinuoso; 
alt. yffwilrmy, yuutemy, yntcmim; 
Matto Grosso. 

F. in 
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IgoagiiaçA. r. ygiKi-ijfiii^H. hahhi 
Cluviiil ;^muilo, ostiKirio jiiuplo, 
la;:çamar .irrimili* e também biirm 
^ruivle : í)() : S. PauU». 

leram irliii, corr. ifr/irra-mirim, a 
(•aiK)iiilia. o barco peimeiío. 

I|;rai»ruiia, rorr. i/fftrnpr-vnn, es- 
teirai fsí.-iiro. canal 011 braço de 
aguas escuras; llõ; Bahia. 

IguA. c. !j-tjHi, Mpio íVagiia, bacia 
fluvial, balua, lagamar; 84, í)(5. 
V. yi/inqw. 

Ispuapp. c. i/gim-pí-, no lagamar, 
11a bahia tluvial: S. Paulo, Ba- 
hia. 

iKiinrnça. carr. i/f/drtt-nrfí, riiiiòu 
;íraiiili', barco ile alto hortlo, 
navio; ll'>; l'emambiico ; V. 
Ifjiirnrú. 

fl£uarali:('. <\ //iiufirii-i/, rio <ln bi'- 
boibir; Mattii (irosso. 

líjurt^Iiy, I-. f/f/iire-j/, rio das au- 
las ; Matto Grosso. V. hiirc'. 
Varidjaiçeu tradiizio, nas notas 
ao fiotiíiro de tlrabit'! Soares, 
/' ij-fl'i-i'qi ) rio da sõdo ou sojn 
u.uua, 

lniba>i.%Bliy, coit. mheavd-y, bar- 
m dn lio, oii ante», fox ou boca 
ílo rio : Bahia. 

Iiiibaiihn, V. iiwhaihn. 

liiib^, c. f/ii>-mhi'\ planta quií se 
urrasUi. planta rasteira, trepa- 
deira ( Piiihiilfiidron iiahe ) ; no 
tp. ;;■. <jiu;mht\ (jw.uihIm'. 

Iiiibiaçik, corr. ij-iiibf-nrã, leito 
dayna quo atravessa, curso 
d'a.u:iia que corta, confluência. 
Foz, barra, bnca de rio, porto ; 
1«I4. 

Iiiibiaçnbn. crirr. y-mhé-arnfm, crn- 
^;ann"•nLll do leito d'ap;ua. ron- 
niiencia, barra, foz, o mesmo 
<|Ur^ ini!)i(H'ti ; corr. itihr.-iiçiihtt a 
sidiida do caiiiinho, o ]><irl.o. 114. 

liiibias<iM|»o. corr. iiiilwriçã-ju:, na 
barra, na cfinflnoncia ou na foz; 
H. St. : c.rirr. mhrui;ã-pr, no prir- 
to. 114. 

Inibira, corr. imhii; pelle d'ar- 
vi>ri'. rasca, entrci-asca. alhniiio, 
vul^ío, iniliini : IJap. (', 

Iiiibiru.tisCi. I'. Iitiliii'-itní, a inibi- 
ra i;i-;i';de, o ontrecasco grosso. 

Iiiibfi, V. timhú. 

Iiiibu]i>'. corr. Inibú-x. rio do itn- 
hii; cíirr. nihoi-y. rio da robrn ; 



pode ser ainda 11'jn-ij. n-^xx da 
fonte ou do manancial ; líio de 
'Janeiro'. 

Inalft. s. nome da palmeira (M^i- 
xiiiiiJinim Mfirt. ); lOS: \'. nnyá, 

Inclib. corr. l-hii^-ifhii. c... ei.-i'hií. 
d=nr. .s. mel, calda de as.sucar, 
a abelha ; rh «. nigoso. aspem ; 
ninho dabeLliít rii>;o.sn, áspero ; 
alt. crà, (■(>(», emhú. 

Inehni, corr, drhií-l. ubellia miú- 
da, casa d'abfdha pequena. 

In4lniA. nnt. Inmd, a palmeira 
lAIttih-ii (■oiiiijtu).'h)H. 

Indaiatiiba, corr. iiuhiid-tijlm, 
palmeiras indaiás em alinn(fan- 
c.ia. palmar de indaiás; S. I'att- 
In; los. 

IndnyA, \'. inilaid. 

Indnft. corr. inilm, «. o pil.>lo ; nr»'' 
tp. ■;. (iiif/iid: 120. Com o voi'.a- 
bido tiiiyiií confuudio Froi («as- 
par da Madre ile Deus o norac 
yyiifi. tríuhi/.máo i/i/iiufjufiçu-pc, na 
bahia «grande ou barra gniiidp. 
por tiwjiuíQunçú-in; no pilTu» 
grande, com o que comparou << 
feitio da ilha de iS. Vtcento, 
nlisiTvada do alto do ("ubatãn. 

tnliniiibu, ou inniMfir/^=yiiianhú, 
c, y-uiiin-hà. o ijue corre surdin- 
do, ou emergindo, ou o i|ue li'- 
vanta o voo rnmorejamlo, » 
perdiz; corr. y-rmi-hiii; o ijue se 
levanta a jirumo. TJap. C ; alQ 
nnmbã, rnainhú, (Cnptnrnit). 

Iiiliaiiibãi, c. inambá-l, pardiz pe^ 
i|tiena. a cndomiz, ou codoriju. 
f(_'i 1/11/ III lis iiiii''iiJ'if:Un Tenim). 

Iiibaiiibnby, <'orr. iiiitnifid-i/, rid 
lias pi'i'di/es ; alt. hlh/itnhy : 10^.' 

Inliniiibii|»i*, c. ính(tmltH'iH% ni\& 
piMilixcs ; Hídiia. 

liihiiiiiiiiiM, corr. inhmmiou óii 
tiii : iis pcnli/.es; Ceará. 

Inhaúma. \'. àiihitmit. lUo 
J:uiii'ii'o. 

Inilfiiib.v. c. if-nheinhl, rio abai- 
xo, ao ciirrer do riu, Mimt. 

InUuiiia. y. iDihumn : Rabia. 

Inliuiiiirim, curr. nhú-mirim, cam- 
pinlio, Hl Hio de .Janeiro. 

Ini, .s. a rede, a maca, .0 fio, a li- 
uIki ; rj(>. 

Iiiíijuneomo, ant. ytuuviíui. Cas.; V. 

I|»»]ic)iia. rorr. y-pnm'mri. an^iia 
ruim. imprestável ; Ih ; S. Paulo. 
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Ip<'ro9'g. rorr. i/jju ii-'/i/. rio do 
tubarão; 109; 8, Paulo. 

IpocliivaM, corr. i/-iKirhi, a(]uellfl 
que (J niáo ou bravo, o ítkíío 
nAo .siibinottido : Pinto .Juninr. 

Ipojuca, rorr. f/apõ-i/ur. t'sta;j,iia- 
ilo [>o(lre. banhado <le a^uas 
putriJíis ; tvlt. pojiiru ; 11.%; l'or- 
uumbnci). 

Ipú, c. »/-/>«, afilia siir^e ou fer- 
vo ; munanrial, ollio d'af;na., fon- 
te, minadoiiro ; 103; Cearíi. 

Ipiicn, (.'OIT. !/-pu<f, agua arreben- 
ta, ou estoura, a;j;iia q\iebta. 

Ipuoirn, corr. y-porin. ap;ua qne 
foi, curso d'agua extinrto. bravi 
ou canal ilp rio rjue não corcc, 
sacco. bahia fluvial ; 71 ; \'. 

p<M'l'f(. 

Ira. rorr. í'//y/=cíV, s. o mel. a 
SboUia ; r. r-i>\ doce desjjrende- 
se, doce sae ; Bap. C. 

Imc^i', contr. irmrvrii, c, int-ore- 
iiHi, a sahida, o flu>;n do mel. a 
iIoui,'iira, 

Irnceiíia, c. irn-íurma, o flaxo de 
mei, a sabida do mel. Como 
nome d(- mulber é f<\-Tii'uiimo de 
mcUflnii, fUin'; corresjionde á 
Diik-i'. MAinii, Dnlrlfiro. 

Irali.i'. c. iro-ji, rio do mel. 

Irnitt, eoiT. int-pd. o mel brota 
ou se prodii/. ; a meleira; liio 
lie Jnneiro. 

IralnNs^, e. ira-)tirê a sede de 

lUfl. 

Irniuaia, c. ini-iuaia, u mãe do 
uiel, a iiue i^era o mel, a abe- 
lha . 

IrapiiA, corr. int-npnn, mel re- 
dondo, ou ninho do abelhas ar- 
redoiídadcv ; corr. irii-})u<í, abelha 
levantada, ou <|ue faz ninho iio 
alto : l$ap. C. ; BH. 

Irapiratif^a, c. Ini-piraiit/ti. nwl 
vermelho. 

IrAra, c. ira-ra o que colhe mel, 
o lambe mel, o papa-me] (Gnliriia 
harlitirri), 

IrarA, s. formiga ulada: V. iitard; 
Rahiji. 

Irecé, r.. Í/-JWÍ, pela agua, pela 
cominte, á mercê da.s aguas, a 
tôu ; abandonada : é usado como 
nome de mulher. 

IrieM, C-. y-rt-dé, agtta f[ue corre 



direito, trecho de ni> l:i 
rectilíneo, o estirão; 104. 

Iriri. 011 )■)■;•/, s. a ostra. 

Iroliy. c. i/-rni/, atrnu fria. 

Iruçú. corr. im-fhú, o mesmo que 
rirliií, inrliít. V. 

lruiii»Kuara, c. innno-gimra, mo- 
ra d i.ir junto, companheiro, sócio, 
coUega. 

Itik, c. y-tff, o que é duro, a pe- 
dra, o penedo, a rocha, o ro- 
chedo, o seixo, o metal, o ferro; 
107 : o barro duro, a argilla es- 
tratificada : alt. 1(1. 

liabapoann, ant. CahnjUMima, c. 
rohii-poaiHii, as vespas a.ssunha- 
da,s ou levantadas; 107; Espi- 
rito Santo. 

Italta.raiia. ant. UtlHiyan ou ta- 
liíiiiijii. c. Uiha-y-iin ou Uthu-onfin. 
a monidii das almas ; nome de 
unia serra era Sergipe. 

Itaberaba, c. itá-herrtlm, pedr^i 
que resplandece, pedra reJu/en- 
te, cry.stal ; 107. Minas, S. Pau- 
lo, Bahia. 

Itaborabart^, c ilnhrrdlHi-êtê, 
iTVstal vfidadeiro, a jiedra re- 
liL/.entL- letçitinia, o diamante ; 
107. 

Itablra. c. it/i-hir, pedra qxie se 
levanta, serro empinado ; Minas 
(lerues ; corr. tnhira. a anta, 109. 

Itabiritu, rocha sillcio.sa, i|itart- 
zit/> ierruginoso. abundante no 
Brasil ceutral : o nome proeede 
de Hnliini : 107. 

Itabuca. corr. ilá-fxie, pedra fu- 
rada, ou arrebentitda, pedra so- 
lapada. 

Habtirali;»'. c. itã-parc-y, rio do 
salto (1.1, pedra; liio de .Janeiro, 

Itnbnbiii. c. itd-liuhit.i, n podra 
i{up riiirtuii. a pedra pomes: 107. 

Itncarsnnhi. c. !tá-mr<imhui. pe- 
dra redondinha, ou miikla, pe- 
dra ou penedo curto ; !Minas 
Gera es. 

ttaeliaiiia, c. itd-rhamn, cadeia 
de ferro, corrente. 107. 

Itavontinra, c. iiá-coaUam, pe- 
dra jiintada ou coberta de ins- 
erip(;'òes, inscripçiVo em pedra; 
107. 

Itaciiliiiiil, corr. ilii-nmniihn, o 
lueiiino (Je pedra, o filho da pe- 
dra, ou a pedra e seu fdho; 
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aUuiífio a s<?r o pino, que letii 
esse nome, forniado íle um ;>;riiii- 
de bloco rochuso tendo iio lado 
um outro nmilo iiiPiirir. corao 
se fôriirt» irnV' c filho; Minas Gi?- 
nies. 

Itncnruba. c. itú-rmu/jo, frag- 
nientiis dtí pedra, |it'driiihaH, cati- 
Cttllio ; 107; alt. iiiifxiú. 

Itnvuruçil. i\ Uii-cuntçtí, a cniz 
d4' pedra, ou de ferro: 107. 

itnc'>rn. s. a enx.'idu ; 123. 

Itnein. c. itti-tvi, pedra huinc ; 
lo7. 

ttaet^. c. iUí-dr, íeiTO verdadeiro, 
o aço ; 107. 

Ita^^aba, c. Hã-gunha, a comida 
de pedra ou de barro, isto é, a 
pedra ou barro que serve de 
comida aos animacs ; é o ((ue o 
vulgo denomÍBa hnrrdro. ponto 
da margem do rio onde o.s ani- 
maes veeni lamber a temi sal- 
oiada ou salitrada ; V. giiuba. 

Ilngnaliy, ant. tat/wihi/, c. Iwjttii- 
!/. rio dn tauã ; pode ser ainda : 
itd-</iM-t/, rio do vaile das pe- 
dras ; pode também ser ; íUi- 
ugnn\, chocalho de fen-o ; como 
pode ser: itngnã-ij, de que ila- 
(fuã é a coiitrarvíio de iftti/Knbn, 
barreiro, e, portanto, iUif/itn-i/, 
rio dos barreiros ; Kio de .Ja- 
neiro. J07. 

tinliiin, forr. ilâ-im ii jiedra pc- 
f|uena. a pedrinha, eojichinha ; 
corr. itn-Vj. torre, campanário, 
1'olujina de pedra 1U7. 

Itnb.vpr. c. Uú-ij-pe, no rio da.s 
pedras, Bahia. 

Itaiiiibé, c. itd-nimln', pedra ás- 
pera, penedo afiado, cortante, 
ponteagudo ; 82. 

Itnipava, c. itá-iptifMi, elevação 
de pedra, travessflo roclioso. re- 
cife, dique através da corrente 
do rio ; 104, 177. 

Itainbft, con-. ild-ynhai, metal 
muito amare lio, ouro ; corr. itd- 
ijijliii braço de fen"o. 

Itaj,vca, s. o estanho ; 107. 

ltak.v, geralmente escripto Unqni/; 
c. itd-Kii, pedra aguçada, ou afia- 
da, pedra de amolar machado. lOW, 

Itainaracâ, c. itd-inaracd, mara- 
cá ou chocalho de metal, o sino, 
4 campa ; 107 ; Pernambuco, 
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Itainaraty. corr. ild-mmOfí, 
dra branca o» alva; 107; 
de Janeiro. 

Itantb^. V. itambê; 82 ; Minais 

Geraeij. 

Itainbd, c. itú-nmbú, pedra so- 
nora. 

Itamembpoa, c. Hd-)nrtii)M'ra, pe- 
iLji ou metal mole, chumbo. 1(J7. 

Itaini*tara, c. itd-indáitt, ornato 
de pedra ou de metal, botoque 
de |iedni. 

Itaiiiirindyba, c. ità-mirim-dyba, 
cascalheira, seixal, pedrinhas em 
abundância; U>1 ; Minas. 

Itanliaeni, c. itd-tihac. bacia <Je 
[ledra, va.so de metal, panella 
de ferro; 120; S. Paulo. 

ItaniiiibA, r. Itd-uimhri. fio de 
ferre» ou de metal, arame ; lt)7. 

Itaubliii, c. Hd-vl», pedra venip, 
esmeralda ; 107. 

Itaoca, c. itd-ora, casa de pedra, 
cavenia, fui-na, lapa; 107 112. 

Itaocara, c. ità-orara, terreiro ou 
praça calçada de pe<lra; 112; 
Rio de Janeiro. 

Itaofca. V. ítauctr. 

Itapacoroya, corr, 
ge <(ue emerge, 
surge ; abrolhos ; nome dé uma 
enseada em Santa Catharina. 

Itn|>asjpo, ant. Tnhiigijpe, c. tn- 
j>'i-;'J!/-l"'. no rio da akléa ; liahia. 

Itaparicn, c. ítd-paf-i. cercado do 
pedra, curral feito de jieclra. re- 
cinto fechado de pe(h-a ; Bahia. 

Itap4^. contr. itiipeba, c. ftá-pcfni, 
pedra plana, lage. lageado ; en- 
tra assim contracto na compo- 
.sição de muitos vocábulos ; j>orle 
ser ainda corr. itd-ajif', caminho 
de pedra, ou vereda calçada de 
pedras. 

ItapraçA, c. itapf-ai;ã, lage gran- 
de, liigeado extenso. 

ItapfçaçO, corr. iUlpe-çuçú, lago 
de altos e baixos, lageado cheio 
de gi'otas. 

ltappceri<.'a. c. itapr-crru; Ingp 
escorregadia, ou penha corredia; 
pode ser — tapd-coríc. cammhoji 
escorregadio ; S. Paulo. V. lííH 
1K\ 107. 

Itaprcliinga. c. itd-pefhiiign, pe- 
nha lisa ; corr. itopf-rhiin/. lano 
polida ; 8. Paulo. 



ãtipi'-forõi, la- 
roehedo (jue 
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Itnpoenrií. c iUipr-nirú, lago fra- 
^tufntaiJa, jiedru mt-úda. seixos, 
calhaus ; pode ainda ser corr. 
{ttt-jineií-y-iu rio da jK-dm com- 
prida, ou melhor, da penha lon- 
;i'a. rio dos lnf;eadois extensos ; 
Maraiilino. Ealiia. 

Itaprmlrim, c. iUipè-mirhn, lage 
pequena, lajçeadinhn ; jiode ser 
ainda corr. iupt-mhiw, i'aniin}io 
pequeno, vereda; Espirito Santo, 
Bahia. 

Itap<*piiCfi, c. il<ij»'-iiucii, laf>e 
comprida : Jagi^ado extí>nso. 

Itap^ra, V. topnn. 

Itapothiga. c. iiiqic-ilu<iti. lagc 
braiioa. jif-nha alva ; .S. Paulo. 

Itapetinínga, la;:^e t>ecc:t: ou la- 
f;i'aild enxuto ; .S. Paulo ; V. 
idijir : 107. 

Itapcva. corr. itií-peha, pedra pla- 
na, lajje, lageado ; ult. iiapi'. 

ltap4>Ana, c. ÍI<i}h'-h)ui, lage pre- 
ta, lageado es(nin). 

Itnpivú. Y. UvpHtn. 

itapiviirrt, ^'. itnpiruiú. 

Itapiniiriíii, V. ilitpi inirini. 

Itapirn. corr. itn-aph', pedra ele- 
Viula. cabevo alt<i; S. Paulo; 

V. itrililni. 

Itapitan^a. r. itn-pitttugo, pedra 
vf-riiu-lha. roeha avermelhada. 

Itapwrnnga. c. iln-ponniga., pe- 
dra lionita ; 107. 

Itapiia, corr. iiá-pú. o tnque ou 
repique de sino ; a pedra so- 
nante : Paraguay. 

Itapunn. c, itó-upnd, pedra re- 
i|i.>uda : 107: Bahia. 

Itapucft. c. itií-pimi, pedra com- 
prida, rocha extensa, penha lon- 
ga ; baiTa <!e ferro; Ul7. 

Itapnra, c. Ild-pnm mx rfii-portt, 
<i >a]to da pedra; S, ]'a«lo. 

Itaqiiaqiiicotiiba. ant. Tnqvti- 

ijlliniiihrl, i:. IfltjUdipiicf-ll/btl. ablin- 
djuu'ia de ta(|ua((uiré, taquaral ( 
da. espécie ta(|ua<|iiii't' ; 107; S. 
Pauld. Y. ((njinu/iiii')'. 
Itaqnora, c. itii-qinTti. pedra ou 
melai velho ; o vocábulo, po- 
rem, jtarece aJteração de tat/ur- 
iii, o mesmo que ftipna, e si- 
gnifica — rililKl, irhlfll cxihirla : 
Ainda é admi.ssivel a proceden- 
oíBí como íéndo de itã-qvcr. pe- 
dra dormente, jazida de pedra. 



leito de pedras, pedreira : S. 
Paulo. 107. 

Itaquic^, corr. Hii-km\ a faca de 
])edra ou metálica ; 1 2Ò. 

Itararé, c. iffi-rtiir, ])edra e.xca- 
vada. conduftn subterrâneo, sii- 
midouro ; tubo, cano, canal ; 
107. S. Paulo. 

Itatiaia, c. it<í-(í<h'. pedra den- 
tia<la, uu erivada de jiiHitas, pui.s 
que. itã é pedra, penedo, rocha, 
t{f}i-^=ti-(ii ponta que se levanta, 
que se ergue, e tambeui : dente, 
entalhe, g^iinclio ; portanto, ita- 
tufí quer di/.er — p«?<lra ou rocha 
que SC ergue em i>o(ila.s, que 
se levanta com entalhes ou 
dentes. Para i|ueni coidiece os 
picos do Itatiaia, as chamadas 
AíiuUum Xfffinfi, a cerca de 30U0 
metron acima do uivei do mar, 
culminante do systema orogra- 
pliii"o liRi.sileiro. a denoniiníujfio 
tupi nRn pode ser mais venla- 
deira, no exprimir a feivão sa- 
liente daqtielies rochedos inac- 
cessiveis que André l{pbou(,-as 
charoou os dolmens do Ayúruo- 
ca. Martins ti'aduzio — Itatiaiti 
como SC fora o vocábulo com- 
l)Oslo de >fâ-h;/-ai<i, c[ue verteu 
l>ara o latim— *■«;/•« oqua Kaluhrí», 
i.<lo é, ufjMi «aiidíitrl ilt- jwdra, 
applicando o nome antes a al- 
gum rio que dali desce do que 
ao proju'io monte. Baptista Cae- 
tano escreveu— Iluliot/ti e o tra- 
duzio— c»)íi<<f </(' }K'thv rifftiidti. 
O general Couto de ilagalliScs 
deconipo/. o vocábulo cm — Hd- 
tinvn e o interjiretou — vorlia ili' 
ngiKiK i'nv)rnti'K xandacrín. Bai'bo- 
Ma Rodrigues, consulUxdo por 
Horácio de t'ar\'alho, escreveu 
— f((ttitii/(i, composto de Uú-ty-ái 
que verteu litteralniente em — 
pedra (/iir se nndtiplini por s» ou 
s\nitheticameiitc : — pcihrgid ipir 
por m" *'(' /'«»-. Ainda o vocábulo 
admitte outra interpretação : ita- 
(yòyn, suor da ])edra, e tiimbcm 
pedra ou rochedo sua rento ; Mi- 
nas Geraes, líio de Janeiro. 

Itatilierabn, c Hií-ii-heralxi, pon- 
ta de jiodia rehisente, o crvstal; 
107. 

Itatíni, c, iUi-(i, ponta ou nariz. 

l\ 20 
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, pínlra preta. 

peilra nnilo a 
lux estrepitlo; 



, pipo : 8'i : rnmo forniu 
contiactii ili' ild-lintfii qiiev tli- 
y-or: pe«liii braiicji. pratii. niiHal 
bninco : 107. 
Itatiii^n, c. ilú-linqa. pedra bran- 
cíi. [inita. metal branco : culfa- 
!••'>. ;u;osso, cal ; 107. 
Itntj'. r. !(fi-li/, Hi|«ti«lo nmnailo 
da peilni. iiiananrial das p«b'aíf!. 
Ifaubira, c. il<i~n-hir, podra i|ue 
si.' Icv.nila, serro iHnjuiiado, "" 
iliiliiid ; Muliiíi. 
Itaiina. c. itri-uiiii 
forro, niinoreo : 1( 
llu.V|>A. r, Unij-pú, 
a^ína cstroniia ou 
S. Panlo. 
Itayiibn, c, iM-i/iifja, ppilra ou 

nii'(ai amarelJo, ouro, 10". I 

Itn.Tubaraiia, c. Hâ-ifiiJm-iiimui 
pHdra 011 nit^tal amarellaiio, o 
oiini falso, o oobrf ; Ji)7. 
Koruiiiie. X'''"]''^'"^ primitiva de 
Sitrioi/ socando Hans Sdiden ; 
corr. u-tcrõ, nn-da «ni seio nu 
oní cont-avo, onsrada. anc^ra- 
ríouro. 

Itiquira, c. i/'li/l,!ifi, ajíua ver- 
tem o. 
Itoby, c. y-(-t^>!l. riA vi-nU'; S. 

Paulo. 
Itft, c. y-íii, torabn nu >|u<-ila d'a- 

a-iia, salto, catadupa, 104. f>. 

Paulo. 
Kiia^NA. c. i/fú-nrii. salto «rande- 

Maliiu. 
Itiiisniiiblra, c. f/tíi-rimi-hii; salto 

ili' pi.iio 011 iloi-so empolado. 
Itiiitpva. corr. iftihprhii. salto ra«- 

tcini, bai.vo, ciifhociru. ](I4. S 

hl 11 to. 
ltuxaiii«:o, rorr. f/lã-{r7iiii/i). salto 

jK-udiMUr. ini ilfpoiíiliirailo, salto 

a prumo ; líio lii-tinlc do Snl. 

Dfvi' iironunciar-so it.ii:tiinr/ii. 
Ityrn. s. o mesmo ipie nt.\ni fle- 

vavãn. ,-iltnra, (■:aboi;'0. rumiilo, 
nmute. 7!'. 

Ityraiiliia, c. Hjiiii-tijhiid, morro 
liella-lo, iiifuito raivo: S. Paulo. 

Ityruiia. V. ilj/iu-niKi. monte ne- 
íçro, sorra nefçra. 

iTaby. oorr. i/lHit. rio ruim. aj^iia 
eorreiítosa ; jjode si-r eorr. j/Ihí-v, 
rio d:is fleí-lias ou cauiias bra- 
vas ; 117: Paraná, 

Iviíihi^lma. cnrr. ttby-nijmn, o 



torto, o desviado, o.sluuo.so; no- 
nip de um dos afflueiitos dn 
Paraná em Matto Groíwo. 



JA. vb. corr. yú, abrir, brotar; 
pegar, estar pecado ; tomar, re- 
ceber; adj, f^-ual, spmelhantí», 
confornif, prpf. nos mmies de 
imimaps, e em j^rande numero 
de dicçrtes, !<ignificun<lo — o. ,iqud- 
/'■ '/í/í', o tf Hf e . . . 
Jabil. corr. i/nJm, vb, fii^çir, c-scoti- 
der-.se ; s. fuja o : no tp, c /„. 
Mu. 
Jabaqiiara, corr, i/fi/jií-qntirii, re- 
Iu;íío ou esi-onderijo de fnjões, 
vul^'(i, ijiilhmÍH): l"2B, S. Paulo! 
Jaboti. corr. i/ii-ii-ti, o ijue couip 
puiiro. animal de pouco comer. 

Bajitista Caetano interpretou 

yy-ithii-ti. o (jue tem fole^xi te- 
naz ou j>ersistonte ; no tp. ^. 
ijiihuti. no tp. ani. ytmli : no"tp! 
c. yiiboil, ynbuti. (tcdniht- tnhtila- 
to), ou ka;;ado do matto. 
Jabi»tí«aba, corr. yn/mti-tfnaftri. 
ernnida de ka^jadó, fructo dê 
t]ue se alimenta o jaboti. ( Jiu- 
yrnm ranli flora). 101>'. 
Jabnrú, corr. i/ii-ahinl, a ipie è 
repleta, ou inchada, ullu.sAo ao 



yrande papo da ave desse no 
me, isto è, ti popa dti :itlt. Jnfiirii. 

( ^[l|^•l^•t iti II mcriríi itfí ). 

Jacaiiiiiii, eorr. y-wthm''. o iiue 
tem i-abeça petpiena, ( Pooplifit 
ncpilniiíi) : corr. y-iim-niií, a i|iic 
ni<ive a cabeva, a me.sureira; 
llapt. ('. 
Jn^-aiiã. corr. y-ririi-mf. o que 
Irrita forte, o que tem •> ;;rito 
intenso, f Pnrni jiii^niiu). 
Jacnrat-anea. c. i/iirair-urtniffa.fi 

c:ilih'ç;i (lo jacaiv ; Hahia, 
JacartiiMlA, corr. y-im}-ifiM, o 
que tem a cabeça' dura. ou 
centro duro, rijo; Hap. L'. (Jffi- 
rlifirríifin ). 
Jacart*. corr. ya-rair, o (|ue é 
encurvado ou sinuoso; corr. y- 
vhii-diiY o ijue olha torto, ou 
de bandtt : pode ser ait^du corr. 
iftigiin-ii'. a fera de outro j^enero^ 
oii como se fora — n oiirri ifaf^ut, 
( frwoililvK nrlrropa ). 
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Jaenrrby. c. i/aciin''-!/. rio ilo já- 
cait' ; S. Paulo ; lOt). 

Jacar(>pain><i. corr. yaroiv-uptl- 
ifiui, biiix;i ou valle Ja lagoa 
dos iucarcs ; 84. 12M ; Rio ile 
Janeiro. 

Ja«ar«pipirft, corr. i/di-iiir-pipif, 
o jarari- Fcriílo, esfolado. LacPV- 
ila f Alineiíia inten^iotou — pen- 
tniiii tlijnriire: S. l'aulo. 

Ja«aro|>uft, corr. i/wdir-pml. ou 
Jurotv-puoiuit, o jacaré assanlui- 
do ; nome de nrua lagoa no Jíio 
de Janeiro. 

Jai'aiiiia, corr. y-ucfi-mw, o da 
cabeça preta. 

JacoKuaj, rorr. /ffifc-gufiyn, cu- 
curbita inunsa, iiois ijuo yiwt' ê 
a nirtii-liitii ritri(ll'UK L. 

Javiteiia. r. i/nrú-f/iui. valle da lua, 
Sein da lua, I2(.l, ti\t. Jmvgiui. 

JacA, rorr. \-n-eú, o ijue rome 
frrãos, o qae truga ou engole 
fnutos, Bap. C. ( Pcriflopf). 

Ja**!!!»», c. )-(u^ub, a^ua tépida ou 
nioniíi. 

Jacuhy, r. i(<u'it-!/, rio dos jacii.s. 

Ja<>uli>-|>o, fOiT. niifii-y-pe, no rio 
dos j,i<'iis ; líabia. Pernambuco. 

JacniK'. corv. i/ncu-nr, o jaeii fe- 
tiilo uu 1'at.inguento. 

Ja«up«>iaa, c. t/ucíi-pi'iiiu, jucú 
infcrioi'. ult. Jwiipfníhn (Pnirhpr 
gupcr>'ili<irÍH) : pi'^iui=:péÍMi. 

jRisntiiiea. ('. yaní-liiiffii, o jacu 
branco il'nirh>pc Introptcrn] ; no- 
me do luua rofh.-i rriaVHl argil- 
losa servindo ile jasida ao ouro 
entre a roclia de 
KW. 

Jn«y. forr. \iir1. a 
oníato íeito de 
branca e talhado cm 
lua : 120. 

•Iag'urt. cniitr. ijiiípwnt : X.jnipuif. 

Ja^uaiiihiibaba. c. f/H^ituí-iiiitii- 
h<ih(i, i.<ní;a de criarão, o cão 
maiihio ; alt. i/ngnniiihithrnlft ; S. 
Paulo lUM: 124. 

JaKunn<?, corr, viif/iiii-nè, o fétido 
da onça, a catinjça de onça : 
corr. !ni;iuã-n% onça de outro 
género, expecte de cSo do pello 
zebrado ou maculado. 

JatcunpoTa, corr. i/dt/ioi-pchir, cão 
mciido ou inferior, cãnsinho. 

Jaguar, corr. w-gniirti aqnelle 



Hiihiiitn: I(l7, 

hui, o mez : o 
uma concha 
fomia de 



()ue devora, ou dilacera, o co- 
medor ou devorador. lOW ; no 
tp. •^. yauá, yuudra. 

Jairuaraliyra, c. j/uijunr-nViii. a 
onça mim, o cílo orainario: lOU. 
S. Paulo. 

Ja^^narão. augrnentativo de Jii- 
í/iinr. á moda portugue/.a : pôde 
,ser porem corj-. ijugnã-nhiirõ, a 
onça brava, os cães bravos; ÓW; 
Hio Grande do SiU. 

JaK<*arauna, c. yaguarn-mufi, a 
.iiiça prolu, o tifçre. 

Jagiiari, \. .Tii</iuiiy. 

Jfufí^uiríhv, corr. i/agiiin-y-hi: no 
rio da onça ; Ceará ; 7.5. 

Jaguar ipo, corr. !/<iíiuav-i/-pc, o 
mesmo que jíigiiirrihe, no rio da 
onça : Hahia ; 7.1. 

Jaenarit^, c. ifiif/iuir-ct?, a onça 
verdadeira, f tVlix aiii^u): 100. 

Ja$;uftroii, X . .lorpiarOo. 

Ja^iiarj', c iptijntir-ij, rio da on- 
ça : T.j. H)!t." 

JaK;nrífatú. c. ijaffiuir-i/-nttú, rio 
d,i onça. n bom. 

Jaguatirica, c. ydffuã-iinra. onça 
tiniida, medro.su. fujona ; ( Fi'liji 
mil Ih). 

Jalapa, corr. i/antpa, o que é para 
se colher, ou para se tirar : ó a 
flôr do campo das mais singo- 
Ims f attractivíiíi. 

.laiiiiiiitlA, íint. nhfímnndn, c. i/n- 
mnmlii, aquelle que furta, gente 
ladra, povo de l;idrões ; Pará. 

Jantlnia. corr. «/wf«</-«7. correndo 
s('i, II coiTedor ; espécie de pa- 
paf^-aio pequeno com os encon- 
tros, peito e caheçíi amaixdlos. 
{l'>il(tar)ix ifimhix). 

■ laiidiiirn. corr. iihamlc-im, o nos- 
so mel : corr. nhnndni-iro mel 
riueiite. corredor; nome do uma 
alxdha ne;rro-a vermelhada. 

.Jaiidira. corr. ipinitr-ira. o nosso 
m<.'l, a douçura nossa, a nossa 
meiguice: é usado como nnme 
de mulher. 

Jnpara, corr. if-tiptim, o tjue é 
ciin-íi, ou torto, o arco para 
]>ropf!lir a fir-xa ; llli. 

Japara«|Uira, corr. ipipiirn-íiipiira, 
o arco verde, que também .se 
diz no tui)i ijdimrii-objf : 117. 

.Japaratiiba. corr. ji-oparii-ljilm, 
o ([ue tem curvas ou voltas em 
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abundância, o sinuoso ; nome 
de iim rio cm Sergipp, 117 ; 
pode ser ainda— arcos em abun- 
dância. 

.lapoca, corr. y-a-jmea, iigçua (pio 
se levanta airebeiitando. a^^iia 
impetuosa. Paraliyba. 

JapA, corr. j/n-jni, o cjue nimcfre- 
ja ou faz niido, o gritador ; no- 
me de uma ave de cauda ama- 
rella '{»e fa/, ninho em forma 
de bolsa. (Cff».w'ííi criMdlttM). 

Jnputeroba. c. t/iipu-trn'1), o que 
tira peccados, o qtie lava a.s fal- 
tas, o que clama contra os vi- 
cios ou mentiras ; o padre, o 
missionário. 

Jnqnirnna, corr. ijftkinuia. a ci- 
"íarra ; alt. jiqtuntmi, gitirnmi ; 

.laracatifi, s. yarnrotid, espeo\e de 

niamflo (Cnrira ilodivfiphvlhiVcU.J: 
dcííigna também uma lAspecie de 
factu-s. 

Jnrneuft. c. i/firu-i/mi, vaLle ou 
baixa do senhor ; ejiseada ou 
angra do senhor ; coit. ^flif?-^«í. 
pontíi, ou dedo de Devi-s, ponta 
proeminente ; S. Paido, tiovaz, 
Ala-ôas; 84. 

Jararaca, c. ijard-r-uij, n que co- 
lhe ou agarra envenenando, ou, 
vulpíarmente, o que tem bote 
venenoso ; ( Botlu-fifn ). 

Jarara(^u^>fi, c. ffíirrinic-uçú. ja- 
i'arai;a f^ranile {BotliropuJ. 

Jatnhy. corr. y-(t-alf}-{, arvore de 
fructo duro •, poi.s que ; n. fructo, 
tiiO. duro, í^hn, arvore; tít/mr- 
tiOfi coiihiiril) : \\\i. ji-tahi/. ffil<rhtf. 
jitiii/xi, tffhníhti, pfttilf/. jntiihti : 
desjiifn:! tuiribem uma espécie de 
abelha. 

JatobA, coiT. tj-aUt-oliá o t^ue tem 
dura a casca, ou a Huperficie ; 
V. jirtfihi/, (HymcMivn r.) 

Jatiutiilia. ccrr. iiatiú-lijbtt. car- 
rapatos eni abundancias. o i-ar- 
rapateirri ; pode ser aimla corr. 
Jutià-tt/hii, batatas em abundan- 
cial. o batatal ; pois que jalyuiti 
é batata, como é o carrapato 
( Ixotics ), ainda que este idtimo 
mais correctamente se diga jn- 
Uimcti, 

Javahé, coiT. y-olm-é aqueUe que 



é gente differente, o ijue é po- 
vo ã parte; Coyaz. 

Jaaá,, contr. ynunr. V. jaguar. 

Jaú, ou Juhú. c. y-iiú, o que co- 
me, aciuelle que devora, 

Jaurú. corr. yoú-r-ii, ou yaú-r-y 

rio do jahii : Matto Grosso. 
Jaurj'. c. yuú-ry, o mesmo que 

janrú. 

Jeiuhy, j^rapliia hespauhola de" 
rlui-huy ou fhwhtli-y. rio dos pin- 
tasilgos ; Paragniay. 

.Ipnipapo, V. (/i'iiiptipi>. 

Jeri«!oa(|nara, corr. yiirncuti-i/ufi- 
ni, jiiuadeiro, biiraco ou refugio 
das tartarugas ; Oará. V. Ju- 
runiá. 

Jiqui. corr. yily, o côfo, o cesto 

cónico [lara a pesca. 116. 
Jt(|utit. çorr. yiqni-ã, o sal brota. 

1 Hl lie apparece o sal ; ainda corr. 
yihi-yit o coto aberto ; Ala- 
gOus. 

Ji<|uil>A. corr. \iqui-upii, lagoa do 
sai : Alagoas. 

Ji<|iiirivi%, ant. jcqucirijapt'. c. 
yiLi-r-yiipr, no cliamarln jiqiú. 
isto é. nii rio cliainado do .jiqui, 
Bahia. 

Jiquitaliy, corr. yiquital-y, rio 
rias fonnigas jiquHmn: Minas 
iJcracs- 

,lis|Hitínltoiilia. corr. yily-ty- 
itlioirhi'. c(d'o n'agua assentado, 
cofo ou covo mergulhado. E' 
provável, porem, que o vocábu- 
lo seja da lingxui dos Bntonirlot, 
dominante na regiSo banhada 
por esse rio. 

Jitaliy, ^■. Jftttihy. 

.JnaefTiia, c. yn-aefmtt, sabida dos 
espinhos, ou barra doH e.spinhoí5. 
Bailia. Yarn. inteqtretou— ;/"iwít- 
ijiiui. sem sede. 

Jii4;ni]n. s. laço para colher 
avs. llfi. 

Jacuiion. c. y-iwú-iuv», agua es- 
praiada e fetiila, nome de ama 
lag<"ia no Espirito Santo. 

JundiA c. yiiiiJi, espinhal, barbas, 
espinhos, d cabeça ; jiiniliii, o 
que tem cabeça cheia de espi- 
nhos ou barbas ; peixe d'guu 
doce iFhilystonift spfiliila ). 
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Jundialiy, c. j/undiá-y, rio áo^ 
juiidiás. S. Paulo. 

JnndA, corr. nhú-tú, campo sujo, 
ou que fompça a ser invadido 
pela vegetação mais alta ; S. 
Paulo. 

Jupnranan, rorr. ;/u-p(miiwn, rio 
^ninde dos espinhos ; E.spirito 
Santo. 

JupiA, corr. ijn-yiã, o trani,'.ado 
de espinhos, a traina espinhen- 
ta ; nome de uma cachoeira do 
Rio l\'»raná ; S. Paulo, Matto 
Grosso. 

Jn<|n«>r)', c. ynqurn-y, rio dos es- 
pinhos jiHjiuTi ( Miiuoxai-eri ), e. 
!/u, espiíilio, quer dormente, ou 
que domic, ;f ppiiuenu, fino. 107; 
corr. yHqiii-y, rio fVa^ua salgada. 

.1 uqníratika. rorr. i/nquirti-íj/ha, 
sal cm abuiidunciu. a salina; 
H)7. 

.luquoriqiior^, corr. i/tujiirrí-i/ni'- 
rei, espi]iheiro (jue dorme, ou 
dorminhoco ; timjtwri é a deiio- 
m\xi'A(;ko comnium das mimomn 
no tíipi ; qmr-ii traduz-se : dor- 
mir ã Uts-, ou o que anda u dor- 
mir, o dorminhoco ; S. Paulo. 

Jnrí, s. a tartaruga. 

■ínréa, rorr. yn-n', a tartaruga ; 
S. Panlo. 

Juriti, rorr. ytiníi ou j/unifi. no- 
me comnium jjara as pombas 
no tupi ; c. j/irm-ii jiescoço ou 
collo branco : alt. jauti, jiiriUi, 
Juriti. 

Jnrú., corr. ^iifií, o pescoço, o 
collo, o gargalo, a garganta, a 
boca. 

JnruA, corr, yiiní-á, boca aberta 
ou ampla, barra larga: Pará. 

Jiiruc^, con'. ywti-rf. boca i|He 
apraz, boca doce; fig. affftvel, 
branda. 

rJnriiciiA, corr. yui-ú-tjuá, o pes- 
coço <[ue afunda ou .see.sconde; 
a tartaruga, o kagado ; alt. Jf- 
rieoã, jcrcqwi. 

.Inruona, c. yunl-vtm, boca im 
barra (jue está a.ssentjida, per- 
maiiciite, harra firme. 

JiLFuiaba, corr, yurú-yuha, pes- 
coço amarello ou ruivo ; boca 
ruiva, barba ruiva ou louj"a ; 
IW. 

•lurnoca, corr. (lyurú-OiV, refugio 



ou esconderijo dos papagaios ; 
V. (ijnrú. 

.hirnprncent, corr. i/iitú-priiir. 
boca partida ou dividida ; Es- 
pirito Santo. 

.Jnruuna, corr. i/uni-inin. boca 
negra ; alt. juruiin. 

diiNMJapp. cori'. íy-eiT(}-iii' na con- 
fluência das aguas ou i!os rios, 
na reunião das agua!< : Bahia. 

JuTa. corr. ynhu. amarello. louro, 
niivo. 



■.•aiubar^, V. atalu-ni. uhmltary. 

I<niiibar,>'. V. nUinihoiy. 

LitTítybn, corr. ffíi-fylxi, ostras 
em ubiuidancia, ostreira ; y,n\n- 
rito Santo ; V. Rcriiyhii. 

I-ory. ctírr. nri, a ostra. 

Locrt, corr. loní. adj. vermelho, 
rubro, inflamado. 

Iiuciiraiia, corr. ivrú-ivnn, o ver- 
melho falso, õ avenuelhado ; 
nome de uma madeira empre- 
gada em construcç.ão navíil, 

I>o«nri, corr. nvit-ri, não vemie- 
Iho : nnme de uma madeira que 
serve pani construcçâo. 



ave 

iMabft, rorr. ninpn. 

IWacaba, ou hnniha, a ]>aimeiríi 
(it-imrarjiiui Buralm Mart. a palmei- 
ra />f)rí(//((r(í. alt. iiiiirâ. bam. 

Macaco, corr. wunmt. n<jme com- 
niuni dos siniios. 

Ma«acA, corr. nincac-ii ou iiiiirn- 
ni-y, i"io dos macacos ; flio de 
.laneiro; ant. Mtmtcii, e, neste 
caso, é corr. macuc-ii rio dos 
macucos; nome de uma madei- 
ra própria ]iara constnirção civil. 

Macaliubn. corr. iiiiiniyhti ou 
htmitfbo. íi palavra Arroromin 
SrhriKvr/Mi Mart. ou Oenoraiynit 
Biivubtt. 

2Haeab3'ba, \'. tnurtthtiliii. 

navanibira, c. mã-mmhti\ cousia 
que fere ou que of fende ; jdan- 
ta bromeliacea, coiuninni nos 
sertões do Noite do Brasil. 

MacapA, c. mam-pã, raacá=nia- 

V. 21 
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caba OH hiii^ta, a palmeira (Oe- 
noraiyiut Bnfotxi Mart. ), pn. la- 
vrar, oortar. dorribur ; a (lf>ri'i- 
biulii do niarabiis ; Pará. 

9Iacabn. enrr. miiníh-íi ou wiuvh- 
ij, o rio das macabas nii barii- 
oas, isto é. das palmeiras ba- 
caviivas; Rio dt^ Janeiro. 

Macali^. corr. niiim-f', a niai^aba 
i|iic (' dooe, a macaba saborosa, 

fructo agradável da palrnoira 
fiiiffifiii. marfihn ou homijnvn, Itio 
di> -lanciro, V. iiKicnfm. 

7la«t>IA, aiit. Miir<ti/<i, V. iMt-rai-ó. 
cousa estendida nw dilatada, isto 
é, o espraiado, o alargado, o ex- 
tenso : 011 ainda, o que se estende 
encobririiio ou tapando ; Alagoas. 

Mã. corr. do inhac. cousa, objecto; 
pref. era vários nomes de plan- 
tas c fructos : V. mhtiê. 

ílao. íorr. iiihin'. BS. 

Mafciirrt, c. iinn'-runi, o das pe- 
dras pequenas, ou o do ca.sca- 
llio ; l'ará ; o saruento. 68. 

inag^'. corr. nihnifr ou jWf/c', n fei- 
ticeiro, o curandeiro do y;('.ntio ; 
ant. mngrpc, c. maf/e-iic. no fei- 
ticeiríi; 6 Tíio i!e .Janeiro. 

7Ialnc*ri. V. hiiiiiní. 0(1. 

ílalr, appelHdo dos france/.es en- 
tre os 'Fiipis. I !'J. 

Mairy, s. a cidade, a giumlc ]u>- 
piilai.ãi). I l'J, 

iVlaii*.vara, c. mmfy-uoro. o habi- 
tante da ('idade, o cidadAo. 112. 

^Iiiir,viin. o natural da uidaile. 
Iltt. 

Maitil. rnrr. iiilniihi uma espécie 
de iiapagnio ( 1'nilttii'it-n). as mti- 
liiliiriix. ali. hniMiftiU UKlituai. 

niii**}'. corr. miti/mj, :i. :indorinlia, 

1 Hiri'iiilti Tuju-vu), .\inazoiias. 
>lEiTiinliivw, ciirr. íiitiiint-nini, o 

ipie procede da rni.xtura, o inix- 

tit;o. 110. 
IHaiiiatiK"n'*<*- '■ iiifimtl-i/iinlitf, 

criijiida dt- nii\tur'íL nu eui reu- 
nido, comida em cercado; o cnr- 

ral para comer, a miilliada, o 

pasto. 
:tlaniiiiiKii3«|»('. c. miiind-giM-pf. 

nn vjillr dos curraes. oti dos 

cercados ; l^ariíhyba <lo Norte. 
Itlanibiicaba, corr. niombiifahfi. o 

furo. a aberta, a passafíeni, o 

rasmio. 



9Iaiii«>lavo, corr, mamalitrv ; V. 

MiiiDfiluro. 110. 

ltlani<»ré. c. itinntõ-i-e o de longe, 
o que vem de outra parte ; no- 
me de uin dos o;alhos principaes 
dii rio Madeira, 

9Iatii|titubn. c inft-pititlm. cou.sa 
(jue ('• arejada, ventilada: o so- 
pro, o balitn ; St," Calharinii. 

Mandacaru, nome comraum aos 
cardos, (Vtfrfim) ; alt. Jfrmararú, 
i/diíWffiní : 108. 

nantlnhú, corr. mamUi-ú ou vuni' 
rio lios feixes ou dos 



c. mitnd4i-ipii. feixe 
feixe que brota, que 



ihi-jj I 

iiinntòe'*. 
Slariilaqui, 

em pé, ou 

SC renova. 
:tlaii(linca. corr. manior. a raiz 

eilnie du i/iihiiphil. 118. 
Hlanilitiri'. c. nuntdif-o-rè, que se 

chrniia do mtiuili. nome de urriit 

la;4Ò;i no valie do Paragiiay. 
Maiiilic>|»uba. c. in(iiiiliò-pu'Hi, 

maiididCLi fernu^ntada ou apo- 
drecida: IIÍJ. 
^niMliutuba. corr. iifiuilm-tylja, 

maudiocal. roça de mandioca, 

lis. 

Slaii^nratiba, corr. mrinitfard-ty- 

liii, nt:iii<j;;i.iás em abundância, 
iiKinar-i/.al. 1 iS. 

iTI»ii;;iiaba, c. m/l-giialM, cousu 
do coiner, o (|ue serve para co- 
mer ; inttii<i<iba. f HiDiforníii npf- 
riosti). 

nanhniiii. c. mittihri-iia. o vi*^- 
lant.e. u vi.^jia. 

MaiilmaMNÚ, ant. (imfinii-açú, chu- 
va cõpiosLi, o tempestade ; Mi- 
nas (»er;ies. 

>Iauti(|H('ira, corr. md-ii/ki/r, cou- 
sa que verte, ou a vertente* : 
ant. Âuuititiqiiint, c. iDiiiiii-lj/k-ffr 
a chuva ;íotteja ou pin;ía ; I2t» 
S. Paido, líio de .Janeiro e Mi- 
nas tJerues. 

iHapit. hoje Amapá, nome de uma 
arvore Apacynacea, proxima- 
mente lio pjenero Hini-ornifí. 

^larft. s. tçuerra. confusilo, desor- 
dem, ndxtnra, revolução. 127: 
siifr. de \'arlns vncabidos tupis. 

inarabit, c. mnvit-uhà, gente «Te 
mixtura, individuo maculado, o 

procedente de )i»ixtii;a>fem ; com 
esse nome designavani os tupis 



M 



— 139 



M 



o fUho de iiulio com gente es- 
tranha, e também ao filho pos- 
thumn. 

MarabitnnaN, unt. Murapitdujiti, 
corr. mim-pitnmi, páo vennelho, 
ou maJeirds coradas ; Amazo- 
nas. 

Hara«A, corr. iiíbtim-fá ; mhiira 
forte, resistente, rijo, ed a. casca, 
a codèa, o envolucro, mnracâ=^ 
mhuriirá, a eas(!a resistente, o 
envolucro rijo ; o chocalho feito 
de um cabaço contemlo seixos 
e servindo para as solemnidades 
e danças j^uerreiras Jos selva- 
gens : 11-2. 

]nara4>nli>i>4>. c. w-nracd-y-pf, no 
rio (lo maracá ou do chocalho. 

iUaracatCi, corr. mamcã-iiú. cJio- 
callio de metal, guizo, cascavel; 

Maracnnã. c. mttnwii-nO, seme- 
lhante ao tnarachi, o ijiio imita o 
maracá ou cliocaDio ; noiue de 
um papagaio {FffíKtii-tin uíMlis 
Illig. ) 

Mara«-aiintlbn. corr. miuiiruiul- 
li/ljii. nimacanâs em abundância. 

Maracapiicfi, c. nitmxv-punl, ma- 
nicá iiii clificalho comprido. 

.Maracatiin c. maracd-fi, proa ou 
poiit:il de maracá: e.specie de 
barca «(ue trazia á proa um ma- 
racá. 

MaracayA., nome de lun felino, 
ou gato monte/ ( Fclis forthtlis 
Neuw.l. *' o mesmo Jnuri/ilirirn 
do sul do Brasil. 

9Iaraen|A, cfirr. nibrirnri'i/ii, fruc- 
to (jue dá Nii fu/ vaso, ijue prfi- 
du7, vasiUia, Bap. ('. ; nome das 
Pasbifloras no tupi. 

Mara|£OKí|>f, corr. wc» '!//-,'/,'/ J'*'. 
no rio livre, desempcdiílo, no 
rio amplo, dpsenibar.u^ado ; [tode 
ser também corr. iiKrtr-iiijHl-ijij- 
pe i^up SC traduz — no rio dos 
francezes afogados ; Hahia. 

Rfaraliu, corr. mhiird-n, ou mh»- 
rd-if. a3;ua do mar ; Balda. 

9Iarnl4t. corr. ntfmni-i/ú. mar ou 
jíramle rio tapa, occujta ou es- 
conde, i.sto é. o tapa-mar, o an- 
teparo maritimri; nonu' da gran- 
de ilha (la foz do Aiua/.onas, V. 

Marainbnia. corr. inhurá-mbni. 



cerco do mar, restinga, recife, 
língua arenoHa cercando o mar, 
Rio de Janeiro ; corr. maril-mbui, 
cerca, ou palissada de guerra. 
127. 

Maraiiã, corr. mharn-nO. ou pará- 
nii, rio espesso, ('norme, cauda- 
loso, semelhante ao mar; vocá- 
bulo tupi donde provavelmente 
procede c) actual Miininhão; corr. 
iiwnl-iul, liicta ou desordem gran- 
de, cniifusSo enorme. 127. 

.IfaraniniA. c. ttitinl-giiií, valle da 
batalha, da lucta uu da desor- 
dem : 94. 127. 

.1Iaraiif;na|io, c. mairiiifpiti-pi: no 
valle do batalha ou da lucta; 
127, I Vara. 

naranliii4», corr. ittara-tuf ou ina- 
niu li nu : V. 

naraiinii, nome que, segundo 
os ])rimeiros descobridores, se 
deu ao actual rio das Amazonas. 
Nos primeiros roteiros hespa- 
nhoes se dizia então; no ilr M«- 
raiioti. Ora, o vocabulfi J/nríJ/Jr^;/ 
ou niellior Míiriiiihon é puro tupi 
e se decompõe ; mnni-nhfi cuja 
traducii-.ão litteral é : ronfmilo nó, 
que é como se dis.sesse : totrd 
rofífHnão, labyrintho, logar cheio 
de t<nrcicoios,*(|iiee.s.se è, de facto, 
o aspecto da fn/. do Amazonas 
com o seu archipelago de ilhas 
fluviaes. O nome Miiniiihthj po- 
ile também ter provind(t de i)m- 
fiiuliíi. 

nnrnix', corr. MlMirã-pi', o cami- 
nho do mar; pode ser ainda 
corr. vunr-npi\ o caminho dos 
fnincezes ; e também corr. imi- 
)â-p(\ caminho de guerra. 127. 

JtfaricA, ant. Mitviraú. corr. míri- 
f/i<i, fídha me lida ou fina, nome 
de um espinheiro próprio para 
s(3bes ; Kio de .Janeiro. 

IHnriíii, corr. vioin/, cidade; 112 
PcrnambiMCj. 

^nrulij', corr. mrriii, o mosquito, 
ou os mosquitos ; l()9 Sergipe. 

Marypy. c. mã-rypij, cíiusa finita, 
o que é fundo, a fundura. 

Ilfatapy, corr. iMitiipi. covo có- 
nico do jiescar ; Barb. II. 

.Hatniiii, corr. iiul-tril. onde se 
sente frio, o fresco ; Bahia ; corr. 
mhfititi, a ave nniínrhy> ( Vhara- 
dríms ). 
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MauA, c. md-itã, o que é elevado, 

fiiifle está alto. ou finne ; Rio 
i.le Janeiro. 

JWba^, s. cousa, bens, haveres ; o 
tjue é ; pref, para formar verbos 
absohito.s e substantivos abstrac- 
tos ; alt. 7w<7c, «if?. 6ac, btf : 68, 

MbarA, s. ninesmo tjne jmrá, rio 
grande, mar, íçratule caudal; 
alt. marà, puni. Imm. 

MbeaçA, contr. mhc,=mp?-oç(!ha, 
travessia do caminho, onde o 
i-anuiihn atravessa, ou vem sa- 
hir: 1) iHirto, V. pfttçafíO. 

Mboteteú, rorr. vihotdi-ú, nu 
)ub(>lrtr-tj rio do medo <iii do 
terror ; Matto Grosso. 

]lIboy, s. a cobra, a ser[)ontc ; pro- 
nun(Ma-se umhoi ou imbú ; alt. 
boi. boi/(i. mui ou Moi/ii ; 68 ; S, 
Paulo. 

Mboyucú, c, iiih(t!/-iivii, a robra 
grande. 

Mboyiíuaçú, c. tiilioy-ijuaçú, a co- 
bra grnudc'. a serpente ; S. Paulo. 

Monrlni, cdit. Mhkn-i/, om »i/V/í'- 
y, rio da preza, ou dos prisio- 
neiros : rio do pescado ; Mara- 
nliilo. 

Mcrngaba. s. a dadiva, n pre- 
sente, o dom. 

Mt^niby. s, a gaita, a flauta, o 
que se sopra; alt. tuhiihi ; 122. 

Merapiíiiiiia, rorr. mim-piíiiimi 
ou iiiniu-ph)hiiii, o páo pintado 
011 maculado, a madeira Kebra- 
da; alt. 'iitiirtipinimu, iiiuiffifiini- 
ma, iiiunipiíriíuii. 

M^rfi, mbrríi, a mosca ; alt. iiinrú, 
muni, mini, inorú, berú, binl. 
Desta palavra deriva-se o vocá- 
bulo míiri>iibo)iilo que ê corrupij^íio 
de iiienl-ifhõ, isto é, mosca iiue 
fleeha, ou fere como riee.na, 
Bap. C. 

MpruócaL, c iinri'i-(irti, paradeiro 
das moscas, o mo.sijueiro ; lOW, 
112; Ceará. 

MíTurlpe. c. ntrrú-r-y-in', o rio 
das moscas. 

Metara, corr. ni lidara, o que or- 
na, aformosea, rm faz bonitfi; 
objecto do ornato j>ara o selva- 
gem ; alt. iiifid, inbfií. 

Miitibaba, cnn-. mi/mbub, s. cria. 
••riação, criatura ; animal do- 
mestico ou caseiro. 



Mlnlit»ra. corr. mf-n/íoc, ou mi- 
nhfuj. o (|ue é e.Ktrahido, arran- 
cado ou tirado. 

!Kflpibfi, corr. mbipé-hú, calor ou 
quentura ((ue se exhala, exha- 
lação de calor; corr. nU-pibú, o 
que é revolvido, ou remerhido. 
a cata, a pesfjuiza, a procura, a 
exp!ora(,'ão : Rio Or, do Norte. 

Mira, corr. iinrn, povo, naçíVu : 
alt. iiiuni, iiiuini. 

Mirim. adj. pequeno, breve, pou- 
co, niiudo ; adv. um pouco ; alt^g 
iiiirl, iiiiin, ou miiiim. 

MiriíiA. corr. iniriíiab, pequenez,"' 
miudeza, brevidaile. 

Miríria. cf>rr. iiiirím. V. 

Mirjba. nome de mulher, equi- 
valente á Harbara; Diccion. l'or- 
tuguez- brasiliano. 

Moaeyr. corr. mO-ary. faz doer. 
faz magoa, o que molesta; (> 
doloroso. 

M«cíl, V. bofdbri. 

MwcabiiçA, c. iiiom-bitpt; o ca- 
nh.^o ; 12a. 

M«cn«-nl, c. »no«í-ÇMf, a pólvora. 
o pii <le fuzil. 128. 

Mo«aiigTi^. c. liiorcl-ffw ou imnt'i- 
riit'. o moquem velho e também 
moijiiem queimado; Rio de Ja- 
neiro. 

^lnea>'iiba, W mwuhiha. 

Mctclea, corr. mô-ri/ni. fazer che- 
gar, jnichar ]>ara si, attrahir; 
dar IX iiKia/rii ê demíbar o gadc» 
na carreira puchando-o pela cau- 
da r) cavalleiro que com elie 
se emparelha ; Ceará. 

MocA, iiio-coó ou iiia-rmi, bicllO 
que rôe, animal roedor : ( Cnvid 
nipfMtnx). 

M»«o«a, corr. iiio-rwjn . fazer ro- 
ca ; a roçada, a plantaçã-o; mo^ 
iii/m fazer, roí/ii. s. a roça. a plan- 
tiiçilo; ,S. Paulo. V. rã. 

Mwcoripe, cnrr. miM-n-r-y-pi', no 
rifi ou na agxui dos mc>cós ; 
Ceará. 

Muénia, corr. mo-êm, fazer sal 
ou emergir; o que faz nascer, 
ou apparecer; a manhã, a au- 
rora ; y, Çnema. 

Moera, adj., extincto, passada 
velho; alt. rnéra, ro&a, poer<i^ 
boò'a segundo o thema. 
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Mogy, ttnt. nifjo;/f/!/, c viloy-yy, 
rií. (las cobras;" (18 7.'j;S. P;iuli>. 

Mogyqniçnba, ooit. nihoji-iiiJ-ki\ii- 
hfi, ilonDiíla ou pouso (lo rio das 
cobras. Buhiu. 

MolU, forr. iiio-i/ú, fazer amarello, 
o (jiie loiTia amarcUo, ou eni- 
iiiarellpfe ; roíT. iinnj-ii, rio ilus 
lobnís; 7.Í, MaianhSo; V. moi/. 

^lonibiicii, part. iion). mi'i-ljiicii, 
furando, a (nie fura, a perfuran- 
te ; 109. 

Moiidahú. corr. wvudú-ii ou mon- 
ihí-if rio (lo furto ; 7.') ; (."eai-á. 

Mondéo. corr. nio-mlc, faxtn' sobre- 
iHiv 011 ("iibrir; o <)ue onvnlve, 
o (|iic sG ali^a : rorr. miiudc o 
laço. o al(,'apão : 11(1 

Moiidchy. v. uionthi-y, rio dos la- 
icos : 117. 

Monliangabn. r. nwiihnnff-iilia. o 
logar oiidc se faz ou >e fabri- 
ca ; II offiriíia, a fabrica, a pro- 
tluc(,-flo ; part. noni. do v. mo- 
nhniiff ; aJt. iiiovgahn, iiiôfftibu. 

Moiílianfsnra, s. v. e. moiiluuKj- 
<iiii. (• fabricante, o official. o 
operário, o autor, o productor ; 
alt. mtíiiiuirii, mongara. 

Mony, corr. iiiõ-til, o que é enru- 
gado ou encrespado, o ondeado; 
Maranhflo. 

]Mooca. c. wíJ-offl, fajter casa, ou 
pouso ; pousada, ^fincho ; 112 
S. Paido. ^ 

oqu«>nr, v. deriv. mortif. assar 
sobn^ varas ou no «íoí/iích/, 119. 
oqui>t'n, corr. mn-quc. ou pô-l;C; 
fazer enibrullio, feito embrulho, 
envolvidq ; peixe assado entre 
folhas i^ue o envolvem. dentn> 
das <:iiizaí(. 115). 
loquem, corr. moftic, o que faz 
seccar ou assar ; gradeado de 
ntadeira sobre brasas para as- 
sar a carne. 
[oraiiKa, o mesmo (|ue pomnya, 

bom, bonito, escellente, 
foroondiba, corr. iiurin-ilybti, 
mosquitos ení abundância, o 
mos(|uiteiro. 

Moroiíii, corr. nierú-i, raoscíi nii\i- 
da. iní>s(iuito; ult, wtTuini. mn- 
mim. niiduiiii. 

Mombichaba, c. moruhi-rhuh, o 
chefe, o principal, o primeiro 
na K^^rra. 



Morunibi, mcrú-õby, a mosca ver- 
cl(j, a var(?jeira ; iiiorfí-iutii, luc.ttt 
ou |>eleja occulta, j^uerra de 
emboscada, cilada; 127. 

MoryçA, s. a. caricia, o agrado, a 
afabilidade ; contr. morj/çafjii. 

MoHsorô, corr. mõ-çortir, fazer 
ruptiiras, o que rasga, rompe ou 
abre fendas ; Tiio Gr. do Norte. 

Motuca. c. mO-luca, a que perfu- 
ra ou aguilhija. a perfirrante, a 
picante; alt. mutuett, hiittwn. 

Mojr, contr. mlmy, a cobi-a, u ser- 
pente ; alt. boi. Imiti, viiir/n. 

Muoui-a, s. a yomhã ( Didtlphvis J\ 

Mncnry, c. mwiiríi-y, rio das n;am- 
bas ; c. niiiruri-y. rii> das pal- 
meiras iiiHfuríH ; Bahia. 

Mnnduba, corr. mô-whilHi. o (|ue 
fa/ estrondar oii resoar; a es- 
trondante. atroadora : S, Paulo. 

Mura. \ . mim. 

Muriah4', corr. vivrú-iu, ou /«<■- 
rii-ne. moscas que afflijieiu, inos- 
qnitos (Mie affluem ou atacam, o 
bando de moscas, o enxame ile 
mosijuitos; Rio de Janeiro, Ati- 
nas Geraes. 

Miiril>v«*a, c^irr, ///<)-/i-<(/r(T, a mos- 
ca importuna, o raosf|uito per- 
sistente ou insistente ; Bahia. 

Miirltibn, cori'. iiiernlybd, mosca.s 
i-ui tibundancia, o mosqueiro ; 
llahia : Kl». 

\ftitiica, V. ittoixwii. 

'Myruua, c. myrn-mm, gente tu- 
gira, escura, individuo moreno. 



Wã. adj. espe.s.so, enorme, consi- 
derável. K'"''-''***^ ; ^lív. tantax ve- 
zes, ileste modo, assim ; corr. 
(itith parente, ligado, próximo, 
s(»melhante; (/<?=/ví, cotifuso, con- 
fundido, unido, misturado. 

Xagé. corr. (nuiyc\ o gavião (Mil- 
vayii f : Bailia. 

9íaiitbA. V. iiihiimhú. 

MaiiibyN. c iiii-mhi, s. a orelha, 
isto (-', litteralmente ; pelle de 
união, ou exci-escencia de pelle; 
as orelhas, os ouvidos ; Bahia. 

XaiidCi. \'. iihaiuhl. 

Xarandiba, e. naron-dyba ; mi- 

F 22 
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w» é corrupção do vocabiJo 
portuguez— /ffrff/yV( ; donde, na- 
ramltfba, laranjal, laranjas em 
abunilancia. 

Xatnbn. c. lunuJ-ii/hii, ananazes 
eui alíundancia. iinanazal : 11^; 
Baliiu : corr. nhii-ti/ba. cocai. 

Xliaeni. ou nh<i?. u vatío. :i bucia, 
o receptáculo, o continente. <"i 
prato, ;t vasilha, o alguidar: 
12(1. 

:\'tia«*inp«*pA, c. itiuif-pcpô, o va- 
.so (jiie ferve, a vasilhíi de fer- 
ver. :i puiielLi ; r_M). 

^'bntiiuiidA, A'. JiiiiinntUi. 

\liaii«lnyn. \'. jamlnio. 

.\liaa<Ii|Bra, corr. ithaiuli-yai-a. 
nosso Senhor, tratamento paru 
Deii-t, 

>'liaiidA, c. uhil-dít. a que corre 
roni i'.sirepito, a çorredorii, a li- 
geira ; u avestruz, a ema 1 Klwa 
tniirririi im ), .s. a aranha fA/////«/('^. 

!S'haaflnliy. c. iiliuiulú-i/, rio dari 
emas: Malto tirosso: 1(19. 

\liarulu(>'. ('. iiliiiiiiiri-ii, teia de 
araiih.i, renda, tnuua : l'ara.LCUav. 

\liapu|M>, f<ii'r. iilin-popt'. a ijiie 
(•«uru eiTi plano, a 4 lie vôa em 
liniiii. rt ipie võa rasteiro: a 
perdi'/. íiii inanibii, ( fn/ptiintn f. 

Khauni. c. iihné-u^ o barro de pa- 
nellíi, II barro próprio pura lou- 
ç», a arj2;ilhi olar : ali. iuhiiHiud. 

^he^, s. u fala, a linp^na. o idio- 
ma. 

]\li«>oiiibu«'A. c. iiliir-ltKril. i\ lin- 
ííiiit rMiufiiida : (I falador, 

^li<'4>ilKail>n, <■, nhiriiffii-iiilin. imtie 
é ma lin;;iia ; u lini^na riiini, 
iiiijirestavel ou incompreliensi- 
vcl ; nome de nnia tribii selva- 
^in da foz do Ama/onuK, cate- 
chi.sada pelo Padre António 
Vieira. 

KliO. ou iiliinn, o cani]K>, o ter- 
reno limpo, a rejíiAo plana com 
ves;et)ii;ão rasteira: alt. ini. fiihit: 
S7. 

>'lifiliat4^, c. iihn-ilmtc. campo alto. 

XliUKuacA, c. iihú-(/ii(içii, o cani- 
|iif i^rande. S"J. 

]Vliuudiaquara. c. iihiiii/liií ou 
jf)itnli(i-i/iioni, o buraco do jun- 
diá. a /r*f« do j)eixe7(/;/í/(V/ ; actu. 

l\'Ítli«'ro>', corr. nhé-leiô-y, agua 



em seio abrigada, bahla Beu^iira: 
alt. Ihrõ ou Itcronnf, segundr» 
Hans Staden ; Nidheriii/, 3e>íun- 
do o Cónego Januário da Cu- 
nha Barbosa, .significa — mar 
enfDiidiíhi { U. I. H. vol. IV >. 
Xithrõ. .segimdo o Padre ■'^imân 
de \'asconcellos, íki V^iila iln /*.•" 
,/. Atirlih-tti : Vi<A. 

^'oiiibd, voz onfim. do canto tia 
ave nocturna, agoureira pan» <• 
selcafíen», ( Copriíinihiim ifi-ttiidiM 
V. Mart). 

l^upeba, corr. sihú-pftxi. catnpo 
plano, a plaincie limp.-i. 

>'u|»4iraiiKn. cori'. irhã-jun-niiffti, 
campo bollo. campo forwo.so; 
87. S. I'aulo. 

XnpUain. coiT. uhú-pful. campo 
redundii, 

Xiiputyra. corr. nhã-pott/rn, u flor 
ílo campo. 



Oabo. part. ger. de ar. caindo. 
na.scendo. o (jue nasce- "U brtila, 
na.-ícente : partimlo, i|ucbraiid(>. 

OaraA, no tp. c. o espelho ; 123. 

Obei-arn. corr. y-hiUiihii . alt. íí-Ai'- 
((*/«/, a agua brilhante, ou relu- 
zente. 

Oblk, corr. m^ú. nu //-/ní. agua>que 
ferve ou surge, o nianauciul.' o 
olho d agua. 

Oca. 8. a cawi. o cobi-rto, fi abri- 
go, o ref*gio, o jiaraileiro: alt- 
og, (Àv. nica. toro, segundo o 
tiienia : no tp. ani. «'•«. r'(Hyr. 
IIJ 

Ornbiuna. c. oro-piiinn, ou «<•«- 
iiíKt. a i-usrt negra. Ill2. 

OcHpO|;ii»i'a, c. tx-n-pi-yunrn, o 
morador na mesma cassa; 112. 

Ocara. .s. a praça, o terreiro, o 
largo ; Mi. 

OcaruçA, c. octim-iiçii. praça on 
terreiro grande; 112; llio áe 
Janeiro. 

OratiiH. contr. tmi-tiiiijo, c.a$«a 
brai.ra: 112. 

Oxa, o mesmo ipie oeii : \ . ora. 

Oit>', corr. iií-t[. massa branca, 
fariídia alva ; nome de tuna ar- 
vore fruclifera ArtnrtirjxHi 

0'JlJ- 
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Oiticica, c. niti-icica, o oiti que 1 

pt'Ça. o oiti resinoso, pegfajoso. } 
Oinengnbn, corr. mmriHfiitHi, ti ] 

il:iiliv;i, ;i nffertii. fj jiri'8t?nte; 

^ . niicnf/ohd. 
Or<»b<V, não [larew vorabiilo tupi; 

a, não sf»r i|iif sr adinittu por 

influencia t.liulectal a (■ornip(,'A.o 

lio nnine urufuí. 
Otinif^a, crirr, i/-tiiir/<i, ult. n-thiga, 

a afilia liranca ou clara ; 75 

Bahia. 
Onrioary. rorr. an-i-urii.o cacho 

aniiuilinlo. on n-petiilo, n que j 

(lá <a<ího dk- Continuo ; ( Ctirun 

ruruiiiitti Mart. ou AUalcn ) : alt. 

nriftiii., nríciíii, unit-m-y, lirnry, 

iiiimri/, irirun/. H)S. 
Outâ, corr. y-tú, o tomba d'a<í\m. 

a cataihipa, o .<uito ; 7.T ; \'.i/tú. 

Oiilú H como se vP escripto em 

muilos (locunientos do século 

XVII. 



Pabn. vb. jwih. fiuilar, acabar : 
ai.lj. findo, acAbado, concluido 
completo ; s. termo, fim, pontas; 
sulT, paru o ^íerundio ou parti- 
cipioH dos verbos terniinaílos em 
/< .• alt. i»!, poni. iHiua Inum. tarn. 

Paca. s. poi/, n que é vivo, ex- 
perto, af^il : nome d'i animal 
roedor. ((Wlugciiyx Para). 

I*arai'iiib<i, corr. Para-iUnhn. ar- 
loio lias piícas ; Ktí. .S. Faulo, 
A', i/iiiilm, 

l*acaiAM, corr. Fttiut-ya. o chatn,a- 
do prifii, o <jue é denominado 
pwn : ejíual lis pjicas. ou ligeiro 
como elJas : nome de uma tribu 
pelvagem da foz d<> Amazonas ; 
Pará. 

Pacatnba, corr. Poi-d-tylm. pacas 
em abundância, sitio em que 
ellas abundam ; feaiií. 

PacA. contr. paríéu: V. 

Pa<-oba. c. piic-titm. folha de en- 
rolar ou que se enrola ; nome 
commum das Mimicca» ou b.-tna- 
neiras ; alt. puni. 

PacobA, c. ptwitb-tl, o fructo da 
bananeira, a banana: \. p(i<'of)a. 

Pacobniiyba. cori'. pnrolxi-ytia. o 
pé tle banana, a bananeira. 



Paçoca, corr. pií-çorn, e.smifíalhar 
à nu"u>, desfiar, pilar ou machu- 
car com a mão : IIW. 

PacoAuba. c. ptiró-tyba, bananal 
ou pacoval. 

Paeo^ji', c. parii-ty, cureo d'agua, 
corrente, ribeiro do bananal ; 
1'eará. 

Paeitra, V. parobu. 

Pacuval. \', píu-oIiOmi. 

PacA, c. pny-ú, rápido ou veloz 
no comer, é o peixe fluvial 
Prorhilotlitx argeiUcus. 

I*aculiy. corr. parú-y. o rio do 
pacú. 

Pa^é. corr. payn'. c. po-ye, aquelle 
que di/ o fim. isto é, o advi- 
nlio, o prophela, o feiticeiro, 
medico, sant.'to, sábio e conse- 
lheiro dos selvagens ; alt. payu, 
jMiy. iihuji', liiiiya: (i, I2(j. 

PaKoliú, <'orr. fiayc-ú, ou paye-y, 
rio lio feiticeiro; Pernambu«'0 ; 
alt. iKiJcliú: VlO. 

PajuDí^ara. corr. (tryiiçarn, o so- 
pr:idor, o folie : AlagAas. 

Panibfi. não parece ser tupi, e 
se for pode ser corrupção de 
pti-ttnihú, batida ou ruido sono- 
ro ; Bahia. 

Pampa, vocábulo kechua «^ue so 
trailu/. — campo, planice limpa; 
corresponde a nhú do tupi ; alt. 
bdiiibii. 

Paaa, corr. di^i vocábulo portu- 
jíne/. fiiiiino, \'l'.i: vb. lavrar, cor- 
tar. VSA. 

PanaçA, <•. poiKi-avii, panuo fjrcis- 
so. Vi:',. 

PanacA, s. o cesto. 

Panahyba, c. pmiti-dhyhti. pan- 
nos ruins, rotos, andrajos; mi- 
séria. ]iobreza ; 123. 

Panai»aiiA, s. a borboleta ; alt. 

pitllO. flK IXI lllil . IhiiuK 

Paiiapof. c. i>triifi-p(fí, panno fi- 
no : 12;í. 

Panai.t', c. p<iiii7-t.y, ribeiro das 
líorboletas. 

I*ancaraui, c. {xJroiá-uí, a fari- 
nha de cesto, ou o cesto quei- 
mado ; Hahia. 

Pancnia, adi. ruim, imprestável, 
inxitil ; infeliz, mal anccedido : 
pobre, fallio, estéril ; no tp. f2;r. 
pa II?. 

■'apari'. c. piqtd-r-y, rio saltado, 
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rio encachoeirado ; corr. papar-y, 
rio de L-ontíis. 

I'nqii04|iier, corr. par-qutr. a pa- 
ou iloniu'. a dormida das pacas; 
Eio de Janeiro. 

PaqnequerB, corr. pae-qvt'ra, pa- 
ca velTia. OH exttncta, a caveira 
ou ossada da paca. 

I*aqaf>til. {:qvt. p<ir-etá, as pacas; 
Jíio de Janeiro. 

l*arlk, o mesmo que mbarn, ou 
iiiavii, s. o mar ; c. y-pá-râ, aguas 
todas colhe, isto é, o colleccio- 
nador das aguas, Bap. C. No 
tp. c. para, é o rio volumoso, o 
caudal; 91, 92. 

I*arn<>ntft. c. P jMrrá-ciitú. o rio 
bom. praticável ; Minas (.íeraes ; 

E*nrncilu, s. o papagaio, no tp. gr. 

Parnia^uA, corr, npura-qiin, bico 
adunco ou curvo, o papagaio, 
uo tp. c. 

Parat(<i<>^'ii- '■• í>f"'t'-.f/iw;", niar 
grande, e taiidiem rio grande : 
pode ser íLUiáix pniá-gun-tiçá, seio 
grande do mar. bahia. jcjolfo ; 
94 ; Xome da india tupinanihá 
ijue foi mulli(?r do Ctinimurú, i? 
nue, por este levada á Françii, 
líegundo a lenda, tomou o nome 
de Catliarina. sendo seus padri- 
nhos de bupti.smo os reis de 
França. 

l^Rragiiarj', <■. jmrttffuá-r-t/, rio 
dos ])apagaios. 

faraguay. c. jtaragtui-y, rio dos 
[iu[jti|;ains ; por corrupçSo de 
pronunvia é i[ue se iimdou ú 
accento toniro para a pi?nultima 
syllaba, ou antes fazcndo-se 
diphtong;o quiindo devia estar 
na ultima, dizendo-se paragtubi, 
em vez de ptirtre/iuihif. 

I*arn1iliii, curr. pard-í, niarsiidio, 
011 mar pefiueno ; Piaiihy. 

Pnrnliyba, v.pitrâ-ahylxi, rio ruim, 
imprestável ou innavegavel ; 512. 
S. Paulo, Rio de Janeiro, Mi- 
nas Geraes. 

1'nrnliybuua, c. pará-tj-huna, rio 
da^iia escura ; 92 ; S. Paulo. 

■'at^ahypitaiiKa, c. pnrà-r/-)iitiiit- 
;jfi. rio d';i^ua vermelha ; !<2. 

I*arali>'fint;a, c. pnrú-y-tingti, rio 
d'ag;iia branca, ou clara ; 92, 
12(1 ; 8. Paulo. 

l*araiiiiriRi, c. pard-mirim, mar- 



sinho, mar pequeno, o mesmo 
que paivhim : riosinho, rio me- 
nor ; llio de Janeiro, Bahia. 

Paraiiiopaiiia. c. jMtrd-inã-piimo, 
mar (jiie íaz agitar, mar agi- 
tante, ou mar que joga ; Ser- 
gipe. 

Paraná, no tupi-guarani, c. pard- 
lul, semelhante ao ntar, tão gran- 
de eiiniii Cl mar: no tp. c. pard- 
Ml, rio enorme, caudal, imnienso, 
o mar; (i9 ; ult. paniiui, puniii, pci- 
Hfl, /'<,vwí?,'V)H,idt. iiKirmui.marttiihn. 

ParanaguA. c. puranã-ijnd, seio 
do mar, balda, ^olfrj ; lago. la- 
goa grande ; 913 ; Paraná, Piaiihy. 

Paraiinli.i'l>n, c. paninn-(ih\h<i. 
grande rio impraticável, ou in- 
navegavel ; 93, Goyaz, Minas 
Geraes. 

Paranaitiirim, r. p<imi)ú-mirim, 

o mesmo (jiie p(iramitim. 
Parniinpniienin, c. }i(ini»0-piiiie- 

iiKt. rio grande iuiprestavol, rio 

falso ; anteposto a punttvt-H? ; 

S. l'aulo. 
I*arana|»iacnba, c. pnrtiHfí-rtpiíi- 

riilid. vist;i do mar. donde se vè 

o mar. mintinur; S. Paulo. 
Paraiinpit>in|s;a, c. pnrann-pitin> 

gn, rio branco, o mesmo qt 

liar<iiiatiiit/u. 
ParaiiapitrA. c. parana-purú, o 

mar comprido, o bra(,'0 de mar, 

o canal maritimo. 
Pnranapo«ii>', c. paranil-piieú-f^ 

rií> do bra(,-o de mar, rio do 

nfd. 
Parauatinga, c. paranA-Hugn, ma 

branco, o granrle rio branco. 

iJiccion. Port.-Bras. diz que esa 

era o nome tupi do rio da 

Ama/.onas. 
Paraiiançú, c. parnmi-iiçú, o ma 

laríío, o alto mar, o oceano, 

maj" undoso ou revolto. 
Paraoppba, c. pará-u-pelxi, oi 

paiú-tf-pvhn, rio de ag^a raza'4 

7b e 92 ; Minas Geraes. 
Pampaiiiba. c. pani-pnmhu oq 

pirvii-tKitrrfi, mar erguendo-se, ma 

revolto. 
Parapitanga, cparã-pitinif/a, ma 

vermelho, ou rio vermelho ; 92 
Parapuitan, c. pard-puitan, rií 

pardo, nu mar corado. 
Parapn tanga, V. ptiropitanga. 
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Vurary. c: pato-r-i/, agua do mar, 
■■aratinf^a, V. paiaiuitinga. 
Paratinliii, e. iiiirti-tiniii, rin 

secco. 
Paratinin^ca. V. jmmtiriim. 
Parat>', coir. pini-ty, ou pirá-U. 
peixe branco, h titinlia ; h)9, 
lHi. ah. pirti, ptrti, hcrtl, paitl. 

]'Brauna. f. pimi-umi.mur negi'o, 
<Hi rio niífçro. 

Pariai. corr. apar-í, encurvado. 
«Ill i;oxo, o (jue tcin iiina perna 
maia curta. 

Pari, s. cerca feit» de cíinniis 
piíra apanhar peixe, o coffo ; o 
curral de peixe ; 110. 

Parlpe. c. pnri-pt; no cercado de 
peixo : Bahia; 75 llfi. 

Pariqiielra, coit. pari-qitfiv, o 
pari nu cercado extLiicto. o píiri 
vellio. 

Pari<|iiéra, c. poii-quaa, o cer- 
cado de peixe de outro tempo, 
O cercado velho ou extincto ; 
S, Patifo; 116, 

Parná. \'. iiorciiiil, 

1'ariiaKuA, V. poraixiffilií : 1IS. 

Puriinliyba. V. prnruinhi/lta ; Çl^. 

Paroba. c. pn-rohd. todo amargo; 
aJt. pfrnhii , pcrocn (Axpiíloitpci wii). 

Parj', V. ptiii. Ih, 116. 

Pai'9'co<^ra. V. pariqufru. 

Pa«s#, corr. pii-ace. Ciente do fim, 
do extremo, povo distante ; no- 
me do uma tribu selvav;oTii do 
fiuidii d<t l\ecoiicavo da Bidiia, 
O lambem do vallo do Amuxo- 
nas, no Juruá. 

Patntíba, corr. pati^tfjba. palmar 
de piitiit. 

Patype, c. patí-y-pe, no rio do 
pati. a. palmeira (Si/aifimi Iwtrif- 
ophoifi Mart. ) ; Balda. 

Paupina, corr. upd-ú-puw, lagoa 
fie agua descnbei-tu ou despida, 
lagoa onde não ha plantas af|ua- 
tica.s ; nomo primeiro da cidade 
de Campina Grande na Para- 
hybíi. junto á qual está uma 
lagoa : Cas. 

Pa^Tiiia, corr. pnh-wui, todo preto, 
com]ilf"tamentc escurn ; nome 
de um rio no Rio de Janeira. 

P«y, s. o «sacerdote, o padre, o 
frade, o homem grave, o aucifio, 
ti pae. 

Payabnna, c. pay-oba-una, padre 



lie vestes negras, n\t de sotaina, 
o jesuita ; 128. Dicc.-Ilr. 

Payapiíia, c. jmy-ophw, o tonsu- 
rado, o padre que .só tem coroa, 
o leii><i ; Dicc. Br. 

PaycarU, corr. poi-riird, o cerca- 
do ou o circulo de esteira, o 
recinto fechado de esteiras; S. 
Paulo. 

Payna, c. pãi-tiá, fructo de rede- 
nlio ou de entrançotlo, o fructo 
du piniieira. ou xumaxhixi ( Cbo- 
íixitr rnitru-fíttíi ). 

E'íijqnlcí, c. pái-kicè, faca ao re- 
dor, ou o que brande a faca ou 
decepa, C^asal diz que sigriifica 
— cortd-rnbcçdx. appellido dos 
Mundiirurús do Pará. poripie 
costumam cortal-a a toilo o ini- 
nugo que lhe cahir na.s uiãos e 
a embalsamam. 

Pnytiiciira, c. poiz-timint. padre 
gafanhoto, ou cujas vestes imi- 
t«in ao gafanhoto, o frade fran- 
ciscano : lliS ; Dicc. Hr. 

PeaçA, cnntr. p<'-a<;ttl)u . travessia 
do caniinhó, oude o caminho 
iiirtii. ou salie, o porto. 1U4, !!4. 

Pí*a\'aba. c. pr-iirahii, o iKjrto, o . 
log-ar oiuJe vem tpr o caminho, 
a travessia do camiidio ; 114: 
alt. phiHKabii, pftissdrn, ftiaçti, t»H- 
f>iiii;d : nonu! (jmj se dá á fibra 
da Atttilrti /'unifirti ; 104. 

Pcaça^ufra, c. pi'at;u-ijnèi-a, a 
siiliida ou travessia velha do 
caminho, o jKirto velho, o porto 
de outrora ; 108. 

Peba. adj. plano, cliat", baixo, 
inferior ; nome de um tatu (Tin- 
»ijpn« .ii\eri)ii-tn>i L. ) ; o aplaiua- 
lío, o nivelado ; alt. no tp. g. 
/>i'', no tp. am. ptwi, no tp. c. 
pftm. pi'ra. 

Peperj". c. pfpê-r-y, rio da.s que- 
bradas, ou das quina.i. rio das 
pontas, alludindo a.s de pediu 
que tem em sua barra; alt. jjc- 

Pprcaaurl, corr. parncãu-ii, pa- 

pagaiosinhoM. papagaios peque- 
nos ; Peruiiiubueo. 

PereA, \. nptreá. 

Pcrci<!aba. V. Firticimtxi. 

Percbau, s. perdi, a cicatriz, a 
ferida com casca, a ferida ve- 
lha, a mancha da sama. 

¥. 23 
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Porelra, cni-r. piirêm. casca de 

arvort', 71. 
I*prnA, rorr. paraiiã ; 93. V. 
I'(>riinKUil, V. piímnayuá, 93. 
J'criialiyba, V. paniahi/ha, ou 

luniumhijhíi, 93. 
riTiinin, V. jmraim : alt. feraam: 

SY.y 

1'eriiauibnoo, corr. paratui-hur, 
ou jniiiiiiii-jmrn, o mar quebra, 
ou II mal' arrebenta, isto é, iiue- 
bra-iiiar, cm allusfu) ao recife j 
9H : alt. Firmuiiboíit^ 

Pemliibo, corr. tjnrú-y-he, no rio 
do tubtirão ; KMt: .S. Paulo. 

Pepy, corr. pirij ou piri, o junco, 

Petitln^a, c. peti-tinga, casca, ou 
escama pintada de branco, ou 
ponctuada de branco ; peíxe- 
minijo ; Hahia. 

I*ial*niilia, c. piab-rU, a piaba ás- 
pera, nu farpada ; Rio de Ja- 
neiro. 

Piaçft, V. pniçatMt ; 108. 

PiaSíiiliy, c. pimi-y, o rio dos 

piiLMS. 

PiaMMiiba, V. pfnçahu. 

PiaNMabuçú, c. pcaçàb-uçú, o por- 
to Cirande, V. ptvi-aba. 114. 

PiaMNaKU^ra. Y. pcaçm/tmii. 

PinN*4ava. A', praçaba : 114. 

J'lnuliy, c. pitiu-i/. rio dos piaus ; 
liií). 

Plndá, . s. o anzol, o guiiclio, a 
guiTu, a fisga, 110; alt. pina. 

Plndaliyba, corr. piíidd-ifm, a 
vara de au/.ol, a canna (|Ht' ser- 
vf piira pescar a anzol ; alt. 
piíiàlij/tMi : corr. pindd-ahibii. o 
an/.ol ruim; llti. A dicçAo po- 
pidãr — rstoii tia piíiihifii/lui. signi- 
ficando miséria e peniiriíi, não 
alludirá á pouca fortuna de um 
máo an/,oI. ou exprime simples- 
mente ((ue .se acha a pesyoa 
redu-zida li mm ilo u)i:o! paru 
viver* Raptista Caetano opina 
pela idtiinu liypothese <[ue pa- 
rece a mais pmvavel, ainda cjue 
o votabuln jiiiuihiffKi, ou j'iiniih(i, 
cunfundindo-se com [HDnihiha, 
<)ue quer dizer (indrajois, tam- 
bém admitia explicarão nfio me- 
nos nisoavel. 

PintlainJritinga, c pinrtíi-uiirJ- 
linfjii, pi'<)ueno anzol prateado ; 
fcranijin, colcliete : 116. 



PlndainonlianK^ba, c. pindii- 
itMiihaugaba, fabrica ou officinii 
de anzoes ; 116; S. Paulo. V. 
Monhtmguhti. 

Pindaré, o anzol de outro gé- 
nero, o anzol differente. o que 
tem o nome de anzol ; Mara- 
ranhíio ; alt. jnnaré. 

Pindwrama, contr. }>iud4-rdamn, 
a regi&o ou o paiz «las palmei- 
ra.s ; pimhi-rnnut, a palmeira fu- 
tura, ou que hade vir ; 108. 

Pipira, V. piquira. 

Pipoca, c. pipora, a i^elle esta- 
lando ou arrebentando; o ini- 
Uio tnrriido ; 119. 

Plqulrn, c. pi-quíra, adj. o que 
tem pelle tenra ; tenro, pequeno, 
pequenote. miildo ; tp. gr. ; pei- 
.xiidios. 

Piquipy, c. piquir-y, rio dos pei- 
xinhos. 

PiracaniTibn, c. pirn-acan-yttba. 
peixe de cabeça amarella ou 
dourada. 

Pipaeuy, c. pirá-rui, a farinha de 
peixe, ou feita de peixe tsecco e 
pilndo. llt>. 

Plracruca, corr, pird-enruai, pei- 
xe atolado, ou mergulhado em 
lodo. Piauhy, 

Plraliy. corr. pird-y, rio do peixe 
7f>, 109. 

PirafA, corr. pirá-yd. o peixe 
surge ou cre.sce*, o viveiro de 
peLve ; Bahia. 

PiraJA, corr. piíd-yá, a espinha 
do peixe ; no tp. gr. é equiva- 
lente a pirá-ijub, pei.\e amareUo, 
ou o dourado ; S. Paulo. 

PJraiiiboya, c. pini-mboy, o pei- 
.KO-ciibra. o morú : S. Paulo. 

PiraiiionhniiKaba, c. pirã-mo- 
nhiimjtftid, a pescaria, a caçada 
lio peixe, llti, 

Píran. contr. piranga, vermelho 
rubro, ruivo, 

Piraiiniia, c. pird-ncMa. peix4 
fetitlo. ou morrinhento. 

Flranjín, arlj. vemielho, rubro. 
coríuki. niivo ; alt. pirnii. pirrK 

Pirniiliit, corr. pir-õi. o que corta 
a pelle, a tesoura, a tenaz ; no- 
me tio peixe voraz (Py</(n-rrdru-aJ. 

Pfrãw, corr. ypiíô, |)osto de mo- 
lho, en.sopado, farinha _ ile man- 
dioca níolhada com aííua a ferver. 
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Pirapania, c. pirâ-iKi/HU, bate o 
peixe, onde o peixe salta n'agua. 

Pirapó, contr. pira-poni. V. 

Flrapoan-repoti, o oscremento 
da baleia, o ainbar; 197. 

PirapAra, c. pim-porn, o peixe 
saltu ou pula ; logar do rio en- 
cachoeirudo onde o peixe p»iía ; 
109. S. Paulo ; alt. pirapó. no 
tp. gr. 

PlrapDan, c. pirá-poO, o peixe 
redondo ou a baleia ; 109. 

PIrnqu*. corr. pird-ikê, entrada 
do peixe ; alt. perequê. 

PIraqucra corr, pim-kéra, a. dor- 
mida ou ja/.idii do peixe. 

Pirarucu, o peixe SmIÍ^ gig<i« 
Ciiv. da fauna do Amazonas ; 
llft. t:. pini-mni, o peixe vermelho. 

PlraNNonun^a, corr. jnrã-fifiiyn- 
jfii, peixe roncando, ou o ronca- 
pebte ; lOH ; S. Paulo ; alt. />irii- 
nnunga, pirnnningn. 

PiratI, c. piffi-ti, tp. gr. o peixe 
branco, a tainha ; 110; alt. para- 
ti, pcrtiti, biirali, haiii, f/i'ifi. 

Piratininga, c. pirn-tininga, o 
secca-peixe, ou o peixe seccando ; 
lOtí ; alt. piraUnim. 

Firatioea, c. pintti-om, a casa ou 
refu.Lcin «las tainhas; alt. heiiio- 
ga : 12S). 

Plraiiua, c. piruH-uu, o natural 
ou i)rocedente de Parati: 110. 

Pirauaiiia, c. pird-umua, o pei- 
xe hade comer, isto ó, a cevo. 
do peixe ; alt. pirn-gnamii . Dahi, 
guird-unmu. a ceva dos pássaros ; 
aruçari-guama, a ceva dos tuca- 
nos araçari.s; (irarumna, c. arara- 
uaina, a ceva das araras ; V. 
estes nomes, cuja traducção aqui 
é a mais aceiUivel. 

Piririea. V. ycirira; correnteza, 
ra])ido ; 104. 

Plritnba, corr. piri-tyba. junco 
em abundância, juncal; \Ítí. 

PltA, corr. e contr. pittJ ou pi- 
tu nifit. 

Pitanga, adj. o mesmo (jub pi- 
ranga, vennellro, rubro, corado, 
ruivo ; alt, pitii, pifa. puitO. 

PltnniíCuy. c. pítriiii/-i/ rio vcnne- 

Ihn. 

PltiKuaraH. corr. poti-gtHini, o 
papa-cainarMos. o comedor de 



camarões ; tribu selvagem do 
Norte do Brasil. 

Pinnia, corr. pinvi, o mosquito. 

Pocaba, part. do vb. pwa, arre- 
bentando, estrondando ; o que 
detf)na. o fuzil, a espingarda ; 
V. boeaba : alt. poeá. 

Poera, V. eoera ou (piera. 

Polnca, corr. yapó-giic, pântano 
corrupto, podre ; estagnado ; alt. 
ipojwa. pojú, hoyú. 

Pombeva, corr. pô-mheha. a mão 
chata, a fibra, a verga ou aipo 
chato. 

Poinoiíga, corr. pnmong, n vi.sgo, 
o grude, a massa pegajosa ; 
Sergipe. 

Popoca, V. pipoca, 

Poracé. s. a dança, a festa, o 
folguedo, o ajuuetarnento de 
povo para folgar ( porn-eê ) : alt. 
horart', haracm. 

Porangaba, s. a belleza, a for- 
mosura. Ceará. 

Poro roca, corr. pororog, reben- 
tar, cstrondar, dcsparar : pwo- 
roeti, part. estrondante. a que 
an"ebenta, ou faz rumor ; o ma- 
caréo ; Pará, Amazonas. 

Poti, corr. pot'i, o camaríto. 70. 

Potlguara, c. poli-guani, o pa- 
pa camarões, o comedor de ca- 
marões. V. PiliguuriiH. 

Polín);,v, c. poti-gy, rio dos ca- 
marões ; Rio Gr. do Norte. 

Potribú, corr. potyrri-yhú, a fon- 
te das flores ; 103 : corr. potg- 
raiembú, o arroio das flores ; 
corr. apoler-nbi, flor azul. 

PreihA, c. apercd. V. 

ProprlA. ant. popiti, o punhal, o 
estylotc ; Alagoas. 

Parra, V. gucnt, 

Puru8, corr. inini, nimorejar, sal- 
tar, ferver ; o que rumoreja, ou 
ronca : Amazona^s ; corr, poní ou 
por-H, o que come gente, o an- 
tropopliago, o devorador ; nome 
de uma tribu selvtgeni do Ama- 
zonas. 

Pnrj'«, rorr. por-t, gentinha, po- 
vo miúdo, fraco, de pequena 
estatura ; nome de umas tribus 
selvagens de fraca compk-içfln ; 
Cas ; Rio de Janeiro, S. l*aulo. 
Minas Geraes. 

Pnxini, corr. poehí, feio, sujo, im- 
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muudo, impuro ; corr. poeJú-y, 
rio feio, sujo ; Matto Grosso. 

PyçA. s. a^ rede Je pescar ; alt, 
pi(Ç(í. 116. 

■*yranlia, V. piranha. 123. 



<èná. adj. furjiilo, peiTiiradi), atr; 
vessado ; s. contr. qitani buraco, 
furo, cova ; quíí::^i]Ut}, dedo da 
mão, poiíta ; confuude-se mui- 
tas vezea com guã. 

Huara, s. furo. cova. buraco ; 
esconderijo, refugio ; \'. coara , 
ait. <juã. 

Huai-ay. V. i-oarary. 

<|uai'acial>n, V. (/umaeiaba, 

4|iiati, f. tjufíM, riscado punçado. 
ou o lanhado, o que traz riscas, 
ou sulcos ; o animal Nmuu. 

4feun(iara, adj. pintada, manclia- 
da, riscada, >iiilc;tda : alt. ruli-ora. 

ilueixada, corr. i/i/'ir)iar, o que 
corta, ou talha, porco do matto 
( Dl/rol ijirv) Tiap. C. 

(|nérn, adj. volho, extÍBCto, pas- 
sadio o que ja foi ; alt. r/Ht'' ou cve; 
V. cucra. 

((nivé, ou kire, a faca, a lamina 
cortante, o instrumento qiio 
corta. 

«Inir^^apara, c. quicé-apnru, la- 
mina ciirva, a fouce ; 123. 

<kui<*li>pc, corr. tpiie-pe, na entra- 
da, ao eati'ar ; nome de um 
ULéo ao entrar da bahia de (.'a- 
laauui ; Cas. 

4|uinint, o mesmo que i/itiriíini, 
s. o silencio, o .socego, o repou- 
so ; adj. silencioso, calado, taci- 
turno. 

«laiiiiiuuras. corr. quint-miira. 

gente silenciosa, povo tacitur- 
no, tem o mesmo significado 
que rariú : nome de uuui tribu 
selvagem ([iie habitou primiti- 
vamente o lieconcavo da Bahia 
de Todos os Santos ; Cas. 
<luip<l. se é vocábulo tupi, pode 
ilecompor-se em qui-pri, ponta, 
estylete, espinho cravado, ato- 
lado, introduzido ; s. tenaz, tor- 
quez; é o nome de um cardo 



rasteiro dos sertões do Norte 

do Brasil. 
«tuipapA, aug. qnipá. V. 
<|iuira^'f»yava. c. quir-nçof/trha, cba- 

péo ile chuva, ou guarda-chuva. 
Quir,v, f. qiãr-y, rio da chuva ; 

rio verde. 
Quirirnr^, c. çrãríhi-rnre'. a pe- 
nei m liirta. 
«(uirimura, V. Quiniviurtis. 
(|uiririiii. \'. qnhiinl. 
Hiiixaba, corr. qiiirhfibn, o corte, 

o talho, o golpe, o que corta 

ou golpêa. 



RorititcbA, eiTo de copin da C'ho- 
n>fj,riipliia Brasilica de Casal, 
em vez de Ririii/hn: V. 109. 

RirI, s. a ostra ; V. iriri. 

Rirityba, c. riri-tylHi. ostras ein 
abundaiicia, a ostreira ; 109 Ks- 
pirito .Santo. 

Roca, o mesmo que ocu. a casa, 
a resiilencia, o refugio, o abrifío. 

Ruea, o mesmo que rom uo tp. 
am. 

RnpiA, contr. rH\mra. \ . 

Riipinra. o mesmo que itfiorat 
o ovo, o gemiein ; a procedên- 
cia, ou descen<lencia, raça. 



8a1»ai'A, ant, Tnhnrá de «jue se 
foiTTiou Taljtirnlmtv, como se vô 
em velhos do<-iimento«, Tnlnird 
é a fornia contracta de Itnhttra- 
bti ou Ititlwidhd, c. Itii-hrrritfa. 
pedra ri •luzente, penedia res- 
|>l:tndc'sci'nte, crystal. 

Nabarabiiçú, ant. Tahnrá-boçú, 
corr. de Utihaniha-oçú, o mesmo 
que Itíilwnibd-oçH, que litteral- 
ment,e se traduz, peilrn resplnu- 
desrmtc tirnnilf. ou antes aerru 
resphindt-iirrnte. logar que ficou 
lendário entre os colonos do 
primeiro século da conquista. 
Eis como o historiador Çian- 
davo nos conta a origem dessa 
famosa legenda. • A esta Capi- 
tania de Porto Seguro, diz o 
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citado historiador, chegarain 
certofi índios do tiertSo a dar 
novas de umas pedras verdes, 
que havia numa serra muitas 
legiias pela terra denti-o, e tra- 
ziam algumas delias por amos- 
tras, as quaes eram esmeraldas, 
mas não de muito pre<,'o ; e os 
- mesmos Índios diziiim <jue da- 
quellus haviii iriuitns. e que esta 
sfrrii era- mui formosa p rrsplnn- 
denfoiti' . . . * Esta serra resplau- 
descente que o fíentio em sua 
lingua dizia — ilfihcrnha-o^il, e 
que a coiTuptella em liibios 
portuguezes transfonnoti em Tii- 
bcndx/çú e mais geralmente eiu 
Saharábo[H, vao ser por todo o 
século seguinte o alvo das mai!í 
arrojadas expedições sertanejas 
conuuxidas de S. Paulo em di- 
recção ao valle do S. Francisco, 
das quaes nfto poucas vararam 
os sertões em busca de Porto 
Seguro ou do Espirito Santo, 
donde lhes vinha u lonpiqua 
tradição da Som (hm Erimcnii- 
das. » ( Th. Sampaio. Meninria 
Jida no Instituto Histnriro de 
S. Paulo ). Monsenhor !'i/arro 
nas suas Memoiias Históricas 
aiiidíi escreveu Tubdivòvíií. 

NabohA, coiT. Uiboó, o rat^pado, 
ou pe liado. 

Nagniin, corr. ç<f-í, olhos ]>e([iie- 
nos, o que é experto, o vivo, 
ágil; nome de um pequeno si- 
mio ( Jfiiptilí' j\ aJt. ètiijiii. Jtífliiiiiii, 
srihim, síiitliinL, xoiihitii. 

tiuhy, enrr. çt1-(. olhos pequenos, 
vivos ; nome de umas aves pe- 
quenas do género Tniiiifjni : em 
outras partes do Brasil designa 
tiimbem uma espécie de simio 
do género Cehm, e (jue é o 
mesmo ftar/nim. 

Naiybn, corr. rai\l>ti. n queixo, a 
mandibuki, ti niitxiliar inferior ; 
alt. SdfiuiiK, e<ri/ni'<i, ti<u'ifu ; nome 
de uma formiga conhecida pela 
sua voracidade c forca de des- 
tniiçno. (.i/lfí irpímliitfst. 
iSambnmbaia. c. (;ã-ltaiiih-ni, oUio 
torcido e enrolado, alludindo ao 
broto tenro e recurvo da planta 
ao despontar do solo ( Fíiix 
herhan'a ) : alt. satmtmbauí. 



t^amanibaia, corr. {fi-fxnub-ãi, 
olho torcido e enrolado : broto 
que desponta encaracolado, tFi- 
lix hirbm'1-a), X. mtnhmíibiua. 

fianibnqiii, corr. taniM-qui, cu- 
mído ou inontirulo feito de 
conchas, deposito de conchas e 
ostras. 109. 

San^a. corr. çiDifja, o que se es- 
praia ou se estende, o espraia- 
do, o alagado ; líio tJraiuIe do 
Sid, 

íian^ay, c. çniiyit-y, o rio do es- 
j)raiado. ou do alagado ; Rio 
Ur. do SuL 

Mapiroca, corr. (•a-pliii;/. olho es- 
folado. pal[vcbras que descíimara 
lui perdem ii pelle. 

Kai>n«aia, corr. i^ipucai, s. o gri- 
to, o clantor ; vb. gritar, clamar; 
s. o gallo ou a gallinlia ; corr. 
i/uçaptirai, o fructo conhecido 
por niipuraifa (Leij/thia ). 

Sapiicaby. c, t^npucai-i/, rio das 
sajiucayas : Minas Geraes. 

Haqunrrma. ant. Surorana, {Ro- 
Iriíir itn fíjiisilj c. Hviirrinitr. mul- 
tidão MU bando de socí/n. ( Ar- 
ilt-n hnisilif>mii f. 

ISaracura, corr. tara-mirn, lfini^= 
ntiid, espiga, milho, rum o que 
engole ou tr.-iga ; o eome milho 
(AiviiiiilfKi : a gallinlia d'agua. 

Barariirniia, c aarantra-uiia. a 
siir.ii-urn pretíi ; Rio de Janeiro, 

filarapA, c. i;má-pó. desprende 
mito, ou o que escapa ou escor- 
rega da mão ; nome de um pei- 
xe fluvial. 

Marapnli^, corr. çítiripó-t/, rio 
dos sarapós ; S. Paulo ; V. Sa- 
ra prí. 

HararA. corr. (,ttriir(í, maripo.sa, a 
borboleta que voa em torno da 
luz. 

Sararaliy. c. çarurd-y, rio das 
mariposas ; Bahia. 

Sarué. corr. <;<Mi-i-hjH(, animal de 
sueco, isto é, dotado de bolsa ; 
o marsupio conhecido por ^am- 
há ( liHicIpluK ) liiít. 

SasMú, corr. jwy, espécie de bei- 
ja-flor, colibri ( Corneina ) alt. 
mxsii, wçú. 

SasMuhy. coit. tY/cí/-y. rio dos 
beija-flores ou dos colibris ; Mi- 
nas Geraes ; V. missú. 

VIA 
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MnMsnrnii», corr. hitiiriinii : \'. 7H. 

MaAva, V. xnii/lKi. 

finyftvn, V. nnii/fni. 

Sap^. rorr. (;(»;«■' nu rrtijii-. r. i-rií- 
jir. vb. .'ilíniniiif; s. grftiniiu>;e 
t Hiirrluii iiiii Htipr ) i\uc. serve [mi-ii 
lazer fachos, c jiiirii cobrir ca- 
s;if;. II li. i/(içnpf\ mrpi'. 

Mr|i<>tibH, onrr. çajuUyfHi. sujic- 
sítl. siipó em abundância ; Uio 
(lo .Jimeiro. 

Mer^Sipt;. ant, Círiffi/pe, c. Hri-gi/- 
pf, iM» rio lios siriíi ; alt. xcrfif ; 
100. 

K<'ri<*ni:i, rorr. rcri-túm, O <(ue 
vu;i oii sallt; JMiUfO ; nOIlKí lia 
iivi:; r>ii-h(iloph 11.1 rrlnltit 11,1 III,: alt. 
Hririíiviii, fiJri<'mii, maiicuiii : t'on. 
çf/tiiintfi. II. rfíi'i'i, i'risl.1, am, pr- 
giiitlii, isto é, fristu. IfívanUiila, 
011 ariiuula ile eristii. 

NiTiiibaeiíi. {'ovv.riri-nluiê, bacia, 
vasii lios siri.s, viveiro ilos siris.; 
r.orr. firi-iihfâ, o siri runioi'<'jii, 
oriUf os siri.s fazem niuior ; l'er- 
iiniiibiico; 10$>; alt. Striíihrfii, 
Stiiiihinhrii. 

Kornniiilii, corr. '•criíiiniihi, a nui- 
risro, ;i. anioijiiii. 

Mfriiaiiiltitiha. iTirr. <rriiiii>iil>i- 
li/ltii, •> iiiiii'ijoal, II vivoini ije 
nmrisfi?» : o deposito ile 7iiiiris- 
cns. No Nortp lio Brasil <• e((iii- 
Viilente ao namhiuiui do Sul ; \'. 
Siimliiifiiii : |i)!(. 

Kifiiiibn. V. 'Seprtilm. 

S\\u*. i(ii-r. '''i-pn. n i»i';:;ar. pren- 
dpi'. jió, fibríi, tenilão, r.ordii ; 
/•iiiii. a fibra ijiio axí"'*'* "" ^'^ 
prendi.'; iimiio coiiiiiinin no tupi 
paríi todas as plantas saniien- 
tosas <Mi trpjiadriras. 

Kiptttnljn, I'. ri[íi>-ti/l)U, cipoal ou 
MMli;ad'i dií «iin'>» ou oipiis. 

Sí»cA, rorr. çió-nh bicho uno si.' 
arrima, avo i|un se sustoiíta rui 
ae apoia om um p.i só; iii>irto 
cornniiim ii-i pernaltas, ( Anlra 
hr/txflii-it-fls}. 

Nocopennpan, c. romfi-pr-iuipiiH, 
paninida. nos sociw ; rorr. ouwri- 
ajiè-HUi>ini. caminho batido dos 
so(;ós ; nomi' primeiro da laj^ôa 
de Rodrigo de Freitivs ; líio <lo 
Janeiro : alt. í^irupennimn. 

SoIiinõfN, <'orr. çnrimaii, alt. «o- 
liiwhi, sohiiitlo: plr. xalimõfn ; \ 



nome. tle uma tribu selvagem 
ili.i .VJt(i Amazonas, e tjue dou 
o appelliilo a essa parte do 
jírande rio : Oas. 

Horigné, r.. i^'t-r-iguê, animal (lc< 
.sawo. ou doUido de bolsa : o 
marsiipio nonlii.M-.ido também pi ir 
ijiuiiIhí: V. S/irnè. 

Morocabn, i;orr. {riron-nlin, sub. 
verbal de çwwj, rasjt^ar. romper, 
ou o rangtlo, a rupfiua. allnsâo 
ás excaviiçõcs e erosões natu- 
raès do solo nesse Jognr; S, 
Paulo. 

Norocava, V. Soivmhn. 

Nnani. corr. ruii-<uii, a roliimna 
ou espinha do animal, a cohuii- 
na vortobral ; alt. mui, man : S. 
Punir», Minas; U.W. 

NuaMwA, corr. lyHí-nçi), o aninuil 
grande, a cava mais avultada, o 
voado ou cervo; JO!) ; alt. tf(Mi"i, 

Mua^HuliirA, corr. <;oi'>(i(;ií-(>i'rá, o 
veado lustrot-o ou luzidio; lOM; 
corr. riHiiirú-pinl, voa<lo vermelho; 
al(. Iiird, 1'ihi. 

tÍuw*HnUy. corr. rO(Jui;ú-i/. rio dos 
viMilos, Minas Geraes ; 109. 

MnaKMiiiiiê. i'orr. <;oõ<J<;('i-me, vea- 
do intriiilii/.iilo. ou inipoitado, a 
i-abra: rj4. 

(!iuaMHii|»it.ã. corr. i^oortrú-pilan. o 
veado vermellio ; o mesmo fo«o- 
ni-piro : ou pUtmifd : 109. 

Kabalié, corr. aí-lxte. o ipie i^ 
partido ou dividido : Bahia. 

Mnvrloang^a, corr. nwiiri-nrngu. » 
rabe;;ri do sucuri ; Bahia ; ]ÓÚ. 

Niicupira, . corr. ivljcpini. casca 
saliente : alt. Kiirupira, »ipipir(i. 
xiliipint, fw-iipirn ( JJuirilichia }, 

Miicul*>'. corr. niá-rnri.. o une 
morde liyeiro, o i(ue atira o bote 
apressado ; ser|)cnte aquaticH 
Sim tuintilirii ou Eiuieetfs mn- 
ritiujt) ; alt. sofori, m^uriú mirii- 
1'ííiImi. xuruntijú. 

MncnriA, cnor. mifurl ou çuú-H' 
i-i-i/. rio do sucnri. V. mwtiry. 

Mnctiríiiba, r. rinlriiri-i/it/Mt, a SÉ»r- 
]>ciiti' uTuarella. ou iie ese^imas 
ain,in'lliidas ; V. xiifurv. 

Nuciii-ili}'. corr. (•»«•«/•/-//, rio ilo 
sucury. 

Nuiii<^, nome de lun personagem 
my.sterioso que appareceu entrp 
os selva^íiMis e lhes ensinou a 
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cultivar a terra, e lhes ensinou 
o bem ; alt. Zomé, T<nnc, Zuinã; 
125. 

Surubim, corr. çurii-bi, pelle lisa, 
nome commum dos peixes de 
couro ou pelle ; corr. Juni-M, 
boca fechada ; 109. 

Surublú, corr. çurísbi-p, rio do 
surubim. 

Suruliy, corr. çiiní-y, rio que des- 
lisa, ou agua corrente;, liio de 
Janeiro. 

Stnssupara, corr. çoóçu-apiira, vea- 
do de galhos, ou o cervo ga- 
Iheiro ; 109 ; V. Suansú. 

Sussuarana, corr. çoóaçú-arana, 
o que se assemelha a veado, o 
que tem côr de veado ; nome 
de uma espécie de onça de pel- 
le parda, ( Felis eoncohr ). 

Snssuhy, corr. çoouçã-y, rio dos 
veados : V. Sua-smilti/. 



Taba, s. a aldêa, o povoado, o 
arraial ; no tp. gr. taba, no tp. 
am. táiia: alt. tduba. táua ; na 
composição dos vocábulos, ora 
é t<tfj, ora tap, como nos nomes 
— toguem e tapera: 112. 

Tabagy, c. taba-f/y, rio da aldêa. 

Tabagype, coi-r. tttba-gy-pe, no 
rio da aldêa ; 75. 

Tabajarus, corr. laba-yara, os 
aldeões, os moradores das al- 
deãs, os senliores dos povoados; 
112 ; \. tabaj/ara. 

Tabanga, corr. Há-bang, pedra 
virada, pedra retorcida ; corr. 
taba-anga, aldêa ou morada das 
almas ; Sergipe. 

Tabaréo, acTj. deriv. de taba, o 
habitante da aldêa ; corr. taba- 
ré, aldêa diffe rente ; aqueUe que 
é de outra aldêa. 112; Eahia ; 
o homem do matto, o camponio. 

Tabatinga, c. taba-tinga, aldêa 
branca ; corr. tauã-thiga, barro 
branco ; Amazonas ; 107. 

Tabatlngucra, c. taba-tin-guéra, 
o barreiro de oiitr'ora, onde foi 
o barro branco ; corr. taba-ta- 
gvefa, aldêa de outi''ora, povoa- 
do extincto ; corr. taba-tingocra, 
aldêa alvíssima, S. Paulo; 112 ; 
V. tin. 



Tabayara, V. Tabajura ; 112. 

Taboca, c. ta-boc, ou tá-bog, has- 
te furada, tronco ouço, haste 
fendida ; gramínea conhecida ; 
alt. tapoea, taóca, taó ; (Afundo, 
Banibusa ). 

Tabj^ra, corr. itn-bir, penha em- 
pinada ou erguida ; corr. tapira, 
a anta ; 109. 

Tacauhunas, corr. tacã-una, o 
cacete ou porrete negro ; nome 
de uma tribu selvagem do To- 
cantins. 

Taearatfi, c. taearU-tú, o pellado 
escuro ; o que tem encostas ou 
cabidas calvas ou pelladas ; Per- 
nambuco. 

Tacoara, c. ta-coára, haste fura- 
da ou com buracos ; V. taquara 
e taboca. 

Ta«oativa, corr. taeoá-tyba. o ta- 
qiiaral, ou as taquaras em abun- 
dância. 

Tacunas, corr. taeó-una, (juadril 
negro, ou o povo selvagem (}ue 
trazia tintos de negros os qua- 
dris : Amazonas. 

Taguil, contr. itá-guaba, pedra 
ou ai'gilia de comer, barreiro ; 
alt. tagiiaba, tagná, taud ; V. ita- 
guaba ; corr' itd-guá, pedra ou 
argiUa variegada, de cores di- 
versas. 

Tag^uahy, c. tagiuí-y, rio do bar- 
reiro ou do tauá ; V. Itaguahy. 

Tag;ypurfi, c. tagy-purú, braço 
de rio que se agita. o\\ rumo- 
reja ; Pará. 

Tali)', o mesmo que tagy. braço 
ou galho de rio. fui"o, canal. 

Tajahy, corr. tayá-y, rio dos 
tayán ou tajiU, ( Aroidcan ) uma 
planta tubcrosa cultivada hoje 
com o nome layoba ( Calailhuii 
CHntJeiítum ) ," alt. itajahy, V. ; S.ta 
Catharina. 

Taniandaré, corr. tamandtuir-d. 
o que se assemelha ao tamanduá, 
o que sobe ás arvores como o, 
tamanduá, o que faz papel de 
tamanduá ; nome do Noé dos 
selvagens na sua leuda do di- 
luvio ; 125 ; Pernambuco. 

Tamanduá, corr. tú-mondoar, o 
caçador de formigas ; ta é radi- 
cal de muitos nomes designan- 
do íncectos, formigas etc, como: 
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ínrf, formiga, tmanid formiga 1 
de milho, tacandiro, fomiiga ve- 1 
nenosa ; tfiá-ii, tnnajiua : nome ] 
do animal que sobe âs arvores 
e SC alimenta de formigas {M\r- 
iiurophaga trtrntlfi/ii/h ), 12,'). 

Tnnianiluatrlij. unt. iomnndvfí- 
ii\hy. c. tiitiitiiuUm-tah}/, bi-a<,'o ou 
ou galho de rio do tumanduá ; 
corr. tnmaiiihui-tèi-y. rio do ta- 
manduá grande ; S. Paulo ; 1U9. 

Tamaraeâ, V. itamaracá: IW. 

TanibA, s. a concha bivalva o 
uiarisro ; alt. mmbã. 

TanibaliA, corr. tonilm-ij, no das 
cnncbiis ou dos mariscos : 75, 
lÕll ; S. Fauln. 

Taillburil, corr. ítiiuhiiil ou tam- 
Inã, arvore de que o gentio fa/.ia 
canoas. 

Tametary, corr. itametttr-ij. rio 
do ornato de pedra, ou do bn- 
tOijue de pedra; TiU; V. Itn- 
mclaru. 

TanicarA. corr. alá-earã, o que 
luida em volta, ou aos sultop, o 
(jue dansa aos Kaltos ; o pula- 
líor ; uonie de uma ave do gé- 
nero Tantigm. 

Tanliaçú, corr. lniilui-tirá, o den- 
te grande ; nome commiim no 
tupi para designar o porco nion- 
t€z; lUH, 124: alt. tõyif^íi. 

TnpaKipr. \'. Tcifmf/ype. 112. 

TnpajóH, unt. Tupai/ri, corr. taba- 
ifó procedente das aldeãs, Aando 
das povoações ; nome de unia 
tribu selvagem donde procede o 
do grande rio affluente do Ama- 
zonas. 

Taiiaiilitiiiafanga, c.Uipvy-úna- 
<u-i(ir(j(i. a i-abeva do negro; 107; 
Minas (liiraes. 

Tappçnçô, corr. iah-peçaçú, aldeã 
nova, 12Si corr. tapè-çuçú, lage- 
sinlia ou lagiuLa. 

Tap^utit-iui, corr. Uiipi'-mirírii, 
lageadinho, a lage peqtiena ; V. 

9 itupelut ; corr. topé-viirim, tape= 
apt\ caminho, mirim, pequeno, 
estreito, caminlio estreito, trilho, 
vereda ; corr. tapé-mirim, a ruí- 
na pequena, ou taperinha ; 107. 

Tapera, corr. Uih-mi, aldeã ex- 
tineta. mina, povoaçAo de ou- 
tr'ora i alt. tiiyuera. 

TaporoA. c. iaper-wl, ruina que 



se conserva em pé ; ruina le- 
vantada ; corr. taptra-gud, vaUe 
da ruina ; nome de uma arvore 
do matto \-irgem : corr. (oyir-iuf, 
a espinha d'anla ; 112; Balda. 

Tapes, corr. /«/<, aldeã, povoação ; 
corr. tn-pe, nas aldeãs, nos po- 
voados ; nome de uma nação 
selvagem do Eio Grande do 
Sul. 

Tapeii. s. o coelho silvestre; 109. 

Tapiíniriíii. V. Tapemirim. 

Tapioca, V. Typiqfa. 

Tapifa. s. a anta ( Taplrim ame- 
ricttiiux)^ alt. lapir, no tp. gr. 
tapíi : lOit ; lapiira, o boi ou a 
vacca. também denominados — 
taiiirn-çobcyijitnra. 

Tapiralijr, c. tnpíra-i/, rio das 
antas. !(>«. 

Tapiran^a, c. In-piningn. plu- 
nuigeni vermelha, pennas rubras; 
nome da ave lambem conhecida 
ptu- tic-ntingiu: ( Tauagiv brom- 
liii). 

Ta|»íi'apé, c. inpir-upt', vereda 
das antas ; 109 ; Goyaz. 

Tnpiraiiiian. c. tiipira-puâ. a anta 
roliça tjii gorda. 

Tapiroiiin, c. tapir-eii, a manada 
de antas; coiT. lopir-èvia, a un- 
ta, fétida ou catiiiguenta ; <'oit. 
tapir-cmni, falto de antas, logar 
onde niit> lia desses animaes. 

TnpitaiiKO-. o mesmo que Uipi- 
rangií. pltupas vermelhas; corr. 
ifrí-ljiirn»jfí. pedra vermelha ; 1(17, 

Tnpujrniiia, o mesmo que ta- 
j)iiv-i(i(iriitr. a região do.s bárba- 
ros ou dfis tapuyas ; 8G. II'*. 

TnpH>'tapera. c. tripnf/-tnpera. 
luinii iln gentio ; Maranh.HO. 

Tn4|naniiU*é, c. iaqtiá-qmrr, ta- 
quar;i-fafa. ou laminar: espécie 
de bauibú que se emprega no te- 
cido iIhs peneiras ou cestas fi- 
nas p delicadas ; canna silvestrij 
{ Bftmhitsíi ) : alt. tnóquici', tneoa- 
ijiiiri' : S. Panlu. 

TaquaqiiJt>etuba, corr. iaqua- 
<juu't'-tyò(i, Uiqiiaral de taqua- 
qtiicé.s ; alt. llivjiMquiviHuhu : S. 
Paido. 

Taquara, c. tã-qwira, haste fu- 
rada, ou cheia de buracos; alt. 
taquâ : canna silvestre ( Bum- 

flIlSd). 
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Taquaruvú. c tihiiwiv-uíú, a ta- 

ijuiiia jíHissa, bambu. 
TaqnaratLuKa. «'- twiunra-tinga, 

taquara (1p folha branca, ou 

taquara branca ; Pernambuco. 
Taqnar«>uibA, corr. i aguam -inii- 

//íi, arifiif) ou correpo ilas taqua- 
ras ; Vyi Rio frr. do Sul. 
Taqnary. c taqiuir-), rio das U- 

quams ; Ifio Gr. do Sul. 
Taqaaritnba. rorr. Iiiqiiaii-tybn, 

taquara! fino. ou taquarís em 

abundanria : Paraliyba. 
Tararé corr. itarnn\ siiniidoura. 

faveiTia, conJucto í^ubti-rianeo ; 

S. Paulo. 
Tarei ry, ron'. iaiair-y, rio das 

trahirais ; Rio Grande do Norte. 
Tatft, K. o fop;o, o luni^, a luz. ; 

7B. 
Tatagiba, lorr. iatil-gijhfi, bra^o 

dt- fogo, labareda ; Oará. 
Tatarann, adj, tirando u fofj;o, 

ou affofvueada, lagarta livenne- 

lliada ; alt. Ivltiraiur. 78. 
Tataiiliy. ctjrr. Inid-y. rio do fo- 
go ; I^ahia. 78. 
Tatinjça, corr. ilá-tinga, ptdra 

branca, ou a prata ; Sfaranhao. 
PatA. c. ia-tn, casco encorjiado 

ou denso, Bap. (,'aet.; (Dtiiit/puH). 
Tatuainionha, mrr. loiú-in-ma- 

nhã, tatii ruiin de correr, ou de 

pouco correr. 
Tatnapara, c. tatii-apara, tatii 

arcado, ou que se dobra, o que 

\ndgannento se chania tatú-òoln, 

(JhiKijiJiiM irinfwrltm ). 
Tatniiy, c. lulú-ij, rio dos tatiia ; 

S. Paiilo; \m. 
Tatnyby, c. Mií-f/ht/, terra dos 

tatus, anlifío nome da cidade 

da Limeira ; S, Paulo ; 109, 
Tau A, V. laijiui. 107. 
Taubaté, corr. tnbn-ftc, alt. táua- 

d^ villa, povoaçiio considerável; 

112; 8. Paulo. 
TayaçA. corr. til i-açú, ã^nte graji- 

do ; \". Iitiihiiíii ; lOH. 
TayaçAaia, eurv. tiliopt-nkt, o 

porco manso, o porco de pa- 

jiada. 
Tayaçuprba, corr. ttiúi{'^ú-}H'/>a, 

porco ineiíilo, o porco niontez 

inferior (VintUih») : alt. tiijia- 

(upfim : S. Paulo. 
TecunaH, corr. tirô-und, corpo 



preto, u vulto negro ; nome de 
uana tribu selvagem do velho 
ManmhSo- l'erú. 

Tenibé, s. o lábio inferior, o bei- 
ço ; borda, margem, beira. 

TonibetA, corr. triiihr-Ud, pedra 
de beiço, botoque de pedra. 

TenibiA. s. a comida, o alimen- 
to, a nutrição, o mantimento ; 
alt. temiú, e segundo a relaçíio 
— reniiú: II y. 

Terertf. vb. ranger os dente*, ti- 
ritar, estalar. 

Trtaiiia. .s. a pátria, o paiz, a 
região; isejjundo a relação - rt'- 
taiiia ; c raimi como suff. 110. 

Tl. con\ lij, a ngiia, o liquido, o 
caudal, o curso d'agua ; 111.5. 

TlbaKy, r. liha-qy, rio do pouso, 
do deposito ou feitori.i : rio 
da abundância ; rio copioso ou 
caudaloso ; 75 : ParanS. 

Tlbaia, corr. tVin-oia, pouso ou 
mansão saudável ; corr. ip-li-ah, 
caudal .«audavel ; corr. Iij-ftai, 
curso d'agua mim ou raáo ; alt. 
niihaia. S. Paulo. 

Tibyvoara, c. li/fji/-iwfra, buraca 
do clwo, a cova, a sepultura ; 
IJH. 

Tlb>Toary. c. ij/bi/roar-i/, rio das 
covas, ou das sepulturas ; 126. 

Ti<»té, c. ti-etè. cui-so d'aKua ver- 
dadeiro, cautlid considerável ; 
lii'); Y. //. S. Paulo. 

Tijuap^'. corr. /i'y»í-flpí', a vereda 
dos lagartos, 

Tijnca, V. inifura : 99. 

Tl|iico. corr. ty-yur. liquido cor- 
nipto, ou podre, lama, brejo ; 
no t|i. g. tiniã. W. 

'rifueopapo. corr. tuf/iir-jiahti. la- 
ma espraiada, lamaçal, lameiro ; 
(t!( ; J^prn;irabuco. 

Tliii, corr. ti, ponta, nariz, sa- 
liência, proa ; adj. contr. tinga, 
branco, alvo. 

Tiiiibó, s. a planta cujo .sueco 
mata o peixe ; vara, vergontea, 
cipd, (PohUiiui Finniitu L. ) 1 Ití. 

1'inibora, s. vapor, névoa, exha- 
lação ; Tialiia. 

Ttiiibnliy, corr. tiuibó-if, rio do 
timbó, 116. 

Tliiibyra, corr. timhi/r, o amar- 
rado o que é amarrado ; Mara- 
nhão ; V. Tumhira». 
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Tln, V. iiiif/a. 

TingB, adj. bninco, iUvo, claro, 
nandiíJo ; alt. tin, ti: tíq-iui-ii ou 
Uwjn-ení. mui branco, alvissinin; 
niomiitim. i.m Morattf mui alvn, 

Tlng^u^, f. tim-ijtiú oii tiiii-qnii. 
saliência oin forma cie bico ou 
ponta, o pico; Rio de Janeiro'; 
corr. (í-t}iui, a. o poço. 

Tiiiliur^', cori'. lí-iiluii-ã. o que se 
adianta elevado, o quo avan(,'a 
erfíiiido oii empinado ; a ponta 
alta, r> promontório ; Kahia. 

Tiubn, corr. tiii-iflui. a arvon^ dos 
tuins; corr. tuijnhtt, abfllui jic- 
qiicna o amarc^lía ; lialiia. 

Toca, s. abs. Oftt, a fusa, o relu- 
ziu, o esconderijo; Wl. V. om. 

Tororó, adj. sussurrante, corren- 
te ; corr. i/-loror<í, agua eorrento, 
ou sus.snrranto ; alt. y-cliororò ; 
ij-i-hurú: Bahia. 

^'oryba, s. alegria, felitidaJe ; 
alt. to/yru. 

Tfacnnúarn, rfirr. t(iriirii-)ihii<'>i, 
panolli lie forni i tr,as ; formifíuci- 
ro ; IVrnamhiieo, 

Traififi, r.orr. iti/ni-ipú, olho d'a- 
gua do monte, a fonte do mor- 
ro ; líorr. taipa, o arrojado, o 
ejaculado ou arremessado. .\la- 
gôas. 

TrapuA, corr. iiifm-poã. cabeço 
redondo, outeiro redondo ; 80. 

Treiíieiiib^, corr. tcrc-iuciuhê. o 
i[ue treiín? amolecendo, o hn^jo, 
o tremedal ; lOlt S. I'unlo. 

Trlpnt, eorr. ityrií-pM, morro del- 
icado ou esu;uio ; corr. liripiii, 
secco e delicado, o ipie sec.ea \ 
adel<>a(,'ado ; 8lt . Minas Geraes. 

Tiibicliaiia, V. Iit'-h'iiui. grande, 
corpidentõ, membrudo. 

Taniino, corr. fii-ririiff, bico os.seo 
Bap. t'. ; corr. (H-i/tfí. bico que 
sobrepuja, e,i;i;íPrado ; notiie da 
ave conhecida. ( Ríiiimph'i.-<iim ). 

Tucaiitíiiiii. corr. tiinni-lhit, nariz 
de tucano, pouta de tucano ; 
nome ile uma tribn selvagem 
que deu sen appellido a esse 
rio; Pará; alt. TufonliiiH. 

Tucnra. s. o gafaidioto, (LoruUa). 

Tucurahy. c. Uu'i>rn-ti, rin dos 
fçafanhotns ; lOfl. 

Tacurnv>', corr. twtir-ohi, fíafa- 
niioto verde. 



Tu«liaua. s. o mais- elevado, 
primeiro, o de mais alta e.sta- 
tura, o chefe. 

Tiijiiciié. corr. tuyú-ciie, no tp. 
gr. barreiro velho, brejo extiii- 
cto ; no Ip. c, tijuciiera : Para- 
jíuay. 

TiinibiraM, corr. tunihir, o bi- 
chento, o que está cheio de bi- 
chos (puh\r pt'm'trfiiin) : alt. tovi- 
birit*!. K' provável ijiie o nome 
timht/ru tenha o mesmo si;<nifi- 
cado, devendo-se escrever então 
tyiHbini, cujo (/, mal pronuncia- 
do, deve ter produ/.ido lawhirti. 

Tuii^a, s. o bicho de pé, a ni<;ua. 
( piih:i' pi'nftnnifi ) : alt. tiim. 

TuiiKuv*A, c. tiing-ui,'ú, a pulga, 
o bichif ou nigua maior. 

Tuiiiiliy, c. liimú-;/, rio agitado 
ou tremente ; corr. tur^-y rio dos 
bichos ou das uiguas. 

Tapa. corr. tiib-fi, o que jaz, o 
que reside {tuò), alto. ergiiidc». 
superior ( nin ou â ), o que do- 
mina, ou fica superior, o que 
está no alto; Deus. o Altíssimo. 
Pode ser ainda tuh-=tup pau, 
àr=am, elevado, erguido, supe- 
rior, do alto, isto é, tnp-ff, o 
pae do alto, o pae que e.stá nas 
alturas, o pae ao cèo ; alt. Itipi. 

Tiipaberaba, c. Utpã-lHTaba. a 
Ur/, de Deus, o relâmpago ; 12.>. 

TiipacinuiiK^a, corr. tiuM}-i-;/nifit- 
i/o, a voz lie Deus, o triiviío ; 
V.V>. 

Tupanar4»ca. c. iupú-mea, a. ivàsx 
de Deus, a egreja, a capellu, o 
saiict uario ; 112. 

Tupacppotaii, corr. t iipO-reeê-re- 
tiimit. paiz destinailo para Deus, 
região re.servada a Deus, patri- 
mónio divino ; pride ser ainda 
liipii-ci-relaiiui. terra da Màe «ie 
Deus, o paiz de Nossa Senhora; 
Eio Graude do Siil. 

Tupi. c. lu-upi. tH=luf>, pae, upi, 
elevado, sublime, superior, isto 
é, o |iae supremo, o grande 
pae. o primitivo, o progenitor. 
Esta interpretavãn corresponde 
á graphia franceza loituiipi, ijue 
j<e encontra como nidical do 
nome liinoupininitlntoiílt. segundo 
nol-o transmittio João de Lery. 
viajante que Kenlinund Dpiu.s 



— 155 — 



aliás reconhece ser ilo uina exa- 
ctidão admirável. Varnha;non in- 
tei-pretou iupi^tfpi. os i\n pri- 
mitiva <!;erj(,-5o. O P.'' Siiiiflti de 
Vasconcellos inteq^retou tupi 
como svnoniriMi lie tilpiJ, pois 
que tupi nuíT lii/er — o pae su- 
premo, e traduzio tuphxinilui, 
como poL-o lie Drm. Cuinpre no- 
tar que a]jj;»ns viaiantes e es- 
criptores do século X\'I ewre- 
veram também liippin, o\\ tupiíi, 
oue <|iiBr dizer — iro — , o inuão 
00 pae. 

TTnpinaeH, corr. titjii-nii, paren- 
tes ou r-onsan}i;uineos dos tupis; 
corr. ÍHpi-oê. amij^os ilos tupis, 
ou seu affeiçoado ; nome de 
uma tribu selvagem primitiva. 
Pode ser ainda Inpiu-aen, os tios 
sup])ostos ou falsos ; \'. Ittpi. 

'Tupinaiiibâ. c. titpi-iiti-inhu, des- 
cendente dos tupis ; pois que 
iW-vihir, o mesmo (^iie firitimhii 
sijtfnifica — firnriiilo do pfUYnte, 
ou ilexiYiiileiile ; V. tupi. 

Tnpiíiaiiibaraiia, c. tiipinamlHi- 
riiiui, oa falsos tupiuttmlKix, os 
que falsamente descendera dos 
tupis. 

Tupiniqiiini, unt. tnpiuMí, c. 
tiipi-iiOVi, ;j;a]ho do parente de 
tupi, os collateraes dos tupis ; 
1051. 

Tnpiraiiia, c Ivpi-ntmu ou hipi- 
retomu, a rejíião nu pátria dos 
tupis: IKt. 

Turnna. corr. iti/niuu, elevavão 
ne^^ra, monte ne;<ro, alturas ; 
8(1 ; montanha. 

Tnrl, s. nome de uma arvore de 
tona fibrosa { Lirania ) ; corr. 
(oii/, s. a fogueira, o fogo, a 
queimada. 

iry. c. tvri-i/, lio dos tiirin, ou 
rio das fofííiejras, Maninhilo; V. 
tuii. 

ifyaHNA, c. tur-ff-açtí, rio gran- 
de dos luris ou das fogueiras ; 
_ Maranhão ; Y. turi. 

Tntoya, corr. lotoí, interj. equi- 
vale a oh! Viinhi ! : que belleza, 
que encanto; (Mont. | 

TunaTa, V. tnrhftiiti. 

Tnjft, tp. pr.. o brejo, a lama, o 
liquido corrupto ou jiodre : no 
tp. c. — tf/-ifiim. 



Tuyuca. c. ty-micii, o brejo, a la- 
ma, o tremedal, o líquido podre, 
o charco, o paiíl. S9; alt. tijvcá, 
tijuco, Uguro, lityú. 

Tujuty, corr. liiijú-tl, lameiro 
branco, barro branco, notp.gr.; 
no tp. c. tui/iitinga ; 70. 

Tnynyli, no tp. gr. liima amarel- 
la, barro unmrello : no tp. c. se- 
ria t\nfu-yuhii : nome das cego- 
nhas pela ra/âo, segundo Azara, 
de habitarem os brejaes. Baptis- 
ta faetítno interpretou : tti=íí 
bico, yu-yn muito ainarello. isto 
é, a ave de bico jnuito itmarello 
( Mi/rh-ri(i (imriumnit ). 

Ty, V. íí; Wh. 

Tyala. s. o suor, o himior. 

Ty|loca. corr. Ii/i-octi, ou titfui- 
iH-ft, O paradeiro das espumas ; 
112; alt. Tijiorn, Tijorii : Pará. 

Typioca, (!. I.ifpi-o//, tirado ou co- 
lhido do fundo ; o sedimento, o 
coagulo, o resíduo dí> sueco da 
mandioca; 119; alt. tipioctt, ta- 
plwa. 
' Typlty. vb. espremer, tirar liqui- 
d(i pur pressão; s. a, prensa, o 
cesto tubular, elástico feito de 
folhas de palma e servindo para 
expremer a ma.<sa da mandioca 
ralada; 11!); alt. tipUi, tiipili. 



XJ 

V, corr. [/. a agua, o rio. A pro- 
nuncia da vogal guttural a/, dif- 
ficil aos estranhos, deu logar ás 
formas u, hii, ru. que appare- 
cem como .siiff. nos vocabídos 
como : Citmaú, Fiigehú, Avaritcú, 
equivalentes a : Cimid-ú, Pagè- 
bú, Acnrá-rv. e respectivamente 
idênticos a Cuinfí-y : l^ugé-ti, Acii- 
rã-y. V é também verbo e signi- 
fica i-otiur, (leioror, appresen- 
tando-se ás vezes sob a forma 

Vh, s. o talo, a haste, o caule, o 
grelo, a columna vertebral, o 
dorso, o eixo ; ffrf=«í«/f, s. o va- 
galtmift, o pvrilampo. 

I.'ara. part. do fut, do vb. u, o 
fine hade comer, o comedor, o 
aevoradutr ; \ . i/itani. 
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Varlonpj', cnrr. yiiii-run, V. (ht- 

ricury. 
1'auA, corr. u/1-ii(l, s. n pyrilampo 

o vagalume ; se fõr tupi; Bahia. 
VbA, corr. i/fin, s. o fnicto ; corr. 

uybá, a canna de flecha, 011 cun- 

na brava, o canniço ; a canfia 

de casca ; 1 15. 
l'l^ali,v, corr. !/lMÍ-y. rio da.« fni- 

cta.s, ou uyfià-y, rio das flechas 

011 das canna.s bravas. 
I^bnia. corr. yh-aiot fmcto saudá- 
vel ; iilt. uvnin, ( Eiif/rnia èam- 

jirtilris Vell ). 
fbntnba, corr, idid-iy-ba, canoas 

oin íibvmdancia ; corr. ybá-tijfm, 

cannavial bravo, flechal 1'nictal ; 

S. Patilí»; 115. 
Ibnjara, corr. yM-ynrn, o senhor 

(l:i rifcna, o flecheiro, o <nie é 

(Uwtro eni arremessar a flecha. 
Ibayera, c. uhá-yera, a canoa 

desatada ou solta ; corr. yhã-yê 

ou vJíJ-i'. o fructo doce. 
Cbcraba. c u-hernha, o mesmo 

(jiif y-htxahn, ap^ia relusonte, ou 

rio brlUiante ; Minas Geracs. 
Ibu, corr. yby, a terra, o solo, 

servindo de prefixo em varias 

dicções ; V. yby. 76. 

I''çA, s. o cnranj^iejo ( Cancir ). 

Vera, o mesmo que wiv/, ruérii, 
cothn, quérti, e no tji. g. ntè, ve- 
lho, extincto, passado, o «j^ue já 
foi. 

Vereré, corr. y-crerf, a^ia etn 
gyro ou em redomoijilio. 

l' ibâ, corr. itybd, ' a flecha, o can- 
niço, a canna hrava ; ^'. vhd. 
117. 

1'iiibA, s. o fructo conhecido 
tariiVunti por imhú {SpomWdM tit- 
hfníHtt, Arruda.) alt. omhií. mithti, 

I'inburann, c. umbú-raim. o um- 
bu falso, o ijue simula ou finge 
inibusoiro. 

1'iiiiriiii, corr. y-niM, aguinha, 
riosinho ; 75. 

l'na, adj. negro, preto, escuro; 
alt. hfina, un, ã, jiixiitixi, mú, 

1'l»A, corr. y-pnâ, a lagoa, o lago, 
o empovado ; alt. nipd, 08. 

1'pacarali}', c. ■ttpà-faralty, lagoa 
santa, ou lago sagrado ; V. m- 
ray. 

l'paiuorot>', corr. npá-tnorfífy, la- 



goa muito clara, lagoa alva p 
líio Ura mio do Sul. 

Vpar«>ba. corr. yb-arúhu, páu 
amargo ; alt. iparoba, parobii, pe- 
nha, peroca. 

I'pan«>nia, corr. i/-panifiia, agua 
ruim, imprestável ; V. Ipanema. 

Tpé, corr. y-ltê, arvore distincta, 
madeira especial ; alt. ipi\ ( Te- 
enma ). 

1'pe6Ta, corr. yhê:=ypê-yh(i. tron- 
co do ipé ; alt. ipeuva, piuvn. 

t'pill, V. upiârri. 

Vpiara. s. o ovo ; a descenden- 
cia, a raça. 

l'pitan|E(a, corr. y-pitanga^ rio ver- 
melho. 

1'rA, corr. ntni, ou gmrd, a ave. 
o pássaro ; corr, yhirá, a madei- 
ra, o p.iii. 

Vraliy, corr. uhn-y, rio do.s pás- 
saros. 

IVaqnítan, coit. yitnrn-<jHÍIi}, nó' 
de páu. botoi[ue de madeira, 

1'rataA, corr. urofad, a coruja, o 
mocho, ave agoureira, ( Aycti- 
l»in (icilwreuit ). 

I'ratnuli>', corr. umtaú-y, rio das 
corujas. 

1'rbioiioinc corr. upaú-vfmu, ilha 
ruiiii, imprestável, é o nome 
solvagiMii «ia ilha de S. Vicente, 
segundo Hans Staden. 

l^ríi, H. nome commum ás galli- 
naceas no tupi ; a ave conhecia 
i.hí{0(I(inthophontiidentatusTenuB}i 
124. 

l'rnbfi, corr. tiru-fm, a. gallinlval 
preta, a ave negra, { C'<iHinttc9) it 
alt. aroM, uríhú, itrlhii : corr.' 
Hní-ú, ave voraz. 

l>iibupun|a;ft. corr. unihú-puni/d,* 
o urubii incluulo, ou ferido : S. ' 
l'aulo. Miitto Grosso. 

1'riibuquara, c. unihn-quaru, o 
bunicn ou refugio dos urubus, 

l^rubnqurçaba, c. withn-qiir^a- 
hn. dormitla dos urubus, OB 
ninho delles. S. PaulQ. 

l'riiburetaiiia, c. vrvbú-rdnma, 
a regiSo ou pai/, dos urubus ; 
110. Ceará. 

Urncík, s. o vermelhão, a planta 
(|ne ri produz ( BixO OreVana ). 

1'rucuya. c. w/'ií-<tí/. o vaso de 
beber das gallin}>as, vasillm das 
galUnhas ; corr. y-rmtli rio ver- 



nielho, tigiia i'ubra, u^ua (iiie se 

, iiverijielha ou euriibece ; MuiaH 
Gera es. 

IJ^uçá, <". «rTÍ-Mfíi. o mesmo f[iie 
nril-(/u(ip(. a gtdlinha, o galln ; 
corr. {/nl-uní, o cesto grauile 
ou cõfo gramle ; corr. eíywçii, 
iibfUia tpontle dt> cOr avermelha- 
da e quo iiAo uiDrilí- ; oriír. eira- 
rhíi, abelha de ninho nigoso e 
aiípero, é u mesma whú ou in- 
ckú do norte do Brasil ; nlt. iru- 
(ti. irnchú, t'ú'há, trhú, iitfhil. 

Fru^iii, c. urvçú-i. abelha wuçl 
petiuona, nu^nov do f|ue uma 
mosca e ani.treUíi. 

I^rufuliy. forr. uriííiJ-^. rio das 
abelhas nriiçth, rio do còfo 
jrrandt>. \'. nnii^ii. 

1'ruçuiiiiríni, c. nniçú-miiyim, o 
Ukcsiuo que íílKtií', V'. 

l'i'iiKiiaçu, V. ururit : 124. 

l'ruK»A. tí- ipu-gwi. o caracol, o 
caraii;íuoijo. o búzio. 

l^ruB^uay, c, wugnu-y. rio dos 
curacóes ou dos búzios. 

1'riihrt. corr. iint-i/, rio ilos unis. 

l'rnniboba. c ijhim-tiilirlin, ulte- 
railo para i/r-mlirha ou iinimfwhii, 
a madeira, o tronco cJiato. a 
madeira em forma de espátula ; 
o cardo de folha chata, lisa. es- 
pinhosa onde .se cria a cocho- 
nilha. (Cmnvf). 

l'rpif)n, nome trunsinittido por 
alguns viajantes antigos como 
s^n^f) O (jue OK selvagens da- 
vam á ilha de S. Vicente, nouiií 
que alguns graphai'ain Orpion. 
Orhúin. Murpion e Hans Staden 
Urlinimtie. O vocábulo Uipioti 
é provável que aeja corru- 
jiçrio de iquton, no tp. gr. yptiú. 
que (pior dizer ilha. Orhioii, Or- 
jifon e Murpion ,sfto corni]itpllas 
lio mesiiio vocábulo; V'. 1'ihio- 
■iie\tiii. Tma hyiiothestí ainda é 
o<jn)issis'el, e esta indicad.L pi-lo 
Dr. Jii.To Mondes de Almeida, é 
que Urbioii ou l^rpion pode ser 
corrupção do vocábulo compos- 
to : iiini-iiptioii, contraindo em 
lUrprion ou iirpaon, ilha do.s pás- 
saros, que também se diz >juirn- 
upiion. 

Truoca. c. uríi-oai. esconderijos 
dos unis. 



I>rnpé, c. nní-pif, trilho ou ea- 
miuho dos unis; corr, nrn-pê, 
cesto chato, peneini. V. Vrupema. 

1'ruppiiin, c. nrit-pnna, cesto ra- 
so ou chato, a peneira ; I2f>, 

l'rnrú, s. o cesto K''í<n'í'-'^< o teci- 
do de vime em fnnna concava, 

lie. 

friirtih). corr. miirii-y, rio do 

c./sto. llf!. 

1'ruNNanga. corr. ij-roiçantfa, agua 
fria ; alt. oirrifisfni(/a. 

I'riiN<4nli>', V. uvui^uhy. 

Vtin^a, corr. i/-tiiif/ii, agua bran- 
ca; alt. otiiiffn, itinga: 75. 

rtú, corr. y-tú, tombo, queda 
d'íionia, catadupa ; alt. ow^íí, ilú, 
V. iiú. 

1'tupRncnia, corr. i/tú-paiietna, o 
saltn nu catadupa, que n5o pres- 
ta, o II que se degrada. , 

1'tHprvn. V. iivpeva. 

IWnia, V. uboiu. 

Vy, s. a f.3rinha, o pó. 

liyft, V. iiipira. 

liynra, corr. t/-i/ara, habitante 
d'agua, a que mora. n'agnia. a 
dama do rio. a sereia: 125. 

('.varnpínra, c. {fi/aràrupiara, a 
raça das sereias ; alt. uyarupiá ; 
125. 

I'>'pnbn, c. iiff-pulxí, farinha de 
mandioca amoUecid.a n'agua: 
lU). 

ITyton, c. ny4ri, farinha dura ou 
bem cosida ; 1h>. 

I^tiiitm, c. m-ti)ifjn, A farinha 
bran('a, a meio cosida; ll!>. 

Va«caliy, palavra hybrida, c. var- 
ra-i/y rio (ia Vacca ; corr. i/txirni, 
arvore que dá coco, o coqueiro; 
alt. ' iiòoraí, hacaí, vamí ; Rio 
Gran<k' do Sul ; corr. t/hnmy no 
t]i. gr. jihtKjn-t/, rio do céo. 

'\'nvara|»i, corr. mccií-rapi, a vac- 
ca esfoiíida. Nas antigas coló- 
nias hespanholas do líio da 
rVata, palavras hybridas como 
estii eram communs. Vini-opi, c. 
var-rn-pi, a pelle de vacca ; V. 
racrdlii/. 

Vaycuritnba. ou tpimjfurytuha, 
r. guairurj/ ou gvnnirn-lyha, co- 
cai de guíiicury; Lac. e Al. 

F2fi 
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%'auii«iiiign, corr, (/iinimi-eaHga, 
osso de vellia, ou cabeça de 
^'elha ; alt. gmimieanga , Lac. e 

Al. 

%'iaÍÃ, cori'. nl)i-{itfí. a flecha rija, 
esforçatla, a flecha valento, no- 
me de uma. tribu selvagem do 
Norte do UraaLl, que, secundo 
Fernam Cardim, se confundia 
com os Potigiiaras. 

Vir A, corr. biril ou ptrã, forma 
(;ontra.c't;i de pimngn, veiTnellw, 
rubro, pardo. E' adjectivo, mas 
serve para designar por modo 
abreviado unia casta de veados. 
Diz-se commummente cirá por 
mu(^ã-rird, ant. miassabirã , (jiie, 
por sua vez, é corr. de çomíçú- 
pini, voado vermelho. Pode ser 
também corrupção de berri, bri- 
Iliante. reluzente, lujnfKo, iun-. 
trnso ; Ulf». 

Viniil, corr. fiíriíd ou pyntft, t> 
nmbif^o. 

Vlruiry, corr. himry ou ftiri/ry, 
corredeira, cachoeira. 

VoftNorocB, ant. hosumom, corr. 
j/fnj-i^rofj, terra cjuD se rasga, 
(jiie Ke fende, terra ra.sgada ; 
alt. nhnçorora. bu{orora, ho^vrofa, 
rouMiorti ; S. Paulo; 129; V. 
bojsfioroea. 

Votn, ant. hotií, corr. yhyiú, o 
vento, o sopro do ar ; alt. iifnítu, 
hidá, Imiú, rotií. 77. 

Yoturucii. corr. ffhi/lú-rMV, casa 
do vento, desfiladeiro donde so- 
pra o vento, boeaiaa ; alt. lU/ii- 
tú-roea. buturura, boinami. iviít- 
rom. V. Votn. 

Votura. corr. ybiftyra, o monte, 
II outeiro, a encosta, a ladeira; 
alt. iiltidura, hiiiura, boliira, ro- 
tura. 

Votiirniitiiii, corr.>'ji'fv'''?'"', mon- 
te branco, enco.stá alva, ladeira 
esbraiujuecent/i, allusão a ser 
um salto de rio em que as 
aguas doNceni em brancaf* es- 
pumas por uma encoHta íngre- 
me : 81. S. Paulo; V. rottirn. 

Votn runa. c. rotiirn-mia, corr. 
ybffii/rnna, monte negro, monta- 
nha escura ; alt. uhutunuiti, bit- 
turnna. botumiut, rolwumt, S, 
Paulo, Minas, 81 ; V Ibituntim. 

VupabuNNú. corr. ypiih-iu;ú, la- 



goa grande ; sút. -njMbiiiyt, j;ttpfl- 
bm^ú. i)8 ; Mitía.s Geraes. 
VntnmA, corr. i/bytyr-uá, o dor- 
so do monte, o cume da mon- 
tanha ; corr. ybylyr-guá, o seio 
do monte, a coVa do alto do 
monte ; alt. ubiUurn, htduruá, 
futiinui : S. Paulo; V. volura. 



Xandú. corr. i/umlu, a aranha ; 

alt. Jnmhi. 
Xeriíiibabi». corr. fliã-re-mimbaba 

finimal de minha estima. 
Xirirtea, corr. y-rhitirica, ajj^4 

ligeira, veloz ; a corredeira, 

rápido; H. Paido ; 104. 
iciir4 cfAiT nlinr in, TeAer, manar. 

correr. 
Xwrwr*, -n i iRLuu» ^tte tororó, 

manar, correr, deslisar ; y-rUoro- 

rrí, a,çua corrente, BUBsiirrante. 
Xnri. corr. rhiiri, a ema, o aves- 

tniz, também <lenominada nluin- 

du. 



Y. s. a agua, o liquido, o fluidoj 
o rio, o curso d'agua ; segundo 
o thema com que se combina, 
toma as formas ; yu, hy, yy. e 
segundo as corru|it/eUas ; it, hu, 
cu ; é a vogal jíuttural do tupu 
V. 75, 70, V. U. 

Yacaracica, corr, Ytteare-íwien-, 
posta ou pedalo de jacaré ; corrJ 
y(irare-ypira, a espuma, ou bat 
do jacaré ; Sergipe. 

Yacova, c. ya-fo«a, abrir roça«| 
roçar ; a roçada ; Parahyba. 

Yacornciea, corr. yiiyiiaf-yci^a, 
baba da onça ; Sergipe. 

\ncMri<»y, corr. ywuri-ycifíi, resi-l 
na ílo yacuri, OK giuiciiri. 

Yacotyba, corr. ya-<-ô-tyh<i, roças 
ou plantaçneH em abundância ; 
Rio de Janeiro. 

Vacno<*aiiiea, corr. yam-itranga, 
a cabeça do jacií ; corr. yticH-y- 
cauya, ou yani-yriíiiy, cabeceira^i, 
ou nascentes dos jacus ; Kio de 
■íaneiro. 
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Yncuary, c. i/u-rtiJiu-i/, rio esbu- 
riuíado, ou clieio de covus ; Rio 
Grande do SuJ ; coit. yuyjuir-ij — 
rici da onça. 

Yaciunã, s. o leme, o governo 
da embareação : aXi. jm-lvmá. 

Ya«uruna, c. i/acú-r-uini. jacií 
prc-tfi ; Bahia. 

Ya^anAo, corr. ijagriá-iu}, onça 
fortf; ou corpulenta. 

^'at^iiapLrf, c. yu<jiid-pirí, onça 
Umida, ou medrosa ; aJt. Jaua- 
piri : V. jagwUirifu. 

Yagnarik, corr. ^nijnar-Jl, on(,'a 
era |)é,-«nça erguida, ou lovs*n- 
•^ífla ; a ouça -aciuula ; Minas 
• '■eracs. 

^'aKXUkraba. c. ynymir-ahn. o pel- 
lo d«i onça ; llio de Janeiro, 
faguaré, c. ynguttr-ê, onça bo- 
nita, on<,-a mansa ; S. Paulo. 

Yanfiiaruita, c. yguur-unu, a on- 
ça preta. 

Yandi, s. o óleo, o azeite, a gor- 
dura, o sueco da fructa ; alt. 
juiuU. 

Yapocanga, c. yií-aperrttfytf, juuco 
de fS[tiiihri, Mont. 

Yapcyft, corr. yapoyá, o brejo, o 
t'sta.<;;ri ad o poi Ire . 

Yapy, Y. jui>ú. 

Yapi. V. yiipira. 

Yapira, c. y-tiphu, u principio do 
rio, a nascente, a ('a'b<,'(;eira, a 
fonte ; alt. ynpi, ygapirn, gripirn, 
yiiapirn. 

Yapitnraea, c. yapy-tnraro, o ru- 
mor doa japus ( Oassúnts irista- 
htfi). 

Yapó, c. y-apfi, a agua que trans- 
borda, (|Me inunda; a inunda- 
ção, a cheia do rio; os ala^a- 
diço.s ou banhado.f i'i margem 
dos grandes rio.s ; alt. ygnpò; 09. 

Yaptwa, \. jupoca. 

Yapor<*. c. yapr't-re, a cheia ou 
inuiulação di.>itin(;ta, diversa, de 
outra t'poca ; rio que enche etn 
outro tempo. 

Y'apuliiba, corr. ynpy-ibti, a ar- 
vore dos jajJH.s ; Rio de Janeiro. 

YapurA, corr. y-tipyrá, rio que 
se leva, ou que cresce, rio en- 
chente ; Amazonas. 

Yara, s. o «enlior, o dorano. o 
chefe, o dominador, Deu.s. 

YarI, adj. lar^o, folgado, amplo. 



YariKUik, c. ynn-guá, bacia ou 

yeio amplo, bnliia \a.v^ií, enseada 
larga ; alt. jmaguà ; Alagôa.s. 

Yavary, corr. inuar-y, rio da on- 
ça : corr. ytibà-r-y, rio do.s fugi- 
tivos ; Amazouajs, 

Yb)', s. a t^rra, O solo, o chão, o 
mundo ; alt. uhú, hú, ho, ibi, bi, 
tv. /•((, eo. 

Ybypaft. c. f^j~pfiã. a neága ou 
retallio de terra, a ilha. 

3-^Xtyra, c. yby-lyni, terra eleva- 
da, o irionte, o morro, a serra ; 
alt. ubidant, bui ura, ihitirn, hiti- 
ni, bitwn, conforme se vê de 
vários compostos em que este 
vocábulo entra como tliema; 80, 
81 ; no tp. g. ybytt/r, no t^). am. 
nritrra, no <.'ayiiá tutéra. 

Ybycui, c. yby-fiii, pó do chão, a 
terra fina, a aréa, a poeira ; alt. 
ibiai). 

Ycoaraiia, c. y-fóíi-rtuw, a fonte 
falsa, as poças d'agua ; Pará. 

Youré, s. a anta. espécie menor 
dij Tnpintn ; alt. igurè. 

Yvveaba, s. a confluência, ou 
juncç5n de rios, a reunião das 
aguas, 104 ; alt. jueeiífta, Jus- 
íiíinpe. 

Yorê, s. o redemoinho, o vórtice, 
a agua em gyro; 104. 

Y|;ara. s. a canoa, o barco. 

Yjfaravft, V. {gftifíçú. 

Yjsaratttf, V. Jgnrapr. 

Yipift, c. y-guii, o seio d'agua, o 
concavo d"agua, a enseada, a 
bahia fluvial, o lagamar, o es- 
tuário. 

Y|i^apo, c. yguà-pe. na bahia, no 
estuário, no lagamar ; 90. Ba- 
hia. S. Paulo ; V. yguã. 

Yi, s. o machado ; alt. dji, ji, gi. 
ll^l. 

Y'nliuain. corr. nh-u-à, campo al- 
tu. ;ilt, itihoan, Kio de Janeiro. 

YontliiKa, c, yoá4ingn, o juá 
branco. 

YpA, V. upii, ypubii. 

Ypaba, c. y-ptibn, agua limitada 
ou confinada, lagoa, lago ; alt' 
ipnhn. iipaba. upa, t/pii, upavu. 

Y^paft, s. a nesga d agua, o reta- 
lho dagua, a lagoa ; confunde- 
se muita vo/ com ybypdu une 
quer diy.er— retalho de terra, illia; 
alt. upíKiii, ipiwu, iipion, nrpion. 
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YpfTó, c. y-peró, lio .secco, agua 
(jui- secra, rio touipornrio. 

Ypiraitga, c. y-piruníju, agua 
vemielha, rio vermeLho ; alt. 
IpiítiiKja. S. l'aixlo. 

YpltaiiKa. c. y-pilatign, o mesmo 
que t/piraiiga, agua wniielha, 
rio veiinclho ; Bahia. 

Yporniign. c. t/-j)nrang(t, agua 
bonita, rio bonito ; S. Paulo ; 
alt, yimrn, ipnrd. 

Yqiiara, c. y-i/uara, buraco d'agua, 
o poço. o ininaclouro, a fonte ; 
alt. yqmí, iquá. 

Yqnera, c. y-quera, pronunciado 
— y-kém, aj^uu dormente, n^na 
estagnada ou parada ; pronun- 
ciado y-ruera, agua que sp aca- 
bou, agua extincta. 

Ytú, c. y-tii, o tombo d'agua, a 
quetla cFagua, o salto do rio, a 
catadupa ; alt. iíii, utú, ottiú ; S. 
Paulo. 

Ytnacfl, ^- ytii-nçH, o salto gran- 
de, a fiachoeira grande ; Bahia ; 
alt. itufiHmi. 

Ytuiiiirliii, V. yiú-mirbn, salti- 
iilio, a cachoeira pequena ; alt, 
j í nmirim, t um irím . 

Ytupararanea, c. ytú-pnrarangíi, 
salto fjiie ronca ou o roueo do 
salto ; S. Paulo. 

Y'tnporaiiffa. c. ylii-porattgo, o 
.salto bonito, a cachoeira bolla. 

YtntlnKa, c. yfú-tinga. salto bran- 
co, a cachoeira branca ; alt. 
Uutinga. tntinga ; S. Paulo. 

Ytny, c. fff'(-y, rio do salto, ou 
agua da carlioeira. 

Yú, K. o espinho, a ponta aguda, 
a farpa ; a espinha de peixe ; o 
espinheiro ; alt. Jn. 

Ynquer, c. yu-qvtr, ou yu-ktr, 
espinho ou espinlioiro que dor- 
me, isto é, que deita ao tocar ; 
è o nome comraiim das Mimo- 
sa» no tupi ; alt. juqiier, jiupu', 
ou juké. 

Yuqnlrl. c. yú-qnifl, espinho de 
pontii aguçada ou fina, espinho 
pequeno; espinheiro de folha 
ineuda ; alt. juquiry. 

Ynquiry, c. yuquiri-y, rio dos es- 
pinhos. S. Paulo. 

Ynqnift, c. yi(.qni ou yn-qui-ií, o 
covo aberto ; S. Paulo, Ala- 



Ynrú, .s. a boca, a barra, a aber- 
tura, a passagem, a garganta; 
alt. jurú. 

YuruA. c. yui-ú-d, o boqui-aber- 
to, o (jue tem a boca ou a bar- 
ra ampla ; alt. jurud ; Amazo- 
nas. 

Ynruiiiirliii. c.yurti^mirim. a bo- 
quinha, a baiTiuha, a passagem 
estreita, a garganta apertada ; 
alt. jiirumirm. 

Yaiitpari, c. ffnni-poti, o boca 
torta ; o diabo na mythologia 
selvagem dos tupis, como tnihii» 
ou iniliaiiga. 

Yuriitiiba, c. yiirú-tyhit, bocas 
etn Mhundancia, muitas boca.s, 

YuHNÍa|><*. corr. ycrettba, a con- 
fluência, a reunião ilas agíias. 
V. Junsiapt: 

Y'nt;ili>', corr. yntaíh, c. yú-dd-th, 
urvoí-e de muitos espinhos, ar- 
vore espinhenta : corr. yti/ii., ar- 
vore resinosa ; alt. jutabi.Jníahi, 
jiidhi ; Amazonas. 

Y%'il, corr. yM, fructo, fructas; a 
canoa ; a flecha ou canna bra- 
va, a uva ; alt. ibá, iM, iim. 

Yvaliy, corr. yhã-y, rio das fru- 
tas, ou ainda rio das flechas ou 
cannas bravas ; alt. ubahy. Pa- 
raná ; V. Ym. 

Y'vatinKa, corr. ybá-tinga, fructo 
branco ; a uva branca, a cnnna 
branca ; alt. imtinga, baliiiyu, 
ihfdiíigíi. 

Vvatiiba. corr. yluUtyba, pomarj 
flechal, ou cannavial bravo ; ult 
ubaíiiha, balam. 

Y^vatiibj', coiT. yhd-tyh-\. rio <lfl 
pnmar, rio do cannavial bravo] 
alt. ibdtiiby, idmtvh', bíduvy, 
tory. 

Yvaporaniliiba, corV. ybá-pornn^ 
dybo. fructas bellas era abun- 
<lancia, o pomar de boas fru- 
ctas, ou o flechal botiito. 

Yvaya, corr. yb-aia, fructa sau- 
dável, saborosa ; V. Uhaia. 



Zabel<^, corr. çtiberê, ou cçtiptr?. 
c. CQÚ-pcrC: olhos encascíuíos nu 
cheios de <'aspas ; nome de uma 
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ave gallinacea, espécie de per- 
diz de pernas amarellas ('CVj^ítt- 
rus noHivagus). 

Zarabatana, ou sarahatana é de 
procedência incerta, se, porem, 
é do tupi, parece corrupção de 
garapá-tan, arco rijo ou direito. 
Na verdade, é uma arma de 
guerra dos selvagens, feita de 
um tubo com o qual se sopra 
violentamente uma pequena 
setta embuxada com algodão. 

Zereré, corr. cê-rarê, o que sae 
cavado, o que vem subterrâneo, 
o solapado ; Matto Grosso. 

Zerereçaba, corr. cê-rarê-açaba, 
a caverna, o sumidouro, o ca- 
nal subterrâneo. 



Zoó, corr. çoó, o animal, a caça, 
a carne. 

Zooaçú, corr. çoóaçii, a caça gran- 
de, o animal de vulto ; nome 

applicado mais commumente para 
designar o veado ; alt. suassú ou 
soaçú. 

Zopiá, corr. çapiá, o ovo, as ovas; 
conforme o thema se diz — çu- 
piá, rupia. 

Znlnara, corr. guindara, c. çu- 
yendara, o que não come, ou 
não se alimenta ; nome genéri- 
co dos Strix e Capiimúlgws ; alt. 
»uindara, suindá, suinara, suiná. 

Xnmrit, corr. çoó-rurú, vaso de 
carne, o bicho que tem receptá- 
culo ou vaso ; é o nome do 
viexilhão, concha ; alt. sururu, 
Duzerú. 
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Erratas 



Na impressão, escacaram alguns erros que não podem passar 
sem correcção para a boa inteUigencia da matéria, e são os se- 
guintes : 
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Y, a agua mono- » 
syllabo que é uma 
vogal guttural 
única e que ne- 
nhuma graphia.... 
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